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NOIVOS DE 5, JOÃO 


No sentido de serem da- 
dos a conhecer pormeno- 
res de muito interesse. 
convidam-se os noivos de 
S. João para comparece- 
rem hoje, dia 10, na sede 
do nosso jornal, pelas 16 
horas. Com efeito, cir- 
cunstâncias de última ho- 
ra exigem-nos um encon- 
tro urgente com todos os 
casais de noivos. 


EMIGRANTES 
JÁ NÃO PODEM 


RECENSEAR-SE 
ESTE ANO 


Uma fonte do Conselho 
da Revolução disse ontem 
que, apesar de a prorro- 
gação do prazo do recen- 
seamento não ser incons- 
titucional, ela não entratá 
em vigor este ano. A lei 
do Parlamento, sanciona- 
da no CR, apenas legisla 
para o futuro, não tendo 
efeitos retroactivos. Assim, 
os recenseamentos de ci- 
dadãos portugueses resi- 
dentes no estrangeiro fei- 
tos depois de 31 de Maio 
são ilegais — acrescen- 
tou a mesma fonte. 


Por hoje ser feriado na- 

cional estão encerrados 
f todos os nossos serviços, 

não se publicando ama- 

nhã «O Comércio do 

Porton. Voltaremos ao con- 

vívio dos leitores na pró- 
| xima quinta-feira. 


VASSALO E SIVA 
HOSTILIZADO 
NA ÍNDIA 
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DIRECTOR : 


e SUPLEMENTO 


Freitas do Amaral, vice-Primeiro- 
“Ministro, em representação do 
Governo, presidiu ontem em Leiria 
ao início das comemorações do 


«CULTURA E ARTE> HOMENAGEIA O ÉPICO 


Dia de Portugal, de Camões e das 
Comunidades. Hoje, q Presidente 
da República, general Ramalho 
Eanes, presidirá às comemorações 


oficiais, aproveitando para profe- 
rir um discurso que se aguarda 
com muito interesse. 
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400 ANOS 


POR HUGO ROCHA 


Este artigo, que é, por certo, um dos menos relevantes 
que, neste dia, se publicam acerca do Poeta, não tem qualquer 
pretensão além da de contribuir para lembrar quem morreu 
há quatrocentos anos. A circunstância de ser hoje o Dia de 
Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas implica, 
pelo menos, a obrigatoriedade de recordar o Português que, 
por si só, personifica Portugal, Por motivos que nada têm de 
anticamonianos, determinou-se, oficialmente, a restrição ao 
mínimo, ao indispensável, das celebrações nacionais (oficiais) 
do quarto centenário da morte do Poeta. O critério é discutível, 
até porque, como diria o conselheiro Acácio ou qualquer outra 
figura de idêntico jaez intelectual, um centenário é um acrn- 
tecimento que só ocorre de cem em cem anos... Porém, se 
este quarto centenário se distancia deveras, em luzimento 
público, do terceiro, a que este mesmo jornal consagrou, 
Gportunamente, as merecidas e devidas referências, nem por 
isso deixa de ser o quarto centenário, facto de monta a que 
os meus compatriotas de todas as classes sociais podem, 
mas não devem ser alheios, 
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— QUE 


MAGALHÃES MOTA 


Isto de se escrever com antecedência implica, 
como é óbvio, o risco de nos vermos ultrapassados 
pelos acontecimentos mas tem, por outro lado, o 
aliciante que é correr o risco de prever e poder 
acertar. 


Dá isto a propósito do último texto desta 
série: escrito antes de 20 de Maio, publicado bas- 
tante depois, quando da publicação já toda a gente 
sabia que o Conselho da Revolução tinha dectirado 
inconstitucional a lei de delimitação de sectores e 
que o Governo tinha resolvido não insistir. 

Penso, no entanto, ter tido a sorte de poder 
demonstrar, duma forma particularmente convin- 
cente (com factos e factos alheios) a razão que me 
assistia e, de como as «centrais de informação» 
eficientes no manipular da opinião pública erram 
os alvos e, a prazo mais ou menos curto, não resis- 
tem à verdade. 

De acordo com um dos estrategas da AD — 
o Dr. Marcelo Rebelo de Sousa na Análise Política. 
que faz no «Expresso» de 24 de Maio — uma das 
fraquezas políticas da decisão do Conselho da Re- 
volução consiste em ser contra a Comissão Cons- 
titucional. E 

A dar como certa esta tese, não se torna evi- 
dente que foi a AD ao criticar e da forma como o 
fez a Comissão Constitucional quem mais desvalo- 
rizou o argumento? 

Isto é, se o Conselho da Revolução tivesse ido 
resolver em contrário da orientação dum orgão para 
cuja independência e competência se tinham cha- 
mado a atenção, essa posição seria bem mais frágil 
do que aquela que resulta de ter contrariado o pa- 
recer dum orgão cuja falta de isenção e compe- 
tência, a AD glosou em todos os tons. 

É que dizer-se agora que a Comissão Constitu- 
cional é um orgão cuja isenção e competência 
nunca estiveram em causa e por isso não se vê como 
possa deixar de ser seguido, é uma «cambalhota» 
possível a quem até há pouco sustentava com fir- 
meza. a candidatura dum civil, mas tal como essa, 
uma triste saída... 

Do mesmo modo, tanto se terá avançado nos 
critérios (que eram políticos) da Comissão Consti- 
tucional, na sua falta de rigor jurídico, etc., etc., que 
agora parece bem mais difícil sustentar o contrário 
e considerar em falta o Conselho da Revolução por 
não ter explicitado os fundamentos de sua decisão. 

Como recordava Jorge de Sena são coisas pró- 
prias do «Reino da Estupidez». 

A este propósito da falta de fundamentação há 
aliás outras questões importantes: em primeiro 
lugar, relendo o debate parlamentar, mais se me 
arreigou a convicção de que por parte da maioria 
ele foi mau demais para ser verdadeiro e, portanto, 
o Governo talvez não estivesse realmente interes- 
sado na Lei mas apenas na guerrilha à sua volta 
suscitada. 

De facto, como admitir que a AD actuasse 
como se ignorasse o n.º 2 do art.º 168.º da Consti- 
tuição («As autorizações legislativas não podem ser 
utilizadas mais de uma vez») e fosse pedir a pror- 
rogação do prazo de validade em vésperas (ou no 
próprio dia) em que ele terminava? Ou, ainda, 
como admitir o desconhecimento do art.º 154.º do 
Regimento da Assembleia, que permite o adiamento 
para a reunião plenária imediata das votações na 
especialidade, fazendo assim caducar o prazo que 
em último dia se pretendia prorrogar? 

O próprio facto de se ter procurado legislar 
por via do Governo e não pela Assembleia da Re- 
pública é também um elemento que, embora de 


«Por informação que chegou 
ao nosso conhecimento, viemos à 
saber que os paralelos que irão 
mer levantados para a pavimenta- 
são da estrada do Souto, ficarão 
na posse do empreiteiro da obra. 
Contactámos a Junta que nos 
disse ter oficiado a Câmara so- 


DD pocriam 


INFORMAÇÃO HOJE? 


CE 


menos valia, reforça esta teoria. 

Com efeito, como se sabe, o efeito da decisão 
de inconstitucionalidade é o exercício vinculado do 
direito de veto pelo Presidente da República. Só 
que, no caso de diplomas do Governo, o veto é defi- 
nitivo enquanto que no caso dos diplomas da Assem- 
bleia da República há lugar a nova votação e a 
Assembleia poderá confirmar o seu decreto. 

Recorde-se o que aconteceu com a chamada 
«lei da amnistia» que o general Ramalho Eanes 
vetou e que a Assembleia veio a confirmar. 

Foi aliás, recorde-se também, esse diploma que 
o PSD votou favoravelmente em Comissão, modifi- 
cando depois o voto e tentando ocultar o primeiro 
facto. 

Um segundo aspecto mais importante agora é 
o de saber se a lei era, de facto, um instrumento fun- 
damental da política económica do Governo e 
porquê. 

Tem sido muitas vezes afirmado, mas não ex- 
plicado, e convém que se saiba. 

Se era fundamental, terá o Governo ficado sem 
política económica? 


Com isto me desviei do tema fundamental que 
esta semana pretendia abordar. 

Gostaria de sublinhar como no tempo que é o 
nosso estamos cada vez mais depedentes da in- 
formação. 

Seja, por exemplo, a Europa. Está dito e redito 
que os portugueses não conhecem muito do que 
para eles representa a opção europeia, mas não é 
sequer esse o problema. O que quero dizer é que 
a maioria dos portugueses conhece dos outros paí- 
ses europeus, umas poucas notícias por semana, 
uma ou outra reportagem, algumas imagens tele- 
visionadas. 

Bom... ponhamos a coisa ainda mais seria- 
mente: os deputados, por exemplo, a quem compete 
aprovar tratados de participação de Portugal em 
organizações internacionais. . 

Quantos são leitores regulares de imprensa 
estrangeira — e de que países — e estará certo 
que só por essa via sejam informados? 

Ou seja: quantas decisões tem por último subs- 
tracto a visão dum jornalista sobre outro país? 

O problema de, cada vez mais, os problemas 
ganharem dimensão mundial, de tudo ter a ver com 
tudo, devia obrigar-nos a conhecer melhor o que 
se passa no resto do Mundo e com os outros. 

Também aqui o olhar para o próprio umbigo, é 
uma forma de ficarmos fechados no tempo, com 
medo do espaço. 


Em tempo: A declaração de inconstituciona- 
lidade da lei do recenseamento vai, obviamente, ser 
motivo de nova «orquestração». 

A verdade é que a inconstitucionalidade era 
por demais evidente e a unanimidade verificada na 
votação do yr da Comissão Constitucional é 
esclarecedora. O que é difícil é que a maioria reco- 
nheça — com a verticalidade e a honestidade que 
sempre terão que exigir-se — e em particular pe- 
rante os emigrantes que a lei não existe porque al- 
guns dos seus deputados não lhe atribuiram impor- 
tâncias de maior e, com a sua ausência, permitiram 
a derrota. 

O resto é publicidade e demagogia... 

Só que os «batoteiros» até podem ganhar o 
jogo, se a tempo não for descoberta a batota. 

Mas arriscam-se. Não a perder um jogo, mas 
a credibilidade que só a gente honrada merece. 


cce 


bro o assunto, obtendo daí como 
resposta que isso fazia parte do 
contrato da empreitada. Ora pa- 
rece-nos estarmos em presença 
de uma imensurável prepotência 
praticada contra a nossa fregue- 
sia, tão carecida de que sejam 
melhorados os seus caminhos que 
se encontram em péssimo estado. 
Todos aqueles paralelos, cujo va- 


Jor ultrapassa as duas centenas e 
meia de contos, fazem imensa 
falha à nossa freguesia, onde te- 
riam numerosas aplicações. 

Perante tudo isto, resta-nos 
apenas fazer um apelo, quer à 
Câmara, quer ao empreiteiro, 
para que revejam a possibilidade 
de a nossa freguesia não vir a 
ser prejudicada.» 


SERVIÇOS HIDRÁULICOS 
VÃO MOIDERNIZAR-SE ? 


A Direcção-Geral dos Recursos e Aproveitamentos Hi- 
dráulicos, por comodisms e simplificação conhecida por 
Serviços Hidráulicos (SH) sob a superintendência do seu di- 
rector-geral, eng.º Joaquim Fernando Faria Ferreira, pareco 
estar a preparar uma profunda remodelação que possibilite 
àquele departamento exercer, com eficácia e dignidade, as 
atribuições e funções que por lei lhe estão cometidas, 

Terá sido com essa perspectiva que, recentemente, aquele 
director-geral com os seus mais imediatos colaboradores 
centrais, os eng.” Adolfo Gonçalves e Amadeu de Freitas 
reuniram na Direcção Regional do Douro, sediada no Porto 
e de que é director o eng.” Amorim Lopes Coelho. 

Muita coisa ali poderá ter sido ventilada e abordada, 
mas nada terá transparecido como decidido, a não ser o que 
já vinha e estava, até porque como vão ser feitas similares 
reuniões nas restantes direcções regionais de Coimbra, Lis- 
boa, Beja e Faro, seria minimamente deselegante não coli- 
gir e sintetizar todos os resultados para formalizar uma 
deliberação coerente com a recolha de dados, face às dis- 
cussões travadas. 

Tulgamos saber que na reunião do Porto, em 30 de 
Maio, não participaram representantes das restantes di- 
recções regionais, e assim já não seria lógico que delegados 
da Hidráulica do Douro observassem o que vier a deba- 
ter-se nas restantes zonas, em reuniões congéneres. 

Regem-se os SH por um regulamento de 1892 que 
além de ter de estar diluido pelo tempo e pelos avanços. 
tecnológicos e sociais, em muito está ultrapassado, o que 
pode possibilitar um certo reinado de anarqueirismo e 
evidência de esta ou aquela prepotenciazinha, cada qual 
alcandorando-se ao exclusivo de ortodoxas interpretações, 
vansloriando-se tudos da melhor e mais adequada fideli- 
dade à letra do nonagenário regulamento, com clariventes 
prejuízos para bem dos interesses do público e até para 
amesquinhamento e inferiorização de alguns funcionários. 

Dizem funcionários do quadro administrativo que nos 
SH ainda há necessidade de repetir três e quatro vezes 
uma escrituração (de guias) por o modelo não ser passível 
de utilização de químicos (227) 

No espaço de muito poucos anos terá havido ou estará 
a haver dos SH concepções e orientações radicalmente con- 
trapostas, grandes somatórios de promessas, factores e cau- 
sas de muita descrença e indiferença que geram desconten- 
tamento especialmente no l de serviços externos, 
nomeadamente guarda-rios e chefes de lanço . 

Se foi com muita dureza e persistência e alguma ousa- 
dia que em tempos já desta década os guarda-rios conses 
guiram algumas sensíveis melhorias, outro tanto não vem 
acontecendo com os chefes de lanço, função equiparada e 
equivalente à de chefes de conservação das estradas, pois 
aqueles aguardam já há um ano a equiparação ou elevação 
à destes. Não obstante as favoráveis promessas e dedicados 
pareceres, em Abrantes tudo como antes. 

Acresce, ainda, que enquanto os chefes das estradas 
dispõem de carros do Estado para percorrerem as vias de 
comunicação e se deslocarem aos chefes de lanço da Hi- 
dráulica é-lhes exigido deslocarem-se e custearem de seus 
bolsos as respectivas despesas, Nunca será compreensível, 
nem racionalmente aceitável (somente por omnipotente im- 
posição) que um chefe de lanço tenha de percorrer a 67.º 
parte do território deste país (o quadro actual de chefes de 
lanço é de 67), pagando, sendo forçado a custear as des- 
pesas de deslocação com verbas que têm de ser retiradas 
de seus vencimentos, pois tanto eles como os seus congé- 
neres das estradas auferem um subsídio, fixo mensal de 
1.000$00. Se para uns não serve para deslocações, também 
para outros não pode ser exigido que o seja. Bastará 
de desiguladades, bastará de abusos e de exploração. Isto 
até faz desesperar os que jazem no inferno e desafiar quem 
se julga no Céu da omnisciência e omnipotência. 

Semelhantemente se passa com os guarda-rios cujo qua- 
dro de 810 não deve exceder em 650 o número de efecti- 
vos para todo o país. 

Como podem estes homens percorrer os seus cantões 
— uma média fraca de dois guardas por concelho — sem 
que lhes seja fornecido um subsídio para deslocações? Onde 
arranjam eles verba para comprar motorizadas, para a sua 
manutenção, etc., etc. Basta de cegueira, basta de ignorar 
o que esqueceu aos ignorantes. 

Naturalmente que os guardas e chefes do lanço se esqui- 
varão como podem fazer deslocações, a fazerem serviço 
e vão empatando com notas de serviço e ofícios, para 
garantirem o emprego de que carecem para viver e a 
que têm pleno Cireito, pois uns e outros entraram no qua- 
dro mediante concursos de provas públicas, sem apadrinha- 
mentos nem nomeações de partidos. Serão estes homens 
escravos das galés? Que justiça é esta? Onde está a digni- 
dade? Isto não passa da mais qualificada e absurda explo- 
ração das necessidades que uns 900 cidadãos têm de aceitar 
e conservar um emprego (seu ganha-pão) onde à partida 
não têm condições de trabalho, onde não podem trabalhar, 
onde não podem proGuzir e são constrangidos e forçados à 
fingirem que trabalham. Quem lucra com isto? Perder, 
perdemos todos. Eles que não podem melhorar e sofrem, 
e nós que pagamos e não retiramos proveito do que pa- 
gamos. 

Isto vem a propósito de 'os SH projectarem ampliar 
quantitativamente o número de pessoal sem lhes melhorar 
as condições, e decidindo fardar novamente os guarda-rios 
xara dar um certo revigoramento à Hidráulica. Será dis- 
cutível a vantagem ou necessidade de os guarda-rios usa- 
rem farda. Mas não será questão premente decidilo e 
executá-lo, e as verbas que vão ser empregues nas fardas 
melhor seria que fossem distribuídas a favorecer e subsi- 
diar as deslocações que têm de fazer, se bem que os guarda- 
«rios depois de fardados poderão policialmente solicitar mais 
comodamente boleias, etc., etc. 

Mas uma coisa se deveria pôr desde já: enquanto não 
são aumentados de 67 para 150 o número de chefes de 
lanço, enquanto não: são recrutados os respectivos quadros, 
enquanto não são treinados os 150 escriturários para os 
150 lanços, enquanto não são compradas as 150 carrinhas 
para distribuir pelos lanços, enquanto não se encontram 
instalações para mais 83 lanços a criar e a dispersar pelo 
país, como vai continuar o serviço que deve ser feito, quem 
o vai fazer, como o vai fazer, que recursos são postos à 
disposição de quem o tem de fazer? Nem oito nem oitenta. 

A este desabafo de um nosso amigo ligado directamente 
ao assunto acrescentamos: será isto uma programação ou 
uma alucinação? 


MANUEL A. CARVALHO 
Trofa ——— 
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NA REUNIÃO PSD-REFORMADORES 


«NÓS NÃO DAMOS OUVIDOS 
A QUEM QUER A RUPTURA» 


— DISSE ANTÓNIO BARRETO 


Para aqueles que albergavam 
bra expectaiva de raiz negativa 
estamos em crer que a mesma 
se gorou ou pelo menos não 
alcançou os objectivos visados. 
A primeira reunião entro o PSD 
ACarlos Macedo, António Ca- 
pucho e Angelo Correia) e os 
reformadores (Medeiros Ferrei- 
ra, António Barreto e Adão e 
Silva) com vista a uma análise 
alargada e aprofundada do acor- 
do de incidência parlamentar 
entre as duas forças polítics 
decorreu com rigor e cordiali- 
dade. Mas António Barreto, 
muma intenção deliberada de 
saltar a barreira das declara- 
ções formais e de superar si- 
tuações dúbias que têm vindo 
a rodear os preparativos da re- 
novação ou reformulação do 
acordo, disse claramente que 
«não damos ouvidos a quem 
sugere ruptura do acordo 6 rá- 
pida queda do Governo». 

Tudo o mais que tinha sido 
dito e o que ainda seria afir- 
mado não alcançaria uma ex- 
pressão tão aberta como esta 
declaração de António Barreto. 
Foi um primeiro encontro ne- 
cessariamente exploratório de 
siutações presentes e objecti- 
vos futuros, de um e outro lado 
foram colocados na mesa da- 
dos e pistas para estudos e 
tomadas de posição. Não se 
fecharam portas. Antes pelo 
contrário — segundo nos sa- 
lientou uma fonte social-demo- 
crata. No próximo dia 23 e 
também ao fim da tarde sociais- 
-democratas e reformadores vol- 
tarão à Rua Buenos Aires para 
prosseguir as conversações. 

Todavia não está posta de 
lado a possibilidade de manter- 
-se o actual acordo; o mesmo 
se pode dizer em relação à 


hipótese de alterações sensi- 
veis, 

«Não entramos na análise 
do clausulado ou ma arquitec- 
tura técnica do acordos, salien- 
tou Medeiros Ferreira a este 
jornal. 

Repensar o acordo, insistiu 
Carlos Macedo antes de se 
iniciar a reunião. Não há diver- 
gências, disse o mesmo diri- 
gente, que assegurou, dada a 
proximidade do período  elei- 
toral, se tornava conveniente — 
ao PSD e aos Reformadores que 
defendem a democracia e a li- 


berdade em Portugal — pensar 
no tema muito importante das 
eleições. 


Diria a este propósito que 
não existe ruptura de acordo; 
uma e outra força política ca- 
minham para um futuro mais 
promissor. 

O projecto de lei eleitoral já 
conhecido dos reformadores 
seria um dos temas em debate. 
«Discussão fundamental», sa- 
lientou Carlos Macedo. Tam- 
bém esteve em agenda e foi 
aflorado o problema das ínicia- 
tivas legislativas. Sobretudo a 
pensar na proximidade de duas 
campanhas eleitorais. Cartos 
Macedo preocupou-se em vin- 
car que, ao contrário da espe- 
culação desenvolvida por certos 
órgãos de comunicação social 
«não existo afastamento entro 
os dois grupos políticos». 

Um acordo de regime está 
vivo na mente dos sociais-demo- 
cratas. Neste contexto deverá 
definir-se que sociedade e que 
futuro se quer para Portugal. A 
tarefa das suas equipas nego- 
ciadoras tem por certo espinhos 
e um horizonte muito vasto que 
é necessário alcançar a breve 
trecho. 


FRENTE ELEITORAL 
PARA 20 DE JUNHO 


O anúncio formal da Fren. 
te Eleitoral promovida pelo 
Partido Socialista só será fei- 
to depois do dia 20 de Junho 
soube-se de fonte partidária. 

Até 14, data da chegada a 
Lisboa do secretário-geral do 
PS, Mário Soares, de uma 
viagem à Noruega e Poménia, 
é provável que as forças em- 
volvidas na Frente emitam um 
comunicado conjunto, acres- 
centou a mesma fonte, 

A coligação chamar-se-á 
Frente Republicana e Socia- 
lista, por inspiração de Sal. 
gado Zenha, 

Antes do anúncio formal 
as comissões negociadoras do 


PS, ASDI e UBDS voltarão a 
reunir-se para ultimar ques- 
tões de pormenor. 

Mário Soares parto no dia 
11 para Oslo onde participará 
no Bureau Político Interna- 
cional Socialista. Nos dias 14 
e 16 terá contactos com o Par. 
tido Trabalhista norueguês, no 
poder, No dia 16, Mário Soa- 
res, na qualidade de vice-pre- 
sidente da Internacioal Socia. 
lista, visita a Roméaia a con- 
vite do presidente Nicolau 
Cegusescu, devendo regressar 
a Lisboa no dia 20, Entretam- 
to Soares foi ontem recebido 
em audiência pelo Presidente 
da República. 


CRIADOS 


INSTITUTOS 


DE ESTUDOS GRADUADOS 
EM OITO UNIVERSIDADES 


O plenário do Conselho de Ministros ontem reunido con- 
siderou que «não havendo nenhuma decisão formal da CEE 
em contrário, as negociações com Portugal deverão continuar 
a desenvolver-se em Bruxelas nos termos previstos», refere o 
comunicado final do plenário do Executivo. 

O Conselho de Ministros decidiu ainda criar o Museu 
Nacional do Azulejo, na dependência do Instituto Português 
do Património Cultural e transformar o Teatro Nacional de 
S. Carlos em empresa pública, aprovando o respectivo estatuto. 

Foi ainda aprovado um decreto-lei regulando o mestrado 
nas Universidades, ao mesmo tempo que foram criados os 
Institutos Coordenadores de Estudos Graduados nas Universi- 
dades de Coimbra, Lisboa, Porto, Técnica de Lisboa, Nova 
de Lisboa, Aveiro, Minho e Évora ,aos quais competirá orga- 
nizar, orientar e garantir as actividades de ensino e investi- 
gação destinadas à obtenção dos graus de mestre ou doutor. 
Foram também aprovadas alterações ao Código de Processo 


Civil — em maté 
cônjuges e de ut 


de embargos de terceiros por parte dos 
ação da casa de moradia da família na 


pendência do processo de divórcio ou separação litigiosa — 


e ao Código do Notariado. 


. O Conselho aprovou igualmente uma resolução definindo 


ios no sector eléctrico. 


fações visando uma mais activa participação dos muni- 


Concluídos os trabalhos da 
primeira reunião, Medeiros Fer- 
reira também fez declarações: 

«Não houve dificuldades in- 
transponíveis», assinalou, quan- 
do colocado perante a hipótese 
es existência de dificuldades 
de parte a parte. Nesta altura, 
António Barreto sublinhou o 
«bom tom das negociações» 
são tradicionais de forças po- 
líticas que pensam diferente- 
mente num ou noutro pontos. 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


COMEMORAÇÕES CAMONIANAS 


Encontra-se patente ao público, na CASA DO INFANTE, 
a partir das 18 horas de hoje, a EXPOSIÇÃO BIBLIOGRÁFICA 
COMEMORATIVA DA MORTE DE CAMÕES, integrada no ciclo 
de Comemorações Camonianas organizado pela CAMARA 
MUNICIPAL DO PORTO. 


KAÚLZA DE ARRIAGA CRITICOU GOVERNO 


O general Kaúlza de Arria- 
ga afirmou no último fim-de. 
-semana em Braga que O 
actual Governo não tem toma- 
do as medidas necessárias ao 
progresso do país, 

O presidente do MIRN/ 
/PDP, que em Braga fez uma 
exposição sobre «O que se 
pode passar brevemente em 
Portugais, classificou q 25 de 
Abril como o maior desastre 


que Portugal sofreu em toda 
a sua história, considerando 
a reeleição de Eanes como 
catastrófica e a adesão de 
Portugal à CEE como «um 
suicídio econômico». 

Kaúlza de Arriaga afirmou 
que o Executivo não atacou 
certos problemas por falta de 
autoridade <e outros, ata- 
cou-os, mas foj impedido de 
levar por diante os seus pro- 


jectos em consequência da 
oposição do Presidente da Re. 
pública e o Conselho da Re- 
volução», 

O president, do MIRN/ 
/PDP advogou a necessidade 
de a AD So ligar à direita 
«democrática sociai que o 
MIRN/PDP advoga». 

Para Kaúlza de Arriaga à 
Constituição só poderá ser re- 
vista através de um referen. 


do. Na oportunidade, Kaúlza 
afirmou que «tem de se elêger, 
em Dezembro, um Presidente 
da República que mande fa- 
zer um referendo, Daí e im- 
portância dos próximos dois 
actos eleitorais. Se os marxis- 
tas ganharem as legislativas 
de Outubro seria muito difícil, 
meses depois, eleger um Pre- 
sidente não marxista». 


TEM MAIS DE 65 ANOS? 


então tem mais um passe : 


UM PASSE DE 3º IDADE 


O seu direito a viajar ao fim de semana na cidade 
do PORTO e na área circunvizinha até MINDELO 
MURO, S. ROMÃO, VALONGO e ESPINHO. 


APENAS POR 90$00 


Pode viajar aos sábados domingos e feriados, 
quantas vezes quiser, a qualquer hora, durante 
um mês no STCP e na CP 


Passe da 34 Idade 


fins de semana) 
Nas regiões de Lisboa e Porto 


Uma iniciativa da Secretaria de Estado da 


Família e da Secretaria de Estado dos 


Transportes. Com a colaboração do STCP e CP 


As empresas aderentes ao PASSE. em LISBOA, 
sãoa C.P., CARRIS, METRO, S.M. BARREIRO 


RODOVIÁRIA NACIONAL e TRANSTEJO 


CALENDÁ 


NACIONAL... 


AL. 


RIO DA ADESÃO 


MANTÉM-SE INTEIRAMENTE 


SÁ CARNEIRO 


— AFIRMOU 


Após 21 dias de inactivida- 
des políticas, devido so aci- 
dente que sofreu em Londres, 
o Primeiro-Ministro Francisco 
Sá Cameiro regressou ontem, 
ao seu gabinete de trabalho, 
presidindo logo à reunião do 
Conselho de Ministros. No fi- 
mal, do plenário, o Chefe do 
Governo declarou aos jornalis- 
tas que tinham sido analisadas 
as declarações do presidente 
Valery Giscard D'Estaing, mas 
que «o Governo português man- 
ném inteiramente o calendário 
que estava aprovado pela Co- 


missão de Bruxelas para a ade- 


Sá Careiro revelou, por ou- 
tro lado, que será já no próxi- 
mo mês que se deslocará e 
Paris, onde terá conversações 
com o presidente e o primeiro- 
-ministro francês, Serão con- 
versações com um interesse 
maior que as anteriores, em- 
bora possam ser algo difíceis» 
-— acentuou. Contudo, o Pri- 
meiro-Ministro referiu que ain- 
da esta semana terá lugar, em 
Veneza, uma reunião de minis- 
tros europeus, que poderá ter 
importância para Portugal. 

Antes de se deslocar a Fran- 
ca, Sá Caeiro visitará, no 


próximo dia 18, Haia e, pos- 


são à CEE». sivelmente, Bruxelas. 


Ministro francês esclarece: 


GISCARD D'ESTAING 
NUNCA DISSE «PAUSA» 


O presidente da República francesa nunca utilizou o 
termo «pausa», disse ontem em Barcclona, Jean François De- 
niau, ministro francês do Comércio Externo. 

Deniau, que se encontra em Barcelona por ocasião do 
Dia da França, na Feira Internacional daquela cidade, disse, 
referindo-se ao discurso do presidente Giscard d'Estaing sobre 
a integração europeia, que o presidente falou da necessidade 
de «concluir prioritariamente o primeiro alargamento da Co- 
munidade antes de se poder iniciar um segundo». 

No seu discurso, pronunciado no recinto da Feira, De- 
miau acrescentou que as palavras de Giscard d'Estaing tinham 
sido «mal interpretadas». «O presidente da República nunca 
pediu que o processo de integração da Espanha e de Por- 
tugal fossé parado», disse o ministro, acrescentando: «Antes 
de decidir o alargamento da Comunidade é preciso resolver 
alguns problemas que existem entre os membros actuais da 
Europa dos Nove». 

Refira-se que o jornal londrino «Times» afirmava ontem 
em editorial, que «se vamos ter um Mercado Comum a doze 
será melhor capacitarmo-nos dessa realidade e começarmos a 
trabalhar para uma Comunidade a doze». 

«Melhor — acrescenta deveriamos trazer novos países 
candidatos à adesão à Comunidade Económica Europeia para 
o seio das discussões, paralelamente às negociações para a- 
sua adesão». 

«Para os franceses trata-se de mais uma tentativa anglo- 
-saxónica para destruir a CEE e torná-la numa associação de 
livre-comércio» — refere o «Times». 

Entretanto em Paris, o vespertino «Le Monde» sublinha 
ques as dificuldades da CEE travam o seu alargamento e 
observa que a posição do presidente Giscard dºEstaing se pode 
resumir em: «uma vez que os britânicos se portam mal, va- 
mos castigar os espanhóis e os portugueses». 

O jornal escreve ainda que, «retardando a adesão de Ma- 
drid e Lisboa, o presidente da República não se limita a subs- 
crever uma injustiça mas está a distanciar-se do comporta- 
mento gaullista que adoptou ultimamente». 


O COMEMORAÇÕES DO DIA 
DA FORÇA ÁÉREA EM CHAVES 


Realiza-se no próximo dia 29, pelas 21,30 horas, no 
Largo do arrobaldos em Chaves, um concerto pela 
Banda da Força Aérea, sob a direcção do maestro 
tenente Mário Marques. 

Serão executadas obras de J. S. Marques, F. V. 
Suppe, E. Cloedt, David de Sousa, L. Bernstein, J. Rhi- 
now, Rogério Gomes e Aurélio Pinho. 

Este concerto é uma das iniciativas levadas a cabo 
pela Força Aérea no âmbito das comemorações do seu 
28.º aniversário como ramo independente das Forças 
Armadas. 


Mim 
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Pinto Basto Comercial, Lda 


SERVIÇO 3 X SEMANA 


IPORTO TORRES 
SP BLAND LINE 


SERVIÇO 4 X SEMANA. 


FINANCIAMENTO 
DAS ACÇÕES 
COMUNS 


Sobre o que pensava da de- 
cisão que amanhã deverá ser 
tomada em Bruxelas em rela- 
ção à adesão de Portugal à 
CEE, Sá Carneiro declarou que 
vai ser tomada uma posição 
sobre o plano de financiamento 
das acções comuns. Trata-se — 
disse — de um plano até 1983, 
em que, a fundo perdido, nós 
pedimos que nos sejam finan- 
ciados determinados projectos 
de desenvolvimento regional do 
nosso país. A CEE contribuirá 
com 2/3 do preço total desses 
projectos, a fundo perdido. Foi 
pena que esta solicitação não 
tivesse surgido há um ano ou 
dois, pois nessa altura seria 
mais facilmente despachada, 
uma vez que as condições eram 
melhores. É isso, efectivamen- 
te, que vai ser apreciado e es- 
peramos que a decisão defini- 
tiva nos seja favorável». 

Quanto às afirmações do 
presidente Giscard D'Estaing, o 
Primeiro-Ministro referiu que as 
mesmas tinham sido abordadas 
na reunião do Conselho de Mi- 
nistros. «O Governo português 
mantém inteiramente o calendá- 
rio que estava aprovado pela 
Comissão de Bruxelas.. Esta 
também já fez saber que o man- 
tém, não só o princípio de ade- 
são, como as próprias negocia- 
ções, tudo se orientando, assim, 
para uma rápida adesão de 
Portugal à CEE tal como estava 
previsto. Aliás, este é um dos 
pontos que espero ter com o 
presidento e com o primeiro- 
-ministro francês no princípio 
do próximo mês». 

Sá Carneiro declarou por ou- 
tro lado, que desde as afirma- 
ções proferidas por Giscard 
D'Estaing, «o Govemo tem 
acompanhado os acontecimen- 
tos com contactos diplomáticos. 
Regozijamo-nos com a posição 
já expressa por outros países 
mos órgãos comunitários de 
apoio à nossa adesão e estou 
convencido que o assunto se 
esclarecerá no sentido da Fran- 
ça manter a sua posição tradi- 
cional de apoio a Portugal e a 
sua adesão à CEE, tanto mais 
depressa quanto possíveis. 


O EFEITO POSITIVO 
DAS SONDAGENS 


vemo, de acordo com recentes 
sondagens, Sá Cameiro ecen- 
tuou «o valor relativos das mes- 
mas, «Recordo-me — disso — 
que entes das eleições de 2 
do Dezembro certos partidos in- 
dicavam sondagens que lhe da- 
vam a vitória. Foi dito várias 
vezes e anunciado muito con- 
victamente pelos partidos da 
Oposição, quo a AD ja perder 
as eleições. Depois, todos vi- 


FÉRIAS? 


SERVIÇO SEMANAL 
VENEZAILOSINS 


RIMINILOSINS 
RIMINIZADAR 
RIMINIPULA, 


ANCONAIZADAR 
ANCONAISPLIT 
ANCONA/DUBROVNICK 


PESCARAISPLIT 
BARIWDUBROVNICK 
BARISPUIT 


VENEZASPIREU" 
VENEZA/ALEXANDRIA? 
E ATRAENTES PAOGNAMAS CON 


ESTA RA Ga En torto 


SERVIÇO DIARIO 
BAINDISI/CORFU 


BRINDIS]/IGOUMENITSA 
RINDISIPATRAS” 


= VGAÇÕES AUTOCAÁNO PANA ATENAS. 


rem que as ganhámos. Essas 
sóndagens, às vezes, têm um 
efeito positivo. Despertam pa- 
ra uma maior militância os 
membros dos partidos que 
apoiam o Governo. Não me in- 
quieta o resultado dessas son- 
dagensp. 

Sobre se o Governo estava 
disposto a fazer uso do refe- 
rendo, no que respeita à edesão 
à CEE o Primeiro-Ministro 
disse : 

«Não nos parece necessário, 
visto que só o PCP se opõe à 
adesão. Os três demais parti- 
dos parlamentares são favorá- 
veis à adesão. Há uma enorme 
maioria a favor da adesão. 
Espero que as coisas se man- 
tenham assim. Se, eventualmen- 
te, houvesse uma alteração, 
então se houvesse uma maioria 
escassa ou se houvesse movi- 
mentos fortes de opinião públi- 
ca expressivos contra a adesão, 
podia-se pôr a hipótese do re- 
ferendo. Neste momento, não 
me parece necessário. Mas, 
casos como este, demonstram 
a necessidade de haver o Insti- 
tuto do Referendo e, pelo me- 
nos, em Inglaterra, Noruega e 
Dinamarca, foram feitos refe- 
rendos sobre a adesão daqueles 
países à CEE.» 


NÃO ESTÁ PREVISTO 
AUMENTO 
DOS COMBUSTÍVEIS 


Depois de acentuar que a 
data das próximas eleições 
legislativas dependia da pro- 
posta de lei presentemente na 
AR, do acordo com a qual te- 
riam lugar no primeiro domingo 
de Outubro, Sá Cameiro, inter- 
rogado sobre a actividade go- 
vernamental, após as perspec- 
tivas optimistas à pertida, 
mostrou-se bastante satisfeio. 

ra considerasse difícil fa- 
zer um catálogo das realiza- 
ções governamentais, referiu : 
«Comparem e situação política 
e nacional que hoje temos, 
vejam as grandes diferenças. 
Antes de 2 de Dezembro, não 
havia praticamente poder polí- 
tico. Vivíamos em crise cons- 
tente. A AR, com a sua com 
posição e o próprio PR não fo- 
ram capazes de resolver a criso 
política. Esta tinha como con- 
sequências a inexistência do 
poder, a inexistência de uma 
política nacional e o agrava- 
mento constante das condições 


a visão que aí sintetizol era a 
que estava certas, 

Disse, também, que não es- 
tav.. previstos aumentos nos 
preços dos combustíveis, a não 
ser que haja uma subida brus- 
ca do preço do petróleo. 


d O Comero do “Portá 
10 DE JUNHO DE 1980 


O PEDITÓRIO DE REUMATOLOGIA 
RENDEU 1785 CONTOS 


. Como $e sabe, o Instituto de Reumatologia levou a 
efeito, em todo o País, nos dias 8, 9 e 10 do passado 
mês de Maio, um peditório (recolha de fundos) desti- 
nado principalmente às iniciativas no que se refere à 


a ção da antiga Maternidade Abraão Bensaúde e, 
% m, às novas instalações do Instituto de Reuma- 
tologia. 


O peditório rendeu 1785 832$30, incluindo as im- 
pesos verbas de duzenios contos da Fundação Ca- 
ouste Gulbenkian e de setenta contos do Fundo do 
Socorro Social. 


€ ACORDO PORTUGAL-RFA 


Portugal e a República Federal da Alemanha assi- 
naram, ontem, em Lisboa, um acordo sobre cooperação 
técnica. 

Este acordo, disse o ministro dos Negócios Estran- 
geiros, Freitas do Amaral, durante a cerimónia realizada 
no Palácio das Necessidades, «permitirá o enquadra- 
mento de toda a cooperação técnica bilateral» e visa 
«promover o desenvolvimento económico e social de 
Portugal». 

O embaixador da RFA em Lisboa, Von Putkammer, 
afirmou por seu turno que o acordo assinado irá «estrei- 
tor ainda mais as já excelentes relações entre Portugal 
ea Alemanha Federal». 

Von Putkammer lembrou a propósito que os crédi- 
tos concedidos pela RFA a Portugal ultrapassaram nos 
últimos seis anos os quinhentos milhões de marcos. 


€ SUBDIRECTOR-GERAL DE PESCAS 


Vai ser nomeado subdirector-geral de Desenvolvi- 
mento e Coordenação das Pescas, o comandante Antó- 
nio Gaspar — confirmou ontem à ANOP o porta-voz do 
Ministério da Agricultura e Pescas (MAP). 

António Gaspar, ligado às pescas no MAP desde 
1973, foi capitão de porto a bordo do «Sil Eanes», vice- 
-presidente da ex-Junta Nacional de Fomento das Pes- 
cos e desempenheu ultimamente o cargo de inspector 
superior da Direcção-Geral de Desenvolvimento e Coor- 
denação das Pescas. 

O actual director-geral das Pescas demissionário, 
Esteves Cardoso, no cargo desde 1975, encontra-se pre- 
sentemente em férias, que terminam a 30 de Junho. 


€ REFUGIADOS DO VIETNAME EM MACAU 


Cerca de oiiocentos e trinta refugiados do Vietname 
passaram por Macau durante o último fim-de-semana, 
quatrocentos e vinte dos quais se encontram ainda esta- 
cionados no território. 

Os restantes seguirom em direcção às águas inter- 
nacionais, provavelmente para Hong-Kong, que, em 
igual período, receberam cerca de metade do número 

vietnamitas que passaram Macau. 

Esta intensa vaga de refugiados fez elevar para 
cinco mil duzentos e cinquenta e seis o número de viet- 
namitas, actualmente alojados no território, segundo re- 
velou à Rádio Macau, o comandante Cardoso Martins, 
da Polícia Marítima e Fiscal. 

De recordar que no princípio deste mês, há pouco 
mais de uma semana, porlanto, estavam colocados em 
Macau quatro mil e oitocentos vistnamitas. 


O JERRY WIGGINS EM PORTUGAL 


O secretário de Estado da Agricultura e Pescas e 
Alimentação da Grã-Bretanha, Jerry Wiggins, inicia 
hoje uma visita de três dias a Portugal — anunciou a 
embaixada britânica em Lisboa. 


É 


Estudamos o seu caso j 
e fornecemos-lhe orçamento gratuito. 


Cozinha composta por 12 móveis e aparelhagem (frigorífico, fogão, exaustor, lava louça inox). 
Entrada inicial de 20000$00 e 12 mensalidades de 6.000$00. 


<€omolar puaserpa Pinto.182 -Telet, 482587 - 498524 - 4000 PORTO 


O Comercio do Porto 
fo DE JUNHO DE 1980 


NACIONAL 


O último governador por- 
tuguês de Goa, anexada pela 
India em 1961, foi hostilizado 
por manifestantes, empunhan- 
do bandeiras, numa cerimónia 
de colocação de um ramo de 
flores, ontem. 

Os manifestantes forçaram 
o general Manuel António 
Vassalo e Silva a pedir des- 
culpa pelas atrocidades que 
podem ter sido cometidas no 


terri io sob domíaio colonial, 
anunciou a agência PTI. 

O incidente ocorreu em 
Panaji quando o general Vas- 
salo e Silva tentou colocar um 
ramo de flores no memorial 
aos mártires. 

O general declarou aos 
manifestantes quo aão orde- 
nara acção contra nacionalis- 
tas goeses que faziam agita- 
cão contra as autoridades por- 
tuguesas, 


— ÚLTIMO GOVERNADOR EM GOA 


HOSTILIZADO EM PANAJI 
O GEN. VASSALO E SILVA 


O general Vassalo e Silva 
foi autorizado a colocar O 
ramo de flores 20 minutos de- 


pois enquanto os manifestan- 
tes cantavam o hino nacional 
indiano 

O general afirmou ter vin- 
do à India para agradecer ao 
povo indiano ter fomentado a 
amizade indo-portuguesa, re. 
fere a agência Reuter. 


IMPRENSA PRIVADA 
REIVINDICA APOIO 


A Associação da Imprensa Pri- 
(AJPI) exigiu ontem 
adopção de medidas indispen- 
sáveis para que termine a depen- 
dência do Estado dos órgãos de 
Comunicação Social de Espanha 
e Portugal. 

A direcção da IPI, que duran- 
te três dias esteve reunida em 
Ponta Delgada, manifestou a sua 
preocupação pelo agravamento, 
das condições para o exercício 
da liberdade de Imprensa em Es- 
panha, e exprimiu a sua solida- 
riedade para todos aqueles que, 
no exercício da liberdade de ex- 
pressão tenham sido vítimas de 
perseguições, salientando, por se 
tratar de um seu membro funda- 
dor, o caso de Juan Luís Ce- 
brian, director de «El País», de 
Madrid. 


Apela, ainda, aos órgãos de so- 
berania para que, a exemplo do 
que sucede noutros países da Eu- 
ropa institucionalizem em Portu- 
gal e aperfeiçoem em Espanha 
um esquema equitativo de ajuda 
directa à Imprensa privada. 

Pede, também, o apoio especi- 
fico do Estdo para o reequipa- 
mento ou reconversão dos pro- 
cessos gráficos de produção de 
jornais, sem esquecer o caso par- 
ticular da imprensa de expansão 
regional. 

Solicita, por último, do gover- 
no português a actualização ime- 
diata do subsídio de papel aten- 
dendo a que o seu preço dupli- 
cou desde a altura em que foi 
fixado, e que este subsídio seja 
isento de impostos. 

Entretanto, a Secretaria de Es- 
tado da Comunicação Social fa- 


zia publicar ontem uma nota 
onde referia que «tem prosse- 
guido a sua actividade o grupo 
de trabalho nomeado pelos secre- 
tários de Estado do Tesouro e da 
Comunica Social para promo- 
ver a adopção de medidas con- 
cretas relativas à consolidação 
do passivo das empresas privadas 
comunicação social. Alguma de- 
mora tem surgido pela falta de 
fornecimento de elementos por 
parte, em especial, órgãos de 
comunicação social diários, 
incluindo em especial semanários 
tornando-se necessário que essa 
dificuldade sej. ultrapassada a 
curto prazo. 

Conta-se que uma solução defi- 
nitiva neste tão importante domí- 
nio possa ser encontrada a curto 
prazo, designadamente pela emis- 
são de obrigações». 


UMA NOVA PERSPECTIVA DO ALGARVE 


Quem Investe exige segurança. Evidentemento, 
ramo imobiário, a sogurança 
lá na funcionalidade ou na teguite da concepção, 


“So imével 8 do seu meo-ambanto, 


na certeza do Uma constante actualização do copital plicado, 


compra do uma morada na 
aEmaco 


' | 
' 
t e: 
Í ta quadado a construção, nos atractivos do local escondo, na manutenção & Gsmanação, 
) 
vigor e clara da su fama do senuação É assim que, so incentivo 
A a nora na ALDEIA DO GOLFE ou de um apatameno em GOLFÉRIAS, 


EMACO 6 a aus garantia de segurança. 


onde tuo o qu corrbul para um investimento ES 
rar valor do ana para ano «de dia para dia ERR 
gesão uítea da sua sura É 
Veado fu empreses tur, És, 
Conselho mano Tamos para vnda 7) 
orains do 2 o 3 quartos e apartamentos do 1 a 2 quartos, 
COM A SEGURANÇA DA GARANTIA EMADO, + Sa 


EMEA DE ADMINISTRAÇÃO E CONSTRUÇÕES, BARL. 
A. VIRIATO, 28, 6% = TELEF. 53 90 181900 LISBOA ou 


ANAAVE EMPEENDIMENTOS TURÍSTICOS, LDA. 
ALDEIA DO GOLFE mm VILAMOURA m 00 QUANTERA 
Ter qsa30ce6n e FOLD IGT. 


TE CONDESTÁVEL 


NO PROGRAMA DA TELEVISÃO «COME 
E CALA» DO DIA 27 DE MAIO, MAIS UMA VEZ 
FOI REFERIDA A EXISTÊNCIA NO MERCADO, DE 
GRANDE NÚMERO DE MARCAS DE AZEITE, 


FALSIFICADO. 


IMPÕE-SE ASSIM ESCLARECER QUE O 
« CONDESTÁVEL » 
QUE ESTÁ ALHEIO A TODA ESSA CAMPANHA 
DE FALSIFICAÇÕES. 


AZEITE 


O AZEITE DA MARCA «CONDESTÁVEL» É 
CUIDADOSAMENTE PREPARADO E NUNCA ESTEVE 
ENVOLVIDO EM QUALQUER PROCESSO POR 


FALSIFICAÇÃO. 


«CONDESTÁ VEL)» m uz DE amor 


Defenda-se dos maus azeites 


PREFIRA 


É UM DOS AZEITES 


TROFA 


g NACIONAL 


4 


LUÍS DE CAMÕES FESTEJADO 
POR TODOS OS QUADRANTES 


Foi ontem apresentado aos 
órgãos de Informação, o pro- 
Egrema das comemorações ca- 
monianas, que a Direcção-Ge- 
ral da Divulgação, ou Secreta. 
ria de Estado da Comunicação 
Social, se propõe levar a efeito. 

No decorrer do encontro com 
os jornalistas, foram enuncia- 
das elgumas dificuldades que 
surgiram na elaboração do 
plano das comemorações do IV 
Centenário de Camões, nomea- 
damente de natureza econó. 
mica, resultantes do atraso 
com que foi conhecido o orça- 
mento da Secretaria de Esta- 
to, o que explica que só agora 
tenham início as celebrações. 

Foi, no entanto, referido que 
não se deverão limitar as co- 
memorações, & festejos de um 
5ó dia, meramente simbólico, 
mas sim, tentar levar ao co- 
nhecimento do maior número 
possível de pessoas a vida e 
obra de Camões. 

Com esse fim, terá início 
amanhã, um complexo progra- 
ma, que se vai debruçar sobre 
vários aspectos de marcada 


importância da vida do poeta, 


prolongando-se pelos próximos 
meses. Assim, e no primeiro 
dis, será inaugurada uma ex- 
posição sobre retratos de Ca- 
mões, que decorrerá até ao 
final deste mês, no Palácio 
Foz. Ainda no dia 11, será 
apresentado o filme «Camões» 
de Leitão de Barros, que conta 
com a presença de algumas 
pessoas ligadas a esta reali- 
zação. 

A discussão de alguns his- 
toriadores sobre a autentici. 
dade de certos quadros que re- 
tratam Camões, vai ser objecto 
de análise, durante a confe- 
rência a realizar, no dia 16, 
em que Teresa Schedel Castelo 
Branco, apresentará algumas 
das conclusões do trabalho que 
vem desenvolvendo há já lon- 
go tempo. 

Por seu turno, a obra épica 
de Camões, será o tema de 
uma conferência em que será 
orador o dr. António Telmo, 
a ter lugar no dia 20. 

Mas, a realização que virá, 
por certo, a ter mais forca 
junto do grande público, é a 
que acontecerá nas montras 
do Palácio Foz, onde serão ex- 
postas algumas gravuras, alu- 
sivas aos vários cantos que 


integram «Os Lusiadas», inicia- 
tiva tornada possível graças 
ao apoio da Casa do Morgado 
Mateus. 

A nível editorial, será posta 
à disposição do público, uma 
pequena antologia sobre a 
«vida e Obra de Camões», 
assim como, um cartaz, com 
a éfigie do poeta. 


EANES ENVIA MENSAGEM 
AOS EMIGRANTES 


Entretanto, foi já ontem 
tornada pública a mensagem 
que o Presidente da República 
lerá amanhã aos emigrantes, 
através dos microfones da 
RTP e da RDP, e onde se diz 
nomeadamente: 

«Sabemos hoje que o senti 


mento nacionai tem limites 
impostos pela razão e pela 
ideia mais alta da fraternidade 
universal. Apto a fazer dos 
outros homens seus irmãos, o 
português tem da Pátria uma 
noção compatível com o con- 
ceito da democracia e da so- 
lidariedade de toda a família 
humana.» 


«Mas 0 português, cidadão de 
muitas pátrias, e por isso ele 
próprio testemunha da depen- 
dência das nações, sabe tam- 
bém que a primeira condição 
da independência nacional é a 
coesão dos homens que se 
reconhecem numa Cultura, 
numa Língua, numa História 
e numa Bandeira.» 

«Por isso, é que o Dia de 


Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas deve 
constituir sempre ocasião pera 
reforçar em cada um de nós 
a consciência de que somos 
parte da Nação Portuguesa. E 
de que a Nação diminui 
quando qualquer divisão entre 
os seus filhos dispersos, a im- 
pede de assumir perante o 
mundo a sua autêntica dimen- 
são, E bom que nos lembremos 
que Camões não canta «a quem 
ao bem cômum antepuser o 
seu próprio interesse,» 

«Infelizmente não podemos 
comemorar esta data histórica 
no grande Congresso das Co- 
munidades, que desejei pudesse 
assinalar o IV Centenário da 
Morte de Luis de Camões,» 

«Razões de política interna, 
que lamento tanto como vós, 
fizeram adiar a concretização 
dessa iniciativa, com prejuizo 
dos emigrantes. 

«Com prejuízo vosso, digo 
bem, porque o Congresso in- 
vocaria o canto undécimo da 
gesta.. Da Nação, como sinte- 
se dos méritos de sucessivas 
gerações de portugueses que 
taventuraram a vidas e por 
suas obras «em fama dilata- 
ram» a Pátria.» 

«Com prejuízo vosso, digo 
bem, porque se atrasou o in- 
ventário dos vossos problemas 
e a definição das soluções que 
é urgente pôr em prática, não 
obstante a modéstia dos recur- 
sos disponíveis.» 


PCP FESTEJA CAMÕES 


Entretanto, a poesia de Ca. 
mões e a sua actualidade, fo- 
ram motivo para o espectáculo 
«Todo o mundo é composto de 
mudança», que esta noite, teve 
luger no Coliseu dos Recreios. 

Promovido pela comissão do 
Partido Comunista Português 
para o IV Centenário de Ca- 
mões, que ora decorre, «Todo 
o mundo é composto de mu- 
dança» integrou imagens poé- 
ticas, musicais e plásticas do 
século XVI e do século XX, 
poesia camoneana e poemas de 
artistas do nosso tempo, feitos 
sobre Camões ou motivados 
pela obra do épico, e ainda 
imagens da Lisboa e do mundo 
cultural do século XVI e do 
Portugal contemporâneo. 


NA ACADEMIA PORTUGUESA DE HISTÓRIA 


PENSAMENTO POLÍTICO CAMONIANO 
VERSADO POR BORGES DE MACEDO 


Sob a presidência do prof. 
doutor Joaquim Veríssimo Ser- 
rão, ladeado pelos dr. José Mon- 
talvão Machado e prof. dr. An- 
tónio Banha de Andrade, que 
secretariou, reuniu-se a Acade- 
mia Portuguesa da História em 
sessão que teve a assistência 
de numerosos académicos e con- 
midados. 


No prosseguimento do ciclo 
de conferências das comemora- 
ções do IV Centenário da Morte 
de Luís de Camões, o prof. dou- 
tor Jorge Borges de Macedo, 
apresentou a sua anunciada con- 
ferôncia, intitulada: «Pode fa- 
lar-se em Pensamento Político 
Camoniano?». 


«Mais do que um pensam: 
to político — começou por di 
zer o conferencista — a obra 
de Camões envolve uma atitude 
política, escorada numa cultura 
ampla e escolhida, de longa me- 
ditação e escolha de soluções 
que aplica aos casos particula- 
Fes que lhe vão surgindo. Não se 
trata de um pensamento políti- 
co, à maneira do que Dante ex- 
primiu com o seu «Da Monai- 
qui», mas de uma aplicação 
de pensamento a casos concre- 
tos, o que só era possível pelo 
facto da mentalidade camoniana 
estar envolvida nas polémicas 
do seu tempo, polémicas extre- 
mamente estimulantes e que uma 
concepção elementarista de 


absolutismo fez esquecer ou tor- 
nou incompreensíveis, pois a 
maior parte dos historiadores 
tem da vida política do século 
XVI absolutista uma imagem es- 
tática e pantanosa, como sendo 
a única possível quando se es- 
tabelece o poder absoluto dos 
reis. Nada de mais errado e de 
mais restritivo da análise his- 
tórica na sua riqueza imediata 
e concreta. A sociedade portu- 
guesa do século XVI, compor- 
tava diversas polémicas de fun- 
do, como sejam o coníronto 
nobreza-fidalguia; a concepção 
justa de rei; o debate sobre a 
origem do poder (sempre pro- 
veniente de Deus, mas ou di- 
rectamento ou por intermédio 
do povo, seguindo-se a discus- 
são de como isso ocorre); o 
debate sobre a importância das 
assembleias, a corrupção do po- 
der tanto monárquico, como 
aristocrático ou democrático e 
como se pode impedir que tal 
aconteça; os direitos locais e 
familiares, o alcance da lei e a 
sujeição dos governantes; a 
forma de governo e as suas con: 
sequências, etc., etc.a. 

Todos estes debates — diria 
depois Borges de Macedo — 
se realizavam dentro de uma 
ordem absolutista que estava 
muito longe de dar uma res- 
posta automática e derivada a 
todas as questões. O próprio 
prestígio da monarquia era uma 


conquista constante e não um 
dado imóvel ou Imediato. É nes- 
ta sociedade móvel, intensa e 
crítica (e não derivada do po- 
der) que devem colocar-se «Os 
Lusíadas» e interpretar-se o con- 
teúdo do seu pensamento polf- 
tico. Trata-se de uma obra de 
arte, de uma obra de atitude e 
de mensagem. O pensamento 
político que aí aparece é uma 
aplicação de posições gerais e 
não improvisadas que mergulham 
na literatura política da época e 
onde se encontram respostas aos 
debates contemporâneos: Assim, 
em «Os Lusíadas», vê-se Portugal 
enfrentar a corrupção do concei- 
to de monarquia, com a dosigna- 
ção do curador para D. Sancho 
MH (a ponto de Camões salientar 
que seu irmão só foi rei depois 
da morte daquele); enfrenta a 
corrupção da aristocracia com a 
fala de D. Nuno Álvares Pereira 
contra a inércia de muitos res- 
ponsáveis portugueses, pouco 
antes de Aljubarrota, ou a vi 
Iência da democracia com a ati- 
tude do «povo pertinaz» no epi- 
sódio de D. Inês de Castro. 
Assim como não ignora a viabi- 
lidade de diferentes formas de 
governo, cite-se a referência à 
escolha do «chefe» fora da su- 
cessão hereditária que refere na 
China, sem que daí resulte per- 


da da «protecção real soberba - 


e civil» (canto X, 
não 


130). Enfim, 
tem sentido falar-se num 


pensamento político exposto ex 
-professo por Camões, mas po- 
de inteiramente diagnosticar-so 
uma atitude política». 

«E mais do que isso, é ela 
cheia de riqueza e conteúdo cri- 
tico e experiente. Deve salien- 
tar-se que «Os Lusíadas» têm 
a esse respeito dois momentos 
bem claros, o primeiro nos cin- 
co primeiros Cantos, essencial- 
mente de aplicação, o segundo 
nos cinco cantos seguintes 
essencialmente dedicados aos 
obstáculos ao poder e aos seus 
perigos intrínsecos, que vão 
desde a possibilidade de pertur- 
bação do rei, à corrupção dos 
conselheiros, à voracidade de 
muitos servidores e ao desinte- 


resse pelos serviços prestados. 
Com isso, Camões não deixa 
de salientar que a fidelidade sos 
princípios fundamentais da jus- 
tiça e do bem comum são a úni- 
ca forma de enfrentar as difi- 
culdades que espreitam qualquer 
regime. Este é naturalmente cor- 
ruptível, uma vez que é a forma 
de organizar os homens, que só 
podem deixar de pecar se se- 
gulrem os princípios ideais as- 
sentes na religião e na justiça. 
Mais poderemos, pois, falar em 
atitude política assente num 
pensamento implícito do que 
numa ordem de exposição sis- 
temática e argumentadas. 


O Comercio do Porto 
10 DE JUNHO DE 1980 


CAMÕES MORREU 
HÁ 400 ANOS 


(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA) 


Embora o facto mais directamente relacionado com a 
comemoração de 10 de Junho de 1580 seja a morte do 
Poeta, da qual não há qualquer motivo para duvidar, pare- 
ce-me que, mais do que a morte, é a vida de Camões 
que, nesta efeméride verdadeiramente extraordinária, se 
evoca — e se enaltece. Ora a vida de Poeta começou pelo 
nascimento (passe mais este asserto acaciano...) e, quanto 
a essoutro facto do mais relevante significado, a dúvida, 
a incerteza, a ignorância subsistem e, infelizmente para nós, 
portugueses, subsistirão, na pior das hipóteses, per omnia 
saecula saeculorum. Em artigo que me atrevo a supor 
suficientemente, ainda que relativamente, fundamentado, 
aventei, aqui, há tempos, a possibilidade de o Poeta haver 
nascido, senão no Porto, pelo menos, algures, na região do 
Porto. A hipótese, que obleve o consenso, anterior ao meu, 
do meu saudoso amigo e confrade Artur de Magalhães 
Basto, permanece em suspenso, mas não creio que, num 
país como o nosso, onde os estudiosos são, cada vez mais 
raros, se chegue, algum dia, a uma irrefragável conclusão 
positiva. 

Um dos mais importantes estudos bio-biblográficos que 
Luís de Camões, até hoie, motivou é, sem dúvida, o intitu- 
lado «Vida e Obra de Luis de Camões», da ilustre autoria 
de Wilhelm Storck, cuja versão do original alemão anotada 
por Carolina Michaélis de Vasconcelos dispensa referências 
de louvor. Dedicou-o o eminente autor «à cidade de Coim- 
bra (onde o Poeta nasceu e se criou) no sexto centenário 
da Universidade (1290-1890)». Todos os portugueses têm 
o dever de ser gratos a esses dois alemães fora de série 
(Wilhelm Storck e Carolina Michaélis de Vasconcelos, esta 
portuguesa pelo casamento) que tanto fizeram pela memória 
do Poeta, mas, no concernante ao primeiro, cumprt-me 
acentuar que o asserto peremptório de Storck quanto à 
naturalidade conimbricense de Camões, peca, precisamente, 
pela positividade... Logo no «prólogo do iutory se lê: 
«Na vida de Camões há poucos factos documentados. Foi 
com tradições e conjecturas que os estudiosos tentaram 
preencher as lacunas, e ainda hoje procedem do mesmo 
modo. Mas em quase todos os casos é somente o maior 
ou menos grau de probabilidades que levou e leva a aceitar 
ou declinar afirmações e suposições» Sendo assim, e 
assim entendo, também, que é, parece-me que Storck se 
fiou, demasiadamente, em afirmações e suposições pelo 
menos discutíveis, ao escrever, no $ 13 do seu livro monu- 
mental: «O que me move a decidir o pleito sobre a natura- 
lidade de Camões a favor de Coimbra é, em primeiro lugar, 
o facto de o livreiro da Universidade Domingos Fernandez 
afirmar positivamente em letra redonda (na Dedicatória das 
Rimas de Luís de Camões, por ele editadas à sua custa em 
1607 e dirigidas aquele ínclito estabelecimento) que o 
Camões nasceu, se criou e estudou na cidade do Mondego, 
sendo portanto coimbrão «por nascimento e criação, por 
ofício e por obrigação» — e isso antes de Mariz, Correia 
e Severim se terem pronunciado. Diz ele, depois de 
enaltecer o mérito da cidade: pois se vós (verdadeira 
exposição da coroada princesa das misteriosas armas de 
Coimbra) sois esta que dizíamos; para as mais propínquas 
& remotas partes do Universo, e por nascimento e criação, 
por ofício & obrigação fostes também a mesma para com 
o vosso grande Luís de Camões, pois nascendo ele nessa 
vossa cidade de Coimbra, a vosso peito como Mãe natural 
o criastes tantos anos: com vossa doutrina como Mestra 
o ensinastes alguns, & com vossos louvores, como fiel 
Amiga, o honrastes tantas vezes, a quem “enão a vós se 
deve encomendar esta protecção de um vosso filho dis- 
cípulo & Amigo, & mais sendo ele já morto, para se não 
poder defender, & ainda vivo para poder ser ofendido». 


Outras considerações próprias e alheias acrescenta 
Storck às transcritas, todas tendentes a justificar a sua 
convicção da naturalidade coimbrã do Poeta. Por meu 
turno, cumpre-me aduzir, aqui, que, pondo de banda a 
hipótese portuense, que, obviamente, me é particularmente 
é, também, a hipótese coimbrã a que mais rezo. 
Daí, porém, a considerar a segunda como irrefutável vai 
uma distância muito grande. As demais hipóteses, sem 
excluir a lisbonense, estão abaixo da perfilhada por Stork. 
No concemente à terra natal do Poeta, por aqui me fico. 
Mas, nascesse onde nascesse, o certo, o incontroverso é 
que a pátria grande de Luís de Camões foi Portugal, 
muito maior, territorialmente, ao tempo do seu nascimento 
(e da sua morte) do que por ocasião do quarto centenário 
da segunda. 


Camões é um mundo, melhor: um universo, incompati- 
vel com algumas palavras de circunstância. Que o digam 
quantos dessa personagem quase lendária têm feito, por 
assim dizer, o alfa e o ómega, ao longo dos séculos, das 
suas investigações (e preocupações) de estudiosos da nossa 
máxima figura literária, justamente convertida pelos portugue- 
ses que se ufanam de o serem, em símbolo humano da vátria 
Em artigos anteriores, não perdi o enseio de 
la minha justiça acerca do Homem de Letras, princl- 
palmente do poeta ópico e do poeta lírico. Nada tenho 
de verdadeiramente Importante a acrescentar ao que ante- 
riores aniversários me suscitaram, tenho por conveniente 
aproveitar a passagem deste centenário, que para a maioria 
dos portugueses hoje vivos, mesmo dos que ainda são 
crianças, já não terá repetição neste mundo, consagrar a 
Camões um pensamento e um sentimento de muito apreço 
e de muito afecto. Nas suas virtudes, que foram multas, 
e nos seus defeitos, que foram poucos, ele personificou 
bem a gente portuguesa, na sua inconfundível digszincrasia. 
País de poetas, até nessa faceta adstrita à personalidade 
camoniana, os portugueses se parecem com o seu des- 
venturado mas glorioso antepassado. Mesmo que não passe 
de simples e modesto quadrista, todo o português tem algo 
de camoniano no seu afamado temperamento lírico. Quanto 
ao épico, o mais celebrado, bom seria que *odos ôs portu- 
gueses medianamente letrados se dessem ao cuidado de 
lerem «Os Lusíadas». Dir-me-ão que & leitura é enfadonha, 
Indigesta, sacrifical, em suma. De certo modo e até certo 
ponto, convenho em que assim é. Mas quem levar o sacri- 
fício por diante reconhecerá, concluída a leitura, que não 
perdeu o seu tempo. Quando mais não ceja, concluirá 
que valeu a pena o sacrifício, porque da leitura salu mais 
forte de alma e coração. E mais limpo e resoluto de espírito. 
E, sobretudo, mais português. 


HUGO FOCHA 


D Comercio do Porto 
Oo DE JUNHO DE 


1980 


ECONOMIA/TRABALHO 


(& PORTUGUÊS NOMEADO PARA O COMITÉ 
DA ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DE MOAGEM 


Com a presença dos países associados, Alemanha, 
Austria, Bélgica, Dinamarca, Espanha, Finlândia, França, 
Grécia, Irlanda, Itália, Luxemburgo, Noruega, Holanda, 
Portugal, Inglaterra, Suécia e Suíça, realizou-se o con- 
gresso da A.I.M. — Associação Internacional de Moagem, 
que desta vez teve lugar na cidade de Killamay, na 
Irlanda. 

Para além da aprovação do Relatório e Contas, o 
congresso debruçou-se sobre assuntos ligados ao fun- 
cionamento da C.E.E., classificação dos trigos panifi- 
cáveis, candidatura do Brasil a sócio da A.I.M. e eleição 
de membros para o Comité da Direcção. 

O presidente da Federação Portuguesa dos Indus- 
triais de Moagem, Albino Soares Carneiro, que exerce 
aquele cargo há 24 anos, foi eleito membro do Comité 
da Direcção daquele organismo internacional, que tem a 
sua sede em Paris, em representação de Portugal e 
Espanha. 

Foi ainda deliberado que em 1982 o Congresso se 
realizará em Portugai. 


G FUSÃO DE SINDICATOS CORTICEIROS DO SUL 


Uma nova organização sindical filiou-se, agora, na 
CGTP-IN, como resultado da fusão de três outras até aqui 
existentes: o Sindicato dos Trabalhadores da Indústria 
Corticeira do Distrito de Setúbal, o Sindicato dos Tra- 
balhadores Corticeiros do Distrito de Évora e Beja, e o 
Sindicato dos Operários Corticeiros do Distrito de Faro. 

A assembleia constituinte decorreu no salão de «Os 
Penicheiros», no Barreiro, tendo-se verificado 801 votos 
favoráveis à constituição do novo sindicato, quatro vo- 
tos contrários, nove nulos e três brancos. 


GREVE DOS FERROVIÁRIOS 
PODE SER DESCONVOCADA 


O ministro dos Transportes garantiu ontem que o 
conselho de gerência da CP marcaria em breve reuniões 
para desbloquear a situação de conflito laboral existente 
na empresa. Ê 

Viana Baptista fez esta promessa a representan- 
tes da Federação dos Sindicatos dos Ferrovários. 

Um porta-voz sindical disse que a Federação 
aguardaria, portanto, que O conselho de gerência mar- 
casse as reuniões, mas que mantinha a intenção de 
convocar uma greve de 24 horas para o dia 17, 


8 JUDICE FIALHO» DECLARADA 
EM SITUAÇÃO ECONÓMICA DIFÍCIL 


Por resolução do Conselho de Ministros (reunidos 
em 22 de Maio último), agora inserida no jornal ofcial, 
foi declarada em situação económica difícil, nos ter- 
mos e para os efeitos previstos na lei, a empresa Júdice 
Fialho — Conservas de Peixe, S.A.R.L., a maior con- 
serveira do país e titular da mais prestigiada marca de 
conservas de peixes portuguesas. 

Muito embora «a característica essencial da inter- 
venção do Estado na gestão de empresas privadas» 
deva ser «a sua transitoriedade», segundo se afirma 
no referido diploma, este reconhece que a cessação 
da intervenção do-Estado tem apresentado «particu- 
lares dificuldades, resultantes, fundamentalmente, de 
uma situação económica e financeira degradada», pelo 
que o Governo decidiu autorizar, ao mesmo tempo, a 
prorrogação, até 30 de Setembro próximo, do prazo 
de intervenção estatal na gestão da «Júdice Fialho». 


PORTO DE SINES: 
INCONSTITUCIONAL DECRETO 
SOBRE A ADMINISTRAÇÃO 


O Conselho da Revolução, precedendo parecer da 
Comissão Cosntitucional, pronunciou--se, através de 
resolução ontem inserida no «Diário da República», pela 
inconstitucionalidade do decreto governamental refe- 
rente à administração do Porto de Sines, por violação 
do Art. 167º — Reserva de Competência Legislativa 
— alínea p) — «é da exclusiva competência da A.R. 
legislar sobre a definição dos sectores de propriedade 
dos meios de produção, incluindo a dos sectores 
básicos, nos quais é vedada a actividade às empresas 
privada e a outras entidades da mesma natureza», — 
da Lei Fundamental. 


& BANCO DE FOMENTO 
EMPRESTA 250 MIL CONTOS AOS C.T.T. 


A empresa pública Correios e Telecomunicações 
de Portugal foi agora autorizada, através de portaria 
conjunta dos ministros das Finanças e do Plano e 
dos Transportes e Comunicações, já publicada no 
«Diário da República», a contrair, no Banco de 
Fomento Nacional, um empréstimo no montante de 
250 mil contos, destinados à aquisição e montagem 


de instalações de telecomuncações. 
musa 


PERES ERAS SU as te pe revisado 


Sindicatos de Matosinhos denunciam falta de apoio 


BARCO-PATRULHA NÃO SOCORREU 
ARRASTÃO PORTUGUÊS À DERIVA 


O Sindicato dos Pescadores 
de Matosinhos, Sindicato da 
Mestrança e Marinhagem e O 
Sindicato dos Motoristas e Aju- 
dantes Marítimos do Norte emi- 
tiram um comunicado em que 
lamentam que as autoridades 
marítimas não tenham provi- 
denciado para ser socorrido um 
arrastão. Refere o comunicado: 

«No passado dia quatro do 
corrente, encontrando-se o ar- 
rastão «Rio Dão» da praça de 
Aveiro a pescar ao Norte do 
Montedor em 70 braças de al- 
tura, sofreu uma avaria mecã- 
nica que o impossibilitou de na- 
vegar pelos seus próprios meios. 


«Dada a posção em que se 
encontrava o «Rio Dão» e de- 
vido a não se encontrar naquela 
área qualquer embarcação que 
lhe pudesse prestar auxílio, in- 
formou através da fonia, pelas 


2,59 horas o posto de cos- 
teiro de Matosinhos-Pesca da 
sua situação, que, de imediato, 
contactou o navio-patrulha an- 
corado no porto de Leixões. 
«Através do seu serviço de 
rádio, solicitou o navio-patrulha 


ao «Rio Dão» se se encontrava 
em perigo, tendo este respon- 
dido que não, mas precisava de 
reboque por se encontrar im- 
possibilitado de navegar pelos 


NOVO SINDICATO 
DOS GRAFICOS NO NORTE 


A criação de um Sindicato 
que engloba os trabalhadores 
das indústrias de celulose, pa- 
pel, cartonagem, gráficos e 
Imprensa da Zona Norte foi 
ontem anunciada no Berto 
pela comissão dinamizadora 

A organização «deverá» fi. 
car legalizada pelo Ministério 
do Trabalho no princípio de 
Agosto. 

Com cerca de dez mil e 
quinhentos associados dos dis- 
tritos do Porto, Braga, Viana 
do Castelo, Bragança e Vila 
Real o novo Sindizato visa o 
«reforço e a organização da 
unidade dog trabalhadores em 
defesa do movimento sindical 
unitário». 

A fusão sindical fora suge- 
ria em Junho de 1979 num 
encontro nacional dos sectores, 
realizado no Porto. 

Posteriormente, os traba. 
lhadores manifestaram-se em 
plenários a favor da criação 
de um Sindicato án'co. 

Na segimda quinzena do 
corrente mês, o Sindicato pro- 
moverá a realização de assem. 
bleias constituintes, a nivel de 
empresas e de distritos, para 
a arrovação dos estatwvos e 
para a eleição da comissão 
directiva provisória. 

Os regulamentos da assem- 
bleia gera e eleitora! e o fun. 
cionamento das delegações se- 


rão também debatidos no de- 
correr das reuni 

Na Região Sul 
idêntica fusão no mês 1: 
do, prevendo-se que na Zona 
Centro a mesma »ptação se 
verifique até ao tim do ano. 

Deste modo cerc; do 35 
mil trabalhadores ficarão si 
aicalizados numa só ossocia- 
São que passará a estar cen. 
tralizada em Lisboa, Coimbra 
e Porto. 


seus próprios meios, tendo como 
resposta do navio-patrulha que 
uma vez que ex'stia perigo 


não procederia ao reboque. 
«Alertado o capitão do porto 
situação, foi 

nia de 


para esta 
dido que a Capi 
xões só providenc 
de um rebocador 
rea ente situa 


respon- 
Lei- 


pregue em casos análogos, 

«Dado não existir pela parte 
das autoridades responsáveis pela 
segurança, solução para o «Rio 
Dão», foi necessário recorrer ao 
auxílio do arrastão «Rio Tua» 
nessa altura fundeado no porto 
de Aveiro. Saindo d 


pelas passou rebo- 
que ao «Rio Dão», cerca das 
3 horas tendo entrado os dois 
arrastões no porto de Leixões 


cerca das 6,25 do dia 5, acaban- 
do assim mais um dos muitos 
casos que Se têm vindo a regis- 
tar e sem que quem de direito 
providencie na sua solução, 
«Face aos constantes aconteci- 
mentos que se vêm verificando, 
entendem os sindicatos resen- 
tativos dos trabalhadores (pes- 
cadores, mestrança e marinha- 
gem e motoristas e ajudantes 
marítimos do Norte) não poder 
continuar a aceitar a passividade 
dos responsáveis gurança 
no mar, (vejamos os constantes 
acidentes que se estão a regis. 
tar no mar com as consequen- 
tes perdas materiais e humanas) 
sem que os ditos responsáveis 


tenham demonstrado vir a por! 
cobro. 

«Por tudo isto que se está a 
passar perguntamos: Então se 
não fosse o espírito de solidarie- 
dade dos seus camaradas, esta-. 
riam ainda os treze tripulantes! 
no «Rio Dão» entregues ao sa- 
bor do acaso, 

«Terão por ventura os traba- 
lhadores do mar de continuar, 
em capítulo de segurança, à mer-' 
cê dos seus próprios destinos?! 
E se por ventura surgissem dí- 
ficuldades graves, que fariam os 
responsáveis? Talvez mandassem 
levantar um inquérito que viria! 
a morrer como tantos outros nasl 
gavetas. 

«Por tudo o que aconteceu ef 
tem vindo a acontecer, daqui, 
manifestamos o repúdio dos tra- 
lhadores, que exigem de umai 
vez por todas que se apetrechem, 
os portos com rebocadores pron-' 
tos a acudir a todas as emer- 
gênci 

«Já estamos fartos de quando: 
as catástrofes acontecem venham 
certos senhores com cheques 
provenientes de esmolas pagar a 
vida daqueles que trabalham, 

«Por isso dizemos aos respon- 
sáveis pela segurança que ou se 
decidem a resolver rapidamente 
esta carência, ou promoveremos 
um movimento de cujas conse- 
quências desde já os responsabi- 
lizamos, pois quem trabalha não 
pode nem deve continuar à mer- 
cê do acaso, exigimos um 
reito já consagrado na Conslit 
ção da República». 


«GOVERNO AD É SERVO 
DAS MULTINACIONAIS» 


* CONSIDERA O SECRETARIADO 
DA CINTURA INDUSTRIAL DE LISBOA 


O secretariado da Cintura In- 
dustrial de Lisboa salientou, em 
comunicado, que «Governo «AD» 
é servo das multinacionais», num 
comentário a propósito da situa- 
ção na Standard, Referem os re- 


presentantes dos trabalhadores : 
«Sem se importar já com as 
aparências, o governo «AD» per- 
mitiu vergonhosamente que a em- 
presa multinacional LT.T, — 
Standard Eléctrica execute um 


Contestada a nossa representação na OIT 


Inter protesta em Genebra 
contra o Governo português 


O dirigente sindical Manuel 
Lopes disse ontem esperar uma 
solução favorável do protesto 
apresentado pela CGTP contra 
o Governo Português na Organt- 
zação Internacional do Traba- 
ho (OIT). 


O protesto surgiu na sequên- 
cia de o Governo ter nomeado 
um elemento da UGT como re- 
presentante dos trabalhadores 
portugueses à conferência anual 
da OIT, que está a decorrer em 
Genebra. 

A CGTP protestou contra 
essa medida por não reconhecer 
representatividade à UGT e re- 
cusou-se a participar nos tra- 
balhos, 

Enviou, porém, uma delega- 
ção a Genebra a fim de apre- 
sentar uma queixa contra o Go- 
vero Português e obteve o apoio 
da Confederação Mundial do 
Trabalho (CMT) e da Federação 
Sindical Mundial (FSM). 

Estas duas organizações in- 
ternaclonais apresentaram à OIT, 
em separado, protestos contra a 
medida, adoptada pelo Governo 
Português. 

Manuei Lopes, que dirigiu as 
diligências da CGTP junto da 
OIT e ontem regressou a Lisboa, 
declarou que, à semelhança de 
casos anteriores, a comissão de 


verificação de poderes da OIT 
deverá dar um despacho favorá- 
vel ao protesto da central por- 
tuguesa, 

Lopes acrescentou que em 
Genebra foram estabelecidos 
contactos informais com a Con- 


federação Europeia de Sindica- 
tos (CES) com vista à entrada 
da CGTP naquela central sin- 
dical, 

Segundo Lopes, são boas es 
perspectivas de entrada da 
OGTP na CES. 


CTT: nova greve 
às horas extras 


Os trabalhadores dos CT.T. 
vão concretizar, de novo, a par- 
tir de hoje, a greve às horas 
extraordinárias e a acumulação 
de determinados serviços — 
razão do conhecido congestio- 
namento da correspondência —, 
que haviam suspendido no pas 
sado dia 20 de Maio, 

O reacender do conflito pa- 
rece residir na recusa da admi- 
nistração da empresa em atri- 
buir o mesmo montante de au- 
mentos concedidos aos T.L.P., e 
em pretender protelar por mais 


três meses a entrada em vigor 
das diuturnidades já acordadas. 

Segundo o Sindicato dos Tra- 
balhadores das Telecomunica- 
ções, os seus associados têm de- 
senvolvido um «esforço gigan- 
tesco», a fim de repor a norma- 
lidade dos serviços desde que 
suspenderam a greve, não com- 
preendendo, por outro tado que 
a administração e o Governo 
recusem, agora, uma diferença 
de apenas 50 mil contos, quando 
na empresa se gastam oito mi- 
lhões de contos com o pessoal. 


dos maiores despedimentos colec- 
tivos até hoje realizados no Por- 
tugal de Abril, 

Desde 1977, a L.T.T. vem ia- 
sistindo junto dos sucessivos go- 
vernos para proceder a despedi- 
mentos. Mas a luta dos trabalha- 
dores, acompanhada de provas 
concretas que injustificam os d 
pedimentos, impediram tais obj 
tivos. 


Que justificação pode dar 
um governo, agora, quando pas- 
sa um cheque em branco à LT.T. 
para despedir, enquanto a empre- 
sa faz milhares de horas extraor- 
dinárias e está a recorrer a con- 
tratos a prazo? 


O gover- 
no Sá Carneiro/Freitas do Ama- 
ral, para além de ser um dele- 
gado dos interesses e privil 
do grande patronato a nível na- 
cional, afirma-se também como, 
defensor dos capitalistas sem pá-, 
tria e sem escrúpulos, negando a 
212 trabalhadores portugueses o! 
direito ao trabalho e ao salário, 
porque assim lhe ordenou a mul-! 
tinacional LT.T. 

Este acto social define bem a 
classe e a desvergonha deste 
vero. Neste e noutros casos, 
governo Sá Carneiro tenta impôr] 
a desenfreada exploração sobr 
os trabalhadores, aplicando os] 
métodos ensinados pelo fascismo.| 

O Secretariado das C. Ts d 
C. 1 L. apela a todas as comis; 
sões de trabalhadores para que 
manifestem a sua solidariedade: 
nos trabalhadores da Standard! 
Eléctrica é exorta todos os traba- 
lhadores da Cintura Industrial de; 
Lisboa a comtinuar a sua luta 
para derrotar o derrubar esto go-. 
verno. Temos pelo nosso lada a 
Constituição, a nossa anidade o o 
querer da razão». 


Mande executar 
GRAVURAS 


nas-Oficinas 
do nosso Jornal 


O Comercio do Porto 
10 DE JUNHO DE 1980 


a APAREÇA 
QUEM SIGA 


A grande a a abrilhantar o 
nosso cortejo nupcial que terá o seu términus na Catedral do 
Porto, no Dia de João, o mais querido de todos os santos 
populares na urbe invicta. 

De maneira tem sido recheado e longo este cortejo 
poveiro que bem merece lugar de destaque com banda e 
foguetes. 

Os nossos noivos 
da Póvoa de Va 
caminharem par: 
a dois vinte e sete jovens cas; 
al, 


ão vão esquecer com certeza pela vida 
no caminho das suas 
o altar onde definitiva- 
levados 


fora a presen 
vidas enquanto se 
mente se ui 


jores, Temos ainda tam- 
a a grande festa dos 
ti o enxoval indis- 


preciso 
o que const 


E são vinte e sete esses novos ca: 
O exemplo vem da Póvoa, Para is as seguintes 
ofertas, esperando que algué ta motivado a prosseguir. 
Nós estares ui até final desta nossa 
abertos. radecemos a 
colabore 


CARMIL BOUTIQUE — Ru: 
A D. Carmen. simpática proprietária desta grande boutique 
da Póvoa, ofereceu algo de acordo com a grandeza daquela 
firma. Nada menos do que vestuário de categoria internacional 
para duas noivas. Um vestido austríaco «KATEX» para uma. 
Para a outra, uma saia suíça e uma blusa francesa. 


SOPE — Casino — Avenida de Braga Esta soci 
dade poveira lembrou-se e muito vem — de dois ca: 
Ela, que luta por uma Póvoa maior através da sua dinâmica 
virada para o Turismo, foi neste campo que fez as suas ofertas. 
Ao primeiro casal, oferece um jantar-dançante na «boite» do 
Monumental Casino, com direito à ver as variedades do seu 
«Show» Internacional. O segundo casal vai beneficiar dum 
cartão que lhes permite ter entradas eraciosas no Salão Nobre 
do Monumental Casino em todas as festas a realizar no periodo 


O PORTO SEM BARREIRAS 9 


Bailado «Pirmin Trecu> 
vai actuar no Rivoli 


A Academia do Bailado 
«Pirmin Trecu>, numa ii 
tiva do Lions Clube de Vila 
Nova de Gala, em favor da 
Aldeia de Crianças «SOS», 
apresentará na noite do pró- 
ximo dia” 18 um espectáculo 
no Teatro Rivoli. 

Do reportório fazem parte 
o excerto «Pas de -Deuxs do 
«Lago dos Cisnes» a peça có- 
mica «Foz 19007 e mesmo 
uma orquestração de Schu- 
man, com coreogratia de Pa- 
trick Hurde, aliás responsável 


CONCURSO 
DE CARTAZES 
NAS 
BELAS-ARTES 


«Conserv da energias 
é o tema genérico da expo- 
sição de carta: que, amanhã 
inaugurada, cerca das 18 
s, na Escola Superior de 
Belas-Artes, 

A exposição é patrocinada 
r aquele estabelecimento de 
ensino e pela Mobil, Todos os 
trabalho, são concorrentes ao 
«Concurso de Cartazes» lan. 
cado pela Mobil, 


também por outros momentos 
coreográficos do espectáculo, 

Os biihetes estão em venda 
na Academia de Bailado, e 
posteriormente nas instalações 
do Lions e do próprio teatro. 


O 126. ANIVERSÁRIO 
DE 
«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Continuam a chegar à nossa 
Redacção cartas e cartões de 
cumprimentos e felicitações 
pela passagem de mais um 
aniversário de «O Comércio do 
Porto» que muito sensibiliza. 


dos agradecemos, entre as 


quais da Rodoviária Nacional, 
E. P, do Instituto de S. M 
nuel, da firma Larangeir 
Ld., dos Inválidos do Comé: 


cio, de Lisboa, e do nosso cor- 
respondente José Ferreira da 
Rocha, de Cete, e dr. Ruy Luis 
de Faria Fernandes, que foi 
nosso correspondente em Lei- 
ria, Associação Protectora da 
Infância, Casa do Aposentado 
dos CTT, gabinete do CEMPA 


do Estado-Maior da Força 
Aérea, dr, Orlando Morbey 
Rodrigues, administrador-dele. 


gado da Philip, Portuguesa, 


CRIANÇA 


MORTALMENTE 


Chegou já sem vida ao 
Hospital de S, João, Elisabete 
Moreira Baptista, de 12 anos, 
que foi vitima de atropela- 
mento no lugar de Espinheira, 
S. Martinho de Campo, Va- 
longo. 

O acidente ocorreu ontem 
de manhã, quando a pequena 
Elisabete se dirigia para o 
colégio, tendo sido apanhada 
na berma da estrada por uma 
camioneta de passageiros, da 
Empresa Cabanelas, de Vila 
Real, que ainda foi colidir com 
um poste de iluminação 
pública. 

A GNR de Valongo tomou 
Conta da ocorrência, 


EXPOSIÇÕES A 


ATROPELADA 


ELISABETE BAPTISTA 


FAVOR 


DO MUSEU DE ARTE MODERNA 


No Museu Soares dos Reis 
será inaugurado depois de 
amanhã, pelas 18,30 horas, o 
Ciclo de Exposições em prol 
do Museu Nacional de Arte 
Moderna, o qual se irá prolon. 
gar até ao final do Verão. 

Na sequência do acto inau- 
gural, terá lugar um encontro 
com a Informação e uma dis. 
cussão pública sobre a inícia- 
tiva. Usarão da palavra repre- 
sentantes do Centro de Arte 
Contemporânea, do Museu 


A obra do maior poeta português 


Soares dos Reis, do Instituto 
de Cultura Portuguesa e da 
Sociedade Nacional de Belas, 
-Artes do Porto. 


! 


Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 


do nosso Jornal 


de Junho a Setembro. 


1G'S — Pronto-a-Vi 


de peças da sua oual 
meira qualidade. 
e duas saias. Bem 


restaurante. 


CAMPOS 
* 2228 — 


he o proble 


FILMES 

SOBRE A MULHER 
NO «CARLOS 
ALBERTO» 


Dois filmes sobre a con- 
dição feminina, «O que é que 
elas querem» e «Aspectos da 
Argélia», serão  projectados 
depois de amanhã e no sábado, 
no Cinema Carlos Alberto, sob 
a apresentação do Instituto 
Francês e da Comissão da 
Condição Feminina. 

Os filmes, inéditos em Por- 
tugal, referem og principais 
problemas da mulher a nível 
europeu. A segunda película é 
um testemunho sobre a vida 
de uma aldeia argelina, 


o Machado, proprietário desta firma 


ão eles, dois pares de 


CUNHA & €.:*, LD. 
Falamos zo eng. José J 


a, 39, 1/e— 
quis oferecer meia 
de artigos de pri- 
calças, duas camisas 


LANADA MARISQUEIRA — Cova do Coelho — 
à o casal de noivos que vi 
ardo da Marisqueira? Esta é a oferta deste afamado 


comer uma magnífica refei- 


— Rua Sacra Fai 
Campos Cunha, puse 


achou bem a ideia e foi falar com os 
dos nesta empresa construtora. 

omunicou-nos mais tarde que a compartic 
empresa para os noivos era um cheque de 5 000800. 


ão da 


NEM DENTRO 


DA GARAGEM 
POUPARAM 
OS VEÍCULOS 


Uma porta encostada, por 
avaria na fechadura, foi o cha- 
mariz para a «visita» noctur. 
na dos gatunos, Segundo 
declarou à PSP um dos mora. 
dores, os larápios entraram no 
prédio n.º 98 da Rua de José 
Mariani, onde todos os inqui- 
linos costumam guardar os 
seus carros, Uma vez lá den 
tro, revistaram og carros ali 
estacionados e recolheram o 
que de mais proveitoso encoa. 
traram: leitores, consolas, etc. 


Os prejuízos, incluindo os da- 
nog causados nas portas foram 
avaliados em cerca de 50 
contos. 


ESTADOS UNIDOS DA AMÉRISA DO MORT! 
EJA À AMERICAN : 


nº DIAS DE VIAGEM 


América fantástica) Nova lorque 


Visitando: MIAMI-ORLANDO 
DISNEYWORLD - NOVA IOR- 


QUE (Opcional). 


"WELCOME TO 
THE UNITED STATES” 


Partidas (2 PROGRAMAS): 
Abril 23; Junho 4; Julho 19 e 26; Agos.2, 9,16, 23€ 30; Set. 6e 13 


NEEM PORTO: 


Av.dos Aliados, 207 e Telel.31 79 21 


LISBOA: Av, da Liberdade, 160 eTofet. 37 13 41 
pbreusirs Rua da Sota,2 *Tolefs.27011/2 


ARO: 


Av. República; 124 
FUNCHAL: Rua do Gorgulho, 1 


“ Tele/s.25035/6 
e Telets.31077/8 


Colecções Universais, Lda. 
orgulha-se de 

glorificar a grande epopeia 

universal, 


Assoclando-se «o ano 
comemorativo do IV CENTENÁRIO DA MORTE 
DE LUIZ VAZ DE CAMÕES, tem o prezer de 
Anunciar a emissão ds COLECÇÃO OS LUSÍA- 
DAS DE CAMÕES, composta de 10 medalhas, 
cunhi ouro e prata, alusivas à essa ex: 
tesordinária OBRA do PRÍNCIPE DOS PORTAS 
PORTUGUESES, 


Colugões Uniteriais, Leis. — em Lisboa e Porto — 
pretende assim, enaltecer essa obra excepcional, 
fruto típico do Renascimento, que leva a todos 
uma mensagem de esperan xaltação do 
que há de mais glorioso na a de um povo 
— a universalidade da sua cultur 


SISTEMA DE CUNHAGEM «PROOF» 


A técnica «Proof», é a últina e mais moderna 

inagavilha de cunhagem em medalhas. 

Consiste este vécnica em polie-os cunhos manual 

Juzlmente por actistas gravadores a fim 
ir o espelho sobre o fundo das meda- 


O contraste conseguido com detalhes em mate 
sobre o referido fundo são de uma rara belexs, 
por todos os coleccionados 


Coleções Univers, Lda. orgulha-se uma vez mais 
graças às suas próprias oficinas de cunhagem, 
em podes continuar a satisfazer todos os nossos 
clientes é já nossos amigos colecionadores, com 
a gararitia de entrega, máxima de 15 dias, de 
todas as medalhas subscritas quer seja em ouro, 
prata ou ouro sobre prata fina, 
Esta 6 uma garantia real que se ainda n não 
onstatou, o pode agora fazer, Visite-nos na Rua 
Marquês Subjerro, n.º 9, sl, Dio. — 1000 LIS- 
BOA = Telefones: 652610-650668 e 
-» Cabral, n.º 2247, 1.º Esq. — 4200 ORTO, é 


exaltada em ouro e prata 


terá a oportunidade de verificar esta maravilho 
colecção, reflexo de arte de bam cunhar, pode: 
do se assim o desejar, adquiri-ta de imediato. 


ADQUIRA DESDE JÁ ESTA FABULOSA 
E LIMITADA COLECÇÃO 


A colecção de «OS LUSÍADAS DE CAMÕES», 36 
pode ser adquirida por rigorosa subscrição, até 
de Maio de 1980. 
subscritor pode apenas comprar uma única 
o, podendo no entanto adquiri-Ia aos dois 
PRATA e OURO — se assim o dese- 
colecção dos «LUSÍADAS DE CAMÕES» 
pode ser comodamente adquirida à rarão de uma 
medalha mensal. 
Mensalmente, antes do envio da medalha, en 
veremos a factura correspondente, para 
abono do envio da mesma. 


E A, Sac 
Data limite | 20/JUNHO/ 980 


Rua Marquês Subscres, 1.º 9, 1/6, Dio. m 1000 LISBOA. Telefones: 652610-650668 

Rua Costa Cabral, n.º 2247, 
Pegolhes que aceitem a minha subscrição para a colecção «OS LUSÍADAS DE CAMÓRS, 
10 medalhas, nas seguintes modalidades assinaladas com X. 


pagando previamente a factura e receberei grátis o estojo 
em pele bem como o certificado de garantia de pureza do metal 3 


composta 
Receberei uma medalha cada mês, 


DD Prata Pina 1000/1000 O 28 mm. 
EI Prata Fina 1000/1000 À 40 mm... 


O Ouro 900/1000 O 24 mm . 
DB Ouro 900/1000 O 28 mm . 


Uma colecção ; 


por subscritor 


JAL DE RESERVA DE 
até dy 24 H. (controlávet pelo carimbo dos correios) 
Coleção Unisurals, Lda, 


D Ouro Fino 1000/1000 sobre Prata Fina 1000/1000 ( 40 mm cada medalha 


3 Desejo receber a colecção completa de uma s6 vez 


MUITO IMPORTANTE 


Se está interessado am adquirie a colecção com- 
de uma 30 vez, poderá beneficiar de um 
tante desconto; 5% sobre tas ns de 

ouro » 10% sobre as medalhas de práta. 


GARANTIA DE PREÇO SEGURO 


Para a modalidade de prata e ouro fino (24 quila- 
tes) sobre A prata, manteremos 08 preços Cons: 
tantes para toda a cólicção. 

Para as modalidades de ouro de 900/1000 (14 4 7 
Eramas) manteremos o preço iavariável para toda 
* colecção: Somente variamos o pesço do ouro 
suando este atingir uma cotização superior a 
1.300 escudos/grama, essa variação unicamente 
de copercutirá no referente à parto proporcional 


do aumentó do metal, 


Haça hoje mesmo u scu pedido da colecção «OS 
LUSÍADAS na CAMÕES», única em oura e pra 

resentada num magnífico de couro 
dado a people portao de Dem 
Tinto segura 


UBSCRIÇÃO 


º Esq. — 4200 PORTO 


2.550400 
medalha 5.800800 


Já é clionto de Calagia Uniownait, Edo. sir 
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QUANTO 
CUSTA 


O PORTO SEM BARREIRAS 


«Visitas» a carros 


renderam 


Os últimos furtos no interior 
dos veículos trouxeram dividen- 
dos bastante razoáveis para os 


«DINHEIRO APENAS PARA 
SATISFAÇÕES BÁSICAS» 


FRANCISCO PACHECO 
Cosado — 32 anos — Vendedor de livros 


— Que me diz do vencimento que aufere compa- 
rado com o custo de vida? . 

— A subida do custo de vida é muito mais acen- 
tuada que a dos ordenados. Isto está mau para 


tudo. 4 
— E o negócio? 


— Ora, as pessoas, enite um livro e um bife, esco- 


lhem um bife... 


— O vencimento dá para as despesas? E 
— O dinheiro apenas dá para as despesas básicas 


do indivíduo. 


MARISA, MANDOU 
UM ABRAÇÃO! 


Encantada com os portugueses 
“que são um «barato de pessoas, 
a actriz Glória Pires, «Marisa» 
do «Dancin Days» foi mesmo a 
grande vedeta nas festas de 
"Águeda. Dançou e cantou ao la- 
Ido de jovens e velhos. Deu au- 
tógrafos e beijos, respondeu a 
perguntas sobre o futuro próxi- 
mo das personagens da fotono- 
vela, numa roda viva que a todos 
agradou, mas que deixou marcas. 

«Marisa» tem apenas 16 anos. 
Tanta festa originou cansaço e 
alguma mal disposição física que 
obrigou a jovem a vários atra- 
sos, relativamente ao seu pro- 
grama de visitas pelo Norte do 
País. Glória Pires, deitou-se já 
de madrugada bastante indis- 
posta e, foi por isso que os lei- 
tores de «O Comércio do Porto» 
não tiveram ontem um convívio 
com a jovem actriz, tal como 
o combinado. 

De cabelo curtinho e um sor- 
riso que nunca acaba, a vara 
bonita feita menina vaidosa que 
os leitores já conhecem dos 
ócrans de televisão, envia a to- 
dos o «grande abração» do 
Brasil. 

Não foi para «magoar que não 
veio». Só que teve de descansar 
mais do que o costume para 
hoje, estar presente em Chaves, 
nas comemorações do Dia das 
Comunidades, onde participa 
num espectáculo de variedades. 

Em contacto com a própria 
Glória Pires, tivemos a confir- 
mação de que a moça, «espo- 


sa» do Beto aos 14 anos, teve 
de seguir directa de Águeda para 
Chaves, deixando ontem deso- 
lados todos quantos desde o 
princípio da tarde, chegaram ao 
átrio de «O Comércio do Porto» 
para a cumprimentar. Mas «não 
esquenta não que eu vou voltarly 
garante a «Marisa». 


MAIS DE MIL 
CONTOS 
SEM CAUÇÃO 


Contra determiando indlvi- 
duo, residente nesta cidade, 
apresentou queixa na Polícia 
Judiciária, Mário Henrique Ro. 
drigues Ribeirinho Soares, que 
se vê neste momento a braços 
com um cheque sem cober. 
tura, da ordem dos 150 contos, 
que é o valor de um veículo 
vendido ao arguido, 

Por motivo idêntico, apre- 
sentou queixa na mesma cor- 
poração o representante da 
sociedade comercial «Angelo 
José Rocha Júnior & C.t», em- 
presa lesada por um indivíduo 
de Gondivai, Leça do Ballo, 
que lhes líquidou uma tran- 
saeção comercial com um che- 
que de 879806598 — exacta. 
mente — sem provisão ban- 
cária, 


bastante 


famigerados «ratos». Os mapas 
de ocorrência da PSP são a 
prova disso. 

Leonel Moura Fernandes, re- 
sidente na Rua de S. João, fi- 
cou privado de uma carteira com 
38 contos e cheques no valor 
de 200 contos. A dita carteira 
estava num dos bolsos do seu 
casaco que deixara no interior 
do seu automóvel, de matrícula 
RT-34-08, estacionado junto da 
sua residência. 

Uma consola, um rádio leitor 
de cassetes e um altifalante, tu- 
do no valor de 30 contos, foi o 
que os gatunos levaram do carro 
IM-89-85, pertencente a João 
Maria Machado Vaz, a residir na 
Rua Urbano de Moura, 305, 
Gaia. Também na mesma rua foi 
«visitado» o carro de matrícula 
MS-64-92, propriedade de Ma- 
nuel Flávio Dias Nogueira. Os 
gatunos levaram um rádio leitor 
de cartuchos e uma consola, 
avaliados em cerca de doze 
contos. 


Quem anda 
na «Delfim 


A Rua Delfim Ferreira, nas 
imediações da Via Norte, pa- 
rece estar vaticinada a cóio de 
gatunos, a ajuizar pelo elevado 
número de assaltos aí perpre- 
tados, a coberto da noite. 

Desta vez, e talvez porque 
se tivesse esgotado a «mina» 
do número 500, foram assalta- 


das as instalações de cinco 
empresas. 
A primeira deverá tor sido 


à «F. A. Caiado», empresa de 
produtos alimentares, onde, por 
escalamento e arrombamento 
do telhado, os gatunos conse- 
guiram entrar, sem que logras- 
sem furtar coisa alguma. Mas 
as gavetas é que apareceram 
remexidas o se não roubaram 
foi porque não havia nenhuma 
hipótese para tal. 

Depois, coube a vez a «J. 
Cândido da Silvas de bebidas, 
de onde foram furtadas três 
garrafas de uísque, avaliadas 
em seis contos o ainda uns 
escassos escudos. 

Da «Electro-Arco», na mes- 
ma rua 6 uns números acima, 
desapareceram 2600500 de 


CONCURSO 
DE TRABALHOS 
PARA CRIANÇAS 
DIMINUÍDAS 

A Cruz Vermelha Portu. 
guesa organiza, a nível inter- 


nacional um concurso de tra. 
balhos para crianças dos 5 


aos 15 anos, mentalme: 
s, diminuidaç fisicas ou 
doentes há longo tempo, in- 


ternadas em estabelecimentos 
hospitalares ou de assistência 
especial, ou ainda nas suas 
própria, residências, 

Este concurso constará de 
desenhos, pinturas, colagem e 
trabalhos manuais, que ser- 
virão para pôr à prova a ima. 
ginação, capacidade individual 
e dom artístico das crianças, 
unindo-as a outras 

Os trabalhos deverão ser 
entregues na Delegação do 
Porto da Cruz Vermelha até 
ao dia 30 de Setembro. 

A selecção será feita por 
um júri composto por elemen- 
tos qualificados durante o 
mês de Outubro, No mês de 
Novembro, será feita uma ex- 
posição, em data e local a 
designar, em que serão entre 
gues diplomas e prémios aos 
mais qualificados, 


a «actuar» 
Ferreira»? 


um cofre portátil, tendo os 
assaltantes tentado violar um 
cofre monobloco, que continha 
150 contos, sem resultado po- 
rém. 

Na Companhia Portuguesa de 
Trefilaria, também desaparece- 
ram 2600500 em dmheiro, 
tendo os gatunos penetrado nas 
instalações por uma bandeira 
lateral. Por fim, da empresa de 
importação e exportação de 
metais, Albino Santos Araújo, 
sediada no número 555 daquela 
artéria, desapareceram 48500. 

A Polícia Judiciária volta-se 
ainda para a hipótese dos fur- 
tos terem sido praticados por 
menores, que tendo sido há 
tempos detidos por assalto na- 
quela rua, escaparam das insta- 
lações do Tribunal de Menores. 
crendo-se que alguns dos arti- 
gos apreendidos aquando da 
primeira cetenção pertençam a 
alguma das firmas anteriormen- 
te lesadas. 

Todavia e no mínimo, a fre- 
quência dos assaltos deveria 
ter conduzido a uma mais ri- 
gorosa vigilância do local, 


BOLEIA FORÇADA 
OURO ROUBADO! 


A boleia forçada da Isabel 
Segenerou no furto de todos 
Og seus adornos em ouro e de 
uma razoável quantia em di 
nheiro. O caso passou-go na 
Rua de Calouste Gulbenkian, 
onde mora a Isabel Maria Sil- 
va Barnabé, solteira, de 20 
anos, doméstica. Segundo de- 
clarou à PSP, foi assaltada à 
saída de casa por António 
Joaquim Moreira da Cunha, 
de 17 anos trolha, da Rua de 
Pedro Hispano, ' juntamente 
com mais dois indivíduos cuja 
identidado ignora, Forçando-a 
a uma boleia no carro de ma- 
tricula NN-60-40, os assaltan. 


tes levaram-na para Val, de 
Ferreiros, para, em ambiente 
de sossego, consumarem os 
seus intentos, Todo o ouro que 
& adornava (e não era pouco) 
mudou de dono: três anéi, em 
ouro, no valor de 750000; 
uma volta em ouro, 3500500; 
um relógio, 2500300; uma 
aliança, 3500800, além de 18 
contos em dinheiro e rasgos 
no vestido. 

O indivíduo acusado e o 
proprietário do carro inetados 
por um agente da PSP, acaba. 
ram por confessar a autoria 
da proeza. Agora vão ser en- 
tregues ao poder judicial, 


NADA ESTÁ SEGURO 
COM «ELES» SOLTOS 


Arrombando a frágil porta 
de uma obra em construção na 
Rua de Pero Vaz de Caminha, 
desconhecidos apoderaram - Se 
de diversas ferramentas e 
louças sanitárias ainda emba- 
fadas, num prejuízo que ascen- 
derá a largas dezenas de con- 
tos. Só o valor das ferramen- 
tas e máquinas furtadas 
ascende a 100000800, que 
certamente reverterão a favor 
dos tarápios, 

Escalando 


uma janela de 


bandeira das traseiras, os ga- 
tunos conseguiram, ainda en- 
trar nas instalações da «STE- 
CA», ma Rua de Manuel Pinto 
de Azevedo, 31, onde arrom- 
baram um cofre monobloco 
que continha, para além do 
mais, trinta contog em nume- 
rário, E como é claro, já não 
tem! 

A Polícia Judiciária deslo- 
cou a estes locais pessoal de 
investigação, para recolha de 
alguns elementos, 
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€ TÉCNICA FRANCESA EM EXPOSIÇÃO 
NA FACULDADE DE ENGENHARIA 


Livros e revistas técnicas franceses integram a 
exposição que estará patente ao público de 16 a 20 do 
corrente na Faculdade de Engenharia. 

Trata-se de uma iniciativa do Instituto de Francês 
do Porto com o patrocínio da Embaixada da França 
no nosso país. Paralelamente e no mesmo local, uma 
mostra de 150 fotografias a cor sobre as realizações 
nos domínios mais avançados da técnica francesa com- 
pleta a exposição. 

Assim, os visitantes ficarão a par do mais moderno 
que os franceses conseguiram em matéria de infor- 
mática, de televisão, de electrónica e de aviação. 


€ BARCOS FRANCESES 


NO DOURO E EM LEIXÕES 


O caça-minas «Ceres», da Marinha Nacional Fran- 
cesa, fará amanhã uma escala de rotina no porto do 
Douro, que se prolongará até sábado. 

A referida unidade é comandada pelo capitão-te- 
nente Millet e a sua tripulação compreende quatro ofi- 
ciais, vinte oficiais subalternos e vinte e três cabos e 
marinheiros. 

Entretanto, os draga-minas «Azalee», «Lobélia» e 
«Reseda», também da Marinha Nacional Francesa, fa- 
rão igualmente uma escala de rotina no porto de Lei- 
xões entre os próximos dias 13 e 15. 


O «O HOMEM DO SACO» 


Hoje, pelas 11 horas, o Colectivo de Animação Tea- 
tral «Pé de Vento» apresentará, em estreia, uma peça 
que vinha preparando há meses, intitulada «O Homem 
do Saco», uma realização de João Luís, com cenários 
e figurinos de Rosa Ramos, música de Jorge Paupério 
e interpretações de António Fonseca, Isabel Roxo, Jor- 
ge Mota e Jorge Paupério. 

A apresentação terá lugar na Rua das Virtudes, 
repetindo-se depois, em sessões programadas para as 
crianças da zona ribeirinha, amanhã, às 16 horas, e 
dias seguintes às 11,15. Aos fins-de-semana, as ses- 
sões da tarde terão início às 16 horas. 


O PEÇA TEATRAL SOBRE CAMÕES 


A Companhia Seiva Trupe está a montar um espec- 
táculo teatral, integrado nas comemorações do IV cen- 
tenário da morte de Luís de Camões. A peça a estrear 
brevemente nesta cidade, intitula-se «Quanto Vale um 
Poeta», sendo dirigida e encenada por Norberto Bar- 
roca, com música de Miguel Graça Moura e apontamen- 
tos coreográficos de Manuel Passos. Cenários e figu- 
rinos estão a cargo de Júlio Resende e Francisco La- 
ranjo. No palco estarão diversas figuras conhecidas 
do público. 

A Seiva Trupe tem programada já uma tournée, 
com esta peça, por vários pontos do país. 


O XI CONFERÊNCIAS DE GENÉTICA 


«Levolution Chromosomique dans le Soma et le 
Germen» e «Prevention of Genetic Diesease» consti- 
tuem os dois principais temas em debate nas XII Con- 
ferências de Genética que irão decorrer no próximo 
dia 27, na Fundação Eng. António de Almeida. 

Serão oradores o dr. Jean de Grouchy, e o prof. 
dr. Alan Emery, director do departamento de Genética 
Humana da Escola Médica de Edinburgo. Trata-se de 
mais um programa das Conferências de Genética Mé- 
dica, adstrito ao Hospital de Crianças Maria Pia, do 
Porto. 


O EXPOSIÇÕES DE PINTURA 
NA COOPERATIVA ARVORE 


Na Cooperativa Arvore serão inauguradas, amanhã, 
duas exposições de pintura, que estarão patentes ao 
público até ao final do mês. 

Trata-se de um trabalho do pintor João Martins e 
de uma retrospectiva da obra de Honoré Daumier, 
litógrafo e caricaturista francês do século XIX. A obra 
deste artista integra 200 desenhos, 4.000 litografias e 
uma centena de quadros. 


O Comercio do Porto 
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- COMISSÃO ADMINISTRATIVA DA RTP 
PREPARA POLÍTICA DE AUSTERIDADE 


Alterar a situação financeira 
da RTP através de um conjunto 
de medidas organizativas de 
forma a que esta empresa pú- 
blica dê lucros a partir de 1982, 
6 o plano da Comissão Admi- 
nistrativa da Televisão, 

Em documento interno, a Co- 
missão Administrativa da RTP 
prevê um resultado positivo de 
oito milhares de comos em 
1982, em lugar de um prejuízo 
de 696 milhares de contos no 


PENACOV 


O Concelho de Penacova pres- 
tará homenagem a Vitorino Ne- 
mésio no decorrer do «Segundo 
Dia do Turista», que tem lugar 
em 15 do corrente. 

As cerimónias, que se reali- 
zarão na Portela de Oliveira, 
deverão contar com a presença 
de Formosinho Sanches, secre- 
tário de Estado do Ensino Su- 
perior, além de representantes 
das Secretarias de Estado do 
Turismo, Fomento Agrário e 
Comércio Externo. 


Uma representação do Go- 
verno Regional dos Açores, di- 
plomatas acreditados em Lisboa, 
docentes das Faculdades de Le- 
tras de Coimbra e Lisboa, mem- 
bros do Instituto Universitário e 
da Casa dos Açores, e o gnver- 
nador civil de Coimbra asso- 
ciar-se-ão à homenagem. 


Vitorino Nemésio descreveu 
Penacova em páginas dos seus 
livros e foi proprietário de um 
moinho na Portela de Oliveira, 
um dos maiores aglomerados 
de moinhos de vento existentes 
em Portugal. 

A família do homenageado 
aproveitará a oportunidade para 
fazer a doação desse moinho à 
Câmara Municipal de Penacova. 

Em conferência de Imprensa 
realizada no sábado om Coim- 
bra, Leitão Couto, presidento da 
Câmara de Penacova, apelou à 


mesmo ano, caso se prossiga 
«na orientação que se tem se- 
guido». 


Para atingir tal objectivo, o 
documento indica como neces- 
sários a limitação de investi- 
mento, prática de uma política 
realista na produção interna», 
«moralização de critérios do re- 
curso à produção externa na- 
cional», «austeridade» nas des- 
pesas extraordinárias com pes- 


VAL HO 


presença dos açorianos nesta 
iniciativa, que considerou como 
«mais um forte elo de ligação 
entre o arquipélago e o conti- 
nente». 

Leitão Couto, que era acom- 
panhado por Maria de Lurdes 
Amaro, deputada pelo circulo de 
Coimbra, à Assembleia da Re- 


soal é deslocações e o melho- 
ramento de receitas. 

Paralelamente, lê-so no do- 
cumento que será posto em 
execução um «código de práti- 
cas publicitárias e um sistema 
de co-produções» que permite 
realizar «programas de televi- 
são de projecto ambicioso que 
com dificuidades se poderiam 
levar a cabo isoladamente». 

A comercialização é um as- 
pecto que deverá ser «forte- 


ENAGEAR 


pública, anunciou que os fotó- 
grafos Varela Pecurto e Rui 
Almeida exporão fotografias dos 
moinhos de vento dos Açores e 
de Penacova respectivamente. 

Técnicos da Direcção dos Mo- 
numentos Nacionais do centro 
montarão, por seu turno, uma 
retrospectiva fotográfica dos 


mente dinamizado» de forma a 
atingir os objectivos traçados, 
segundo o documento. 

A criação de uma empresa 
associada da RTP, e dela de- 
pendente, deverá dedicar-se «ao 
desenvolvimento das práticas 
publicitárias que a actividade 
da RTP suscita», salientando-se 
a possibilidade de recorrer ao 
patrocínio de programas já 
incluídos no mapa-tipo. 


NEMÉSIO 


sucessivos restauros do Mostei- 
ro do Lorvão ao longo dos anos. 

Este «Segundo Dia do Tu- 
rista» Inclui também um festival 
de folclore concelhio e uma vi- 
sita guiada ao Mosteiro de Lor- 
vão, em cujos cláustros estarão 
expostas peças de artesanato 
dos Açores e local. 


CURSO DE HUMANIDADES 
LECCIONADO EM VISEU 


Continuam a ultimar-se os 
preparativos para a entrada 
em funcionamento da Uaiver. 
sidade Católica, em Viseu, 

As obras, ligeiras, de 
adaptação, vão iniciar-se en- 
quanto se percorrem os diver- 
ses circuitos que hão-de pór 
de pé a complicada «máquina», 

Numa auscuitação mais 
dinecta dos problemas e pro- 
jectos da UC nesta cidade, 


rev. doutor José Bacelar e 
Oliveira, magnífico reitor da 
Universidade Católica Portu- 
guesa (Lisboa), aconspanhado 


fllitours 


e do moderno 


VENEZA E MILÃO. 


DE FÉRIAS. 


.. Você irá dizer 
Arrivederci Itália ! 


Consulte o seu 
Agente de Viagens 


italia 


ENCANTOS DE ITÁLIA 


mo) 
Lica Tl 
ES 


Uma semana inesquecível 
viajando ao encontro da história, da arte 


ROMA, ASSIS, FLORENÇA, PÁDUA, 


Partidas aos domingos 


ESCOLHA O NOSSO PROGRAMA 


do dr. Timothy Freitas, pro 
fessor da Universidade amerl- 
cana de Havard e director 
executivo da «Associação para 
o Desenvolvimento dz Univer 
sidade Católica Portuguesa», 
obra norte-americana de que 
é presidente o cardeal Medei- 
ros, de Boston, que como se 
sabe, é natural dos Açores. 

Os drs. José Bacelar e Ti- 
mothy Freitas rravalharam 
com a Comissão Coordenadora 
da Universidade Católica de 
Viseu, visitando depois o pre. 
lado. 

Em Viseu, vai abripy o Cur. 
so de Humanidades, no pró. 
ximo ano lectivo, como exten- 
são do Curso de Braga, come- 


cando-se com o respectivo 

Propedêutico, 
Por outro lado, prevês, a 
de outros à 


E cursos 
medida que a cidade e a região 
os exijam e as possibilidades 
financeiras e de pessoal do- 
cente o permitam, 

Os candidatos ao Ano Pro- 
pedéutico deverão submeter-se 
a um exame de admissão e a 
uma entrevista pessoal. 

O exame constará de pro- 
vas escritas de Língua Portu. 
guesa e Latim. Para os que 
não tiverem Latim, esta dis- 
ciplina será substituída pela 
de Filosofia. 

Podemos adiantar que os 
documenntos exigidos são O 
boletim de inscrição, certidão 
do 11.º ano de escolaridade ou 
equivalente e quatro fotogra- 
fias. 

As disciplinas do Ano ptro- 
pedéutico são as seguintes: 
Latim, Grego, Português, 
Francês e Cultura Portuguesa, 

Vejamos quais as discipii- 
nas curriculares do Curso de 
Humanidades; 1.º ano — Ins. 
trodução aos Estudos Literá- 
rios e aos Linguísticos, Técni- 
ca de Expressão do Português, 
Latim I, Grego I e Opcional; 
2º ano — Linguística Portu- 
guesa I, Literatura Portu- 
guesa T Latim II, Grego II é 
Literatura Latina; 3.º ano — 
Linguística Portuguesa II, Id. 
teratura Portuguesa IH e Bra- 
sileira, Latim II Literatura 
Grega e Opcional; 4.º ano — 
Literatura Portuguesa III, Teo. 
ria da Literatura, História de 


EM CACIA 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NO 
CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE 
de FERNANDO A. OLIVEIRA 


Lingua Portuguesa, Cultura 
portuguesa o Literaturas Afri- 
canas de Expressão Portu. 
guesa. 
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SOB A DIRECÇÃO DE JOSE MIGUEL JÚDICE 


« ESPAÇO T MAGAZINE » 
AMANHÃ NAS BANCAS 


O número «zero» da nova revista mensal «Espaço T 


Magazine» sai já amanhã. 


O administrador delegado, José Manuel Pintassilgo, 
disse que a nova revista se assume como meio de grande 
informação, pretendendo contribuir para um melhor conhe- 


cimento dos tempos livres. 


«Espaço T Magazine» propõe-se «difundir uma infor- 


mação séria e fundamentada, clai 


completa, Interessante 


e actual, especialmente virada ao enriquecimento cultural 
e ao entretenimento», dando especial atenção aos recursos 
naturais e humanos mais vocacionados para o desenvol- 


vimento do país. 


Dirige «Espaço T Magazines José Miguel Júdice, 
tendo como director executivo João Palmeiro e como re- 
dactores responsáveis pelas edições nacional o estran- 
geira, respectivamente, Handel de Oliveira e João Amaral. 

A nova revista publicar-se-á, a partir do número um, 
referente ao mês de Julho, com seis edições simultâneas: 
portuguesa, francesa, inglesa, alemã, espanhola e árabe. 

A edição portuguesa terá uma tiragem de 30 mil 
exemplares ao preço de cem escudos. 


MAP ENTREGOU 
MAIS RESERVAS 


Técnicos do Ministério da 
Agricultura, acompanhados por 
forças da GNR, procederam 
ontem à desanexação de quatro 
reservas integradas nas UCP's 
do concelho de Montemor-o-No- 
vo. 


Na UCP «Boa Esperança», 
uma reserva com 422 hectares 
equivalentes a 91 mil pontos, 
situada na Herdade Garcia, foi 
entregue a José Mouxinho Vas- 
concelos Almadanin. 


Na UCP «Cravo Vermelho», a 
Sociedade Ventura Rego, Lda., 
recebeu na reserva com 500 
hectares é 91 mil pontos, si- 
tuada nas herdades de Murtei- 
ra, Vidigal, e anexas. 


Na unidade colectiva «União 
das Silveiras», foi entreguo a 
Jorge Nunes da Silva uma re- 
serva situada na Herdade das 
Silveiras, enquanto que Manuel 
Bruto Marques recebeu uma ou- 
tra integrada na UCP «Bento 
Gonçalves», situada nas herda- 
des do grupo de São Mateus. 

No distrito de Beja, técnicos 
do MAP, também acompanha- 
dos por elementos da GNR, 
desanexaram uma reserva que 
estava integrada na UCP «Tra- 
balho e Paz», do concelho de 
Moura. 

A reserva com cerca de 25 
mil pontos, situada na Herdade 
de Pequeno de Moura, destinou- 
-se a Hermínia Fernandes Ra- 


IMPORTADORES DE BATATA AGIRAM 
CONTRA OS INTERESSES DA LAVOURA 


Os «importadores tradicio- 
nais» agiram em oposição aos 
interesses da lavoura e da 
economia nacional, considera 
o inquérito parlamentar à im- 
portação da batata do semente 
em 1978/79, concluído em 
Maio. 


O relatório da Comissão 
Parlamentar de Inquérito afir- 
ma que q interesse das coope- 
rativas agrícolas e dog seus 
sócios foi prejudicado pelo 
processo da referida impor. 
tação. 

O inquérito conclui também 
que a Junta Nacional das Fru- 
tas teve por objectivo pôr 


termo à situação de monspó- 
lo que se verificava na im- 
portação da batata de semente 
e protegeu devidamente o in- 
teresse da lavoura. 

O secretário de Estado do 
Comércio Interno e o ministro 
do Comércio e Turismo do IV 
Governo Constitucional agi- 
vam com conhecimento das 
questões fundamentais, «nem 
sempro com transparôncia» 
— diz o relatório da Comissão, 

Da acção daqueles dois an- 
tigos membros do Governo 
«resultou objectivamente pre. 
juízo para a lavoura nacional 
e desrespeito dos órgãos do 
Estado» — acrescenta, 


«A Comissão abstém-se de 
tomar posição sobre a alegada 
tentativa de suborno, por os 
indícios obtidos não oferece. 
rem prova suficiente dos fac. 
tos imputados», diz ainda o 
texto do documento. 

O relatório e as suas con- 
clusões foram aprovados por 
unanimidade pela Comissão 
Parlamentar de Inquérito à 
referida importação de batata 
de semente, 

A Comissão integra Benta 
Gonçalves, Fernando da Costa 
e Mário Lopes, do PSD, Filipa 
Madeira e Chaves Medeiros, do 
PS, Vitor Louro (PCP) e Fa. 
ria de Almeida (CDS). 


SINDICATO DA INDÚSTRIA METALÚRGICA 
DO DISTRITO DO PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Alteração de Estatutos 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do n.º 1 do artigo 34 e do artigo 70.º e para os 
efeitos previstos no art.º 69.º dos Estatutos convoco os associa- 
dos para reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, no dia 
28.6.80, pelas 14h30, no Pavilhão do Académico, à Rua Costa 
Cabral n.º 186 — Porto, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS : 
PONTO ÚNICO — Discussão e votação por voto directo e 


Porto, 6.6.80 


secreto do Projecto de alteração dos Esta- 
tutos. 


O Presidente da Assembleia Geral 
a) Arlindo Martins 


LISBOA 
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FEIRA DO LIVRO — Segun- 
do uma primeira estimativa, te- 
tão afluído à Feira do Livro, que 
hoje se despede do povo lisboe- 
ta, entre 350 a 400 mil pessoas, 
número que supera largamente o 
verificado na edição anterior. 

Constituiu, portanto, verdadei- 
so êxito, até porque a A.P.EL. 
Já revelou que as receitas obtidas 
pelos editores e livreiros ultrapas- 
sou O previsto, nesta 50.º edição 
da Festa do Livro, não obstante 
a Câmara Municipal ter faltado 
quase inteiramente ao seu com- 
Promisso quanto ao programa re- 
ereativo e cultural, apregoado no 
enquadramento do certame, que 
apenas foi cumprido em relação 
ao calendário anunciado para a 
“Lisboa Cidade da Música». 

A assinalar o cinquentenário 
da Feira, e no último dos seus 
vinte dias de funcionamento no 
Parque Eduardo VII, os CTT vão 
apôr em toda a correspondência 
um carimbo alusivo à efeméride. 

Entretanto, soube-se que os 
Jornalistas Lurdes Feio, do sema- 
mário «O Jornaly e Meira da 
Cunha, de «A Capital», foram os 
vencedores «ex-aequo» do pré- 
mio para o melhor texto publica- 
do na Imprensa sobre a «Feira 
do Livro» de Lisboa. 

O prémio para a melhor foto- 
grafia foi atribuído a José Tava- 
res, do «Diário: de Lisboa», e Iná- 
cio Ludgero, de «O Jornal». 

Os prémios, instituídos pela 
Associação Portuguesa de Edito- 
ses e Livreiros, nos valores de 
oito mil e cinco mil escudos, fo- 
ram entregues ao fim da tarde 
de ontem. 


BANCOS DE DADOS — Vão 
realizar-se no Hotel Ritz, nos dias 
M e 12, 16 c 17 deste mês, dois 
seminários de introdução ao ser- 
viço de acesso a Bancos de Da- 
dos Americanos, promovidos pela 
«Lockeid Information Servies», 
com o patrocínio da Companhia 
Portuguesa Rádio Marconi. 

Esta nova modalidade de tele- 
comunicações encontra-se ao dis- 
por do público desde 1 de Feve- 
reiro último, data em que entrou 
ao serviço o equipamento adqui- 
rido pela Marconi para, através 
das suas ligações intercontinen- 
tais, ligar os assinantes das redes 
telefónicas nacionais a computa- 
dores situados nos EUA, quer 
para acesso às centrais de infor- 
são de dados quer para serviços 
de «Time-Sharing», ou, ainda, 
para acesso às cnetrais de infor- 
mática das grandes empresas nor- 
te-americanas. 


TRATAMENTOS DE LIXOS 
— À recuperação da actual Cen- 
tral de Tratamentos de Lixos de 
Lisboa, unidade que, com capa- 
cidade para tratar 600 toneladas/ 
Jdia de lixo, tem vindo a degra- 
dar-se no seu funcionamento, 
não ultrapassando hoje o trata- 
mento de 300 toneladas/di lá 
a preocupar seriamente 
lidade. E como se torna ispen- 
sável desencadear, desde já, uma 
série de acções nesse sentido, a 
presidência da Câmara despachou 
com vista à constituição de dois 
Brupos de trabalho: um destina- 
do ao exame dos problemas téc- 
nicos que a reparação e comple- 
tamento da estação põem; o ou- 
tro com a finalidade de examinar 
a situação jurídico-económica-fi- 
nanceira do empreendimento, 


EXPOSIÇÃO DE ARTE PO- 
PULAR-De amanhã até ao pró- 
ximo dia 22, estará aberta ao 
público, na nave da Estufa Fria 
(Parque Eduardo VIN, uma ex- 
posição de elevado nível artístico, 
que documenta vincadamente a 
Arte Popular Portuguesa. 

Trata-se de seis mil trabalhos, 
de grande valia e interesse, num 
conjunto de obras cujos autores, 
autênticos artistas anónimos, 
transformaram em arte os seus 
tempos livres. 

A exposição é de iniciativa do 
INATEL, 


NUM PINHAL 


EM ALMADA 


O Comercio do Porto 
to DE JUNHO DE 1980 


RETORNADO DAS EX-COLÔNIAS 
SUÍCIDA-SE COM DOIS TIROS 


Um homem aparentando 28 
anos, foi encontrado morto, jun- 
to da Fonte da Telha, no Pinhal 
da Adueira, em Almada, suspei- 
tando-se que se trate de suicídio, 
embora as autoridades só se pro- 
nunciem definitivamente depois 
da autópsia, A vítima foi mais 
tarde identificada como João 
António Lima Gonçalves, retor- 
mado das ex-colónias, residente 
no Laranjeiro, que exibia um 
cartão em que manifestava a in- 
tenção de pôr termo à vida. 

Segundo se sabe, João Lima 
Gonçalves teria tido problemas 
familiares que o levaram a aban- 
donar o lar, há poucos dias, A 
G.N.R. detectou o seu automó- 
vel, um «Minip de matrícula 
BO-47-87, num lugar ermo, do 
Pinhal da Aducira, estando o 
cadáver no seu interior. A víti- 
ma sucumbiu a um tiro no parie- 
tal dircito e a outro no coração 
ea arma estava junto a» corpo. 


CINCO CABO-VERDIANOS 
PRESOS 
POR DUPLO HOMICÍDIO 


Cinco indivíduos de naciona- 
lidade cabo-verdiana foram pre- 
sos, sem admissão de caução, 
acusados de duplo homicídio vo- 
luntário, após uma desordem na 
Pontinha. José Vitorino e Er- 
nesto Alexandre Cardoso Rodri- 
gues, as vítimas, foram mortos 
friamente, à facada, no passado 
dia 25 de Abril, caso que então 
noticiámos. 

Segundo a directoria da Po- 
lícia Judiciária, entre as O e 30 
e 1 e 30 horas, do dia 25 de 
Abril, na Azinhaga dos Bezou- 
ros, na Pontinha, as vítimas en- 
volveram-se em desordem com 
um grupo de cabo-verdianos, por 
questões relacionadas com a mu- 
lher do José Vitorino que se ti- 
nha separado deste para ir viver 
com um natural de Cabo Verde. 

Dada a superioridade dos 
adversários, as vítimas refugia- 
ram-se na residência do José 

ino, sendo perseguidos pelo 
ao interior da mesma, 
onde dois indivíduos seguraram 
o Ernesto Rodrigues enquanto 
um terceiro, utilizando uma faca 
de grandes dimensões, lhe vibrou 


MUNDO DE 


dois golpes no peito, que lhe 
motivou a morte quase imediata. 
Noutra dependência da casa, 
dois outros cabo-verdianos imo- 
dilizaram o José Vitorino en- 
quanto um deles o abatia à fa- 
cada. 

O grupo pôsse em fuga, 
mas foi agora detido pela Polí- 
cia Judiciária, que o identificou 
da seguinte forma: «O Chicoy, 
nascido a 18 de Maio de 1956 
e residente, à data da pri 
na Quinta do Correia, na Pon- 
tinha; «O Zarolho» ou «O Toton, 
servente de pedreiro, nascido a 
30 de Dezembro de 1944 e re. 
sidente na Azinhaga dos Bezou- 
ros, à Pontinha; «O Viriato», 
servente de pedreiro, nascido a 
15 de Abril de 1940, e residente 
na Quinta do Correia; o Vaz, 
também servente de pedreiro € 


residente na Quinta do Correia, 
nascido a 18 de Maio de 1956; 
e o Orlando, servente de pedrei- 
ro, nascido na mesma data do 
companheiro atrás citado, resi- 
dente em Alfornelos, na Pon- 
tinha, 


MIL CONTOS 
PARA OS «PARAFUSOS» 


Ascende a milhares 
de contos, o montante dos assal 
tos perpetrados pela quadrilha 
do «Parafuso», da qual fazem 
parte oito elementos, 

Dezenas de furtos em esta- 
belecimentos comerciais, reparti- 
ções públicas e escritórios de 
empresas, praticados em Lisboa, 
entre Março de 1979 e Abril úl- 
timo, tiveram como autores o 


Abreu (Parafuso); o Faria (o 
Porto); o Oliveira, o «Canha» ou 
«Castanho»; o Brandão, o «Aço- 
riano», o Vasconcelos — todos 
estes já presos — e ainda Bap- 
tista Gomes e um menor de 15 
anos. Os assaltos foram efectua- 
dos, na sua maioria, por arrom- 
bamento e escalamento, ascen- 
dendo os estragos a centenas de 
contos. 

A acção mais rendosa do 
Brupo ocorreu em Janeiro deste 
ano, numa firma da Avenida 
Sidónio Pais, de onde roubaram 
197 contos em moeda portugue- 
sa e estrangeira. A quadrilha vi- 
sitou ainda o Ministério do Co- 
mércio e Turismo (72 contos), 
a Secretaria de Estado da Co- 
municação Social (11 contos) e 
a Direcção de Finanças de Lis- 
boa (90 contos). 


= 
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POLÍCIA 
PRENDE SETE 
POR FUMAREM HAXIXE 


Sete indivíduos, quatro ho- 
mens e três mulheres, foram 
presos pela Polícia, num prédio 
da Rua Almeida Brandão, quan- 
do fumavam haxixe, 

O grupo constituído por o 
Ricardo, de 24 anos, natural de 
Cabo Verde, marítimo de pro- 
fissão; o Manuel, de 23 anos, 
de Almada, sem profissão; o Vf- 
tor Manuel, de 17 anos, de Lis- 
boa, pedreiro; e o Jorge Manuel, 
de 16 anos, de Lisboa, paquete 
de escritório, 

As mulheres todas sem pro- 
fissão, foram identificadas como 
Leonor, de 29 anos, de Angola; 
Filomena, de 21 anos, de Lis- 
boa; e Olívia, de 17 anos, da 
Amadora. 

Entre 0 grupo estava um fi- 
lho da Leonor, de 10 anos, que 
não fumava, e um outro menor, 
de 13 anos, que segundo a Po- 
lícia estava a fumar haxixe. 

Foram encontrados na posse 
dos jovens papel para mortalha, 
uma pequena quantidade de ha- 
xixe e uma mala preta de napa, 
contendo 13 sapatos, todos do 
pé direito, 


PARA A ENTRADA DE PORTUGAL NA CEE 


PRIORIDADE À DEFINIÇÃO 
DE UMA POLÍTICA AGRÁRIA 


Terminou o V Encontro dos 
Engenheiros Técnicos Agrá- 
rios, organizado pelo respec- 
tivo sindicato, que durante 
dois dias decorreu em Lisboa. 
Ontem, teve lugar A sessão de 
encerramento, na quai foram 
dadas a conhecer ag recomen- 
dações e conclusões destas 
jornadas técnicas. 


Assim e de acordo com 
aqueles profissionais para à 
integração de Portugal na 
CEE importa ter em conta: a 
definição das culturas que ne- 
cessitam de um tratamento 
prioritário, desigaadamente a 
florestal é a silvo-pastorícia, 
a vitivinicola (regiões demar- 


cadas), a horticola (mo que ge 
Tefere a primores) e a dos firu. 
tos secos (amêndoa, noz caf- 
tanha e avelã). Concluiu-se 
pela dificuldade desta defini- 
ção, dada a inexistência de 
políticas correntes dog sub- 
sectores, cartas de utilização 
de solos, assistência técnica, 
formação profissional, investi. 
Egação e experimentação com 
capacidade de resposta cré- 
dito acessível suficiente é des. 
burocratizado, apoio a orgami- 
zações de lavoura (associa- 
ções, cooperativas, uniões, fe- 
derações e outras). 


Para ser viável a concre- 
tização daqueles aspectos im- 


ANIMAÇÃO NA FIL 


A FAMÍLIA ESTARÁ HOJE 
EM FOCO NA JUVENTUS-80 . 
— CERTAME ENCERRA DOMINGO 


Realizam-se hoje no auditório 
da Feira Internacional de Lis 
boa, dois colóquios dedicados à 
família e que se integram no 
Juventus/80, 


Ambos são patrocinados pela 
Secretaria de Estado da Famí- 
lia que naquele certame tem 
patente ao público visitante um 
stand, no qual realça as suas 
actividades em favor da própria 
instituição familiar. 

O primeiro desses colóquios, 
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MADEIRA 


VERÃO 1980 
Portidas do PORTO 


Todas as 4º'folras de 
24Abri a 2YOutubro 


« 89005 
INCLUINDO: 


INFORMAÇÕES E INSCRICOCS 


fundada em 1540 
EMPRESA PRIVADA DINÂMICA 
COMPETENTE po SU aERVIÇO 
PONTO Pa os Alados,207 e Todi 3179 21 
COBRA: Rueda Boto 2 alelo 2702 
SP CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS 


orientado por Inês d'Orey, prin- 
cipiará às 18 horas e 30 minu- 
tos e terá como tema «A crian- 
ga na relação com os pais». 

O segundo, com início às 21 
horas e 30 minutos, sob a res- 
ponsabilidade de António Lou- 
To, subordinar-se-á ao tema «A 


são dos interesses familiares». 

Lembre-se que projecções con- 
tínuas de desenhos animados, 
pistas de mini-carros, demons- 
trações de judo, ringue de pa- 
tinagem, campo de ténis, mesas 
para desenho e pintura, ginás- 
tica acrobática, encontros e co- 
lóquios, teatro de fantoches, são 
algumas das tentações por onde 
se distribui a pequena mulidão 
que está a acorrer ao Juven- 
tus/80. 

O certame, que decorre na 
FIL até ao próximo domingo, 
O organizado pela Associação 
Industrial Portuguesa e conta 
com a colaboração dos Minis- 
térios da Educação e Ciência, 
dos Assuntos Sociais e do Tra- 
balho. 


Dos organismos oficiais com 
representação no Juventus/80 
destacam-se a Secretaria-Geral 
do MEC, a Secretaria de Estado 
da Família, Direcção-Geral dos 
Desportos, Fundo de Apoio aos 
Organismos Juvenis, Direcção- 
-Geral das Construções Escola- 
res, Direcção-Geral do Apoio 
Méd'co, Direcção-Geral do Em- 
prego, Direcção dos Serviços de 


Higieno e Segurança no Traba- 
lho, Grupo Interministerial da 
Educação Alimentar, delegação 
da UNICEF e Casa Pia de Lis 


a. 

Estão ainda presentes, entre 
outras entidades, o Grupo de 
Amigos de Lisboa, a Aldeia das 
Crianças SOS, a Associação dos 
Escoteiros, Corpo Nacional de 
Escutas, Associação para o Pla- 
neamento da Fa; » Movimen- 
to de Criatividade Juvenil, 


MANUELA EANES 
NO JUVENTUS/80 


Tendo desde logo manifestado 
intenção de estar presente no 
Juventus/80, a dr” Manuela 
Eanes deverá visiter o certame, 

Lembra-so que a mulher do 
Presidente da República é uma 
das personalidades que, desdo o 
primeiro momento, tem apoiado 
a realização do certame, tendo 
contribuído particularmente para 
a sua primeira edição, em 1979. 


A RÁDIO ABERTA 
AOS JOVENS 


Realizar um programa de rá- 
dio, com música, entrevistas, co- 
mentários, etc., é a oferta apre- 
sentada no Juventus/80 pela Rá- 
dio Comercial. 

A iniciativa destina-se aos 
jovens até aos 18 anos de ida- 
de, estando previstas distinções 
para os melhores trabalhos. 
Como nota curiosa registe-se que 
a Rádio Comercial faculta a sua 
-ab'na instalada na FIL. 


porta; o estabelecimento de 
uma rede viária equilibrada e 
bem distribuída; uma estru- 
turação de recepção, selecção, 
armazenamento q cistribuição 
(meste aspecto as organiza- 
ções da lavoura deverão ter 
uma destacada participação 
actuando o Estado, na fase de 
implantação, com acções su- 
plectivas); uma rede de frio 
conveniente (armazenagem e 
transporte); entrepostos de 
escoamento localizados estra- 
tegicamente; complexos agro- 
“industriais, quer para O tra- 
tamento e preparação dos pro- 
dutos agrários e para Os res 
pectivos mercados, quer ainda 
para a transformação valori- 
zada dos subprodutos. 

Tendo, também, em conta 
a liberdade de circulação de 
pessoas e bens no espaço eco- 
nómico da CEE cs engenhei- 
rog técnicos agrários referem 
a necessidade de acautelar as 
produções onde «e descortina 
capacidado competitiva pelo 
que importa proceder ao apro. 
veitamento integral de todas 
as mossas potencialidades; tor- 
marmo-nos auto-sutiojentes nes- 
ses produtos, procurando atin- 
Bir consumos «per capitas 
Iguais aos de Comunidade; 
procurar atingir custos de 


produção q nível da CEE, de 
Pois de corrigidos os preços 
artificiais, 

Dentre as conclusões finais, 
ficou demonstrada a necessi- 
Gade da definição de uma poli- 
tica agrária, a colaboração e 
entreajuda, manifestada pelas 
delegações estrangeiras pre 
sentes no enoentro e a assi. 
natura das ratificações da 


cia 


NOS FERIADOS DE JUNHO 
BENEFICE DA NOSSA 


TODO O CONFORTO E SERVIÇO DE UM 
VERDADEIRO HOTEL DE 4 ESTRELAS. 


desde S00$00 (Ejatss0a 


PREÇOS VÁLIDOS PARA ESTADIAS 
DURANTE TODO O MÊS DE JUNHO 


NA SUA AGÊNCIA DE VIAGENS 


NO BRASIL 


TAP PREMIADA 


Em cerimónia realizada no 
“Solar do Unhãon, em Salvador, 
no Brasil, o dr. Manuel Castro, 
secretário da Indústria e Co- 
mércio do Estado da Bala fez 
entrega à TAP-Air Portugal, re- 
presentada por António Morga- 
dinho, director da Operação Co- 
mercial daquela transportadora 
aérea e à Estoril-Sol, representa. 
da por António Celestino, por- 
tuguês radicado em Salvador, 
familiar de Jorge Amado e gran- 
de amigo da Estoril-Sol, do tro- 
téu «Destaque Turístico — Inter. 
nacional». prémio instituído pela 
BahiaTursa, órgão do turismo 
estadual, destinado a homena- 
9ear as empresas turísticas que 
mais concorrem para a promo- 
gão do produto turístico «Bahia» 
no estrangeiro, 

À cerimónia assistiram di. 
versas personalidades ligadas à 
actividade turística, designada- 
mente Paulo Gaudenzi e Dio- 
níslo Martins respectivamente 
presidente e director de opera- 
ções da BahiaTursa, represen- 
tantes de companhias de avia- 
ção, agentes de viagens e hote- 


leiros, jornalistas da Imprensa 
local e os correspondentes dos 
Jornais do Rio de Janeiro e S. 
Paulo, 


Manuel Castro, que presidiu 
à cerimónia, sublinhou ser aque- 
la a primeira vez que a Bahla- 
Tursa fazia a entrega do troféu 
wDestaque Turistico — Interna- 
cional», quer a empresas do 
Brasil, quer estrangeiras que 
mais so haviam destacado na 
promoção do produto Bahia 
além-fronteiras. A escolha da 
TAP — Air Portugal e da Estoril. 
-Sol, para atribuição deste pri 
meiro prémio resultava essem 
cialmente da realização no Ca- 
sino Estoril da «Semana da 
Bahian, em Fevereiro último, 
iniclativa que alcançara o maior 
exito e uma larga repercussão 
nos órgãos da Informação port 
gueses e brasileiros, Foi subli- 
nhado, também, em relação à 
TAP o esforço realizado por 
aquela transportadora portuguesa 
no «projecto Brasi», tendo sido 
acentuado tratar-se da primeira 
companhia aérea estrangeira a 
operar para o Brasil e em toda 
a área do Atlântico Sul, 
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O Comercio do Dorto 
mo DE JUNHO DE 1980 


RAE 


BOLETIM DIARIO 
EM BRAGA 


Farmácias de Pd =— 
«Cristal», na Avenida da Li. 
berdade (teler. 22821) « «Ro. 
drigues» na Rua de D, Diogo 
de Sousa (telef, 22021), 


Diversões — No S, Geraldo, 
«O braço violento de Kung- 
“Fu, (13 anos). 

— No Teatro Circo, «Com 
encontro marcado» (18 anos). 

—No Estúdio «Rock 6 
Rock mesmo» (13' anos). 

—No Gold Center, «Es- 
cândalo de primeira página» 
(8 anos). 

— No Acil, «Cuck Rogers 
no século 25» (13 anos). 


EM BARCELOS 


Farmácia de serviço — 
cLamela», nã Rua de D. An- 
tónio Barroso (telef 82684). 


Diversões — No Voga, «O 
soldado aventureiro» (ão anos). 

—No Círouto Católico, 
<Fora de estação» (18 anos), 

—No Gil Vicente, «O pri- 
mo de Londres» (13 anos). 


Bombeiros 


RA pe de e ia q Paço Qt mata Tip mam mo a o ms o aço O 


DO MINHO AO ALGARVE 


13 


everão ser 


devidamente equipados 


Na sua última reunião a 
que presidiu Luís Sá Gomes, 
secretariado por Manuel Man 
so, o Rotary Clube de Braga 
registou numerosas presenças 
de companheiros e convidados, 
tendo o dr. Fernando Figuei- 
zoa Henriques, do Clube de 
Coimbra, saudado a Bandeira 
Nacional, 


No periodo destinado às 
intervenções, usaram da pala- 
vra o dr. José Ferreira Sal. 
Bado, que se referiu ao arce. 
bispo de Braga, D. Lourenço 
Vicente, que mais tarde viria 
a ser o principai conselheiro 
do Mestre de Aviz, D. JS%o 1, 
cujo túmulo se encontra na 
Sé do Braga. O orador decla- 


EXPOSIÇÃO 
DO SANTO SUDÁRIO 


Conforme noticiámos já 
está patente ao público a ex- 
posição do Santo Sudário de 
Turim. Inaugurou-a o bispo 
auxiliar da arquidiocese, D. 
Serafim. Distribuída por vá- 
rias salas anexas à Basílica 
dos Congregados, a exposição 
manter-seá aberta até ao 
dia 24, 

* Amanhã, quarta-feira, pe- 
tas 17,30 horas, nos Congrega. 
dos, O eng. Lagrifa Fernandes 
proferirá uma conferência so- 
bre o Santo Sudário. 


rou, ainda, que aquele purpu- 
rado foi, também, um grande 
auxiliar nas lutas travadas 
contra os castelhanos, não só 
na zona de Braga, Guimarães, 
Viana do Castelo e outras, 
mas principalmente em Aju” 
tarrota, onde muito se distin- 
guiu no encorajamento dos 
nossos soldados para a vitória 
ali alcançada; Maurício Pires, 
que lamentou que os Bombei. 
ros de Braga não estejam 
equipados com o mínimo de 
aparelhagem necessária a ocor- 
rer a qualquer acidente, refe- 
rindo-se ao que recentemente 
se registou em Celeirós, onde 
a falta de uma tesoura-hidráu- 
lica foi notória; e dr. Virgínio 
Catarino Dias, que falou sobre 


Camões, cujo IV Centenário 
se comemora no próximo dia 
10. Segundo afirmou, Camões 
contribuiu muito para a edu- 
cação do nosso povo, pela des- 
crição exaltada dos feitos dos 
nossos heróis Em seguida, 
leu à II estrofe do Canto V 
de <Og Lusíadas» ilustrando, 
assim, “as suas aflimações. 


A terminar a sua palestra 
sobre o Epico, disse que Ca- 
mões interpretou os primeiras 
quetro séculos da nossa histó- 
ria € educou-nos para os se- 
gundos quatro séculos, os que 
decorreram desde a sua morte 
até aos nossos dias, «Essa — 
afirmou — a melhor homena- 
gem que Me devemos prestar», 


ORIANÇAS DEFICIENTES 
VÃO TER ESPECTÁCULO 


A Creche do Braga, insti- 
tuição de assistência infarkil 
de que a cidade se orgulha, 
em colaboração com os pro- 
motores da Semena Pastoral 
do Doente, vai realizar nas 
guas instalações à Rua do 
Raio, um espectáculo de va- 
riedades. Serão executantes ou 
intérpretes as crianças que 
frequentam o Jardim Infantil, 

e cujas idades vão dos 3 aos 
8 anos. 

O espectáculo destina-se a 
crianças deficientes até à ida 
de dos 9 anos. 

Terá lugar na próxima 
quinta-feira, pelas 14,30 horas. 


OBRA DO PÃO 
DE SANTO ANTÓNIO 


A Obra do Pão de Santo 
António, instalada na igreja 
do Pópulo, desta cidade, todos 
os primeiros domingos de cada 
mês distribii 130 broas de pão 
aog pobres. Na festa de Santo 
António, que ocorre no pró. 
ximo dia 13, vão ser distribui- 
das 570 broa; de um quilo 
cada uma. Esta tradição men. 
tém-se há muitos anos e ao 
par de outras actividades de 
âmbito social e religioso, diz 
bem do dinamismo dos mem. 
bros da Confraria de Santo 
António. 


EM GUIMARÃES 


«Gabinete de Imprensa» 
promissora realidade 


Os jornalistas e homens de 
letras da Imprensa local, mais 
os representantes da Imprensa 
Diária, em Guimarães, resolve- 
ram reunir-se, oficialmente, em 
Associação, criando, em hora 
feliz, o «Gabinete de Imprensa» 
que, segundo cremos, é pioneiro 
e, até o único que nestes moldes 
funciona em Portugal, Têm sido 
os mais animadores, os resulta- 
dos que a classe, as entidades 
e a cidade têm vindo a auferir 
da presença e realidade do «Ga- 
bineten, Neste V encontro anuí 
veio ao de cima a vitalidade, a 
acção e o reconhecimento da 
sua Importância, Barroso da 
Fonte, presidente do «Gabinete», 
concertou esse encontro para 
Vizeta, onde o presidente da 
Junta de Turismo, Mendonça 
Pinto, foi inexcedível de atenção 
a ilhaneza. Na sala nobre, Men- 
donça Pinto orientou uma ses- 
são de trabalho com os repre- 
sentantes das autarquias e as- 
sociações culturais e desportivas 
da vita. 


A Comissão de Festas, presi. 
dente da A. G. da Junta de S. 
João, presidente da direcção dos 
Bombeiros de Vizela, Junta de 
S. Miguel, F. G, de Vizela, Clube 
Turista e Desportivo, Grupo da 
Associação para Defesa do Pa- 
trimónio, industriais e comer- 
ciantes, Durou a reunião duas 
horas, durante as quais foram 
debatidos os problemas mais 
prementes da vila e que afligem 
as artarquias e associações, Ao 
fim da tarde, o «Gabinete» visi- 
tou a Fábrica Varela Pinto & 
C4, Lda, onde foi recebido petos 
seus directores, Domingos Gul- 
lherme, Joaquim e Fernando Va- 
reta Pinto. Segutu-se uma visita 
às instatações, com a caracteris. 
tica de ser iniciada pela parte 
velha da fábrica, até chegar ao 
salão mais moderno, numa 
amostra visual e concreta do que 
foi e é o esforço o trabalho e 
a ascenção em flecha daquela 

resa. 

Ali trabalham 480 operários 
e fabricam-se 500.000 dúzias de 


lenços mensalmente. É no ramo 
específico, a maior da Europa 
e vende para todo o Velho Con- 
tinente, Canadá e Japão, Está 
a fábrica em período de transi- 
ção ou, como muito bem disse 
Domingos Varela, em evotução 
«que é a constante que norteia a 
sua actividade». No final foi ser- 
vido um «copo-de-água» que 
constituiu oportunidade para 
troca de saudações com o Gabi- 
neto de Imprensa em nome do 
qual falou Melo é Costa; e fa- 
laram, ainda, o governador civil, 
dr. Fernando Alberto Ribeiro da 
Silva, que «não quis faltar àquele 
encontros, e Domingos Varela. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Henrique Gomes», Rua dr. José 
Sampaio, 15 (telef. 42046). 

Amanhã — «Pereira» Ala- 
meda da Resistência (tel, 42950). 

DIVERSÕES — Teatro Jor- 
dão: às 15 e 21,30: «Os diaman- 
tes são eternos» (18 anos). 


PADROEIRA DOS CAÇADORES 


A padroeira dos caçadores 
de Guimarães, Santa Catarina da 
Serra, vai ter, nos próximos dias 
14 e 15, a sua festa, na Penha. 
Vai ganhando raízes a tradição 
desta festa. Os caçadores do 
concelho quase que maciçamen- 
te, reunem-se neste dia deitando 
para trás tudo O que eventual- 
mente os possa impedir da sua 
comparência, Porque é um re- 
encontro, uma confraternização 
alegro, um matar de saudades 
sempre renovadas No sábado, 
14, haverá missa, às 10 horas e 
torneio de tiro aos pratos. pelo 
meio da tarde, No domingo, «o 
grande dia» terá lugar, às 11 
horas, missa a grande intrumen- 
tal pelo Grupo Juni e sermão. 
Aomelo-dia, sairá a procissão 
com o andor de Santa Catarina 
em que se incorporará a Inman- 
dade e os caçadores, Depois é 
O «tiro aos pratosh num almoço 
e de inscrição livre, A encerrar, 
um grande tomeio, 


BOLETIM DIARIO 
FARMACIA DE SERVIÇO 


— Hoje: «Central», Rua Ma- 
nuel Espregueira, 120. Ama. 
nhã: «Almeida», em frente ao 
Jardim, 


ESPECTÁCULOS — Palá- 
cio às 15 e 21,80: cA super 
patrulha» (13 anos); Teatro 
Sá de Miranda, às 21,30: «A 
organização» (18 ancs); Cine- 
-Teatro de Ancora, às 15,30 e 
21,45: «Os enamorados» (13 
amos). 


DIE Gosto 00 pat 


JÁ NÃO DEVERIA VER-SE... 


COMERCIANTES INCÓMODOS 
E MENDICIDADE NAS RUAS 


mem evidentemente pobre o 
decerto doente, instalou-so 
com uma cadeira na Rua da 
Bandeira, onde se processa o 
caminho do mercado munici- 
pal, e aí, com uma chocante 
lamúria —que nos lembrou as 
antigas romarias onde acu- 
diam, às dezenas, os pedintes 
— ia implorando em tom plan- 
gente o óbolo dos passantes. 

Espectáculo deprimente e 
cruel, foilhe posto fim por 
uma carrinha da PSP, que re- 
colheu o homem e a cadeira, 
impedindo assim a continua- 
cão daquele espectáculo de 
miséria. Noutro aspecto, tam- 
bém exigiu a intervenção da 
Polícia o facto de diversos 


PEvpRe o qua 3 


Paços do Concelho, no cora. 
são da cidade, fazendo propa- 
ganda, com potentes altifa. 
Jantes, daquilo quo vendiam 


mais belas e fotografadas da 
cidade, com seu apuradíssimo 
estilo barroco. 

Está a ver-se que não po- 


que somente vêm do passe 
porque, principal- 


social que não condiz com 
tudo quanto se fez o projecta 


doentes, como temos que dis- 
ciplinar as actividades «co- 
merciais» dos ambulantes que 
aumentam de semana a se 
mana, 

Em síntese: nos dias do 
mercado e, dentro de pouco 
tempo, durante as «Festas da 
Cidade», é necessário fazer 
rondas intensivas para acabar 
com «espectáculos» como os 
que citamos; 


O CORTEJO DE OFERENDAS EM TOMAR 
RENDEU MAIS DE MH CONTOS 


Rendeu mais de mil contos, o Cortejo de oferendas! 
realizado em Tomar, a favor do Corpo de Salvação Públi- 
ca, em que tomaram parte carros de todas as quinze. 
freguesias do concelho, carregados com os mais varia- 
dos produtos. Igualmente se incorporaram no cortejo, 
as bandas de música e os ranchos folclóricos da região. 

As ofertas recebidas foram leiloadas, na parada do 
Quartel dos Bombeiros, tendo rendido, como referimos, , 
mais de um milhão de escudos. 


O «DIA DO COMERCIANTE; 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Na próxima sexta-feira, feriado municipal, a Asso- 
ciação Comercial de Vila Nova de Famalicão promove 
uma série de cerimónias, para assinalar o «Dia do 
Comerciante», iniciativa que se repete pelo 9.º ano con- 
secutivo e terá o seguinte programa: 9.30 h.: concen- 
tração na sede da Associação, seguida de sessão solene 
que incluirá uma conferência; 11 h.: missa, na igreja 
matriz; 11.30 h.: visita à Casa Agrícola de Compostela; 
13 h.: almoço de confraternização. 


O IV FESTIVAL DO VINHO PORTUGUES 
NA VHA DO BOMBARRAL 


Na vila do Bombarral vai realizar-se, no período de! 
2 a 10 de Agosto, o IV Festival do Vinho Português., 

Esta oportuna iniciativa visa a divulgação do vinho 
português, uma das maiores riquezas do nosso país 8; 
que bastante pesa na balança comercial. 


O FALTA DE PROTECÇÃO 
NA COSTA DE CAMINHA 


Os acontecimentos e desastres constantemente 
assinalados na costa: portuguesa, levaram a Câmara Mu- 
nicipal de Caminha a contactar a Capitania do Porto e o 
Instituto de Socorros a Náufragos, manifestando a sua 
preocupação pela falta de protecção na zona marítima. 

Tal é a situação, agravada ainda pelo jncompreen- 
sível estado do edifício existente na foz do Minho, des- 
tinado a um barco salva-vidas, que se encontra cons- 
truído há mais de 10 anos, e que nunca foi utilizado. 


O H JOGOS CULTURAIS DE MONTARGH 


A Casa do Povo e o Grupo de Promoção Sócio-! 
-Cultural de Montargil promovem os «ll Jogos Culturais | 
de Montargil» que integram as modalidades de quadra, | 
conto, teatro, desenho e fotografia. Os temas a tratar! 
são, respectivamente, a criança, a criança e a sociedade, 
teatro infant e teatro de fantoches, livre e a criança e! 
a natureza, 

Os trabalhos respeitantes à quadra, ao conto e ao| 
teatro, devem ser enviados em triplicado e o prazo para | 
a sua entrega termina no dia 31 de Julho, devendo os; 
mesmos ser dirigidos ao Grupo de Promoção Sócio-, 
-Cultural — Casa do Povo — H Jogos Culturais —, 
7425 Montargil. 


O SERVIÇOS DE SAÚDE EM CAMINHA 


A Câmara Municipal de Caminha resolveu dar todo! 
o apoio à instalação de uma matemidade no Hospital! 
local. Para tanto, vão ser feitas difigôncias junto dai 
S. E da Saúde e D. G. dos Equipamentos Hospitalares | 
no sentido de dotar aqueles serviços com pessoal espe- 


a Câmara Municipal resolveu dar apolo e: 
oficialmente interceder pela criação do um centro de 
saúde em Vila Praia de Ancora, dotado com todas as! 

jafidades i 


CATORZE MORADIAS 
«SEM SANEAMENTO 


Afinal, as 14 moradias pré- se 
«fabricadas no aldeamento do di 


eee 


Rebolo, desta vila, que desde 
-Novembro se apresentam como 
praticamente prontas para hrabi- 
tar, acham-se sem infraestrutu- 
ras capitais, ou seja, nada foi- 
to quanto a saneamento básico. 

A Câmara Municipal não tem 
à margem da sua agenda do ser- 
viços este assunto; antes, tudo 


somos informados que será aque- 
ko gabinete a promover por 
administração directa as benefi- 
ciações cuja falta vêm impedin- 
do a utilização das referidas o 
airosas hab'tações. 

Ao menos que a resolução 
não ganhe musgo!... 
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BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Ou- 
iinot», na Rua Eng. Oudinot, 28 
“e 30, telef. 23644. 

Diversões — Cine - Avenida, 
às 15,30 e 21,30: «Aventura 
no espaço», 13 anos; 

Teatro Aveirense, às 15,30 
» 21,30, «Laços de sanguer, 
13 anos; 

Estúdio 2002, às 16 e 21,30, 
Furiosos do rocks, 13 anos. 
PARA O DIA 11: 

Farmácia de serviço — «Ne- 
to», Praceta Agostinho de Cam- 
pos, 13 — telef. 23286. 

Diversões Teatro Avei- 
rense, às 21,30: «Laços de san- 
ques, 13 anos; 

Estúdio 2002, às 16 e 21,30, 
«Furiosos do rock», 13 anos. 


DO MINHO AO ALGARVE 


O Comercio do “Porho 
10 DE JUNHO DE 1980 


“Terras do Distrito 
Comemoram Camões 


Alguns dos mais importantes 
concelhos do distrito de Aveiro 
comemoram hoje o «Dia de Ca- 
mões», na passagem do IV cen- 
tenário da sua morte, 

Ovar, por intermédio do 
«Museus e do «Orfeão», duas 
das suas colectividades de 
maiores valores culturais, esta- 
rá presente nas comemorações 
«Museu» abre hoje ao pú- 
ico uma exposição sobre a 
vida e obra do poeta, onde se 
podefão ver várias edições de 
«Os Lusíadas» e, ainda, outras, 
estudos e biografias do Épico. 
A exposição do Museu, que se 
manterá aberta até ao próximo 
dia 27 de Junho, inclui traba- 
lhos de Filatelia, Medalhística, 
Notafilia e Numismática. 

O «Orfeão» também participa 
nas comemorações  camonia- 
nas com uma exposição infantil, 
que será inaugurada oficialmen- 
te às 11 horas. De tarde, pelas 
15 horas, o Orfeão de Ovar 


o 
bli 


VENDEDOR DE AUTOMÓVEIS 


Concessionário de marcas com grande penetração no mer- 
cado, sede em Aveiro, precisa vendedor com xperiência em 
viaturas de turismo e comerciais. Guarda-se sigilo. 

Resposta ao n.º 13029 da Delegação de «O Comércio do 


Porto» em Aveiro, 


realiza um espectáculo pera 
crianças, na sua sedo. 

O Município de Vita da Feira 

programou para este dia, a par- 
tir das 9 horas, um desfile de 
organismos culturais pelas prin. 
cipais ruas da sede do con- 
celho, seguido de ums sessão 
solene da Câmara, com distri- 
buição de prémios às crianças 
que participaram em desenhos 
alusivos a Luís de Camões. À 
tarde, registar-se-á a cerimónia 
de lançamento de uma medalha 
comemorativa do IV centenário 
da Morte do Poeta, pelo autor, 
o escultor José Aurélio, que 
fará uma alocução a propósito. 
Finalmente, às 17 horas, em 
Mozelos, inauguração de um 
monumento ao escritor Manuel 
Laranjeira, 
Por sua vez, o concelho de 
Estarreja, por iniciativa do Mu- 
nicípio, procederá à inaugura- 
ção de uma nova rua no centro 
da vila, com o nome de Luís de 
Camões. Mais inaugurações se 
sucedem. Agora, da Cerciesta, 
Escola de Diminuídos, obras de 
grande alcance social. Uma no- 
va escola primária vai ser tam- 
bém inaugurada na Senhora do 
Monte, onde se registará uma 
exposição do livro infantil e de 
trabalhos dos alunos dos Ensi- 
nos Primário e Secundário, so- 
bre o premente tema da po- 
luição. 

Enquanto isto, Aveiro - cidade 
parece ter-se esquecido da exis- 


tência do grande Poeta univer- 
sal que deu pelo nome de Lufs de 
Camões... Nem uma breve cerk. 
mónia evocatival Será que o 
autor de «Os Lusíadas» foi abo- 
lido definitivamente, na terra 
de José Estêvão e de Homem 
Cristo ? 


MÃE JOVEM 
SUICIDA-SE 

Uma pobre mulher de 25 
anos, mão de duas crianças, 
casada, residente em Sever do 
Vouga e de seu nome Maria 
Alico Martins, imgeriu veneno 
do escaravelho da batata, sui- 
cidando-se. 

Ao que se diz o marido da 
Maria Alice abandonou-a recen- 
temente e foi para França. 


VIÚVA NARCOTIZADA 
FICA SEM 27 CONTOS 


Dois malandrins jovens, ain- 
da não identificados, penetra- 
ram na casa de uma viúva de 
73 anos, Clara Sanches Cam- 
pos, narcotizaram-na e rouba- 
ram 27 contos que a senhora 
tinha em casa. 

Tudo se passou sem que a GNR 
de Anadia, com o posto ali a 
50 metros se apercebesse do 
que se estava a passar. 

Só algum tempo depois, li- 
berta do éter, é que a senhora 
pôde gritar por socorro. Mas o 
dinheiro e os metiantes já iam 
longe sem ser possível, sequer, 
identificá-los. 


LIXEIRA AS PORTAS DA CIDADE 


Já em tempos fizemos eco 
de uma tixeira existento nas 
pri do Seminário de 

anta Joana e do Hospital por 
tanto em locais de bastante fre- 
quência. Desta feita, uma equipa 
de Iniciação ao jomalismo, «O 


utitizado «como l- 
xeira pública dos serviços ca- 
marários de limpezan pelos var- 
redores da cidade. 

A equipa chama ainda a 
atenção para o facto de ali se- 
rem despejados detritos de car- 
nes deteriorados, vísceras e res. 
tos de animais, «que ficam em 
decomposição ao ar, exalando 
um cheiro pestilento e nausea- 
bundo, que se espalha por uma 
vasta área, inclusive as zonas 
ocupadas pelo Seminário, Es- 
cola Preparatória João Afonso, 
de Aveiro e as actuais instala- 
ções universitárias, isto para 


não falar já da população vlai 
nha», 


Reforçamos o pedido de 
alerta às autoridades para a em 
trumeira apontada, na verdade 
nada consentânea com a onda 
de progresso que se verifica na 
cidade, 


A direcção do grupo «Casais 
Unidos», desta cidade, vai come- 
morar 0 7.º aniversário da sua 
existência, com um 


da Banda Amizade, 

As inscrições para o jantar, 
que custa 150800, podem ser 
feitas até hoje, dia 8, na Bar- 
bearia Almeida, no Largo da 
Estação, ou para Fernando 
Andias Carvalho, apartado 55, 
3801 Codex Aveiro. 


MARROCOS 


IMPERIAL 


EXCURSÃO EM AUTOPULLMAN DE LUXO COM 
AR CONDICIONADO 


9 DIAS — 


DE 9 A 17 DE AGOSTO 


Marrocos é um dos destinos turisticos mais atraentes. 
Pais de soi e exóticos contrastes 


Sevilha (Espanha) — Ceuj 
cech 


ta — Fes — Mecnes — Marra 


— Casablanca — Rabat — Tanger 
Todos os serviços incluido, e assistência por nosso guia 
especializado. 
ESPECIAL VERÃO 
Partidas de Aveiro — Espinho — Agueda — Ilhavo — 


ra e 


Coimbra. 


— Mi 
CONCORDE — VIAGENS E TURISMO 


AVEIRO — Av. Lourenço Peixinho, 223 — Telef, 28228/9 
ÁGUEDA — Rua Fernando Caldeira, 39 — Telef. 62612 
ESPINHO — Rua 12, N.º 628 — Telef. 921941 


ILHAVO — Praça da República 5 — Telet 22433 
PORTOMAR — MIRA — Rua C, Grande Guerra — 


Telefone, 45127 


» MAIOR ORGANIZAÇÃO DE VIAGENS 


DO DISTRITO DE AVEIRO 


Tm 


Quem ajuda o MAPADI? 


Fomos chamados a colaborar 
em obra de grande mérito 


A acção que o MAPADI se 
propôs desenvolver na Póvoa de 
Varzim em benefício das crian- 
cas diminuídas intelectuais, 
sere-se num conjunto conscien- 
te de medidas que, a nível na- 
cional, está programado, mas 
cuja execução terá, forçosamen- 
te, que aguardar oportunidade 
que bem poderá demorar tempo 
imprevisível. 

E todos sabemos que em 
questões desta natureza se não 
pode esperar, já que daí resulta- 
rá o prolongamento de sofrimen- 
tos que a temos obrigação de 


pôr termo. 
já métodos 


São conhecidos 
capazes de operar a cura de 
muitas crianças diminuídas, como 
de atenuar grandemente o sofri- 
mento de muitas outras. Será 
que se pode, em consciência, fa- 
Zer esperar esses tes por 
uma cura ou tratamento que 
pode demorar ? 


O MAPADI não actua de 
ânimo leve ou afastado das rea- 
lidades ainda que com a melhor 
das intenções. 

Bem a ocontrário, só depois 
de feitos os estudos suficientes o 
tiradas as conclusões destes res- 
sultantes, se dispôs a «meter 
mãos à obra», sem desconhecer, 
nem deixar de ter em conta, as 
dificuldades a vencer. 

A obra, dada a sua grandeza 
moral c espiritual, para além da 
sua capacidade, tinha que encon- 
trar dificuldades pois é bem co- 
nhecido o pessimismo de muitos 
que encontram sempre argumen- 
tos para medir as próprias inca- 
pacidades pela actuação dos ou- 
tros e, assim, deixarem de ver é 
reconhecer, em muitos» um dina- 
mismo e uma força de vontade 
capaz de «mover montanhas». 

O Centro do MAPADI na 
Póvoa de Varzim vai erguer-se 
nos moldes previstos e de acor- 


do com os fins que se propõe 
atingir em benefício das crian- 
cas diminuídas mentais, que por 
cle ansciam, como «tábua de 
salvação» que não podemos ne- 
gar-lhes, porque elas de nós es- 
peram, muito justamente, uma 
atitude responsável, carinhosa e 
humana. 

O MAPADI não tem receio 
do futuro, no que se refere à 
manutenção do Centro. 

Está garantido pela própria 


obrigação que sobre o Estado fraternidade estão elas a dar, — 
impende, AB. 
TRANSPORTE ... 1036917820 
Dionísio Flores — Aver-o-Mar 805800 
Carlos Mourão — Porto . ... 500800 
Subscrição na Póvoa de Varzim ... . 752850 
José Quintas — Póvoa de Varzim ... 1000800 
Anónimo — Póvoa de Varzim ... .. 1000500 
REO — Fábricas de Tintas Reunidas . 4 480500 
A TRANSPORTAR |... 1045 454870 


A construção do imóvel, nos 
terrenos que a Câmara Muni 
pal ofereceu já na zona escolar, 

como o seu apetrechamento 
em moldes capazes, é para já o 
problema maior, que o MAPA- 
DI, com a ajuda de muitos, 
neste número se incluindo os 
nossos leitores e amigos, está a 
vencer com segurança que aliás 
esperava. 

Em grande e generosa obra 
foram estas pessoas chamadas a 
colaborar e grande exemplo de 


| Póvoa de Varzim 


A CIDADE JÁ NÃO PODE 
PASSAR SEM A SOPETE 


Realizou-se no Hotel Vermar- 
-Dom Pedro uma significativa 
festa de confraternização entre 
quase meja-centena de funcioná- 
rios da SOPETE com seus anti- 
gos e actuais administradores. 
Presentes, ainda, os presidentes 
da Assembleia Geral e do Con- 
selho Geral, drs. Armindo Gra- 
sa e Manuel Quintas, respecti- 
vamente. 

Servido o jantar, usaram da 
palavra o dr. Faria Gonçalves, 
adjunto da administração; a poe- 
tisa, D. Virgínia, leu os seus 
versos, falando a seguir o dr. 
Manuel Quintas, o dr. José Tro- 
vão (ex-presidente do Conselho 
de Administração), o dr. Sá Car- 
neiro (como actual administra- 
dor, em seu nome e dos demais 
colegas de administração, dada 
a ausência do actual presidente, 
dr. Arriscado Amorim), o ex- 
administrador sr. Álvaro Serra 
e, a encerrar a série de inter- 
venções, o dr. Armindo Graça. 

A tónica de todas as interven- 
ções convergiu para uma per- 


manente declaração de realida- 
des, as quais foram sublinha- 
das om a firmeza que se impu- 
nha — a Póvoa já não pode pas- 
sar sem a SOPETE! 

Foi alertada pelo dr. Manuel 


- Quintas a necessidade de que to- 


dos os portugueses — e, neste 
caso, todos os poveiros — traba- 
lhem em conjunto para que mos- 
tremos uma dignidade que real- 
mente temos. 


A maior parte dos interve. 
nientes dirigiu-se aos órgãos da 
Comunicação Social presentes, 


afirmando que à Imprensa mui- 
to devem e solicitando a conti- 
nuidade desse apoio. 


Mande executar 
GRAVURAS 


nas Oficinas 
do nosso. Jornal 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço 
VISEU: «Oliveira», telef. 22565 
e em S. PEDRO DO SUL: «Dias» 
telef. 72213. 

Diversões — Cine-Rossio: «O 
grande fanfarrão», 13 anos. 


AMANHA : 


Farmácias de serviço 
VISEU: «Vaz», telef. 22073 e em 
S. PEDRO DO SUL «Misericór- 
dia», telef. 72248. 

Diversões — Cine - Rossio : 
«Reflexos de um espelho indis- 
creto», 18 anos. 


OS 31 ANOS DOS BOMBEIROS 
DE PENALVA DO CASTELO 


Penalva do Castelo, viveu 
momentos efusivos, o mesmo 
acontecendo em relação à sua 
corporação de Bombeiros Volun- 
tários, fundada em 2-6-49, com 
a inauguração condigna das fun- 
cionais instalações do seu novo 
quartel, de momento o melhor 
do distrito. As novas instalações 
são, sem dúvida, a melhor pren- 
da de anos que os Bombeiros 
de Penalva do Castelo poderiam 
ter. 


Após a recepção, decorreu 
uma sessão solene a que pre- 
sidiu o governador civil, eng.? 
Coelho de Araújo, que represen- 
tava ainda o ministro da Admi- 
nistração Interna. Além de ou- 
tras individualidades, recorda- 
-nos ter visto na mesa o repre- 
sentanto do bispo de Viseu, o 
comandante da PSP, os presi- 
dentes da Câmara e AM de Pe- 
nalva, comandante da Liga de 
Bombeiros, director de urbani- 
zação de Viseu, etc. 


Abriu a sessão o presidente 
dos Bombeiros Voluntários de 
Penalva do Castelo, que referiu 
as dificuldades com que se tem 
debatido a corporação, passando 
em análise, resumidamente, a 
sua história no decorrer dos 
tempos. 

O representante do inspector 
de Incêndios da Zona-Norte, pôs 
em relevo o esforço de todos 
para que fosse possível realizar 
tal festa. Usou, também, da pa- 
lavra, o presidente da C. M. de 
Penalva. 

Entretanto, o presidente da 
Liga dos Bombeiros Portugueses 
manifestou'o desejo de que as 
instâncias superiores olhassem 
com mais atenção para as 400 
corporações de bombeiros do 
país, a merecerem o melhor 
apoio e carinho de todos. 

Procedeu-se, depois, à Impo- 
sição de condecorações aos 
bombeiros que mais se têm dis- 
tinguido na vida da corporação, 
sendo também a mesma agracia- 


da com a «Medalha de Ouro de 
2 Estrelas», pelos relevantes ser- 
viços prestados à causa do vo- 
luntariado português. 

Encerrou a sessão o governa- 
dor civil, com palavras de con- 
gratulação e apreço dirigidas a 
todos os penalvenses e aos bom- 
beiros em particular, a todos, de 
igual modo, se devendo a obra 
levantada. 

Depois de benzidas as viatu- 
ras, foi celebrada missa e, após 
ela, realizou-se o almoço de con- 
fraternização. 

No desfile, imponente, que 
imediatamente se seguiu, parti- 
ciparam mais de duas dezenas 
de representações de bombeiros 
de todo o distrito e trôs fanfar- 
ras, merecendo a de Tarouca, 
com as suas impecáveis «Ma- 
joretes», uma referência especial. 

O programa festivo encerrou 
com um baile popular, na gran- 
diosa esplanada do novo Quar- 
tel dos Bombeiros. 


TAP — VISEU « ANTENA » 


«Viseu tem registado um cres- 
cimento na ordem dos 500 por 
cento», disse o delegado da 
TAP para o norte de Portugal, 
sr. Carlos Piteira, numa reunião- 
-convívio oferecida por aquela 
companhia de aviação aos agen- 
tes de viagens do distrito de Vi- 
seu e imprensa, anunciando-se 
ao mesmo tempo que Viseu será 
mais uma das «antenas» do 
Porto, delegação que está em 
constante progresso, aumentan- 
do as vendas (passageiros e 
cargas) a um ritmo bastante re- 
gular. Na «Cidade Invictar, só 
em voos internacionais, entre 
partidas e chegadas, embarca: 
ram perto de 69 mil passag: 
ros em 79, prevendo-se, com o 
novo horário de Verão-80 e a 
introdução de novas carreiras, 
um movimento mais significati- 
vo. Para servir melhor os dis- 
tritos de Viseu e da Guarda, foi 
fixado a tempo inteiro, em Vi- 
seu, como representante de ven- 
das para uma total e mais eficaz 
cobertura assistencial aos agen- 
tes de viagem, o sr. José Ri- 
beiro Matias, que há cerca de 16 
anos vem tendo a seu cargo os 
serviços de promoção da com- 
panhia, não só nos distritos ago- 
ra a seu cargo como em outros 
do norte de Portugal. 


DO PORTO 


Estiveram também presentes, 
pela TAP do norte, os srs. Jorge 
Relvas, Mira Correia e Vítor Gui- 
marães, dos serviços de vendas, 
reservas e tarifas, respectiva- 
mente, que levaram as melhores 
impressões. 


CINFÃES EM FESTA 


Pela Inauguração do campo 
polivalente, acto a que se asso- 
ciará o governador civil do dis- 
trito, a vila de Cinfães vai estar 
hoje, em festa. 

Haverá uma palestra sobre 
Camões, uma exposição de pin- 
tura do artista viseense Afonso 
dos Santos, que durará até 24 
do corrente, e à tarde será a 
inauguração do «Polivalente» 
com um programa desportivo, 
nas modalidades de hóquei em 
patins, andebol, badminton, vo- 
leibol, futebol de salão, etc. 

Estarão presentes equipas de 
Leixões, Viseu, Lamego e de 
Cinfães. 

A abrilhantar os festejos es- 
tará a Banda Marcial da Vila 
de Cinfães, o Grupo Folclórico 
de Pias-Cinfães e o Rancho Fol- 
clórico da Casa do Povo de 
Souselo, 


O Comercio do Porto 
do DE JUNHO DE 1980 


DO MINHO AO ALGARVE 15 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço—«San- 
ta Isabely, Av. Sá da Bandei- 
ra, 28, telef. 24916 e «Duartes, 
Calçada de Santa Isabel, 46, 
Wii 37413. 

nemas — Tivoli, às 14, 
16, So. 19 e 21,30, «Os fugiti- 
vos de Alcatraz» (m/13); 

São Teotónio, às 15,30 e 
21,30, «O grande ataque ao 
comboio de ouro» (m/13); 

Avenida, às 15,15 e 21,30, 
«Por favor não matem o den- 
tista» (m/13). 


PARA AMANHÃ : 


Farmácias de serviço—«Adria- 
na», P. da República, 20, tele- 
fone, 24916, e «Estádio», Rua 
do Brasil, 348, telef. 72710. 

Cinemas — Tivoli, às 14, 
16,30, 19, e 21,30, «Os fugi- 
tivos de Alcatraz» (m/13); 

São Teotónio, às 21,30, «O 
grande ataque ao comboio de 
ouro» (m/13); 

Avenida, às 21,30, «Por fa- 
vor não matem o dentistas 
(713); 

Gil Vicente, às 21,15, «Padre 
padrone» (m/18). 


Nova alteração 
do executivo Camarário 


O eng. Mário Moreira apre- 
sentou ontem, à Câmara Muni- 
cipal, o pedido de suspensão 
do mandato de vereador, deli- 
berando o Executivo aceitar com 
pesar essa suspensão. Aquele 
edil, que invocou razões de or- 
dem profissional e de saúde, 
pertence ao grupo da Aliança 
Democrática, que assim vô de 
novo alterada a sua constitui. 
ção, depois de Carlos Encarna- 
ção ter assumido as 
de governador civil do distrito, 
cargo que o impediu de traba- 
lhar na Câmara para a qual 
havia sido eleito. 


Durante a reunião de ontem 
da Municipalidade, foi delibe- 
rado autorizar a criação de uma 
zona de estacionamento priva- 
do, junto do Hotel Astória, e 
aprovado o lotesmento de um 
terreno em Santa Clara, para a 
construção de uma pousada, 
Entretanto, foram à praça nove 
lotes para habitação e cinco 
para comércio, sitos no Bairro 
de Santa Apolónia, mas apenas 
um foi adquirido, ao preço de 
420500 o metro quadrado. 


No decorrer do período des- 
tinado a intervenções dos ve- 
readores, João Cardoso propôs 
a informação, em próxima reu- 
nião pública, sobre o andamen- 


FARO 


PORTOS E INFRA-ESTRUTURAS 
VÃO SIOFRER BENEFICIAÇÕES 


Importantes decisões, nos 
inios portuários e das suas 
i estruturas marítimas e 
terrestres, em toda a costa 
algarvia, foram enunciadas 
pelo ministro dos Transportes 
e Comunicações, eng. Viana 
Baptista e pelo secretário de 
Estado da Marinha Mercante, 
dr. Silva Domingos, durante 
uma conferência de Imprensa 
no Governo Civil de Faro, 
após dois dias de contactos 
com as realidades regionais e 
respectivas entidades interes. 
sadas. Assim falando das 
obras a empreender a partir 
de 1982, o ministro referiu a 
mova aerogare do Aeroporto 
de Faro, bem como o estudo 
para ampliação da pista e ins- 
talação dum anmazém frigo- 
rífico. 

Quanto a0g transportes ter- 
restres, o eng. Viana Baptista 
anunciou que, em breve, come- 
carão obras de beneficlação 
da via-férrea para o Algarve, 
com um investimento de 800 
mil contos, o que irá reduzir 
substancialmente o tempo de 
ligação com o Barreiro: duas 
horas e meia até Albufeira, 
e três horas e vinte minutos 
até Faro, 

Porém, aos portos algar- 
vios caberá a meior quota. 
«parto de beneficiações como 
focou o dr. Silva Domingos, 
referindo os seus três níveis 
de processamento: já em cur. 
so; a iniciar ainda este ano; 
e a empreender em futuro 
próximo. De facto, para já 


está previsto o arranque do 
porto comercial de Portimão 
e a construção do porto de 
abrigo de Sagres, ambos até 
final do ano. Em fase de 
aranque por todo este ano, um 
grande porto de pesca, em 
Olhão ;e ampliação e melho- 
ramento da doca e outras 
infra-estruturas, em Lagos, E 
o secretário de Estado enun- 
ciou outras obras, a realizar, 
como sejam: infra-estruturas 
do terminal petroleiro, em 
Faro; regularização da mar- 
gem e novas condições de 
acesso à lota em Tavira; de- 
sassoreamento em Cabamis; 
na Fuzeta, desassoreamento 
dos acessos à lota e bacia de 
atracação; em Vila Real de 
Santo António, consolidação 
dos empedrados marginais da 
costa, altcamento do dique da 
margem esquerda, e eventua- 
lidade de alteamento do dique 
do lado Poente, de acordo com 
ag autoridades espanholas, Fo. 
rim ainde, analisados outros 
problemas: na Quartetra, a 
Doesidado de um ponto pró- 
prio; em Albufeira, um porto 
de pesca e outro de recreio; 
em Furo, além do Aeroporto, 
os casos da ilha e da doca. 

Como se verifica, dinheiro 
não é a única necessidude dos 
governos e restantes autar- 
quias — mas O trabalho e, so- 
bretudo, a vontade de traba- 
Tar, tentando cumprir, a des- 
peito da má-vontade de alguns, 
as promessas que se fizeram 
a todos, 


to dado a diversos assuntos e 
deliberações relativamento à 
«obtenção de terrenoss, «ges- 
tão financeiras, «organização de 
serviços», caquisição de pa- 
vilhões desmontáveis», «obras» 
e «recolha de lixos», enquanto 
Basílio Barreiros solicitou uma 
intervenção junto da Caixa Ge- 
ral de Depósitos, no sentido de 
se proceder à abertura do con- 
curso para a ocupação dos 105 
fogos construídos na Rua Car- 
los Seixas. 

Precisando, aquele vereador 
informou que termina no dia 12 
do corrente mês o prazo do 
concurso aberto pelo FFH para 
a construção dos muros de su- 
porte, o que aliás não impede 
— segundo a sua óptica — a 
abertura do referido concurso 
pois, de imediato, se vão cons- 


FESTEJOS POPULARES 
EM NOSSA SENHORA 
DE LOURDES 


A exemplo do que sucedeu 
em anos anteriores, vão real 
zar-se os tradicionais festejos 
populares no recinto paroquial 
de Nossa Senhora de Lourdes, 
em Montes Claros, nos próxi- 
mos dias 13, 14, 20, 21, 27 e 
28 do corrente mês, destacan- 
do-se do programa conjuntos 
musicais, fogueiras, barracas de 
comidas e bebidas, rifas, etc. 

As receitas líquidas conse- 
guidas destinam-se a obras a 
levar a efoito no recinto paro- 
quial, entre as quais se conta 
a construção de um campo de 
jogos polivalente, além de ou- 
tros objectivos de carácter so- 
cial, 


SARAU CAMONIANO 


Integrado na programação 
evocadora do IV centenário da 
morte do Luís de Camões, a 
Associação Académica e a 
Associação dos Antigos Estu- 
dantes de Coimbra levam hoje 
a efeito, pelas 21,30 horas, no 
Teatro de Gil Vicente, um «Sa- 
rau camoniano». 

Entre outros actos, ali actua- 
rão o Coral Polifónico, o Coro 
de D. Pedro Cristo e o Trio de 
Mela Maissa, enquanto Dinis 
Jacinto dirá poesia de Camões. 


JORNADAS 
DE UROLOGIA 


Encerraram as Jornadas de 
Urologia que, organizadas pela 
Clínica Urológica da Faculdade 
de Medicina e dos Hospitais da 
Universidade e pela respectiva 
Associação Portuguesa, fizeram 
convergir à cidade do Mondego 
mais de uma centena e meia 
de médicos nacionais e estran- 


geiros interessados naquela 
especialidade clínica. 
Comunicações, mesas-redon- 


das e projecção de filmes cons- 
tituíram um programa de tra- 
balho científico que se saldou 
num êxito, programa que en- 
cerrou com uma reunião da 
Associação Portuguesa e do 
Colégio de Urologia. 


wuir acessos, ajardinamentos, 
e a montagem por parte da EDP 
de um posto transformador, 
bem como outras infraestrutu- 
ras. 

Por fim, a vereadora Judite 
Mendes de Abreu deu conheci- 
mento de uma carta recebida 
da Direcção-Geral dos Negó- 
cios Políticos do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, através 
da qual se dá conhecimento do 
teor de um ofício do cônsul de 
Santos, pela satistação do Mu- 
nicípio daquela cidade brasi- 
leira no estabelecimento de re- 
lações de cidades-irmãs, tanto 
mais que se trata «da primeira 
geminação de* um município 
português com um brasileiro, 
facto que facilitará um maior 
intercâmbio, sobretudo cultural, 
entre as duas cidades». 


ESPECTÁCULO 
DE TEATRO 


O FAOJ, a Casa da Cultura 
da Juventude de Coimbra e o 
Círculo de Iniciação Teatral da 
Academia de Coimbra (CITAC) 
promovem no teatro de bolsa 
deste grupo, nos próximos dias 
12, 13 e 14, pelas 22 horas, o 
espectáculo do Grupo de Teatro 
da Casa da Cultura da Juven- 
tudo de Coimbra «O quadro das 
maravilhas», de Jacques Prevert, 
traduzido, adaptado e encenado 
por Antero Braga. 

Este espectáculo já foi apre- 
sentado em Lagares da Beira, 
Soure, Montemor-o-Novo, Bolho 
e Tondela, tendo agora a sua 
estreia na cidade do Mondego. 
Posteriormente, no dia 21 do 
corrente mês, a peça será le- 
vada à cena em Braga. 


A AAEC 
COMEMOROU 
DIA DO ANTIGO ESTUDANTE 


Dando continuidade a uma 
iniciativa que já ganhou foros 
de tradicional, a Associação dos 
Antigos Estudantes de Coimbra 
realizou no passado fim-de-se- 
mana o «Dia do antigo estu- 
dante», jornada que fez conver- 
gir à cidade do Mondego algu- 
mas centenas daqueles que 
algum dia passaram pelos ban- 
cos das suas escolas. 

O programa teve início com 
uma romagem de saudade, uma 
caravana automóvel que saindo 
do Choupal viajou até à Lapa 
onde, após merenda, houve re- 
oital de poesia nessa maravi- 
lhosa quinta para sempre liga- 
da à mais pura tradição coim- 
brã. Depois realizou-se um sa- 
rau de arte nas instalações da 
Escola de Regentes Agrícolas, 
seguido de prova de vinhos e 
doces regionais. 

No domingo, os antigos es- 
tudantes ouviram missa na ca- 
pela da Universidade, apresen- 
tando depois cumprimentos ao 
magnífico reitor. De seguida ru- 
maram para o Palácio de S. Mar- 
cos, onde um almoço de con- 
fraternização encerrou mais uma 
edição do «Dia do antigo estu- 
dante de Coimbra». / 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — 
«Chaves Ferreira», Rua de Santa 
Sofia, telef. 22180. 


Diversões — Cine-Teatro Real 
às 15,30 e 21,30 horas, «A úl- 
tima valsa», 13 anos. 


VISITAS AO ALTO DOURO 
PROMOVIDAS PELA VINORDE 


A VINORDE/80 realiza, hoje, 
as suas primeiras visitas guiadas 
deste ano, nas quais vão parti- 
cipar mais de uma centena de 
convidados. Os participantes di- 
vidir-seão em três excursões, 
dada uma com o seu percurso 
distinto, que partirão simultanea- 
mente às 9 horas dos Paços do 
Concelho de Vila Real. 

O primeiro percurso tem a 
saída de Vila Real com paragem 
no Carvalhal e visita à Adega 
Cooperativa de Santa Marta de 
Penaguião, na qual haverá uma 
prova de vinhos. A visita pros- 
seguirá até Loureiro, com uma 
paragem junto da capela de S. 
Heitorzinho, para apreciar a pa- 
norâmica do Vale do Rodo, se- 
guindo-ss o percurso para os 
armazéns da Cokburn's, onde se- 


rá servido um almoço oferecido 
por esta empresa. Depois visi- 
tar-se-á a Casa do Douro, onde 
os convidados participantes na 
visita assistirão a um colóquio 
sobre «Acção da Casa do Douro 
na região demarcada». 

O segundo passará por Vila 
Seca de Poiares, onde serão vi- 
sitados os armazéns e lagares da 
Quinta da Pacheca, depois as 
instalações da Sandeman, se- 
guindo-se um passeio turístico 
e uma visita às Caves da Rapo- 
seira, onde será servido um al- 
moço. O regresso far-se-á pela 
Régua, onde os participantes 
assistirão ao mesmo colóquio da 
Casa do Douro. 

O terceiro percurso vai na di- 
recção de Sabrosa onde, na ter- 
ra natal de” Miguel Torga (S. 


Martinho de Anta) haverá uma 
curta paragem, seguindo-se uma 
visita à Quinta da Rueda, onde 
será servido um beberete segui- 
do de um passeio até à Régua. 


PRESIDENTE DA CÂMARA 
NO CONSELHO 
DA EUROPA 

O presidente da Câmara de 
Vila Real, dr. Armando Moreira, 
deslocou-se a Estrasburgo para 
participar, a partir de hoje na 
sessão plenária da Conferôncia 
dos Poderes Locais e Regionais 
da Europa. Esta sessão, que se 
prolonga até ao dia 12, integra- 
-se no âmbito do Conselho da 
Europa, instituição que tomou 
Vila Real como cidade-piloto na 
política cultural das cidades eu- 
ropeias. 


VILA DA FEIRA 


O CRESCIMENTO AVANÇA 
EM TODOS OS SENTIDOS 


Vita da Feira é, actualmente, 

a sede dum concelho do distri- 
to de Aveiro, que conta 120 
mil habitantes distribuídos pe- 
las suas 31 freguesias. 
* O crescimento demográfico 
do concelho implica, para a sua 
Câmara Municipal, a tomada 
de uma série de medidas con- 
cernentes a equilibrar, tanto 
quanto possível, tão espectacu- 
lar quão promissor aumento 
da sua laboriosa e progressiva 
população. 

Num encontro com jornalis. 
tas, o vereador Alfredo Henri 
ques — que interinamente de 
sempenha as funções do presi- 
dente do Município — anunciou 
as diligências já feitas, bem 
como as que ainda há a fazer 
para que, a breve trecho, o 
concelho e sua gente não ve- 
nham a sentir-se «espartilha- 
dos» física, laboral e intelec- 
tualmente. Assim, ainda este 
ano se iniciará a captação de 
água no Douro é seu transpor- 
te até Lourosa — o que cus- 
tará cerca de 120 mil contos 
— primeira fase do projecto do 
abastecimento de água ao 
concelho. 

Por outro lado, foi já adju- 
dicada a implantação de vinte 
escolas pré-primárias, em pré- 
“fabricado de betão e pela im- 
portância de 18.750 contos, 
tendo já sido nomeados os res- 
pectivos professores, para que 
entrem em funcionamento a 
partir de Outubro próximo. 

A Câmara destinou 150 mil 
metros quadrados de terrenos, 
a Nascente da vila, com vista 
à autoconstrução e venda por 


lotes; entretanto, adquiriu re- 
centemente duas outras áreas 
destinadas à zonas industriais. 
Também serão construídos edi- 
fícios próprios para as Juntas 
de Freguesia, em pré-fabricado 
de betão (ou, se possível, em 
pedra e cal), para o que foi 
já destinada a competente 
verba que atinge 1.800 contos 
por unidade, Quanto à rede de 
Entes, que se propõe subs-, 

tuir totalmente, está a Ch, 
a a instalar, na zona da 
Vergada, Mozelos, um troço 
experimental, único no País, 
que será testado pela Facal- 
dade de Engenharia do Porto 
e poderá, em futuro mais ou 
menos próximo, servir de mo. 
delo para todo o território 
nacional. 

Presentemente, decorrem as 
obras de e beneti- 
ciação do edifi dos Paços 
do Concelho, orçadas em vinte 
mil contos, prevendo -se que 
ainda este ano se iniciem as 
de adaptação da antiga cadeia 
à Casa da Cultura, onde se 
instalarão um museu, uma bi- 
biioteca e um auditório, obras 
estas calculadas em 50 mid 
contos. 

Também em 1980, começará 
a construir-se o novo edifício 
do Palácio da Justiça, estando: 
previstos três projectos, a fi- 
nanciar pelo F.F.H., de cons- 
trução de quinhentos novos 
fogos, cujas infra-estruturas, 
já se iniciaram. 

Oxalá frutifique, em outras 
regiões, o meritório exemplo 
da Câmara Municipal de Vila 
da Feira ! 


V. N. Famalicão 


MISERICÓRDIA ATENTA 


AO LAR DOS 


Uma demonstração do de- 
sejo de proporcionar aos uten- 
tes do Lar dos Idosos, que é 
administrado pela Mesa Rege- 
dora da Santa Casa da Mise- 
ricórdia meios ge convívio, 
recreio e até cultura, foi dado 
na comemoração do «Dia do 
Idoso». Na véspera, ali so exi- 
biu o Grupo de Teatro e Va- 
riedades do Desportivo do 
Banco Borges & Irmão, se- 
guido de confraternização e, 
no dia autêntico, houve missa 
na capelinha com a presença 
do Grupo Coral de Grimance- 
los, seguida de “um lanche for- 
necido pelas senhoras do Lions 
Olube de Famalicão gesto 
bem marcante que encantou 
Os velhinhos não apenas pela 


IDOSOS 


maneira como foi servido mas 
ainda, e principalmente, pela 
canseira na sua confecção e 
no servir, aparte até a des- 
pesa que necessariamente isso 
representou Foi até bem visí. 
vel a alegria dos cinquenta e 
tal internados no Lar, que 
foram enriquecidos com a pre. 
sença dos elementos da Mesa 
Regedora e bem assim do seu. 
provedor, elementos que não 
descuram ou melhor procuram 
todas as oportunidades para 
conformar os velhinhos, 

Entretanto, sabemos que 
estão no pensamento da Mesa 
Regedora cutras actividades 
recreativas e também, de 04 
rácter cultural, 


Mirandela 


FESTAS DO AMPARO 
JÁ TEM PROGRAMA 


A mais secular e colorida 
romaria portuguesa, que de- 
correrá de 25 de Julho a 3 de 
Agosto para a qual foi elabo- 
rado cuidado programa, con- 
tinua a despertar justificado 
interesse, sendo a procura de 
terrenos para abarracamentos 
deveras invulgar, 

Comemorações do 186.º gni- 
versário da primeira romaria, 
no dia 24 de Julho, novenas 
preparatórias, jornadas reli. 
giosas, feiras do material agri- 
cola e adegas volta viclista a 
Trás-os-Montes feira da moe. 
da, exposição de pintura, tor- 
neios de tiro aos pratos e ao 
voo, festivais folclóricos com 
a colaboração do INATEL, 
serão para trabalhadores, des. 
file militar e festival aéreo, 
inaugurações do quartel da 
GNR e da Biblioteca Sarmen- 
to Pimentel homenagem a 
este distinto transmontano e 
vulto republicano, para a qual 
foi convidado o Presidente da 
República, além dos maiores 
arraiais do País, são aiguns 
dos números que começam já 


a movimentar toda a provin- 
cia transmontana, 

O colóquio de Municípios 
do Norte, com q colaboração 
da Comissão Coordenadora da 
Região Norte, sobre Desenvol- 
vimento Regional, é sem dú- 
vida uma das manifestações 
mais importantes da lugida 
festividade que de no para 
amo aqui faz correr milhares 
de forasteiros. 


COLÓQUIO CIENTIFICO 


No salãonobre sos Bom- 
beiros Voluntários e dedicado 
à classe média, teve lugar à 
apresentação do filmes o ex- 
Posição científica de maté- 
rias viradas à neurologia, acto 
da maior importância técnica 
e levado a efeito pela UCB, 
em seguimento de idênticas 
manifestações realizadas em 
Vila Flor, Chaves e Bragança. 
Os clínicos presentes fizeram 
adequadas perguntas sobre as 
maténias versadas, em franco 
e Proficuo diálogo com o pa- 
lestrante. 
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FEIRA NACIONAL 
DOS LACTICÍNIOS 


VALE DE 
CAMBRA 
7:15 JUN 


2º FEIRA COMERCIAL 
INDUSTRIAL E AGRICOLA 


PRECISÁVAMOS DE MUITOS 
EMPRESÁRIOS COMO ESTES 


- AFIRMOU-NOS O MINISTRO DA INDÚSTRIA 


No decurso da visita à Lac- 
4i-80, em Vale de Cambra, ouvi- 
mos o Ministro da Indústria e 
Energia, eng. Álvaro Barreto, 
sobre vários assuntos ligados ao 
seu Ministério e de algum modo 
interligados com a actividade exi- 
bida mo certame valecambrense. 

Transmitindo-lhe algumas preo 
cupações dos industriais no sec- 
tor, de falta de apoio ao investi- 
dor, salientou-nos Álvaro Bar- 
reto que não compreendia bem 
essa preocupação, porquanto ain- 
da «recentemente saíu o esque- 
ma de iniciativas ao investidor, 
largamente divulgadas durante à 
Semana do Investidor, esquema 
novo, muito dinâmico, pelo qual 
os investidores encontrarão bo- 
ções fiscais e financeiras 
muitos importantes, 

«Aliás — frisou-nos o eng. Al- 


esvartago tá 


varo Barreto—aqui mesmo (nes- 
“ta Feira) verificamos um pouco 
que, realmente, numa localidade 
como Vale de Cambra há quem 
invista e as indústrias estão a 
progredir, daf não encontrar ra- 
Zão para esse pessimismo da falta 
de condições ao investimento». 
Inquirido sobre se à indústria 
valecambrense (pelo menos al- 
guma) está em condições de uma 
entrada no Mercado Comum, o 
titular da pasta da Indústria, 
dir-nos-ia que «Vale de Cambra 
tem, nos últimos anos, sofrido 
um — progresso extraordinário, 
tem unidades modernas e bem 
dimensionadas, tecnologicamente 
avançadas, como as que hoje 
vimos. Há todo um conjunto de 
unidades que não vão ter qual- 
quer dificuldade na nossa ade- 
são so Mercado Comum. O que 


precisávamos era que no resto do 
país, houvesse muitos vales de 
Cambra», muitos empresários 
como estes que, além de estarem 
a investir e a fazer progresso, 
o têm feito em paz social, crian- 
do postos de trabalho, criando 
boas condições de trabalho». 
Acerca da poluição na região 
aveirense, aquele responsável pela 
indústria em Portugal e pelas 
consequências que tal indústria 
acarreta (também) para os po- 
vos, acentuou-nos que «é um 
assunto que, desde a visita que 
fiz o ano passado aqui ao dis- 
trito de Aveiro, me tem preo- 
cupado. Pedi aos serviços para 
seguirem o problema com bas- 
tante cuidado. Todos os motivos 
da contraposição merecem espe- 
eial atenção ao Ministério da 
Indústria e, infelizmente, as me- 


efone 42911 * Telegramas COLEP « Telex 22573 COLEPE 2 
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didas correctoras demoram al 
gum tempo a poderem ser toma- 
das em linha de conta e impli- 
cam investimentos pesados; mui- 
tas vezes demorados, No caso da 
Portucel, está já a fazerse um 
primeiro tanque de sedimentação 
Primária que irá melhorar extra 
ordinariamente a situação, mas 
que demorará ainda largos me- 
ses antes que esteja a funcionar. 
É um problema que nós iremos 
resolver, mas precisamos de tem- 
po para o poder solucionar», 


TERMOELÉCTRICA 
SERÁ EM SINES 


Continuam a fazer especula- 
sões, porventura a haver apreen- 
sões, quanto à implantação de 


uma central termocléctrica na 
Ria de Aveiro, embora já se ti- 
vessem feito afinmações ao con- 
trário. Sobre o caso, o eng.* AI 
varo Barreto, disse-nos que «o 
que se possa dizer não tem fun- 
damento. A próxima central ter- 
mocléctrica será localizada em 
Sines e já está escolhido o local. 
Por isso, quando se fala em 
Aveiro é pura especuleção. Não 
há qualquer outra decisão toma- 
da a esse respeito. Não há, por 
isso, motivo para as pessoas fala- 
rem de uma coisa que já está de- 
finida». 

Abordado o problema que ufti- 
mamente pôs em «pé de guerra» 


as gentes da Murtosa c de Be 
tarroja — caso da Isoport — q 
ministro da Agricultura e Pescas 
dir-nos-ia que «todas as empre- 
sas que estão neste momento em 
construção na zona de Aveiro, 
particularmente a Isoport, serão 
alvo de medidas muito rigorosas 
de controlo, no que diz respeito 
à quafidade dos seus afluentes, 
pelo que estamos convencidos de 
que também não há razão para 
alarmes. Esses problemas serão 
resolvidos. Dêem-nos tempo para 
isso e nós resolveremos também 
esses problemas». 


DANIEL RODRIGUES 


PRESENTE NA 


Laet SO 


STANDS 28/31 É 


ligo 
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MAFIROL 


(EQUIPOU O MINIMERCADO 
NO RECINTO DA LACTI/80) 


FÁBRICAS DE: 


EMBALAGENS METÁLICAS EM FOLHA DE FLANDRES O FOTOLITOGRAFIA 

E LITOGRAFIA O AEROSÓIS EM FOLHA DE FLANDRES O ENCHIMENTO 

DE ABROSÓIS O PREPARAÇÃO DE PRODUTOS AEROSOL O PEÇAS 
TÉCNICAS EM PLÁSTICO. 


a 


ESTUDOS E PROJECTOS O FORNECIMENTO DE TECNOLOGIA E MONTAGEM 
DE FÁBRICAS O FÁBRICA DE MÁQUINAS PARA A INDÚSTRIA DE 
EMBALAGENS. 


STUDIES AND PROJECTS O SUPPLY OF TECHNOLOGY AND INSTALLATION 
OF FACTORES O ÉTUDES ET PROJETS O FOURNITURE DE TECNOLOGIA 
ET MONTAGE DE FABRIQUES. 


FABRICANTES DE EQUIPAMENTOS 
PARA: 


SUPERMERCADOS 


SNACKES — RESTAURANTES 
CAFÉS 


ESTANTES — VITRINAS FRIGORÍFICAS — GONGELADORES 
TODO MATERIAL DE FRIO 


PORTO — Equipadora de Supermercados MAFIROL, LDA. 


Rua Serpa Pinto 756 — Telef. 488805 


AGUEDA — Soc, Distribuidora de Frio MAFIROL, LDA. 
Apartado 42 — Borralha - Telef. 62571 - 62927 


LISBOA — MAFIROL - Equipamentos de Supemercados, Lda. 
R. Dr. João de Barros - Lt. M - Benfica - Tel. 701586-708603 


O Comercio do Porto A 
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- VALE DE CAMBRA 
SC SE E e: 
EM HOMENAGEM . A QUEM DESCOBRIU VALE DE CAMBRA 
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DA «VARANDA DO CÉU» 
FERREIRA DE CASTRO 


AVISTOU UM MUNDO D 


«Nunca irei para um hotel 
onde os móveis sejam mais im- 
portantes que as pessoash 
(Ferreira de Castro). 

A mulher olha-nos. Sente ao 
que vamos e, pressurosa, vem ao 
nosso encontro, «É ali, é ali 
onde o senhor escritor Ferreira 
de Castro descansavar — diz- 
-nos Eva de Lima, proprietária 
da Pensão Suíça, ali onde a 


«Varanda do Céu» começa, Mas 
na frente do «histórico» edifício, 
onde o autor de «A Selva» des- 
cansou e... escreveu, já está 
uma outra pensão, quase con- 
cluída imponente. A outra vi- 


rada para o paradisíaco vale, 
onde as estrelas e as silhuetas 
dos bosques entraram nos olhos 
do escritor para lhe sairem em 
imagens ímpares da sua pena 


E IDÍLIO 


por DANIEL RODRIGUES 


de ouro, está em derrocada. 
A Eva, entre o lufa-a-lufa de 
hóspedes a atender não cansa- 
va de contar peripécias de Fer- 
reira de Castro. 
«Conheci-o aqui, quando eu 
tinha apenas uns 8 anitos. Eu 


Foi desta janela que Ferreira de Castro descobriu Vale de Cambra, 


Distribuidores: 


no Porto — móVvelporto. Distribuidora de Móveis, Lda. 


em Lisboa — madeitejo, Madeiras e Derivados, Lda. 


Apartado, 58 — Telef. 903612 
4466 S. MAMEDE DE INFESTA, Codex 


ajudava meu pai na pensão e 
encantava-me conversar com 
esse grande homem, Muito hu- 
mano, muito compreensivo, 
um hóspde que nos encantava, 
Olhe que passava horas a falar 
comigo, apesar de eu ser no- 
vita», 

A mulher tem uma pausa e 
os seus olhos reluzem, Está co- 
movida, 

«E fui eu a 
chamava por «minha Nossa 
Senhora de Fátima» que lhe 
assisti no primeiro ataque da 
trombose, Eram seis horas da 
manhã. Fui eu que o internei no 
Porto e telefonei para todo o 
lado. Que recordações tenho! 
Estou a ver também naquele 
quarto, naquelas janelas os dois 
grandes escritores — Ferreira de 
Castro e Assis Esperança. O se- 
nhor Ferreira de Castro já era 
como de casa. O seu quarto 
devia ser conservado como uma 
reliquia-em homenagem a quem 
escreveu destas terras! Não 
acha? — pergunta-nos a Eva 
comovida, retrospectivando todo 
um passado. Talvez tenha sido 
eu uma das primeiras pessoas 
a quem ele confidenciou que 
queria ser enterrado na Serra 
de Sintra — diz-nos a Eva — 
sublinhando que aquela casa, 
pertença do Asilo Luís Bernardo 
de Almeida, que tanto quiseram 


quem ele 


Apartado, 20 — CAMARATE — Telef. 2517477 
2685 SACAVÉM, Codex 


PARA SEREM CONSERVADOS 


o COMO ERAM DUANDO FERREIRA 


DE CASTRO ADUI NASCEV E 
VIVEULESTA CASA E O QUINTAL 


Ç FORAM-LHE DORDOS EM 1965, 


POR Mme NARGUERITE EMERAT 


+ GOMES BARBOSA.GUJO NOBRE 


É “ESPIRITO ASSIM REALIZOU 


O DESEJO DE SEU MARIDO. O 
CoNcomea J.GOMES BARBOSA, 
OSSELENSE NUITO CULTO, DUE, 


Em 1965, foi doada ao escritor a casa onde nasceu e viveu, 
conforme se pode ler numa lápida colocada junto do prédio. 


comprar, devia ser bem estima- 
da, Está entregus a uma com- 
panhia de seguros e de Verão 
vêm para aí alguns funcionários 
passar férias. Mas, pelo menos, 
permanece o quarto onde ele 
tantos anos esteve e onde a 
morte lhe velo dar O primeiro 
golpe». 

A Eva tem nova pausa: 
«Num dos dias em que o fui 
visitar ao hospital do Porto ele 
gritou por mim, julgando-se 


ainda na pensão. 

Um dia disse-me: Eva quero 
que metas no meu caixão um 
ramo da carvalha que eu plantei 
no meu quintal de Ossela, Eu 
cumpri e tá levou o raminho... 
Era muito humano. Eu tinha-lhe 
quase tanta afeição como aos 
meus pais. Não me cansava de 
o ouvir e ficava toda contente 
quando me chamava «minha 


(CONT, NA PÁGINA 19) 


álvaro pinho da costa leite, Ida. 


PORTAS 


PORTAROS (Portas e Alisares) 


RODAPÉS 


VICAIMATEX (Placas decorativas) 


MADEIRAS 


CONTRAPLACADOS 


VICAIMAPAN (Aglomerado folheado) 
VICAIMEX (Prensado folheado) 


COLAS 
LAMELADOS 


FOLHAS DE MADEIRA 


APARTADO 9 
3731 VALE DE CAMBRA coDEX 
PORTUGAL 


TELEF. 42711 (10 LINHAS) 
END. TELEG. VICAIMA 
TELEX 22574 VICAIM P 


RE. “W" DA PD NZD 


un e ES O OA te a ço dd nai 
VALE DE CAMBRA 
CR DRE RO SS a a 


VALE DE CAMBRA-O PRESENTE E O FUTURO (3) 


CARÊNCIAS GRITANTES 
NO SECTOR ESCOLAR! 


Vale de Cambra, nos últi. Mas eram lógicas as preten- vidente, 
mos anos, e ainda antes do 25 sões dos valecambrenses. A E quanto a esta última ca- 
de Abril, lutou estoicamente distância que separava, por rência, embora o caso esteja 
pele conquista de duas gran- exemplo, Arões, de Oliveira de muito longe da sua vial 
«damas»: o Hospital e o Azeméis, acrescido ainda do ção, já estará, também, longe 
Tribunal Judicial. Já conseguiu facto de não haver transportes 
og seus objectivos. acessíveis é razão bem clari- CONT, NA PAG, SEGUINTE 


É no local assinalado com um X que está a ser construído o Hospital de Vale de Cambra. 


| ME Valente Valente Mrques & (a, Lda & (a, Lda. 


INDÚSTRIA DE DESCASQUE DE ARROZ 


PRODUZIMOS E COMERCIALIZAMOS TODOS OS 
TIPOS DE ARROZ: 


BRANQUEADO E GLACEADO 
E AINDA O 
DIETÉTICO ARROZ INTEGRAL 


BREVEMENTE NOVO TIPO DE ARROZ ÚNICO 
NO PAIS: 


ARROZ VITAMINADO 
“PARBOILED:* 


Telefones : 62729 - 62730 - 63715 — ADÃES - UL. 
Apartado 46 — 3721 OLIVEIRA DE AZEMÉIS CODEX 


3730 MACIEIRA DE CAMERA 


PRÓLEITE 


COOPERATIVA AGRÍCOLA DE PRODUTOS DE LEITE 
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O PRESENTE É O FUTURO Em homenagem a quem descobriu Vale de Cambra 
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de acontecer o que ainda há 
poucos anos foi o escândalo de 
uma sociedade em vias de de- 
senvolvimento. 

Um jovem da Lomba morria 
a caminho do hospital. Ficava 
em plena serra morto, esvaído 
em sangue, porque não teve 
transporte rápido e eficiente 
que o levasse ao porto de sal- 
vação. 


ARÕES JA TEM 
POSTO CLINICO 


As obras do hospital já se 
iniciaram e o que ainda há 
poucos anos era quase utópico, 
hoje começa à ser uma salutar 
realidade, mercê de uma luta 
que não foi só das Câmaras, 
foi também, da Misericórdia, 
que não se cansou de pugnar 
por uma causa considerada 
justa. O prazo para o termo 


da obra caduca em Maio, mas, 
provavelmente, só no fim do 


ano, estará concluído o em- 
preendimento. 

«Foi criado um posto clinico 
ma freguesia de Arões e esta. 
mos a contar criar consultó- 
rios clínicos, distribuídos pelas 
várias freguesias» — dir-nos- 
-ia o presidente da edilidade 
quando lhe pusemos o proble- 
ma da Saúde no seu concelho, 
sublinhando que «dentro dos 
próximos anos esse sector tam- 
bém terá dado um passo de- 
eisivo. Desse pelouro está en- 
carregado o dr. Luís Soares — 
(um médico analista a exercer 
cá na vila) — e sei do estorço 
extraordinário que está a de- 
senvolver, mantendo - se em 
constante contacto com a 
ASDA — Administração Dis- 
trital de Saúde de Aveiro». 

«No sector social, frisou-nos 
Alvaro da Costa Leite, esta- 
mos a tratar da instalação de 
um infantário em Macieira de 
Cambra. A Misericórdia, por 


seu turno, também vai cons. 


truir o seu infantário no edi- 
io que lhe foi legado.» 

Informou-nos ainda o presi- 
dente da Câmara, que já foi 
pedida a criação de 31 escolas 
pré-primárias. 


ESCOLAS PRIMARIAS 
MAIS QUE SUPERLOTADAS 


A população estudantil cres- 
ce em Vale de Cambra na 
mesma proporção do sector 
industrial. O progresso está, 
de algum modo, ligado às exi- 
gências da cultura. Também 
neste sector, como não podia 
deixar de ser, as estruturas 
estatais não acompanharam o 
ritmo de desenvolvimento do 
concelho. 

Sobre esta questão, o actual 
gestor camarário se pronun- 
ciou, informando -nos que, 
«para além das 31 escolas pré- 
-primárias pedidas, dispomos 
apenas de cinco. Nas escolas 
primárias algumas encontram- 
-se mais que superlotadas. Ini- 
ciaram-se as construções de 
três escolas em Lordelo, Ga- 
vlão e Junqueira. Quanto ao 
ensino preparatório, pedimos 
a criação de duas escolas em 
Macieira de Cambra e Caste- 
lões e ainda a construção de 
uma escola em Vale de Cam- 
bra, para 960 alunos e 640 
alunos para cada uma das de 


Castelões e Macieira». 

Salientando que este sector 
está em péssimas condições, 
Alvaro da Costa Leite acen- 
tuou que a Escola Preparató- 
ria, é frequentada por 521 
alunos e os postos de recepção 
da Telescola, por 338, adian- 
tando ainda que «presentemen- 
te, nesta área, temos uma ca- 
pacidade para cinquenta por 
cento das frequências. O pro- 
blema, que começa a ser agu- 
dizante, já foi apresentado ao 
respectivo Ministério.» 

Na Escola Secundária, será 
posta a concurso, este ano, à 
construção do ginásio e um 
outro corpo da escola desti- 
nada a laboratórios, 


GARAGEM 


AMARAL LDA. 


[E/I/A/T 


veicoli industriali 


CONCESSIONÁRIOS 


SEVER DO VOUGA 
Telefs. 55115-55885 
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Neste, uma cama de ferro, uma 
mata e Os sapatos com que o 
autor dos «Emigrantes» deu a 
volta ao mundo. Quadros de 
santos e um outro de todos os 
papas evidenciam-se na sala. 

O encarregado daquele mu- 


seu de recordações dir-nos-ia 
que a casa é muito visitada por 
alunos de escolas. «Ficam admi- 
rados — diz-nos ele — como é 
que um escritor nasceu numa 
casa tão humilde». Ao lado, do 
outro lado da estrada Oliveira 


de Azeméis — Vale de Cambra, 
está a biblioteca que o escritor 
montou com o dinheiro que rece- 
beu do prémio Europa. As obras, 
por vontade dele, são cedidas 
gratuitamente, durante um mês. 


Nossa Senhora de Fátima», ele 
que nem era crente, Um dia até 
lhe perguntei porquê, Ele sor- 
riu... Também me revelou que 
queria ser enterrado na subida 
da Serra de Sintra. Perguntei-lhe 
porquê e ele contou-me que 
quando um casal enamorado su- 
buísse a serra se sentaria fazen- 
do-lhe companhia, Recordo-me 
que, quando lhe deu a trombose, 
o sr. Ferreira de Castro, baten- 
do de porta em porta, dizia: «Eu 
creio na ciência e na sabedoria 
do ». 


Casa de Osseli 


UM RELICÁRIO 
DE RECORDAÇÕES 


Para além das placas de már. 
more com significativas Inscri- 
ções, nada mais há que denote 
que ahi nasceu, morou e ali se 
alimentaram os primeiros amo- 
res quando o menino Ferreira de 
Castro se encaminhava para a 
escola primária. Subimos umas 
escadas e então recuamos meio 
século, Os móveis lá estão: a 
cozinha com toda a diversidade 
de tachos; a sala que dá para : 1 » F É 
dois quartos, um onde nasceu 
o escritor e o outro onde ele 


Rb Ns dh 


Eva de Lima, que conheceu Ferreira de Castro quando ainda tinha 8 anos, revela 


dormiu e... sonhou. alguns anos. ao jornalista peripécias da vida do autor dos «Emigrantes». 
O QUE somos Sabemos que as pessoas consomem uma infi- 

q E nidade de líquidos. E em grandes quantidades. 

º a maior e mais experiente unidade meta- Desde leite, cerveja, vinho, etc., a detergentes, 


lúrgica nacional na transformação de aço 


y lixívias, álcool, água oxigenada e outros produ- 
inoxidável. 


tos químicos. 
Reconhecemos as suas necessidades 


Permutadores tubulares 
Máquinas p/ lacticínios 
Bombas e acessórios industriais 
Instalações industriais diversas 


º produção instalada de 4.500 tons/ano a = 
de produtos. de produção e armazenagem. 
Todo o nosso dinamismo e recursos 
* ocupando uma área coberta de 23.000 m2 técnicos estão programados à escala 
e descoberta de 85.000 m2 do futuro. 
* empregando 500 trabalhadores 
9 mais de 35 anos de experiência 
O QUE PRODUZIMOS 
e Reservatórios de armazenagem e transporte 
e Tanques isotérmicos e de refrigeração 
Reservatórios sob pressão 
º Cubas de fermentação 
* Colunas de destilação 
€ Pasteurizadores e túneis de refrigeração 
* Reactores 
8 Condensadores 
e. 
e 
. 
o 


FUNDIÇÃO DE AÇO INOXIDÁVEL 
FUNDOS COPADOS 


Evaporador para lota 
em fnso do tabrico 


VISTA PÂNORAMICA DAS 
MOSSAS INSTALAÇÕES 


Representante para PORTUGAL dos equipamentos OX ALFA-LAVAL 
ARSOPI indústrias metalúrgicas arlindo s. pinho, Ida. 


SEDE: TELEFONE 42511 — TELEGRAMAS ARSOPI — TELEX 22568 ARSOPI P — APARTADO 10 — 3731 VALE DE CAMBRA CODEX 
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O Comercio do Porto 
10 DE JUNHO DE 1980 
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EUROPA DOS NOVE: 


UNIDADE? 


(Por YVES HELLER, jornalista da «Agência France 
Presse») — A Europa dos Nove nunca deu provas de tanta 
ambição no plano internacional, a mma semana da Cimeira 
de Veneza, e no momento em que unia grave c interna, 
de que a CEE se recompõe dificilmente, acaba de minar 
a construção europeia até ao limite das suas possibilidades. 


Os «Nove» têm objectivos cada vez mais ambiciosos 
quanto à sua cooperação política, pensam os observadores, 
embora ao mesmo tempo não cessem os estalidos que há 
meses infundem receios relativamente à solidariedade eco- 
nómica, considera um dos princípios de base da CEE. 

A Eurapa parece decidida a atacar o problema do 
Próximo Oriente, apesar das ameaças americanas, e «a ini- 
ciativa europeia» deverá surgir à luz do dia dentro duma 
semana em Veneza, sob a forma duma declaração comum 
em que será reconhecido o direito dos palestinianos à auto- 
determinação. 

Em Paris, salienta-se que esta «iniciativa» não pode 
olhar-se como um «Camp David bis» e que as ideias que 
serão avançadas podem não se concretizar imediatamente, 
mas acrescenta-se que a verdade é que, pelo menos na 
óptica francesa, a Europa deverá «assumir as suas respon- 
sabilidades» e afirmar a sua posição relativamente a um 
problema que tem uma «dimensão mundiab». 


Esta vontade de patentear coc: 
problema internacional 
CEE, por uma nova ai 
consideradas cada vez mais 
grave conflito interno, 


o no tocante a um 
io espinhoso é acompanhada, na 
e das suas estrutura 
nadequadas, na sequ 


que são 
ia dum 


Dado que «certos mecanismos envelheram» e «a inte- 
gração de novos membros (neste caso a Grã-Bretanha) não 
está ainda completada, a Europa dos Nove tem de re: 
para «renovar», uma paus 
segundo o presidente Valéry 


A Europa, que se esforça por falar com uma «única 
vor» na cena mundial, está assim tentada a fechar-se sobre 
si própria em relação aos se 
tentação, revelada em Paris, 
os membros da CEE. 


vizinhos, muito embora esta 
seja partilhada por todos 


Foi assim que Bona, respondendo implicitamente às 
declarações de Giscard d'Estaing, sobre a necessidade de 
se «concluir o primeiro alargamento antes de se estar em 
condições de iniciar um segundo», fez saber que a Alema- 
nha Federal continua favorável à adesão dos paises ibé- 
ricos à CEE. 

Portugal e a Espanha tornanvse, assunto para 
um novo debate, que poderá ser muito vivo, no interior 
da Comunidade Europeia. 

O paradoxo duma Comunidade que acaba de entrar 
em perigo de reanimação, no plano interno, e que pretende 
intervir vigorosamente nas crises que ocorrem fora da 
Europa, parece muito grande, sobretudo porque os aconte- 
cimentos passados mostraram até que ponto os interesses 
dos nove membros do Mercado Comum podem ser diver- 
ventes, não só no interior, mas também no exterior das 
fronteiras europeias. 


Basta como prova o caso iraniano, e a maneira como 
uma decisão de cooperação política tomada em comum, em 
Nápoles, pôde ser contornada no dia seguinte, de maneira 
totalmente oficial, por um dos «Nove»: Londres, finalmente, 
recusou-se a aplicar retroaclivamente sanções contra o Irão, 
como havia sido decidido pelo Conselho dos Ministros 
da CEE. 

Quanto à terceira grande crise internacional, o Afega- 
nistão, que poderia indubitavelmente permitir à Europa 
situar-se claramente relutivamente às duas superpotências, 
ae posições dos «Nove» parecem bastante afastadas uma das 
outras, para que se possa pensar numa declaração comum. 

A França e a Alemanha Federal afirmaram, por várias 
vezes, ser perigoso manter a URSS isolada, enquanto, pelo 
seu lado, a Grã-Bretanha tem adoptado continuamente po- 
sições de total concordância com as de Washington. 


ETR ESPOSAS 


Es 
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ITÁLIA: Recuo comunista 
nas eleições regionais 


O enfraquecimento do Par- 
tido Comunista Italiano con. 
tinua, enquanto que a coliga. 
cão governamental democra- 
tas-cristãos mais socialistas 
se vai consolidando — consi” 
deram os observadores peran- 
te Og resuitados parciais das 
eleições regionais na Itália, 
cuja importância foi sublinha. 
da por todas as forças poli 
ticas. 

O PCI, que baseou a sua 
campanha na sua oposição à 
coligação governamental, acu- 
sada de estar «à direita», 
deve, segundo as avaliaçõe: 
registar o seu terceiro recuo 
consecutivo no espaço 
ano. Depois duma ascens 
1975.76 (34,4 % dos votos face 
aos 35,3 da DC), o «partido 
do compromisso histórico e do 
eurocomunismo» iniciou uma 
queda nas eleições legislativas 
antecipadas de Junho de 1979 
(80,4 %) e depois nas eleições 
europeias (29,6 %) no mesmo 
mês. Segundo og observadores, 
poderá desta vez perder dois 
pontos em relação à eleições 
regionais de 1975. 

Pelo contrário, a Demorra- 
cia-Cristã parece progr:dir de- 
pois da «queda» de 1975 e po- 
derá ganhar cerca de 1,5 %. 
Também haverá progresso, se 
bem que mais modesto, do 
lado dos socialistas que pode- 
rão obter 12,7 % dos votos 
(mais 0,7 % do que em 1975). 

De acordo com os prognós- 
ticos dos computadores, logo 
depois do encerramento das 
urnas, os democratas-c 
e Os socialistas regist 


à custa dos comunistas. 
O Instituto de Opinião Pú. 
blica «Doxas anunciou que à 


DemocraciaCristã, que chefia 
uma coligação governamental 
de centro-esquerda com os so- 
cialistas e Os republicanos, 
poderá obter 35,8 % dos votos 
— mais 0,5 % do que nas elei. 
ções regionais de 197 

Os socialistas têm probabi 
lidades de reunir 12 %, um 


ÚLTIMOS 
RESULTADOS 


Cerca de 55 por cento 
dos votos para as eleições 
egionais em Ktália, foram 
-ontados, a maioria dos 


Cristão, 
cristãos-democratas 
obtiveram até agora 36,4 
por cento do sufrágio, o 
que representa um au- 
mento de 1,1 por cento 
em relação a eleições si- 
milares em 1975. 

Os comunistas tinham 
22,8 por cento, menos 0,6 
vor cento do que em 1975. 


aumento de 2,5 %, e os comu. 
nistas devem descer de 33,4 
para 29,7 %, 

A «Doxas fez as suas pre- 
vi às com base em 76 assem- 
bleias de voto em 66 d. 6590 
municipalidades da Itália, 

Está em jogo o controlo de 
15 das 20 Regiões e 86 Pro- 
víncias do país, bem como de 
municipalidades como Turim, 
Milão, Nápoles, Génova > Flo. 
rença, que têm todas adminis. 


Helmut. 


reunido em Essen. 


linhou, 
esta 
prosse 


nado, estando em 


O presidente italiano Sandro Serti 


da Região da Ligúria. 


trações coligadas, cheriadas 
por comunistas e socialistas. 

Apenas 70,8 % do eleito. 
rado foi às urnas, domingo, no 
primeiro dia da votação, em 


ALARGAMENTO DA CEE 


HELMUT SCHMIDT APCIA 
A POSIÇÃO DE GISCARD 


O chanceler federal-alemão tro de 20 minutos com o 
chmidt afirmou, embaixador espanhol, Mar- 
ontem que o alargamento da — quês de Perinat. 
C.E.E, não poderá realizar-se O embaixador visitou o 
senão à medida que desapa- — vice-ministro para discutir o 
recerem no seio da Comuni. calendário da entrada espa- 
dade os desequilíbrios exis nhola, à luz das polémicas 
tentes e, principalemnte, — declarações do presidente Gis- 
quando «for conscguida a card D'Estaing da França, na 
indispensável harmonização da semana passada, O dirigente 
política agrícola comum». 
«Não poderemos realizar Comunidade não deveria ser 
esse grande desígnio, que dese. alargada antes d 
jamos concretizar para reforço vidos os act 
da democracia na Europa, criados pelo último alarga- 
senão se a Comunicado se mento da CEE. 
sentir fotre e segura de si 
mesma», declarou o chefe do a Inglaterra é a favor da 
Governo alemão perante o rápida admissão da Espanha 
Congresso eleitoral do S.P.D., e de Portugal e apoia o seu 


francês tinha dito que a 


serem resol- 
is problemas 


O porta-voz reafirmou que 


desejo de ingressa na Comu- 


«O presidente francês sub- nidade em 1983, Recordou, 
recentemente, — por outro lado, que a Grécia 

interdependência» — — vai aderir ao Mercado Comum 

viu o chanceler, salien- em Janeiro próximo. 

tando que «o tratado de 

ingresso da CEE, já está 

curso 


, quando votava em Savona, 
(Telefoto UPI/ANOP) 


comparação com 74,1 % no 
primeiro dias das eleições dê 
1975, indicando um crescente 
descontentamento popular com 
os partidos políticos italianos, 


FRANÇA RECUA? 


O Governo francês conti- 
nua a desejar, tal como ante- 
riormente, a entrada de Espa- 
nha e Portugal na CEE. — 
disse ontem em Barcelona O 
ministro francês do Comércio 
Externo, Jean-François 
Deniau. 

Comentando a sugestão de 
Giscard D'Estaing de uma 
apausa» na ampliação da 
CEE, Deniau afirmou que 
o que Giscard pretende é que 
não se precipitem as nego- 
ciações, para evitar que os 
problemas que a Comunidade 
actualmente enfrenta se mul- 
tipliquem com a entrada de 
Portugal, Espanha e Grécia. 

Deniau proferiu estas 
declarações durante uma visita 
à Feira Industrial de Barce- 
lona. 


as negociações com Portugal 
e com a Espanha». 

Por último, Schmidt 
mou que a REA, vai di 
pender 5 mil milhões de 
marcos a mais, em 1981, do 
que receberá da C.E.E., sendo, 
com a França e com a Grã- 
-Bretanha, os únicos mem- 
bros da C.E.E, a terem sal 
dos negativos. «Outros países 
do Mercado Comum, cujo 
rendimento «per capita» não 
é inferior ao nosso, terão, 
pelo contrário saldos. positi- 
vos», concluiu o chanceler 
alemão, 


INGLATERRA 
APOIA ADESÕES 


A Inglaterra assegurou 
ontem à Espanha que apoia 
totalmente a sua admissão 
na CEE. em 1983. 

Um porta-voz do «Foreign 
Office» declarou que o vice- 
ministro dos Negócios 
Estrangeiros, «Sir», lan Gi 
confirmou a posição 
britânica durante um encon. 


MÍSSEIS NA EUROPA 


URSS REJEITA 
PROPOSTA DA RFA 


O chanceler Helmut Schmidt revelou, ontem, que a 
União Soviética rejeitou a sua controversa proposta de con- 
gelamento da instalação de novos mísseis nucleares de médio 
alcance na Furopa. 

Contudo, no importante discurso que proferiu três sema- 
nas antes das suas conversações cimeiras em Moscovo, o diri- 
gente alemão-ocidental afirmou que mantinha a sua ideia e 
avisou que, doutra maneira, Moscovo poderia assumir uma 
dianteira perigosa no campo dos armamentos na altura em 
que os novos mísseis da NATO estiverem prontos, em 1983. 

Schmidt falou na abertura do congresso eleitoral do seu 
Partido Sociul-Democrático (SPD), em Essen, e advertiu que os 
verigos que ameaçam a Europa poderão também aumentar se 


“ não forem resolvidos os conflitos existentes noutros pontos 


do Mundo. 


O Comercio do Porte 
10 DE JUNHO DE 1989 


ESTRANHO!!! 


SÍMBOLO PARTIDÁRIO 
NO TÚMULO — O Supremo 
Tribunal Administrativo da 
Suécia afirmou que os fa- 
miliares de um indivíduo po- 
dem gravar o símbolo do 
Partido Social-Democrata no 
seu túmulo, 

«Não é ofensivo nem de 
um modo geral insultuoso 
honrar o profundo envolvi. 
mento de uma pessoa na po- 
lítica gravando o simbolo par- 
tidário (uma flecha) no seu 
túmulo», anunciou um fun- 
cionário do Tribunal, O Tri- 
bunal anulou uma decisão da 
Junta da Igreja recusando au 
torização, 


MAIS OVOS... POR MU- 
SICA — As codornizes são 
apaixonadas pela música: 
põem mais ovos e têm neces. 
sidade de menos alimentação 
quando são colocadas em 
gaiolas com música, relata a 
agência filipina «PNA». 

Experiências feitas sobre 
36 codomizes na Universida- 
de Central das Filipinas mos- 
tram, com efeito, que os pás- 
saros sob o efeito da música 
têm uma produção média de 
ovos de 82,6 por cento, con- 
tra 63,4 por cento para os 
privados da música. 

Para além disso, as co- 
dornizes sob o efeito da mú- 
sica apenas têm necessidade 


de 450,5 gramas de alimenta. 


ção para pôrem uma dúzia 
de ovos, contra 568,7 gramas 
para as outras. 


PULGAS... ELÉCTRICAS 
— Os cem trabalhadores da 
Sociedade Italiana de Elec- 
tricidade de Palermo tiveram 
de abandonar à pressa, on- 
tem de manhã, as instala- 
ções da companhia, vitimas 
duma invasão de pulgas du- 
rante o fim-de-semana, 

Uma primeira tentativa de 
desinfecção falhou e as pul- 
gas voltaram a manifestar-se 
logo que os trabalhadores re- 
tomaram a laboração. Esta 
nova interrupção está a pre- 
judicar a distribuição de cor- 
rente eléctrica, 


«SONHO» COM GESSO!... 
— Uma criança morreu e 
cerca de 50 foram hospitali- 
zadas em Bissau depois de 
terem comido sonhos... com 
gesso, soube-se ontem na ca- 
pital da Guiné-Bissau, 

A vendedeira que tinha 
fabricado os sonhos confun- 
diu o gesso deixado pelo seu 
marido com farinha, Só se 
apercebeu do seu erro quan- 
do os seus seis filhos foram 
acometidos por vómitos, 


JORNAL RECEBE LIN- 
GOTES DE OURO — Quinze 
lingotes de ouro dum valor 
global de 1,3 milhões de fran- 
cos foram recebidos sábado 
passado, numa caixa de ma- 
deira na sede do jornal «Le 
Republicain Lorrain» em Metz, 
no Leste da França, revela o 
quotidiano na sua edição de 
domingo. A polícia é da opi- 
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nião que este tesouro poderá 
ser proveniente da herança 
dum engenheiro falecido em 
Abril passado e que legara 


toda a sua fortuna — 15 lin- 
gotes que não tinham sido 
encontrados — à «Sociedade 
Protectora dos Animais». 


OPEP: ARABIA SAUDITA 
CONTRA GRANDES AUN.ZNTOS 


Os membros da Organização 
dos Países Exportadores de Pe- 
4róleo (OPEP) dividiram-se on- 
tem, em Argel, no início das 
suas conversações sobre preços, 
com a influente Arábia Saudita 
aparentemente decidida a blo- 
quear os substanciais aumentos 
descjados pela maioria, 

O presidente da organização, 
dr. Humberto Calderon Berth, 
ministro do Petróleo da Vene- 


três dólares por barril e signifi- 
caria um acréscimo mais acen- 
tuado para a Arábia Saudita, 
o maior exportador mundial de 
petróleo, que ocupa o último 
degrau da escala livre de pre- 
ços da organização, comprando 
28 dólares por um barril das suas 
ramas, 

O ministro do Petróleo sau- 
dita, xeique Ahmed Zaki Ya- 
mani, que rejeitou a proposta, 


a 200 milhas de Nova Orleães, no golfo do México, 


declarou, depois do co- 
meço da sessão semestral de 
apreçamento, que a maioria 
apoiava o regresso a uma estru- 
tura unificada de preços assen- 
te numa taxa-base de 32 dólares 
por barril de ramas sauditas, 
Tal medida aumentar o preço 
médio da OPEP, actualmente 
pouco abaixo de 32 dólares, em 


zuela, 


aos jornalistas que o seu 
país não consideraria nenhum 
aumento a menos que os outros 
produtores eliminassem os seus 
actuais prémios elevados ou di- 
ferenciais. Nenhum membro da 
OPEP reduziu voluntariamente 
os seus preços alguma vez, O 
que resultaria de tal iniciativa. 


Ministros do petróo da 
OPEP aprovaram ontem a for- 
mação de uma agência noticiosa 
a ser dirigida pela organização 
e com sede em Viena, anunciou 
o presidente da OPEP, Hum- 
berto Calderon. 

Os ministros da OPEP, de 13 
nações, tomaram a decisão ra 
primeira sessão de trabalho da 
sua conferência bianual de fi- 
xação de preços, em Argel. 


a plataforma petrolifera 
(Telefoto UPI/ANOP) 


Funcionários da Venezuela 
declararam que os primeiros ele- 
mentos do pessoal chegarão a 
Viena dentro de duas semanas. 
Inicialmente a agência terá co! 
respondentes em todos os paí- 
ses da OPEP, mas mais tacdo 
nomeará correspondentes regio- 
nais nos E, U. A. e no Losto 0 
Ocidente da Europa. 


VAI RECOMEÇAR DIÁLOGO 
ENTRE EGIPTO E ISRAEL 


O Egipto aceitou ontem uma 
proposta do presidente Carter 
para o recomeço das convorsa- 
ções com Israel sobre a autono- 
mia palestiniana, a despeito da 
falta de garantias israelitas. 

O presidente Anwar Sadat con- 
siderou que o encontro entre is- 
raelitas, exípeios e norte-amorica- 
nos, proposto por Carter e aceite 
pelo Egipto, deveria ser conside- 
rado preparatório e não como o 


recomeço das negociações 
priamente ditas. 
Entretanto, fontes ofis 
mam que o Egi n 
sa no recomeço das negociações, 
preferindo saber primeiro a posi- 
ção que a Comunidade Europeia 
tomará acerca da questão pales- 
tiniana na cimeira de Veneza e 
o resultado das conversações de 
Hussein em Washington. 
Todavia fontes próximas de 


pro- 


Carter afirmam o seu desejo de 
reiniciar as negociações o mais 
cedo possível para evitar um 
iniciativa curopeia que poderia 
ter um cfeito negativo nas 
actuais condições de paz. 

Por seu turno, o primeiro-mi- 
nistro Menahem Begin declarou 
em Jerusalém que as negocia- 
ções sobre a autonomia da Pa- 
lestina recomeçarão uma vez que 
o Egipto aceitou a iniciativa nor- 
te-americana nesse sentido. 


EMÍLIO COLOMBO — O 
ministro italiano dos Negócios 
Estrangeiros, Emílio Colombo, 


partiu ontem para os Estados 
Unidos, onde se encontrará com 
o presidente James Carter e o 


secretário de Estado Edmund 
Muskie. O ministro italiano, que 
também se encontrará com o 
conselheiro nacional de segu- 
rança, Zbigniew Brzezinski, re- 
gressará a Roma na manhã ds 
quinta-feira. 


RICHARD NIXON — O antigo 
presidente americano, Richard 
Nixon encontra-se em visita par- 
ticular a Paris onde está insta- 
lado no Hotel Crillon. Richard 
Nixon, cuja chegada à capital 
francesa não fora anunciada, foi 
visto domingo à noite a sair dum 
restaurante no centro de Paris 
onde acabava de jantar na com- 
panhia de cinco pessoas. Assi- 
nou autógrafos a vários frequen- 
tadores do restaurante depois de 


ter apertado a mão ao pessoal do 
restaurante, que formou uma ro- 
da para o saudar e o uplaudir e 
partiu com destino desconhe- 
cido 


RAMIRO FIGUEIREDO — O 
ministro brasileiro dos Negócios 
Estrangeiros, Ramiro Guerreiro, 
chegou ontem a Luanda, prove- 
niente do Zimbabwe, para uma 
visita oficial de três dias a An- 
gola. Ramiro Guerreiro responde 
assim a um convite do seu ho- 
mólogo angolano, Paulo Teixei- 
ra Jorge, que o recebeu no aero- 
porto «4 de Fevereiro». A visita 
a Angola do ministro brasileiro 
é a última etapa duma viagem 
por África que o levou à Zâmbia, 
ao Zimbabwe, à Tanzânia e a 
Moçambique, países que perten- 
cem à «Linha da Frentes. 


JOSIP URHOVEC — O mi- 
nistro jugoslavo dos Negócios 
Estrangeiros, Josip Urhovec, ter- 
minou ontem uma primeira ses- 


EM 


TRÂNSITO 


são de conversações com o seu 
homólogo indonésio, Mochtar 
Kusumaatmadja, desconhecendo- 
-se os pormenores das conver- 
sações. Um dos temas a debater 
durante as conversações é o mo- 
vimento não-alinhado, 
ciado anteriormente. 


foi anun- 


GERHAR BAUM — O minis- 
tro alemão federal do Interior, 
Gerhard Baum, foi ontem rece- 
bido pelo rei Juan Carlos no 
prosseguimento da sua visita ofl- 
cial de três dias à Espanha. 

O homólogo espanhol de Baum 
Juan Jose Roson, acompanhou-o 
na audiência com o monarca no 
Palácio da Zarzuela. Baum deve- 
rá também encontrar-se com o 
vice-primeiro-ministro espanhol 
para a Defesa, Manuel Gutierrez, 
antes de assistir a uma demons- 
tração anti-terrorista por unido- 
des especiais da Guarda Civil. 


FRANÇOIS - PONCET — O 
ministro francês dos Negócios 
Estrangeiros, Jean François-Pon- 
cet, encontra-se na Roménia des- 
de anteontem para uma visita 
de 24 horas. François-Poncet, 


que ontem foi recebido pela 
presidente Nicolas Ceausescu, 
conferenciou já com o seu ho: 
mólogo romeno, Stefan Andrei, 
sobre as relações bilaterais, re- 
gressando ainda ontem a Paris. 


FRYDELUND — O ministra 
dos Negócios Estrangeiros no- 
rueguês, Kmut Frydelund, dis- 
cutiu ontem as consequências da 
intervenção soviética no Afega- 
nistão com o seu homólogo po: 
laco, Mil Wojtaszek. De acordo 
com fontes oficiais nurueguesas, 
os dois ministros conferenciaram 
sobre a segurança europeia. 


MOBUTU — O presidenta 
Mobutu do Zalre partiu ontem do 
Maputo, no termo da sua visita 
oficial de três dias a Moçambi- 
que. Durante a sua permanôncia 
ali, as delegações chefiadas pe- 
los dois presidentes, Mobutu e 
Machel, discutiram a cooparação 


entro Moçambique e o Zalro, com 
particular incidência sobra 08 
portos o os transportes — des 
clara a AIM, para e saída do c0- 
bre e cobalto do Shaba. 
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APÓS O FALHADO ATENTADO CONTRA LÍDIA GUEILER 


SITUAÇÃO CRÍTICA NA BOLÍVIA 


Multiplicam-se os atentados na 
Bolívia, onde a situação é crítica 
desde há 48 horas, após a tenta- 
tiva de assassinato contra a Pre- 
sidente Lídia Gueiler. 

A população de La Paz foi 
acordada, na madrugada de on- 
lem, por uma série de explosões 
e de rajadas de armas automáti- 
cas, provenientes do sector onde 


Funciona o Ministério do Interior, 
bem como as Embaixadas Fran- 
cesa e Federal Alemã e o Hotel 


Sheraton. 
Os atentados, levados a cabo 
contra estações de serviço, sedes 


de sindicatos, estações radiofóni- 
cas e automóveis, não fizeram ví- 
timas mas os danos materiais são 
elevados. 


Segundo certas fontes, esta 
vaga de atentados faria parte de 
vasto plano de movimentos da 
extrema-direita e daria pelo nome 
de código de «Amapola» (Papoi- 
la, visando criar um clima de 
caos no país, antes de se passar 
aos assassinatos políticos e, final- 
mente, a um sangrento «Golpe 
de Estado». 


es 


Numa rua de San Salvador, mais de uma dezena de caixões são transportados numa carrinha 


de uma agência funerári: 


BANHO DE SANGUE EM 


O preço (bom negócio...) do terrorismo... (Telefoto UPI/ANOP) 


Entretanto, o chefe da guarda 
pessoal da Presidente Lídia 
Gueiler, coronel Jorge Estrada, 
que tentou assassiná-la no sába- 
do, foi despromovido e presente 
a Tribunal Militar, ontem, 

Continua, porém, a ignorar-se 
o móbil da tentativa do coronel 
Estrada, mas, segundo fontes ofi- 
ciosas, este militar faria parte de 
um grupo de conjurados, decidi- 
dos a sequestrarem a Presidente 
e a assumirem o Poder. 

A Presidente, convocou ontem 
os dirigentes de todos os Partidos 
políticos, a fim de se elaborar 
um plano susceptível de «salvar 
o processo democrático» do país, 
a 20 dias das eleições gerais, mar- 
cadas para 29 de Junho. Todavia, 
a campanha eleitoral, tão perto 
das urnas, continua a primar 
pela quase inexistência. 


S. SALVADOR : 
FIM-DE-SEMANA 
COM 34 MORTOS 


Uma onda de atentados bom- 
bistas abalou S. Salvador e, pelo 
menos, 34 pessoas foram assassi- 
nadas noutro fim-de-semana de 
efusão de sangue por motivos po- 
líticos em todo o Salvador, reve- 
lou a Políci 

Esquerdistas e direitistas, em 
luta, reivindicaram ter feito as 
suas vítimas em S, Salvador e 
mais três cidades daquele país da 
América do Sul. 

Os cadáveres apresentam as 
iniciais «EM» «Esquadrão da 
Morte» gravadas no peito. O 
«EM» é um grupo direitista que 
declarou guerra aos esquerdis- 
tas» 


CABUL 


DE VINTE MIL AFEGÃOS? 


Segundo viajantes chegados 
a Nova Deli e provenientes do 
Afeganistão, 20 mil rebeldes 
muçulmanos, estão cercados 
pelas forças soviéticas a 20 
quilómetros para noroeste de 
Cabul. Estas cortaram qual- 
quer possibilidade de retirada 
aos rebeldes e começaram a 
bombardear as aldeias e as 
montanhas vizinhas. 

Por outro lado, aplicando a 
técnica de guerrilha de atacar 
e fugir imediatamente, os re- 
beldes muçulmanos multiplica. 
ram as acções contra dirigen- 
tes afegãos e contra os mem- 
bros do Partido de Babrak 
Karmel. Armados de metralha- 
doras e de espingardas «Kala- 
chnikov» soviéticas, os rebeldes 
estão a atacar residências de 
elementos comunistas, abaten- 
do-os com uma rajada e desa- 
parecendo imediatamente do 
local. 

Rebeldes muçulmanos abate- 
rem um «Mig» soviético e um 


helicóptero militar, em Chakir 
Dara, a 30 quilómetros de Ka- 
bul — revelaram fontes rebel- 
des afegãs em Peshawar, ci- 
tando testemunhas. 
Por sua vez, segundo Nova 
li, «parece que o impossível 
ar-se... Cabul está 
ça dum ataque em 
ssa dos rebeldes» indicou 
uma fonte indiana, referindo- 
e à situação que se vive pre 
sentemente na capital afegã. 
Vários altos responsáveis do 
Ministério Indiano dos Negó- 
cios Estrangeiros, confirmaram 
a existência de combates entre 
soldados sovieto-afegãos e re- 
beldes muçulmanos, mas recu- 
saram confirmar se Cabul es- 
tava ameaçada pela primeira 
vez desde a intervenção das 


tropas soviéticas, em 27 de 
Dezembro de 1979. 
Entretanto, segundo infor. 


mações de fontes muito segu- 
ras em Nova Deli, chegaram 
ontem cerca de 10 mil soldados 


IRÃO: ultimato 
ao Curdistão 


O Estado-Maior do Exército 
lraniano lançou um derradeiro 
ultimato à população do oci- 
dente do Irão para que depo- 
nha as armas num prazo de 
cinco dias, segundo anunciou 
Rádio Teerão, entre 9 e 13 de 
Junho. 

«Se obedecerem a esta 
ordem, estarão livres de qual- 
quer procedimento, caso con- 
trário, a 81: Divisão Blindada, 
estacionada em Kermanchah, 
agirá de modo vigoroso para 
desarmar essa região e entre- 
gará os que desobedecerem ao 
Tribunal Revolucionário daque- 
la cidade», acrescentou o co- 
municado. 

Entretanto, morreu | uma 
pessoa e outra ficou ferida em 
Teerão, ontem, quando guar- 
das revolucionários travaram 
um recontro com membros da 
organização de guerrilhas es- 
querdistas «Mujahediny, que 
haviam ocupado uma estação 


de gasolina abandonada, anun- 
ciou a Agência Pars. 

Um porta-voz dos «Mujahe- 
dino declarou que duas pes- 
soas ficaram feridas, ambas 
membros do seu grupo. 

A Pars declarou que um 
fotógrafo iraniano ao serviço 
da agência noticiosa italiana, 
Ansa, foi preso durante o in- 
cidente. 

Enquanto isto, a Índia de- 
clarou ontem desejar comer- 
ciar com o lrão, apesar do 
bloqueio económico imposto 
pelo Ocidente àquele país, 
anunciaram fontes oficiais. 

Uma delegação comercial 
iraniana, chefiada pelo Ministro 
do Comércio, Reza Sadr, ini- 
ciou ontem conversações so- 
bre a compra de produtos in- 
dianos para combater as san- 
ções, impostas por causa da 
disputa do Irão com os EUA 
sobre reféns, 


soviéticos a Cabul que foram 
reforçar imediatamente as for- 
cas sovieto-afegãs que prote- 
gem a capital, à volta da qual 
se estão a travar violentos 
combates com os rebeldes mu- 


culmanos, sendo elevadas 
baixas soviéticas. 
CONDENADA «A POLL 


DO FACTO CONSUMADO 
PELA FORÇA» 

O ministro francês Jean 
François-Poncet, condenou on- 
tem em Bucareste «a política 
do facto consumado pela força» 
que «compromete a segurança» 


a Paz e Liberdade, e o rev. John Walsh, capelão protestante da 
Universidade de Princeton, dois membros da delegação norte- 
na à Conferência de Teerão, prestam declarações à Im- 
prensa, no aeroporto Kennedy, após a 


e «põe em 
viamento», 

No discurso que pronunciou, 
François-Poncet lembrou que, 
«dentro da fidelidade pelas suas 
opções», a França e a Romé- 
nia baseiam a sua acção «em 
princípios idênticos: indepen- 
dência das nações, soberania 
dos Estados, direito dos povos 
a determinarem livremente o 
seu destino», 

<A crise que estamos a vi- 
ver desde os acontecimentos 
do Afeganistão recordam-nos 
estas evidências», conclulu o 
ministro. 


perigo o desanu- 


ua chegada. 
foto UPI/ANOP) 


(Te 


» SEUL: IMPRENSA AMORDAÇADA 


Oito jornalistas foram presos em Seul por terem 
propagam lendo «boatos maldosos», indica um comu- 
nicado do «Comando da Lei Marcial». 

Os oito jornalistas, que, na sua maioria, trabalha- 
vom para o diário «Kyung Hyang» e a sua estação de 
rádio, foram presos para serem submetidos a um inter- 
rogatório. São acusados de terem impedido a «unidade 
da opinião» sul-coreana ao fazerem o «elogio» do chefe 
de Estado norte-coreano, o presidente Kim Il Sung e ao 
relatarem atrocidades que teriam sido cometidas em 
Kwangiu. 


» CGTP CONTRA UGT NA OIT 


A Comissão de Verificação de Poderes da OIT apre- 
ciou ontem a queixa contra a nomeação de um elemento 
da União Geral de Trabalhadores (UGT) como delegado 
dos trabalhadores portugueses à conferência. 

A queixa foi apresentada por três organizações — 
Confederação Geral de Trabalhadores de Portugal 
(CGTP), Federação Sindical Mundial (FSM) e Confedera- 
cão Mundial do Trabalho (CMT). 

Na sequência da reunião, que se realizou ontem, 
foram solicitadas informações ao Governo português 
(responsável pela nomeação do delegado da UGT) que 
terá o prazo de três dias para responder. 

Entretanto, têm chegado ao Secretariado da OIT 
grande número de documentos provenientes de orga- 
nizações sindicais apoiando a queixa da CGTP. 


» BANCO MUNDIAL: SUBSTITUTO 
“PARA ROBERT MCNAMARA 


O presidente do Banco Mundial, Robert McNamara, 
anunciou. ontem que tenciona demitir-se em 30 de Junho 
de 1981. McNamara chefia o Banco há doze anos. Po- 
rém, num comunicado aprovado por McNamara, o 
Banco deixa entrever que poderá estudar a hipótese do 
seu sucessor não ser um americano. «Durante os 
últimos doze anos, o Banco Mundial tornou-se na maior 
e mais influente instituição de desenvolvimento do 
Mundo. E é por essa ra- 
zão que os seus 135 países 
membros devem tomar o 
cuidado de assegurar que 
o próximo presidente do 
Banco — seja ele ameri- 
cano ou não — esteja qua- 
lificado para exercer uma 
chefia forte e imparciai» 


— acrescenta o comu- 
nicado. 

O Banco Mundial 
consiste de três institui- 


ções: o Banco Internacio- 
nol de Reconstrução e 
Desenvolvimento, a Associação Internacional de De- 
senvolvimento e a Corporação Internacional de 
Finanças. 

O seu objectivo é elevar o nível das nações em 
vias de desenvolvimento pela canalização de recursos 
janceiros dos paises industrializados. 


» «ESPÍRITO SANTO» EM PE DE GUERRA 


As forças rebeldes que controlam a Ilha de Espírito 
Santo, nas Novas Hébridas, aceitaram participar numa 
cimeira em Paris, mas recusaram-se q entregar o con- 
trolo da ilha ás forças coloniais. Os rebeldes pretendem 
para Espírito Santo um Governo autónomo, desligado 
das Novas Hébridas 

Stevens, o líder rebelde, ucedeu a participar numa 
conferência que incluirá a França, Grá-Bretanha, o Go- 
verno das Novas Hébridas e ele próprio, revelando que 
o «seu Governo» decidiu realizar um referendo a 20 
de Julho. 

Por seu turno, Jacques Robert, o representante fran- 
cês, afirmou que Stevens poderá enfrentar uma interven- 
ção militar franco-britânica se prosseguir com obstácu- 
los às negociações. 


» «VISITAS» NO ESPAÇO 


Os cosmonautas Yuri Malyshey e Vladimir Aksyo- 
nov, regressaram ontem & Terra, sãos e salvos, depois 
de uma viagem espacial de cinco dias, a bordo da nave 
experimental «Soyuz-1-2» — anuncioy a Agência Tass. 

O regresso efectuou-se após os dois cosmonautas 
terem desatracado à sua nave da estação orbital «Sa- 
Iyut-6» e trouxeram os resultados das pesquisas e expe- 
riências efectuadas a bordo cla «Salyui-6». Os dois cos- 
monautas também puseram é prova novos fatos espa- 
ciais e capacetes cl material plástico leve. Possaram 
quase quatro dias a bordo da «Salyul-6; com os seus 
ectuais tripulantes, Leonid Papov e Valery Ryumin, que 
foram lançados há dois meses e, segundo se espera, per- 
manecerão em órbita durante mais alguns meses. 
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«DIA DE PORTUGAL» EM LEIRIA 


FREITAS DO AMARAL APELOU 
A UM ESPÍRITO DE UNIDADE 


Ao abrir ontem, oficialmente, 
as comemorações do Dia 
Portuga!, de Camões e das Co- 
munidades Portuguesas, o pri- 
meiro-ministro em exercício, 
prof. Freitas do Amaral, fez um 
apelo no sentido de que este dia 
«da nossa pátria, da nossa terra 
e do nosso povo» se faça «em 
espírito de consciência nacional, 
em espirito de unidade, fazendo 
com que por cima de tudo aqui- 
lo que legitimamente nos divide, 
sobressaia aquilo que natural: 
mente nos une e, desde logo, a 
condição que nos irmana de to- 
dos sermos portugueses e filhos 
do mesmo Portugal». 

e apelo de Freitas do Ama- 
ral foi interpretado como uma 
tentativa de evitar que o Dia de 
á se está a viver 
de algum modo 
políticas que o 


as divergências 
vêm envolvendo desde há meses. 


Freitas do Amaral falava de 
improviso na sessão de boas v 
das ao Governo que teve lu; 
pe 19 horas no Salão Nobre 
da ara Municipal de Leiria 
e a que também estiveram pre- 


sentes os casais de emigrantes 
que foram convidados dos cinco 
continentes como representantes 
das Comunidades Portuguesas. 

Cá fora, a chuva miudinha 
que vinha caindo incessantemen- 
te durante todo o dia, e que fi- 
zera alterar alguns pontos do 
programa nocturno, não afastou 
no entanto as centenas de pes 
soas que se deslocaram aos Pa- 
ços do Concelho para saudar a 
representação governamental. 

O primeiro-ministro em exer- 
cício foi recebido à entrada da 
Câmara Municipal pelo chefe da 
Edilidade, Carlos dos Santos Pi- 
menta e” recebeu, depois, cum- 
primentos das diversas individua- 
lidades presentes, entre as quais 
se encontrava o presidente da 
Comissão Nacional das Comemo- 
rações, tenente-coronel Vitor Al- 
ves. 

A senhora de Freitas do Ama- 
ral foram oferecidos vistosos ra- 
mos def lores, 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


APOSTA EM 


LEIRIA 


— INAUGURADA ONTEM A NOSSA 
DELEGAÇÃO 


NA CAPITAL DO LIS 


CAMÕES 
DEVE SER EXEMPLO 
PARA OS JOVENS 


Na sessão de boas vindas, usou 
primeiramente da palavra o che- 
fe do concelho que, referindo-se 
a este primeiro acto das come- 
morações do Dia de Portugal, 
de Camões e das Comunidades, 
como um acto «de grande ceri- 
mónia protocolar», fez questão 
de «abolir um pouco o protoco- 
lo» para dizer que recebia os 
convidados na sala nobre da Cã- 
mara «não com palavras mas 


ção para acres- 
centar que «estamos aqui para 
presar homenagem ao nosso 


o presidente do 
ci nse recordou a 
passagem do aniversário da mor- 
te de Camões «um dos maiores 
poetas de todo o mundo, org! 
lho da nossa raça, orgulho da 
nossa pátria, orgulho de todos 
nós», frisando que «enquanto 
houver um português, Camões 
nunca pode ser esquecido». E, 
lemprando o exemplo do épi 
«homem que viveu a sua vida 
turbulenta, mas mesmo jovem 
soube oferecer-se para combater 
o inimigo», apelou à juventude 
para «que se redima do algumas 
asneiras que tem cometido e que 
encontre no seu exemplo vivo o 
exemplo da pátria imortal». 
Dirigindo-se aos emigrantes 
presentes, depois de referir que 
é graças ao seu trabalho de 
«sangue, suor e lágrimas que se 
em conseguido equilibrar este 
pais em momentos de crise 
como temos vivido», disse exis- 


tir para com eles uma dívida 
que não sabemos como pagar «a 
não ser com um «obrigado a 
todos e que imponham o nome 
de Portugal onde quer que se en- 
contrem». 


IMPROVISO 
DO PRIMEIRO-MINISTRO 


Freitas do Amaral, falaria 
depois, começando por saudar 
«toda a população de Leiria 
que a Câmara Municipal mui- 
to legitimamente representar 
e sublinhando, a seguir, o sim. 
bolismo do primeiro acto das 
celebrações, ao ser realizado 
mos Paços do Concelho, «na 
casa representativa do povo 
de Leiria e, portanto, na ins- 
tituição mais genuinamente po- 
pular e democrática que se 
poderia encontrar nesta terra 
para se dar início a estas co- 
memorações». 

«Através desta Câmara, que. 
ro saudar, em nome do Go- 
verno, a população de Leiria 
e nela todas as populações de 
todos os municípios de Portu- 
gal, que é como quem diz, 
todos os portugueses. 

Celebramos o «Dia de Por- 
tugal», dia do nosso país, dia 
da nossa Pátria, da nossa 
terra e do nosso povo e é bom 
que o façamos em espirito de 
consciência nacional, em espí- 
rito de unidade, fazendo com 
que por cima de tudo aquilo 
que legitimamente nos divide, 
sobressaia aquilo que natural. 
mente nos une e, desde logo, 
a condição que nos irmana de 
todos sermos portugueses e fl- 
lhos do mesmo Portugal. 


Freitas do Amaral, em nome do Governo, abriu ontem 
o programa oficial 


Não é demais sublinhar este 
sentimento patriótico nos dias 
conturbados que estamos vi- 
vendo e, em que, a nível inter- 
nacional, tensões cada vez 
malores obrigam a procurar, 
no reforço da consciência na- 
cional, os fundamentos e os 
alicerces necessários para o 
indispensável reforço da soli- 
dariedade e das alianças inter. 
nacionais. 

Mas comemoramos também, 
no «Dia de Portugal» o «Dia 
de Camões». Talvez não fosse 
possível encontrar um simbolo 


tão claro, tão perfeito, tão 
ilustre daquilo que Portugal 
teve e tem de mais belo, de 
mais brilhante e mais elevado, 
no plano da arte, no plano da 
cultura, no plano de espírito, 
no plano da tradição mais ele- 
vada e imaterial da nossa ma- 
neira de ser, dos nossos senti- 
mentos, da nossa cultura, da 
nossa história, da nossa civi- 
lização.» 

«Camões é o simbolo de tudo 
isto, é o simbolo do que Portu. 


(CONT NA PAGINA 39) 


LEIRIA FOI CIDADE (1545) 
NA JUVENTUDE DE CAMÕES 


Um pormenor curioso que 
poderia passar despercebido, é 
que por isso importa lembrar 
neste dia em que Leiria se 
transfigura para bem celebrar o 
tV Centenário da Morte de Ca- 
Smões, é o desta maravilhosa 
nital do Lis ter sido elevada 
à Eategoria de cidade em vida 
do Poeta. 

Efectivamente, a» distinção 
concedida por D. João Ill tom 
a data de 22 de Maio de 1545 
e Camões tinha, nessa altura, 
20 ou 21 anos. 

É de presumir que vivesse 
então em Coimbra, onde a 
«menina de olhos verdes» para 
ele soltou «seus cabelos de 
ouro fino» que o trouxeram 
toda a vida enfeitiçado — e 
ninguém nos diz que o jovem 
Luiz Vaz, moço em vésperas 
de demandar Lisboa e dali por- 
tir para Ceuta, não tenha, 
nessa altura (1545) descido do 
Mondego ao Lis para exercitar 
o seu improviso poético nos 
folguedos que assinalaram em 
Leiria a distinção ré 

A região de Leiria, aliás, 
está bem presente nos Lusfa- 
das. Ela aparece-nos logo no 
Canto Ill do magistral Poet: 
quando Afonso Henriques, 


pa- 


Restaurante 


relhado quo foi 
exército ditoso», investiu em 
Ourique (situado por alguns 
escritores perto do lugar de 
Cortes) contra os cinco reis 
mouros «dos quais o principal 
Ismair se chama». 

«Três dias o grão Rei no 
campo fica», depois de «desba- 
ratado e roto» o exército sarra- 
ceno e «aqui pinta no branco 
escudo ufano / que agora esta 

itória certifica / cinco escudos 

azuis esclarecidos / em sinal 
destes cinco Reis vencidos». 
Depois, segue o exército portu- 
guês para a reconquista do 
castelo onde, nas comemora- 
ções camoneanas de hoje, tre- 
mulará a «Chama da Pátrias: 
«A tomar vai Leiria, que toina- 
da / fora, mui pouco havia, do 
vencido». 


«o Lusitano 


Seguem-se outras conquis- 
tos e, em poucos anos, quando 
«já lhe obedece toda a Estre- 
madura: 


com o actual distrito 
incluído, «a Portu- 
guesa fúria costumadas os 
«Mouros tem desbaratados». 
«Eis depois vem Dinis, que 
bem parece / do bravo Afonso 
estirpe nobre e digna», que 
«nobres vilas de novo edi 
cou / fortalezas e castelos mi 
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seguros» e uns paços reais 
nos termas de Monte Real, 
onde ia a cura de águas com 
a Rainha Santa 


plantação do Pinhal de Leiria, 
donde saiu a madeira para as 
caravelas que «por mares nun- 
ca dantes navegados» deram 
«novos mundos ao mundo». 

Foi ainda em Coimbra, se- 
gundo o próprio Camões, que 
D. Dinis «fez primeiro ( 
exercitar-se / o valoroso ofício 
de Minerva», tendo assinado 
precismente no castelo de Lei 
ria o documento que criava a 
mais antiga Universidade por- 
tuguesa. 

No Poema de Camões está 
também magistralmente descri- 
ta a «fera batalhas de Aljubar- 
rota e a derrota que as hostes 
lusitanas infligiram aos casto- 
lhanos bem mais numerosos. 
Em sua memória, fez D. João | 
erguer na Batalha um mosteiro 
em honra de Santa Maria da 
Vitória e, D. Nuno Álvares Pe- 
reira, uma ermida, com a mes- 
ma invocação, em S. Jorge. 

Vários reis celebrados pelo 
Épico aqui viveram ou reuni- 
ram cortes e em Leiria man- 
daram erguer, para além da Ba- 
talha, outros documentos arqui- 
tectónicos. 

A presença de Leiria está, 
pois, bem vincada, nas estrofes 
de «Os Lusíadas», a Obra maior 
do poeta que vivia a pujança 
da juventude ao tempo da ele- 
vação da capital do Lis a ci- 
dede o que hoje aqui é celobra- 
do com grande dignidade, no 
W Centenário da sua morte. 


UMA CIDADE E UMA REGIÃO 
DE ARTES E SABERES 


Foi ainda no tempo de Ca- 
mões que D. João Ill intercodou 
junto do Papa pera quo fosse 
criada a Diocese de Leiria. 
Trata-so, pois, de uma des dio- 
ceses mais entigas do pois, 
cujo bispado foi sempre ser- 
vido por uma pleiade de dis- 


O castelo de Leiria, que D. Afonso Henriques conquistou aos mouros e onde D. Dinis assinou 
o decreto que criava a primeira Universidade portuguesa, com a cidade derramando-se a seus pés 


tintos prelados, tendo sido re. 
centomente inaugurada a Casa 
Episcopal, oferecida pelos ca- 
tólicos alemães à Diocese de 
que faz parte esse «Altar do 
Mundo» que é Fátima. 

Leiria foi sempre uma cida- 
de que se celebrizou pelas ma- 
nifestações intelectuais, nomea- 
damente as que foram incuti- 
das pelos postas dos cencio- 
noiros medievais, entre os 
queis brilhava D. Dinis. 

Talvez não fosse por mero 
acaso que nesta cidade do Lis 
e do Lena funcionou (ainda no 
tempo de Gutemberg) a primei- 
va tipografia do reino, onde 
foram impressas obras de gran- 
de valor como o cólebre «Alma- 
naque de Zecuto — Tábuas 
Náuticas», que, a par de outras 
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tábuas, retiradas do Pinhal do 
Rei, tanto contribuíram para o 
êxito das Descobertas. 

Aqui nasceram poetas como 
Francisco Rodrigues Lobo, a 
raiz mais pura do lirismo por- 
tugi Marques da Cruz, poeta 
naturalista que cedo se radicou 
no Brasil, Afonso Lopes Vieiri 
Américo Cortôs Pinto, Acácio 
Leitão e Maria da Encarnação 
Boptista. Aqui escreveu e si- 
tuou Eça de Queiroz o seu 
«Crime do Padre Amaro» e es- 
tas ruas e praças acalentaram 
e assistiram às tertúlias de 
Eça, Antómio de Albuquerque, 
Miguel Torga (que também aqui 
escreveu boa parte da sus 
obra), Almada Negreiros, Amé- 
ri Durão, Graciete Branco e 
pintores como Sousa Lopes, 


Lino António e tantos outros 
mestres do pensamento e da 
arte que fizeram Afonso Lopes 
à 


Com este impulso de artes 
& saberes, o seu povo foi acom. 
panhando o desenvolvimento 
espiritual deste contexto, filho, 
até, de uma natureza lirica- 
mente exuberante, enchendo os 
povoados de folclore e de mú- 
sica (em 25 freguesias há 23 
ranchos e 11 filarmónicas) e in- 
cutindo aos seus trabalhos quo- 
tidianos a força criadora das 
suas habilidades. 

Sobre a Etnografia e Folclo- 
re da região de L. pode ler- 
-se esta passagem numa publi- 


(Continua na Pág. seguinte) 


ONDE HÁ SUPERFRESCO 
REFRIGERANTES - SUMOS 


HÁ VIDA... 


(Grande pólo de desenvolvimento industrial 
e região turística por excelência 


(Continuação da Pág. anterior) 


cação da Comissão Regional 
to Turismo: 

Tode a região da ROTA DO 
SOL é rica em tradições etno- 
gráficas, traduzidas por um fol- 
cloro que vai desde o litoral 
Bos campos de Ribalis, serra- 
nias de S. Mamedo, Airo e 
Candeeiros e até à fértil baixa 
de Ourém - Coxarias. Desses 
costumes da vida do povo des- 
tacam-se várias cerimónias do- 
mésticas como a matança do 
porco, vindimes e desfolhadas, 
assim “como as múltiplas fes- 
tas e romarias, verdadeiras oca- 


Piscina e praia de S, Pedro de Moel, excelente estância de veraneio 


sibes de convívio para o povo 
trabalhador. 

Atravós dos tempos desen- 
volveu-se em toda esta região 
uma arte vária, pitoresca e rica 
de cambiantes, constituída 
principalmente pelos barros e 
louças (Juncal, Cruz da Légue, 
Pedreiras, Madalena, Bajouca e 
Milagres), pelos vidros da Ma- 
rinha Grande, pelos artigos de 
verga, vime junco e bunho, 
ainda hoje bastante em uso 
nas nossas aldeias, como os 
poceiros, poceiras, cestos, ces- 
tas, alcofas, cofos, esteiras e 
esteirões. Embora raros, são 
ainda típicos os panos e man- 


tas de tear caseiro, em algodão 
o lã, de cuja perfeição as uni- 
dades industriais de Mira de 
Aire se podem considerar jus- 
tas herdeiras tanto no que res- 
peito à tecelagem em geral 
como à feitura mecânica ou ma- 
nual de tapetes e tapeçarias. 

Os artefactos de madeira, 
ferro e folha de flandres são 
ainda vulgares em todas as 
feiras e mercados da ROTA 
DO SOL. 

Existe ainda uma cozinha e 
doçaria regionais, mas que são 
difíceis de encontrar fora dos 
círculos familares, dos restau- 
rantos populares e das roma- 
rias. 


da região turística de Leiria 


DIVERSIFICAÇÃO 
INDUSTRIAL 


Cedo se veio a enriquecer 
com trabalhos de lavoura o de 
indústria e, hoje, o concelho de 
Leiria é um dos mais ricos do 
pais. As suas especialidades 
agrícolas, desde os excelentes 
vinhos já citados por Gil Vi- 
cente, às frutas, cereais e le- 
gumes, alcançaram, na verda- 
de, uma qualidade excepcio- 
nal. As indústrias, primeiramen- 
te dirigidas ao aproveitamento 
dos materiais que aqui se en- 
contravam (madeiras, resinas, 
s e vidros), foram-se 
diversificando com o tempo e 
surgiram fábricas ligadas à me- 
talomecânica, aos plásticos, etc. 

Aliás, o distrito de Leiria 
(depois de Lisboa, Porto, Bra- 
ga, Setúbal e Aveiro) é um dos 
mais industrializados do país, 
com mais de 700 estabeleci- 
mentos fabris. É o primeiro pro- 
dutor de vidro, produtos resi- 
nosos e ferramentas manuais; o 
2.º nas indústrias de materiais 
de barro para a construção, 
congelação de peixe, cutelarias 
e 3º na fiação o tecelagem, 
porcelanas, grés fino, faiança e 
olaria de barro, artigos de ma- 
térias plásticas, serração de 
madeiras 6 indústria de mobi- 
liário, ocupando ainda a ter- 
ceira posição na indústria de 
papel e cartão. 


GRANDE INTERESSE 
TURÍSTICO 


Leiria é uma região de gran- 
de interesse turístico, como o 
atesta a extraordinária afluên- 
cia de forasteiros ao longo de 
todo o ano. 

ROTA DO SOL foi a designa- 
ção genérica escolhida peta 
Comissão Regional para o ter- 
ritório que envolve Leiria o quo 
engtoba, além deste, os conce- 


CIDADE DE POETAS E ESCRITORES 
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Uma imagem (o «Órgão») das Grutas de Mira de Aire, descobertas em 


1947. Com 110 metros, são as mais profundas da Europa. Possuem 

dois elevadores para subida à superfície. Magia e cor num mundo 

surpreendente de joalharia calcária, lagoas subterrâneas e o Rio Negro, 
com pontes e cascatas 


lhos de Batalha, Marinha Gran- 
de, Porto de Mós e Vila Nova 
de Ourém. «Região de múl- 
tiplas facetas, oferece aos vi 
sitantes locais de marcado in- 
teresse histórico, monumental, 
paisagístico e folclórico. Varia- 
do é também o seu ambiente 
geográfico — desde o soberbo 
alcantilado das Serras de Aire 
e Candeeiros até aos campos 
verdes e poéticos dos vales do 
Lis e Lena e à costa do Atlân- 
tico, com as suas praias pro- 
longadas pelas dunas mais al- 
tas da Europa e emolduradas 
pelo Pinhal do Rei, o mais vasto 
maciço Horestal de Portugal. 

Historicamente constitui toda 
ela uma página vibranto de 
feitos e do trabalho do povo, 


LEIRIA 


CAPITAL 


DO 


ORGULHA-SE DE TER SIDO CHAMADA 
A ORGANIZAR 


AS COMEMORAÇÕES NACIONAIS 
DO IV CENTENÁRIO DE CAMÕES 


como o atestam os castelos, 
santuários votivos e outros mo- 
numentos que lhe conferem uma 
destacada posição cultural des- 
de tempos remotos. 

É ainda nesta região, turis- 
tica por excelência, que se ei- 
tua um importante e diversifi- 
cado eixo industrial que vai da 
Marinha Grande a Mira de Aire, 
passando por Leiria. 

O seu folclore, rico de cor e 
de típicos costumes da serra, 
campo e mar, dá-lhe caracto- 
rísticas que encantam e sedu- 
zem a permanecer aqui, onde 
as temperaturas do clima marí- 
timo oscilam, em média, entre 
15 e 25 graus, aicançando o 
céu uma limpidez helónica, 
calma e repousanten. 
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ENTREVISTA COM O PRESIDENTE DA CÂMARA 


«NO MEU CONCELHO 
NÃO HÁ DESEMPREGO» 


«No meu concelho não há de- 
semprego». Esta, uma das afir- 
mações do presidente da Câmara 
Municipal de Leiria, Carlos dos 
Santos Pimenta, no decorrer de 
uma entrevista que concedeu ao 
nosso jornal e durante a qual 
foram abordadas diversas ques- 
tões «quentes» relacionadas com 
a expansão da cidade, que se 
encontra limitada pela Prisão-Es- 
cola; a habitação social, para a 
qual o Fundo de Fomento de 
Habitação tem (?) projectos ver- 
dadeiramente  inconcebíveis; e, 
além de outros, o Ensino Supe- 
rior que se pretende integrando 
o Centro Técnico da Cerâmica 
e do Vidro que outros concelhos 
(Coimbra e Aveiro) querem cha- 
mar a si. 

«O meu concelho é um dos 
maiores e mais progressivos do 
país, como está à vista de toda 
a gente. É, também, o melhor 


situado sob o ponto de vista geo-, 


gráfico. Nos últimos anos, tem 
beneficiado de um desenvolvi- 
mento ímpar e posso reafirmar 
que não há desemprego. Se algum 
eiriense está neste momento sem 
trabalho, isso acontece porque 
vem para aqui trabalhor muita 
gente de outros pontos do país». 

Tecendo ainda uma panorâmi- 
ca sobre a sua área administra- 
tiva, acrescenta que se trata de 
um concelho pujante de vitali- 
dade nos sectores agrícola (com 
vinhos e frutas excelentes), co- 
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ELÉCTRICOS 


— PALETIZAÇÕES 


— MOINHOS 
— MISTURADORES 


“MÁQUINAS DE INJECÇÃO 


— GRANULADORES 

— REFRIGERADORES E TORRES DE ARREFECIMENTO 
PARA ÁGUAS INDUSTRIAIS 

= TERMOCONDICIONADORES: AGUA E ÓLEO 


* ASSISTÊNCIA TÉCNICA GARANTIDA A TODO 
O EQUIPAMENTO FORNECIDO, 


mercial («possui uma praça co- 
mercial extremamente forte») e 
industrial, 

«A indústria está bastante de- 
senvolvida e é muito diversifi- 
cada. Por isso, ao contrário do 
que acontece noutras zonas de 
mono-indústria, aqui não há nem 
se receiam crises». 

Entretanto, continuam a surgir 
cada vez mais solicitações para 
instalação de novas unidades fa- 
bris e por isso mesmo a Câmara 
Municipal desenvolve esforços no 
sentido de abrir um parque in- 
dustrial num terreno florestado, 
com cerca de cem hectares, junto 
à E. N. n.º 1 (do lado esquerdo, 
no sentido Leiria-Coimbra, entre 
a cidade e a Boavista). 


«Estamos a fazer o plano de 
pormenor para a zona e já falei 
com o senhor ministro da Agri- 
cultura e Pescas, para que se 
possa utilizar esse terreno que é 
do Estado». 


ELECTRICIDADE 
ABUNDANTE 

E ESTRADAS ASFALTADAS 
ATRAEM OS INVESTIDORES 


Para que o desenvolvimento 
dos últimos anos se verificasse, 
muito contribuiu o facto do con- 
celho se encontrar 100 por cento 
electrificado e possuir uma exce- 
lente rede viária asfaltada tam- 
bém a cem por cento nas liga- 
ções entre as 25 freguesias, onde 


EQUIPAMENTOS PARA : 


IDUSTRIA DE PLÁSTICOS: 

— MÁQUINAS DE INJECÇÃO DE: 
TERMOPLÁSTICOS E TERMOENDURECÍVEIS 

= MAQUINAS DE SOPRO 


— MAQUINAS DE EXTRUSÃO PARA: 
PERFIS, TUBO, FILME, REVESTIMENTO DE CABOS 


* INDÚSTRIA DE CALÇADO: 


-— MAQUINAS DE INJECÇÃO PARA FABRICO DE: 
SOLAS, BOTAS, SAPATOS DE TÉNIS 


* MÁQUINAS DE INJECÇÃO PARA METAIS NÃO FERROSOS 
* EQUIPAMENTOS KARL LEISTER: 
— SOLDAGENS DE TERMOPLÁSTICOS 


— INSUFLADOR DE AR QUENTE 
— ACTIVAÇÕES VÁRIAS 


* MONTAGENS DE ALTA E BAIXA TENSÃO 
— CONSTRUÇÃO DE QUADROS 


* MÁQUINAS E FERRAMENTAS 
* ELECTRODOMESTICOS 


OUTROS EQUIPAMENTOS : 


vivem cerca de 100 mil habi- 
tantes. 

«Os industriais querem electri- 
cidade com abundância e boas 
estradas e nós garantimos tudo 
isso. Em relação às rodovias, es- 
tamos sempre em cima delas, 
como se costuma dizer e orien- 
tando todos os melhoramentos 
em direcção às freguesias, para 
que o desenvolvimento se faça 
com harmonia por todas elas. 
Estamos a alargar os antigos ca- 
minhos municipais de três para 
seis metros de largura e vamos 
gastar este ano, nas nossas estra- 
das, qualquer coisa como 50 mil 
contos». 

Não obstante a variante aberta 
nos últimos tempos e que liber- 
tou a cidade do tráfego que cir- 
cula directamente entre Lisboa e 
Coimbra, Leiria continua a ser 
uma cidade de trânsito intenso e 
com dificuldade de escoamento 
nas «horas de ponta». Um pro- 
blema que a Câmara Municipal 
está a considerar e que poderá 
ser, em parte, resolvido pela auto- 
estrada do Norte que também 
por ali vai passar, a dois ou qua- 
tro quilómetros, pois o traçado 
ainda não se encontra definitiva- 
mente estabelecido. 

«Para resolver o problema do 
tráfego, mandámos executar uns 
planos de pormenor que se orien- 
tam para uma circular de Leiria. 
A «Brisa» já tem conhecimento 
desses planos e o traçado da 


auto-estrada vai considerá-los». 

Carlos Pimenta tem corsciência 
da necessidade da circular de 
Leiria, para resolução do proble- 
ma do tráfego citadino, mas 
vai-nos dizendo que se trata de 
um empreendimento de muitos 
milhares de contos e que a Cã- 
mara, neste momento, não está 
ainda habilitada a meter ombros 
a tão dispendioso trabalho. 

Há, no entanto, outros grandes 
empreendimentos em que a Cá- 
mara está empenhada. Um deles 
é o mercado municipal, obra no 
montante de 200 mil contos onde 
já está «enterrada» (nas funda- 
ções) um quarto dessa vultosa 
verba, 

«Até agora, tem-se trabalhado 
nas fundações, mas o mercado 
está quase a sair da terra e os 
leirienses vão ter orgulho nessa 
obra que é de todos eles». 

Em relação ao quartel dos 
bombeiros, que também vai ser 
construído, diz-nos o presidente 
da Edilidade que, para o arran- 
que das obras, em local já defi- 
nido, só se aguarda que a Direc- 
são-Geral dos Serviços Eléctricos 
aprove uma rectificação que se 
fez à parte de electricidade do 
projecto. 

«TENHO DIFICULDADE 


EM VENCER 
A BUROCRACIA» 


Ainda antes de entrarmos nas 
questões verdadeiramente «quen- 


CARLOS DOS SANTOS PIMENTA, presidente da Câmara Muncipal del Leiria 


tes» que ocuparão as páginas se- 
guintes a que aludimos no início 
deste apontamento, quisemos sa- 
ber em que pé se encontra o 
problema do hospital de Leiria. 
Para já, diz-nos Carlos Pimen- 
ta, está aprovado um projecto de 
novo piso que permite uma am- 
pliação para 300 camas, número 
considerado razoável se nos hos- 
pitais concelhios se passarem a 
atender os casos de menor g 
vidade, aqueles que não nec 
tam de recorrer (mas ainda re- 
correm) ao hospital distrital. 


Outro problema com que Lei- 
ria se vinha debatendo era o do 
abastecimento de água demiciliá- 
ria a 50 por cento das freguesias 
que ainda não possuiam esse be- 
nefício. E soubemos que este ano 
ficará concluído o fornecimento 
à freguesia de Maceira, obra que 
constitutu um verdadeiro quebra- 
«cabeças («aquilo é só pedra e 
houve que abrir valas na rocha») 
e levou, inclusivamente, à falên- 


cia de um empreiteiro. Também 
se está, neste momento, a levar 
o precioso liquido ao alto da 
freguesia de Marrazes. 

«Para o ano, vamos lançar o 
abastecimento de água a mais 
três freguesias (Santa Catarina da 
Serra, Caranguejeira e Arrabal) 
e penso que, segundo a nossa 
programação, até 1986, se não 
for antes, todo o concelho ficará 
com água ao domicílio». 

Quanto ao saneamento básico 
de Leiria, diz-nos o chefe do con- 
celho que o estudo prévio foi 
para a respectiva direcção-geral 
em Fevereiro de 1977 e só de lá 
saiu agora... mas para ir parar 
a uma outra direcção-geral — a 
da Saúde, 

«Há quem me pergunte se te- 
nho dificuldade em dinheiro e eu 
respondo, face a casos como este 
do saneamento, que tenho difi- 
culdade é em vencer a burocra- 
cia que nos entrava os projec- 
tos». — sublinha, a propósito, 
Carlos Pimenta. 
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LUÍS DE CAMÕES 


Tantos têm tentado apoderar-se de Camões, 
que a nós não nos espanta que o seu dia, tam- 
bém dia da Pátria, seja aproveitado para actos 
de estratégia política, lançamento de candida- 
turas e slogans, ou para, farisaicamente, se fa- 
lar da Comunidade Portuguesa no mundo. Não 
teve sorte o Poeta enquanto vivo e continua a 
não a ter depois de morto. No entanto, ao longo 
dos tempos, há pelo menos a unanimidade quan- 
to às diversas tentativas de aproveitamento. 
A monarquia, a república, o estado novo e ago- 
ra os militares e os políticos estão de acordo 
em que o Épico é um instrumento a não desper- 
diçar. Corrigidos os desvios do pós-25 de Abril, 
em que alguns dos nossos «revolucionários» 
denunciaram Camões como reaccionário, aí ve- 
mos, quiçá pela vez primeira, todos os partidos, 
políticos e militares de acordo quanto à genia- 
lidade e portuguesismo do vate que, agora como 
em 1580, se arrisca a morrer de novo à míngua, 
não de alimentos, mas de decência. 

E o que vale para Camões, vale para a Pá- 
tria, que, também ela, falece à míngua de compe- 
tência e de visão, consequência dos compadrios 
vários, e das pequenas mentalidades, que se 
tornaram condenação que não ousamos sequer 
esconjurar. a 

O dia de Camões deveria talvez ser um dia 
de profunda reflexão acerca das razões pelas 


- quais o não conseguimos merecer e pelos quais 


deixámos, paulatinamente, que a Pátria resvale 
no atoleiro que os oportunistas e ignorantes lhe 
preparam. 

O poema inédito de Jorge de Sena que hoje 
publicamos foi bem a premonição do escândalo 
que seria este centenário, perdido em foguetó- 
rios, discursos e promoções várias, mas sem 
que, mais uma vez, se tenha feito a difusão da 
obra do poeta junto do povo. Como não repetir 
as palavras de Sena, na Guarda, em 1977? 
«Leiam-no e amem-no: na sua epopeia, nas 
suas líricas, no seu teatro tão importante, nas 
suas cartas tão descaradamente divertidas. E 
lendo-o e amando-o (poucos homens neste 
mundo tanto reclamaram amor em todos os 
níveis, e compreensão em todas as profundida- 
dades) todos vós aprendereis a conhecer melhor 
quem sois aqui e no largo mundo, agora e sem- 
pre, e com os olhos postos na claridade des- 
lumbrante da liberdade e da justiça». 
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POSIÇÃO — 


AN En IR TIT ISS AN 
E O POEMA 


...Os Portugueses, nesse momento 
criador e único, tiraram de si o 
maior poema moderno, escrevendo 
um livro que é o Testamento da 
Espanha. A Portugal coube uma 
vez a honra de ser o intérprete 
da civilização peninsular perante o 
mundo. Esse livro, brasão da his- 
tória de toda a Espanha, e acta 
imorredoura da nossa existência 
nacional, é o poema de Camões, 
Os Lusíadas. 


Oliveira Martins 
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CAMÕES, 


Canto primeiro. 


rões afsinalados, 
Que da Ocidental praya Lufie 


tana, 


Por mares nunca de antesnas 


uegados, 


Pafjaram, ainda alem da Taprobanas 
Em perigos, €7 guerras csforçados, 
Mais do que prometiaa força humana, 
E entre gente remota edificarão 

Nono Reino , que tanto fublimarão. 


E tambem as memorias gloriofas 
Daqueles Reis, que forão dilatando 
A Fee, o Imperio , ez asterras viciofas 
De Afjrica, to de Afia,andarão deuaftando, 
E aquelles que por obras valerofas 
Se vão da ley da Morte libertando, 
Cantando efpalharey por toda parte, 
Se a tanto me ajudar o engenho es arte. 


lá 
na iingua... 


A (efem 


por JOÃO DE ARAÚJO CORREIA 


E na língua... Sejam estas 
palavras de Camões título e 
prefácio deste. bilhetinho. a 

Todos os anos, dia 10 de Ju- 
nho, Camões se ergue da cova 
para nos visitar. E nós, que so- 
mos, versáteis, incoerentes e até 
incongruentes, se assim se pode 
dizer, ora o recebemos bem, ora 
o recebemos mal, ora o recebe- 
mos com indiferença. Às vezes, 
até me parece que o recebemos 
com um ramalhete de flores con- 
trárias — boninas, rosas e car- 
dos. E, por entre estas corolas, 
tenho visto espreitar, de longe 
e longe, algumas folhas do urti- 
gas. 

Como, este ano, passam mais 
cem anos sobre a morte do nos- 
so poeta, quer-me parecer que 
nos vestimos todos de casaca 
do mesmo talhe para o saudar. 
Há ocasiões em que somos con- 
vencionais, comedidos, bem 
comportados, cortados e recor- 
tados com tesoura igual como 
se todos fôssemos Acácios. Não 
queremos fazer feio — como 
diria o nosso mano ou o nosso 
filho da outra banda do mer. 

Por falta de saúde, não tenho 
podido assistir a colóquios co- 
memorativos do centenário. Não 
sei o que lá se tem dito nem 
discutido. Ao meu eremitério, 
chegam apenas murmúrios de 
tais cortes — reunidas para fes- 
tejar Camões. 

Não sei se em alguma dessas 
assembleias se bateu no peito, 
se confessou o remorso de ter- 
mos deixado ir por água abaixo 
o idioma de Camões. Não sei... 

Tivesse eu forças, que lho di- 
ria. De terra em terra, de cam- 
panário em campanário, tocaria 
os sinos a rebate para juntar o 
povo. Em cada adro, pregaria 
um sermão de contrição e propó- 
sito de regeneração. 

Diria do nosso desmazelo com 
uma língua que Camões fixou, 
modo de dizer, para brilhar mi- 
lhares de anos. Para brilhar com 
a frescura e o canto do água 
cristalina. 

Proporia que as comemora- 
ções camonianas. em Portugal, 


todas se cifrassem no propósito 
de reagir contra o esfacelo da 


ria que saudássemos 
, durante a sua visita, 
com discursos que soubessem à 
nossa língua materna. 

» Seria difícil, porque, de mo- 
mento, se sabe onde pára 
essa língua, que ninguém já fala 
nem ninguém escreve. Se a nos- 
sa mãe ressuscitasso, não nos 
perceberia. 

Língua que se manteve na 
mãe, como vinho de cepa natu- 
ral, na pena de escritores ver- 
dadeiros, cujas cinzas mal arre- 
feceram, foi trasfegada e mis- 
turada com poses da botica ou 
inundada com águas torrenciais 
de grandes rios turvos. 

Camilo, Eça de Queirós, Fia- 
lho e Aquilino, se tornassem a 
este mundo, perguntariam: que 
diabo de língua é esta? 

Isto, reflectiriam, degenerou 
em dialecto, ora apoucado, ora 
discursivo, que nunca mais se 
cala. Não há propriedade de 
termos. Há a preocupação de 
usar os mais estapafúrdios para 
fingir originalidade. Termos 
breves foram substituídos por 
termos longos como léguas ve- 
lhas. Termos leves, que voavam 
ao sol, foram substituídos, inu- 
tilmente, por neologismos pesa- 
dos como paquidermes. 

Tenho apontado, em vários 
escritos, múltiplos sintomas de 
desagregação do nosso idioma. 
Não quero, neste lugar, repetir 
-me de modo escandaloso, Que- 
ro apenas apontar a dedo o mo- 
ribundo para ver se este ano, 
votado a Camões, lhe ministra- 
mos algum oxigénio. Se lho não 
ministrarmos, morrerá. 

Boa maneira de saudar Ca- 
mões, em 10 de Junho, seriam 
boas falas, articuladas em Por- 
tuguôs materno. Mas, não se 
sabe onde pára essa doce lín- 
gua, tão doce, que Cervantes a 
comparou com a italiana. 

Melhor maneira de comemo- 
rarmos o quarto centenário da 
morte de Camões é acudirmos 
à língua dos Lusíadas. Valeu ? 


Por ANTÓNIO JOSÉ SARAIVA 


Camões é Ignorado do povo. 
É um poeta essencialmente «eli- 
tista», como se diz, que só pode 
ser decifrado por quem possuir 
uma cultura que já hoje exige uma 
especialização literária. 

Camões é uma das expressões 
máximas do espírito de cruzada, 
que nasceu da luta militar dos 
cristãos contra os muçulmanos da 
Palestina e depois se generalizou 
à guerra de Portugueses e Espa- 
nhóis em África. 

Camões pregou a Ingleses, Ale- 
mães, Franceses, Italianos, a união 
do Ocidente contra a invasão dos 
Turcos, que vinham de Leste. 

Camões é um cavaleiro convicto, 
que defendeu sempre os valores 
cavaleirescos contra o espirito 
mercantil e recomendava os cava- 
leiros a D. Sebastião como o prin- 
cipal sustentáculo do Rei. 

Camões assumiu perante os 
«trabalhadores», ou como ele dizia 
a «servil gente», uma atitude pater- 
nalista muito própria dos nobres 
da sua época. 

Camões exortou D. Sebastião à 
expedição em África, que havia 
de findar em Alcácer-Quibir. 

No entanto, os burgueses, repu- 
blicanos em 1880, pêcêpistas em 
1980, comemoram-no com fervor 
como se fosse o seu homem. 

Privilégio dos grandes poetas, 
que é serem solicitados para todas 
as companhias. Impossibilidade 
dos mortos, que é não poderem 
recusar. 

A iniciativa do Partido Republi- 
cano contradizia todas as teorias 
literárias de Teófilo Braga, seu 
representante. Segundo este eru- 
dito, a literatura verdadeiramente 
nacional, que era popular, tinha 
sido estrangulada pela aristocracia 
de corte, que inaugurara o estilo 
aristocrático do classicismo. Des- 
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ta maneira, Teófilo não sabia como 
catalogar Camões, que era eviden- 
temente um escritor aristocrático 
e de corte. No entanto, abriu para 
ele uma excepção, que foi vanta- 
josa para o Partido Republicano. 
Sob a sigla do poeta nacional por 
excelência, o P.R.P. afirmou-se 
como o partido nacional por exce- 
lência. Esse poeta era também o 
poeta da glória da monarquia por- 
tuguesa. Contradição? Para os 
oportunistas não há contradições. 
A volta do poeta de D. Sebastião, 
rei de Portugal, reuniu-se toda a 
Nação, e viu-se participarem no 
cortejo cívico de 1880 os lojistas 
da rua dos Fanqueiros, que grita- 
vam: «Viva a Repúblical». E o 
sucesso do cortejo, em que se 
aglomeravam monárquicos, republi- 
canos e outros, foi considerado 
como um sucesso republicano, 
como o primeiro grande sucesso 
do Partido Republicano 2ortuguês. 

Hoje diz-se que Camões é um 
poeta progressista porque cantou 
um feito de Progresso, que foi a 
unificação mercantil do mundo 
pelas viagens transoceânicas. Po- 
dia dizer-se que ele sempre con- 
siderou isso como um eito cava- 
leiresco. 

Mas que importa? Como dizia 
Heitor Pinto, o sol é o mesmo para 
todos, mas entra mais ou menos 
em cada casa conforme o tamanho 
e o feitio das janelas. Se enten- 
dem mal Camões, os «progressis- 
tas» e os outros, a culpa não é do 
Poeta, cuja inacessível beleza per- 
manece intacta. E todos estes 
aproveitamentos interessados são 
nó fundo inconscientemente uma 
homenagem do oportunismo à 
Arte. 


ENTENARIO 


m ido 4 sua progissão « terem-n'o Seito republicana, 


de 05 LUSÍADAS, em bilhete a Camões 


Parente de parente de parente 

dos grandes como um deles te sentias, 

e deles escreveste e para eles 

d: uma grandeza que não vias outra. 

O povo está ausente do teu livro, 

aonde reis só há, nomes ilustres, 

e os deuses em que crias mais que em Deus 
fa Deus cabia o crer em ti — o vate). 

Mas há cem anos que toda esta gente, 

dos criados e lacaios dos feus primos 

a descendência burga e licenciada, 

pretende ver-se num fardão de oitavas 

por entre as entrelinhas dos teus versos, 

e acha-se o «povo» que só sabe a estátua 
com os lusiadas à volta em baixo 

e São Camões zarolho em 10 de Junho. 

O que eles querem é que a gente pense 

que estiveram na Índia os avós deles, 

lado a lado contigo. Talvez sii 
mas para os só despejos e TESE 
mesmo da casa humilde em que dormias. 
Celebrem-te a grandeza. Mas não falem 
de enfiar-se atrás de ti por uma porta 
que no teu tempo ainda não havia. 


Novembro 25, 1971 
JORGE DE SENA 
poema inédito 
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UM ANTI-CAMÕES 


(ou um jornalista invejoso do épico) 


Desta vez, não trataremos 
de revistas nem de jornais li- 
terários, mas de um jornalista, 
e mesmo, sem dúvida, de um 
grande jornalista: José Agos- 
tinho de Macedo. 

Os historiadores da literatu- 
ra são unânimes em reconhe- 
cer-lhe qualidades intelectuais 
poderosas, servidas por uma 
extraordinária eapacidade de 
trabalho, sobressaindo entre 
elas uma expressão flexívell 
Alguns, a partir do seu ego- 
centrismo e da sua orlginall- 
dade, bem como da predilecção 
por uma forma inspirada, con- 
sideram-no já a caminho do 
Romantismo. 

E no jornalismo de género 
panfletário que ele evidencia, 
porém, o melhor do seu talen- 
to. Desde a crítica literária e 
os ensaios filosóficos até ao 
combate politico e pessoal, não 
se cansou de escrever polemi- 
camente. 

Contra tudo e contra todos ! 

Os aspectos negativos da 
personalidade de José Agosti- 
nho de Macedo atingem uma 
amplitude e uma gravidade 
tais que lhe dão um perfil 
monstruoso, com uma expres- 
são psicopática que não. es- 
capou a Teófilo Braga. Espan- 
ta por isso, de certo modo, o 
que David Mourão - Ferreira 
escreve no preâmbulo ao seu 
livro de crítica «Motim Lite- 
rário», cujo título é o mesmo 
que o de uma publicação pe- 
riódica do Padre Macedo: «em- 
bora o estime mais do que 
parece habitual, comecei a 
admirá-lo e a entendê-lo me- 
Hor através de sugestões co- 
lhidas em ensaios de António 
Sérgio e Castelo Branco Cha- 
ves. 

José Agostinho de Macedo, 
na diversidade das suas apti- 
dões, era também poeta, ou 
melhor, escrevia versos. Pre- 
tendeu, ambiciosamente, dar 
aos seus poemos um cunho 
pragmático, de que são exem- 
plos o poema filosófico Medita- 
cão (1813) e o livro de temá- 
tica científica Newton (1813), 
mais tarde ampliado e trans- 
formado na Viagem Extáctica 
ao Templo da Sabedoria (1830). 


Por ALFREDO RIBEIRO DOS SANTOS 


Mas a sua vaidade não tinha 
limites e atingiu o ridículo 
quando pretendeu superar e 
mesmo corrigir Camões. A par- 
tir de um poema narrativo 
O Gama (1811), escreveu um 
poema épico a que deu o ti- 
tulo de Oriente, saído em Lis- 
boa em 1814 e reeditado em 
1827, Depols de uma 3. edi- 
ção, no Porto, em 1854, a obra 
caiu no esquecimento, não 
sendo sequer necessário per- 
guntar quem hoje a terá lido, 
apesar de ser destinada pelo 
autor, a suplantar Os Lasia- 

Numa dedicatória preten- 
siosa à Nação Portuguesa, o 
Padre Macedo afirma, é certo, 
não pretender ofuscar e glória 
de Luís de Camões, mas ao 
mesmo tempo encarece a sua 
obra como mais difícil, não só 
por o tema já ter sido tratado 
mas porque nela «não quer 
lançar mão do monstruoso e 
do extravagante». Alusão do 
polemista ao maravilhoso pa- 
gão, que substituíria pela evo- 
cação cristã... Tendo doze 
cantos e mais de mil oitavas, 
escritas «com mais fogo e mais 
pura luz» do que ag de Camões, 
o poema representou segundo 
o autor, nove anos de esforço 
de perfeição. E de facto, como 
notou Aubrey F. G. Bell, «não 
se pode negar à obra maior 
correcção». Simplemente, 
«pena é faltar-lhe o génio, e 
ser árida e túrgida como todos 
os versos do autor». 

O Oriente nunca chegou a 
ser a epopeia que o Padre 
Macedo sonhara, «Versejador 
monótono, sem merecer o nome 
de poeta», eis o juízo de A. P. 
Lopes de Mendonça sobre José 
Agostinho. E o nosso saudoso 
professor de Literatura — o 
Padre Alfredo Aguiar — dizia- 
“nos e escreveu que ele «pouco 
mais fez do que amontoar 
versos», Só A. Forjaz de Sam- 
paio — o autor das Palavras 
Cínicas — e, na actualidade, 
José Manuel Tengarrinha, 


1 Ag do 


acrescentam os méritos do 
poeta, que todos os outros cri- 
ticos literários contestam, aos 
do jornalista, que ninguém põe 
em dúvida. 

Já não propriamente com o 
estulto propósito do Padre Ma. 
cedo de mostrar como Camões 
deveria ter escrito Os Lunía- 
das, mas ainda como mais uma 
tentativa frustrada de destro- 
nar o Epico, há e considerar. 
também o poema Ulisseia ou 
Lisboa Edificada (1636), de 
Gabriel Pereira de Castro 
(1571-1632). Nome moralmen- 
te comprometido, para lá mess 
mo do truculento panfletário, 
não se lhe poderá negar a qua- 
lidade de poeta. Mas a obra 
resulta monótona e sem origi- 
nalidade, por perfeita que pe- 
reça na forma. 

Virá a propósito de poemas 
épicos, surgidos na esteira de 
Camões, evocar António de 
Sousa Macedo (e não Macha- 
do, como por gralha saiu neste 
Suplemento, no seu n.º 6, de 
6-5-80) que ligou o seu nome 
Hustre ao Mercúrio Portuguez 
(1663). Ele escreveu um poema. 
em treze cantos e em oitava 
rima, Ulissipo, não superior no 
estilo ao de Pereira de Castro, 
mas mais vivo e original, não 
revelando a intenção de supe- 
rar Camões. 

José Agostinho de Maceda 
não se limitou, quanto a ele, à 
tentativa falhada de ultrapas- 
sar Os Lusíadas. Atacou de 
forma directa o Épico, princi- 
palmente na Censura dos La- 
siadas (1820), que mereceu a 
Inocêncio uma nota bibliográ- 
fica de repúdio, que traduz bem 
uma sensação de nojo. 

Compare-se o Padre Macedo 
com um Bocage e ver-se-ã a 
distância, apesar de na poesia 
lírica o poeta sadino atingir 
uma qualidade que permite o 
cotejo com Camões. E, no 
entanto, não há nele qualquer 
inveja, mas apenas admiração 
e mesmo culto do Épico. 
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Catástrofe, mundo, pensamento 


Por SOUSA DIAS 


A teoria matemática das 
potástrofes elementares (René 
Whom) mostra a existência 
Bo pontos singulares ou singu- 
faridades irredutíveis à quan. 
Uficação, à formalização ma- 
pemática tradicionais. Assim 
B posto em causa o ideal 
elássico de cientificidado ou, 
mais exactamente, a possibi. 
Bdado de conhecimento do 
Real segundo tal esquema 
plássico de racionalidade cien- 
féfica. Conhecer é com efeito, 
to ponto de vista desse esque- 
ma, traduzir o conjunto do 
Real num sistema de deter. 
minações matemáticas, o que 
mplica esse outro suposto ou 
tdcal do uma causalidade uni- 
persai, de uma continuidade 
su determinismo totais, de 
modo que todos os fenómenos, 
sem excepção são deriváveis 
ou deduzíveis uns dos outros, 
Bo quadro de modelos de aná- 
Bo quantitativa: no limite. 
«Adeal para que tenderia o pro. 
gresso das ciências, a arqui- 
feotónica completa do Real e 
O sistema conjunto das mate. 
máticas, quer dizer, a «lingua. 
em» do Mundo é a linguagem 


da Razão, -identificar-seiam 
ponto Por ponto. Todo o fenó- 
meno singular, selvagem, não- 
-redutivel à matematização 
era por isso considerado capa. 
rente», não-essencial, na me- 
thor das hipóteses ainda não 
domesticável por ausência de 
instrumentos analíticos e de 
modelos quantitativos adequa. 
dos (o mão-formalizável não 
tinha consequentemente con. 
sistência ontológica ,era uma 
«invenção» da ignorância do 
Sujeito: a desordem 6 uma 
ordem por explicar). Mas no 
século vinte e culminando mo- 
vimentos nascidos no século 
anterior, este axioma da deter- 
minação total é inaceitável. As 
noções de «descontinuidade» e 
de «indeterminação» ganham 
direito de cidadania no voca- 
bulário de diversas disciplinas 
«exactas», E de forma tal que 
a ontologia e a gnosiologia 
presentes como substratos na 
pesquisa. científica clássica são 
mais ou menos abandonadas, 
O Mundo não é um sistema 
formal dedutivo, não é uma 
Grande Máquina, a Ordem, à 
Lei não só não são o «geral» 


nem o «princípios como são 
talvez o excepcional, ofeitos- 
-de-desordem, O Conhecimen- 
to, por sua vez, não é o resul. 
tado natural do exercício das 
faculdades mentais de um Su. 
jeito a quem, para atingir a 
Objectividade, bastaria «des. 
centrar-se>, ou seja, dominar 
através de modelos matemá- 
ticos (necessariament, conti- 
nuistas) os «inimigos» inter- 
nos e externos: ag ilusões dos 
sentidos, os hábitos da memó- 
ria, os delírios da imaginação, 
e poeticidade da linguagem 
vulgar. 

Pôr em questão estes dois 
substratos conjuntos da ciên- 
cia Clássica é pôr em questão 
o ideal clássico da Razão 
científica, a possibilidade (os 
limites de validade) dessa Ra. 
zão — e 6 portanto pôr na 
ordem do dia a construção de 
um novo «ideal» das ciências, 


«Ideal» que não significa, não 
pode significar a desvaloriza. 
ção do estatuto paradigmático 
das matemáticas, mas uma 
reformulação das semióticas 
clentíficas (no sentido gené- 
rico de uma pragmática de 
uma não-significância) assente 
na reformulação paralela, rea- 
lizada do modos diversos desde 
o século dezanove, da semió- 
tica matemática E esse o 
pano de fundo das pesquisas 
de Thom. No futuro da teoria. 
das catástrofes joga-se um 
pouco (ou muito) o futuro 
desse novo «ideal» clentífico, 
E o que Thom experimenta é 
em rigor à viabilidade de uma 
análise matemática qualitativa 
do «descontínuo» de modelos 
matemáticos do «singular» e 
da sua emergência A via- 
bilidade de uma mathesis sin- 
gularis, 


FRAGMENTO DE MIL EXPERIMENTAÇÕES 


LIVRO A PUBLICAR EM SETEMBRO 


mathématiques de 
morphogenese.. 


la 


A bem das letras... 


IE MELO É CASTRO 


MALBERTA MENERES. | 


ITOLOGIA DA 


PORTUGUESA 


1977 


Um dos sintomas mais 
recentes (e mais evidentes, 
também) da tendência pa- 
ra a abusiva apropriação 
(que é como quem diz, da 
distorção, para uso pessoal 
e doméstico) dos valores 
semânticos das palavras é 
o que se denuncia na vi- 
ciosa aplicação do termo 


«antologia» a obras que de 


antológicas apenas guar- 
dam o nome. Ensinam os 
gregos que o vocábulo, 
constituído pela aglutina- 
ção dos elementos subs- 
tantivos «anthos» (=flor) 
e «logia» (de «legein= 
colher, escolher), designa, 
primária e linearmente, uma 
«colheita» ou «recolha de 
flores». Aquilo a que, ao 
modo latino, também cha- 
mamos «florilégio». 

Para uso escolar, con- 
tentam-se os autores de 
tais recolhas com o nome 
— menos pomposo ou mais 
modesto — de «selecta» ou 
«colectânea». Assim não 


procedem geralmente os 
que, para consumo de es- 
colarizadas clientelas, se 
entregam, em campo alheio, 
à meritória tarefa da jardi- 
nagem literária. 

«Selecta» é «escolha»; 
«colectânea», «recolha». 

Quem escolhe ou reco- 
lho admite-se que o faça 
em obediência a pessoais 
critérios, variáveis confor- 
me o gosto, a sensibilidade 
e a cultura. Não assim pa- 
ra os autores de «amtolo- 
gias». Esses, rigonosamen- 
te, «colhem flores». E co- 
lher flores não é o mesmo 
que colher espinafres, cuja 
necessidade e valor nutri- 
tivo se não discutem, é 
bem de ver, mas de cujas 
odoríferas virtudes since- 
ramente se duvida. 

As palavras «selecta» e 
«colectânea» não contêm 
em si mesmas um objecto. 
Os sujeitos actuantes são, 
por isso, livres de escolher 
o seu, que podem ser os 


Por ALBANO MARTINS 


espinafres ou outro qual- 
quer familiar legume. Na 
palavra «antologia», o 
objecto colhido ou escolhi- 
do vem claramente expres- 
so: as «flores». 

Das flores — ensinam 
isso o olfacto e a botâni- 
ca —, são algumas mais 
perfumadas do que outras. 
Umas têm essência, quali- 
dade, quilate; outras, não. 
Sabe-o o jardineiro, que 
selecciona e distingue, de 
entre as várias espécies, 
aquelas que sobressaem 
pela “*-agrância e riqueza 
cromática. Esse o conheci- 
mento e a exigência que a 
si mesmos deveriam impor 
os autores das denomina- 
das «antologias», os quais, 
como geralmente se tem 


visto, ou ignoram a arte ou 
se deixam guiar por crité- 
rios que favorecem a pro- 
moção dos produtos casei- 
nos, dos parentes e dos 
amigos mais chegados. 
Chame-se às coisas pelo 
verdadeiro nome. E, se ao 
sapateiro se aconselha que 
não toque rabecão ou que 
não vá além da chinela; se 
é lícito denunciar quantos, 
desonestamente, vendem 
gato por lebre, terá de acei- 
tar-se como igualmente le- 
gítimo que se advirtam os 
horticultores de que é mais 
digno e seguro cultivar es- 
pinafres do que as espé- 
cies botânicas a que cha- 
mamos flores. A bem das 
letras e da floricultura... 


às terças-feiras, podendo 


assinatura especial para esta publicação periódica. Toda 
a colaboração é solicitada pelos seus coordenadores 
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PRISÃO-ESCOLA É UM TAMPÃO 
ÃO CRESCIMENTO 


Na página anterior, tratámos 
de várias questões que abordá- 
mos na conversa que tivemos em 
Leiria com o presidente da Edi- 
Jidado e logo dissemos que as 
mais «quentes» ficariam para as 
páginas seguintes. Como é o caso 
ga que se prende com a Prisão- 
Escola, 

Não se trata, como é evidente, 
de qualquer má vontade da po- 
pulação em relação aos indiví- 
duos que cumprem as suas pe- 
nas, até porque, muitos dos que 
por ali passaram e saldaram a 
sua divida para com a sociedade, 
encontraram precisamente em 
Leiria o posto de trabalho que 
Thes permitiu completar a sua 
reintegração nessa mesma so 
ciedade. 

O que acontece é que a Prisão- 
“Escola de Leiria ocupa uma 
vasta área — 140 hectares de 
terrenos — dentro da cidade e 
esta vê o seu crescimento espar- 
tilhado por aquele enorme cen- 
tro de reclusão 
dependente do Mi 
tiça, 


Carlos Pimenta diz-nos, a pro- 
pósito: 


«Parece incrível, mas a Pri- 
são-Escola de Leiria ocupa uma 
área de 140 hectares dentro da 


pão que colocou à expanção da 
cidade de Leiria, transferindo 
os reclusos para instalações mais 
adequadas à sua recuperação, que 
também não acreditamos se pos- 
sa fazer pela agricultura. 
Quer-nos mesmo parecer que, 
pela agricultura, não se faz qual. 
quer reabilitação e os jovens, 
saindo dali sem uma profissão 
que os encaminhe para uma vida 


DA CIDADE 


de trabalho, poderão voltar a 
mergulhar no crime e a Prisão, 
que se pretendeu fosse também 
Escola, nada mais serviu do que 
para libertar a sociedade, du- 
rante um certo período de tem- 
po, de marginais e delinquentes. 

Entretanto, a cidade está as- 
fixiada e essa asfixia, pelas más 


cola de delinquência que con- 
traria os propósitos de sa outra 
Escola de 140 hectares que se 
insiste em manter na área ur 
bana de Leiria. 

Carlos Pimenta acredita numa 
solução por parte do ministro 
Mário Raposo e bom seria que 
essa solução não tardasse, para 
que Leiria pudeso crescer na 
tural e harmoniosamente. 


cidade e precisamente a área de 
expansão da cidade, em direcção 
ao sul. Se a Prisão-Escola não 
for mudada para outro lado, a 
cidade não poderá crescer e mor- 
rerá de asfixia». 
«Em nosso entender, esta si- 
fuação não, pode continuar. O 
to já foi por mim tratado 
Eoenaniage tdo rácios (Eee 
noo, todos disseram que eu tinha 
razão, tão a verúpde é que De 


dr. Mário Raposo, que se mos- 
trou receptivo à transferência 
deste centro de reclusão e, sin- 
ceramente, espero que agora 
tudo se resolva a contento da po- 
pulação desta cidade e no inte- 
resse de todo o concelho». 


E Carlos Pimenta continua: 


“A Prisão-Escola não se jus- 
tifica aqui. Ela «tem cerca de 
150 presos, indivíduos jovens, a 
maior parte deles acusados de 
roubos de automóveis, Ora, a 
Prisão-Escola é uma imensa área 
de cultivo e ninguém vai acredi- 
tar que esces indivíduos que an- 
daram a roubar automóveis e a 
fazer outro tipo de assaltos se 
vão reabilitar pela agricultura...» 


«É impensável, portanto, que 
esses reciucos vão sair da prisão 
e enveredar pela agricultura. 
Logo, a reabilitação não se está 
a fazer correctamente. O que é 
p é que esses jovens sejam 
reabilitados através da profissão 
que tinham antes de se entrega- 
rem ao crime ou que se lhes en- 
sine uma profissão para a qual 
estejam vocacionados. O que eles 
precisam é de inctalações ofici- 
nais e não de terrenos de cultivo 
e, por isso mesmo, não se pode 
aceitar que uma tão vasta área 
esteja sob tal tipo de reserva, 
dentro de uma cidade e impe- 
dindo que esta cresça harmonio- 
samente e ofereça uma melhor 
qualidade de vida a dezenas de 
milhar de habitantes». 

Na opinião de Carlos Pimenta, 
e já que os 140 hectares ocupa- 
dos pela Prisão-Escola pertencem 
ao Estado, devia fazer-se um 
acordo «em que o Estado cedia 
à Câmara esses terrenos, por 
uma determinada quantia, que a 
Câmara pagaria à medida que 
fosse urbanizando e fosse ven- 
dendo cada metro quadrado de 
terreno». 

Aliás, um acordo desse tipo 
nem seria difícil. O que é pre 
ciso, para já, é que o rio 
da Justiça decida retirar o tam- 


JOTER 
MAQUINAS e 


FERRAMENTAS 


STOCKS PERMANENTES DE EQUIPAMENTOS PARA A INDÚSTRIA : 


Metalo Mecânica - Madeira - Alumínio - Construção Civil 


Postos de Soldadura 
Engenhos de Furar 
Prensas 


Quinadeiras 
Guilhotinas 


e Estrangeiros 
Limadores 
Compressores 
Material de incêndio 


Máquinas corte de Perfis de aluminio 


Máquinas de Corte todos os tipos 
Frezadoras Universais e Ferramenteiras 


Calandras Eléctricas e Manuais 


Tornos Mecânicos Nacionais 


Frezadoras p/ Alumínio 


Guilhotinas e Quinadeiras 


NOTA: Para qualquer outro equipamento CONSULTE-NOS 
FERREIRA & GABRIEL, LDA. 


Rua de Alcobaça, 7-A 
Rua Comandante João Belo, 57 


Telefs.: 25915 - 26665 — LEIRIA 


Apartado 170 


2402 LEIRIA CODEX 


3000 COIMBRA 
ADRO DE CIMA, 1 E 2 
TELEFONE 24413 


2460 ALCOBAÇA 
R. ARAÚJO GUIMARÃES, 43-45 
TELEFONE 42494 


PONTE HINTZE RIBEIRO, 1 * 


INTERNATIONAL FASHION 


3000 COIMBRA 


RUA ADELINO VEIGA, 11 E 13 


TELEFONE 22917 


1100 LISBOA 
RUA DA PRATA, 274 E 276 
TELEFONE 321715 


2400 LEIRIA = Av. Heróis de Angola, 


ESTABELECIMENTOS PRONTO-A-VESTIR FETAL LIMITADA 


FÁBRICA, ARMAZÉNS E ESCRITÓRIOS 
2402 LEIRIA CODEX * 


3000 COIMBRA 
TELEFONE 28779 


RUA ADELINO VEIGA, 41 E 45 


1100 LISBOA 
RUA DO OURO, 280 - 284 
TELEFONE 325930 


ten 


Presentes na 
2: FEIRA NACIONAL DE CERÂMICA 
nos Caldas da Rainha de 18 a 27 de Julho com os seguintes equipamentos: 


Fomos 
Moinhos para pastas e vidros 
Máquinas de limpar fretes 
Bombas de membrana 

» centrítugas 

» de vácuo para gesso 
Agitadores 
Fieiras horizontais 
Aquecedores para estufas 
Máquinas de alta pressão para 
água quente e fria 
Tintas para cerâmica 
Mobília refractária 


FORNOS DE FIBRA * 


TELEF. 24640 — APARTADO 212 
GANDARA — OLIVAIS — LEIRIA 


CORTINADOS/REPOSTEIROS 


GRANDE VARIEDADE º ÚLTIMOS PADRÕES 


* Calhas, varões e acessórios para cortinados 
* Fitas de franzir — franjas — galões 
* Colchas e atoalhados 
* Varões, tapetes e cortinas para WC 


= CONFECÇÃO E COLOICAÇÃO DE CORTINADOS — 


Telef. 25423 — Apartado 270 
PAINEL [Zini 
2403 LEIRIA CODEX 


TELEF. 23737 * APART. 141 


2500 CALDAS DA RAINHA 
R. ALMIRANTE CANDIDO REIS, 67 
TELEFONE 23669 


7000 ÉVORA 
PRAÇA GIRALDO, 3-5 
TELEFONE 22302 


2900 SETÚBAL 
L. DR. FRANCISCO SOVERAL, 11-14 
TELEFONE 23406 


2300 TOMAR 
RUA INFANTARIA, 15-95-1039 
TELEFONE 32631 


23737 = 
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Enquanto o Fundo de Fomento da Habitação descansa... 


INICIATIVA PRIVADA 


CONSTRÓI 


EM CADA TRÊS HORAS! 


Quem passar por Leiria e 
olhar atentamente à sua volta, 
certamente ficará bem impres- 
sionado com o elevado número 
de prédios novos construídos nos” 
últimos anos e com aqueles que 
se continuam a erguer por todo 
o lado. 

«A iniciativa privada está a 
construir um fogo de três em três 
horas» — diz-nos o presidente da 
Câmara Municipal. Esse tem sido 
o ritmo de trabalho desde que, 
há 4 anos, Carlos Pimenta foi 
eleito, mas o chefe do concelho 
pensa que o crescimento ainda se 
vai fazer de forma mais acele- 
rada. 

«Dentro de um ano, estare- 
mos a fazer um fogo de hora 
a hora». E chama-nos a atenção 
para uma urbanização que se 
está a fazer para 574 fogos, para 
uma outra onde vão surgir mais 
400 e uma terceira onde já se 
estão a construir 620 apartamen- 


UM FOGO 


tos. Isto, para além dos imóveis 
que surgem dispersos pela cidade 
e os muitos que se erguem ao 
longo do concelho. 

«Mesmo assim, há carência 
de habitações, nomeadamente de 
habitações sociais, não obstante 
a Câmara tenha feito 120 casas 
económicas e acaba de vender 
um bairro de 250 casas antigas, 
mas em boas condições, por pre- 
cos baixíssimos: entre 82 e 109 
contos». 

E vem à baila a questão 
«quente» que se prende com o 
Fundo de mento de Habita- 
ção, que aqui, como por todo o 
lado, tem trabalhado de uma 
forma ue merece as mais seve- 
ras ci 

Sogundo o presidente, foram 
assinados dois protocolos de 
acordo com o Fundo de Fomento 
de Habitação para a construção 


. de 600 fogos — «que nos resol- 


veriam o problema da habitação 


social», Mas o chefe do concelho 
declara-se bastante céptico face 
à resposta que o Fundo de Fo- 
mento vai dar a essa solicitação, 
até porque há razões para crer 
que aquele organismo apenas 
está a ganhar tempo, para de- 
pois nada fazer. 

Senão, vejamos 

A Câmara Municipal punha 
à disposição do F. F, H, um ter- 
reno com 109 mil metros qua- 
drados a 30 (trinta) escudos o me- 
tro quadrado. Fica tal terreno na 
freguesia de Marrazes, a 1.500 
metos do centro da cidade, 

Pois o terreno não interessou 
ao Fundo do Fomento, que agora 
por mais incrível que pareça, diz 
querer comprar um outro a... 
3.000$00 o metro quadrado. 

Na opinião do chefe da Edili- 
dade, «eles não querem fazer 
nada» ou, então, estão mais 
preocupados com as obras de fa- 
chada — e «as casas nesse ter- 


Cidade de Leiria vista do alto do castelo 


HOTEL 


Ba quan: UITES COME 


+ TELEFONE: AQUECIMENTO 


LEIRIA. TEL. 24101 


reno de 3 contos o metro qua- 
drado seriam obra de fachada» 
— do que com a resolução efec- 
tiva dos problemas de habitação 
das gentes mais carenciadas, 
«Eram só 600 fogos. Eu não 
pedia mais ao Fundo de Fomento 
de Habitação, até porque a ini- 


ciativa privada, que aqui tem 
construído milhares de casas, re- 
solveria o resto do problema. E 
resolverá, só que vai levar mais 
tempo e não compreendo como 
é que um organismo público se 
demite das suas obrigações. Eram 
só 600 fogos...» 


LUBRIGAZ, 


APARTADO 10 — TELEFONES : 


AGENCIA DISTRITAL: 


VOLKSWAGEN: 
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Pode ser, no entanto, que o 
F. F. H. reconsidere e que tams 
bém ele venha acompanhar o 
grande surto de desenvolvimento 
que se regista neste concelho, 
construindo casas mais económi- 
cas para os mais desfavorecidos, 
É essa a sua obrigação. 


22135/36 


Automóveis / Furgonetas 
Peças legítimas 


OFICINAS DE REPARAÇÕES O ESTAÇÕES DE SERVIÇO ESPECIALIZADAS 
* ACESSÓRIOS ig AUTOMÓVEIS E INDÚSTRIA O MOTORES = 


MÁQUINAS 


FAG: Rolamentos 


* Viaturas TA de todas as marcas 


Posto de Abastecimento 
(Telefone 22227) : 
EBRO: 


EBRO 


Filial em ALCOBACA : 


Telefone 42788 


FERRAMENTAS º 


Gerpa VESPA: 


BOSCH : 


CAMIONS 


IMPORTADORES 


SCOOTERS Peças legítimas 


Ferramentas eléctricas 


* 


da Cova das Faias 


Combustíveis e lubrificantes 


Rua Afonso de Albuquerque, 20 - À 


2460 ALCOBAÇA 


Mi DE APOIO À 
AGRICULTURA 


O Constituída em 1969 AGRICORTES, LDA. começou por se dedicar à comerciali- 
zação de Máquinas Agrícolas. A partir de 1974 iniciou a actividade no domínio dos 
Equipamentos Industriais. 


O Em 1979, 10 (dez) Anos depois de iniciada a sua actividade, AGRICORTES, 
LDA. conta com um parque de máquinas, vendidas superior a 1500 unidades. 


O AGRICORTES, LDA. é hoje uma empresa essencialmente virada à importação 
representando e distribuindo em exclusivo para todo q território Nacional uma vasta gama 
de equipamentos tanto no domínio das Máquinas Agrícolas como no dos equipamentos 
Industriais. 


O Dispondo de instalações com uma área coberta de 3000 m2 e uma área tatal de 30 000 m2 
integra cerca de 50 trabalhadores possuindo filiais em Alcobaça e Pombal e escritórios 
em Lishoa. 


O Empresa única no género na zona centro caracterizada por um crescimento constante 
desenvolve as suas actividades tendo como Polo principal do seu desenvolvimento a Zona 
Centro do País e estende-se a todos os cantos do Território Nacional. 
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LEIRIA REIVINDICA PARA O 


INSTITUTO SUPERIOR POLITÉCNICO 
CENTRO DA CERÂMICA E DO VIDR 


«Estão bem entregues à teatro ou de balkt que não 
nova geração os pergaminhos registe enchentes, mesmo na 
da capital da Cultura que Lei- Sé, que jo am us e 
: pessoas. E a maioria é E 
ria sempre se orgulhou de ser. jovem, que nesta cidade e neste 
E posso-lhe dizer que não há concelho se entrega apaixona- 
um espectáculo de coros, de damente à Cultura e às Artes». 


SEU 


Cidade com uma população 
escolar que ronda os 20 mil 
estudantes, Leiria debate-se 
neste momento com graves ca- 
rências a nível de instalações. 
Pretende, no entanto, ver su- 
peradas essas insuficiências e 
reivindicar para o seu Instituto 
Superior Politécnico o Centro 
Técnico da Cerâmica e do 
Vidro que também Coimbra é 
Aveiro desejam ver instalado 
nas respectivas cidades. 

No que respeita so Instituto 
Superior Politécnico, velho na- 
seio da população leiriense, 
diz-nos o presidente da Edili- 
dade que vai ser nomeada, 
dentro de breves dias, a res- 
pectiva Comissão Instaladora. 
Para as respectivas instala- 
cões, já há terreno e também 
projecto e o concurso para a 
construção está prestes a ser 
aberto. 

Mas fica em aberto, tam- 
bém, a questão «quente» do 
Centro Técnico da Cerâmica e 


do Vidro, que nesta cidade não 
se compreende venha a ser 
instalado em Coimbra ou em 
Aveiro, quando o distrito de 
Leiria «é o mais habilitado 
para o efeitos. 
«Veja — diz-nos Carlos Pi- 
menta-—que nem Coimbra nem 
Aveiro sabem fabricar um 
copo, enquanto nós temos aqui, 
ne Marinha Grande, o grande 
centro do vidro nacional e tam- 
bém, em Alcobaça, a fábrica 
de cristal mais moderna e com 
mais crédito no estrangeiro. 
Em relação à cerâmica — 
prossegue — pois também pedi- 
mos meças. Na cerâmica de 
barro vermelho, temos 157 fá- 
bricas, enquanto Aveiro possui 
121 e Coimbra apenas 34. 
Quanto ao barro branco que 
nesses distritos se utiliza, pois 
a matéria-prima vai daqui, do 
Barracão e também nós temos 
fábricas de barro branco e 
muito importantes. E temos a 
cerâmica artística das Caldas 


à Rainha, a cerâmica do Jun. 
cal, de Porto de Mós, de Pom- 
bal, de Leiria, enfim... Se se 
confrontarem ag nossas poten- 
cialidades com as desses outros 
distritos, pois a vantagem é 
nossa e é da mais inteira jus- 
tica que aqui seja instalado o 
Centro Técnico da Cerâmica e 
do Vidro». 

Ainda não se sabe quais os 
cursos que vão funcionar no 
Instituto Superior Politécnico, 
mas certamente haverá cursos 
ligados aos plásticos, dada a 
grande importância da indús- 
tria de matérias plásticas lo- 
cal, em constante cres: 
E também cursos ligados à € 
râmica e ao vidro, «pelo que 
se jus plenamente aquele 
Centro Técnico no distrito de 
Leiria, anexo aq nosso JIns- 
tituto». 

Para além do Politécnico, 
Leiria precisa, como dissemos, 
ver resolvidos os problemas de 
instalações para o Ensino Se- 


cundário. Para o Ciclo Prepa- 
ratório, uma obra iniciada e 
cujo empreiteiro faliu, pois vai 
ser novamente posta a con 
curso em princípios de Julho. 
Mas necessita-se também de 
um liceu e & população espera 
que as autoridades competentes 
considerem o surto de pro 
gresso que se verifica no con- 
celho, a verdadeira explosão 
escolar e a imperiosidade que 
se sente dessa nova estrutura 
de Ensino. 


UMA JUVENTUDE 

VOLTADA 

PARA A OULTURA 
E PARA AS ARTES 


Aliás, a juventude leiriense 
bem merece ser acarinhada. 
Enquanto noutros centros se 
vêem os jovens mais entregues 
a «passatempos» próprios de 
uma geração que se destrói, 
aqui, em Leiria, é o Desporto 
e a Cultura que arrasta os ra- 
pazes é raparigas. Eles estão 


VOGA 
PRONTO-A-VESTIR 


* ARTIGOS PARA HOMEM, * 
SENHORA E JUVENIS 


Av. Heróis de Angola, 32 — Telef. 24932 — LEIRIA 


GELADARIA DE ALTA QUALIDADE 


« ANTIGO CAFÉ HIDROMEL » 
é a Sala das Famílias de Leiria 


Rua Coronel Sampaio Rio, 8 — Telef. 26231 — LEIRIA 


sempre em movimento nos di- 
versos parques de jogos onde 
se praticam as mais diver- 
sas modalidades e o pavilhão 
gimnodesportivo «começa a 
funcionar às 8 horas da manhã 
é só fecha à meia-noite». 

Por todo o lado, nas 25 fre- 
guesias, há centros culturais é 
a actividade da juventude nesse 
sector está bem patente nas LEIRIA — Um concelho onde a Cultura e as Artes estão arreigadas 


11 filarmónicas rejuvenescidas ã 
é nos 28 ranchos Eelclóricos do Ma alma do povo & onde os testemunhos se passam de geração para 


concelho. geração, cabendo agora à juventude a defesa do seu rico património 


Para habitação ou escritórios 
MOBILIÁRIO de alta qualidade 


à venda na JOIALAR 


JOIALAR 


estende dinamóvelZ ni 


TRÊS EMPRESAS, UM SÓ OBJECTIVO — SERVIR! 


CERÂMICA 
DUARTE DA MOTA e vVvIGAS 


e TELHAS e PRÉ-ESFORÇADO 


e TIJOLO 
o PLACAS 


e DINAMIZANDO O PRESENTE, 


DIMOPREL 


DIMOCERA 


o TELHA 
e CERÂMICA 


ESTRUTURAS INDUSTRIAIS 
PRÉ - FABRICADAS 


VOLTADOS PARA O FUTURO € 


FÁBRICAS EM TRAVASSO 


POMBAL º 


TELEFS.: 22259 - 22759 
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ESPECIAL So 


Leiria 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 
É O PRIMEIRO JORNAL NACIONAL 
COM DELEGAÇÃO EM LEIRIA 


Com a presença do governa- 
dor civil, presidente da Câma- 
ra Municipal e outras indivi- 
dualidades locais, foi ontem 
inaugurada a Delegação de 
«O Comércio do Porto» em 
Leiria. Ao acto, que decorreu 
nas nossas instalações da capi- 
tal do «Lis» (Praça de Goa, 
Damão e Diu, n.º 10) estive- 
ram, ainda, presentes alguns 
camaradas da Informação, que 
assim se quiseram associar à 
implantação da primeira filial 
de um jornal «nacional, na Re- 
gião Oeste, 

Tratou-se, como é evidente, 
de ume cerimónia simples, mas 
de grande significado, pelas 
perspectivas que abre à dina- 
mização de toda a vasta região 
que se estende de Castanheira 
de Pera a Peniche, como foi 
sublinhado pelo jornalista A. 
Santos Martins, que em nome 
da Administração, da Direcção 
e dos trabalhadores da nossa 
empresa, saudou as autorida. 
des presentes e, através delas, 
o povo do distrito. 

Disse o nosso camarada: 

«Numa altura em que qu- 
mentam, de forma preocupan- 
te, os custos de produção dos 
jornais, alguém poderá pergun- 
tar se é de «boa gestão» uma. 
empresa jornalística abrir no- 
vas delegações naquilo a que 
se convencionou chamar «a 
província». 

Então não seria bem mais 
rentável utilizar os serviços da 
agência noticiosa nacional e 
os correspondentes a título 
gracioso, poupando assim as 
despesas de renda de casa das 
novas instalações, água e luz, 
telefone e telex e os vencimen- 
tos e descontos para a Previ- 
dência dos novos profissionais 
que se admitem ao serviço ? 

E para quê o esforço que 
está subjacente a esta inicia- 
tiva, de levar o jornal a todas 
as aldeias, onde o número de 
exemplares vendidos não pa- 
gam sequer os custos da dis- 
tribuição? Não seria preferi- 
vel vender à edição «à boca da 
máquina», ludibriando os anun- 
ciantes com os números de ti- 
ragem bem à vista e sem nos 
preocuparmos em colocar o 
nosso jornal nos milhares de 
postos de venda que crescem 
cada vez mais em todo q país? 

R evidente que uma visão 
puramente comercial aconse- 
lharia a comprimir dessa for- 
ma as despesas, mas acontece 
que «O Comércio do Porto» 
tem (e orgulha-se de possuir) 
uma importante função social. 
Muito nos preza desempenhá- 
-la o mais correctamente pos- 
sivel e cada vez melhor.» 


A NONA DELEGAÇÃO 


E, prosseguindo, afirmou: 

— «O Comércio do Porto», 
para além dos serviços da Sede, 
na capital do Norte, com mui- 


tos trabalhadores a desempe- 
nhar tarefas diárias no resto 
do país, possuia, até ontem, 
sete delegações regionais, si- 
tuadas em Viana do Castelo, 
Braga, Guimarães, Vila Real, 
Aveiro, Viseu, Coimbra e Lis- 
boa, Hoje, em Leiria, inaugura 
a sua nona filial, através da 
qual se pretende dinamizar 
mais ainda, uma acção que já 
se fazia através de Coimbra 
e dos seus correspondentes ni 
diversos concelhos deste dis- 
trito, 

Na já longa caminhada de 
«O Comércio do Porto», o jor- 
nal diário mais antigo do pais, 
que este ano completou 126 
anos de existência, chegaram 
a Leiria as suas estruturas- 
profissionalizadas. 

Alguém poderá perguntar 
porquê só agora uma delega- 
ção em Leiria... Mas creio que 
todos aceitarão que o avanço, 
a partir do norte, onde este 
jornal nasceu, se devia fazer, 
como se fez, com a consolida- 
cão do jornal nos concelhos 
onde, de Norte a Sul, se ia 
implantando. E creio ainda que 
lhes é grato saber que não 
corremos ao longo do litoral, 
como é hábito fazer-se em Por- 
tugal: avançámos a toda a lar- 
gura do território, do Atlân. 
tico à raia de Espanha, porque 
«O Comércio do Porto» tem, 
como dissemos, uma função 
social de cujo desempenho não 
abdica e quis privilegiar as 
regiões mais deprimidas pelas 
assimetrias gritantes deste país 
macrocéfalo — esse interior 
onde ainda não foi derrubada 
a muralha do subdesenvolvi- 
mento. E” 

De qualquer maneira, senti- 
mo-nos satisfeitos pelo facto de 
sermos, em 1980, o primeiro” 
jornal nacional com delegação 
no distrito de Leiria e só fa- 
zemos votos para que outros 
colegas da Informação escrita, 
aqui abram também, as suas 
filiais. 

Todos juntos não seremos 
demais para apoiarmos os jus- 


tos anseios das populações 
desta região.» 
LU R PELO PROGRESSO 


E PELO FUTURO 
DOS POVOS DO DISTRITO 

A terminar, A. Santos Mar- 
tins frisou: 


“Com a inauguração desta 
delegação em Leiria, dá -se 
mais um passo, e um passo 


importante, no sentido da afir- 
mação do nosso jornal a nível 
nacional. Mas uma afirmação 
concreta, com serviços próprios 
e profissionalizados em mais 
um distrito, para acompanhar 
e projector o Indesmentivel di- 
namismo das populações desta 
vasta região que se estende 
de Castanheira de Pera a Pe- 


o DD 


uma filial, importa, no entan- 
to, sublinhar, que continuamos 
a contar com a dedicação dos 
correspondentes que há muitos 
anos temos no distrito de Lei- 
ria, bem assim como a aceitação 
que o jornal sempre teve nos 
meios comerciais e industriais 
de toda a região que se derra- 
ma à volta das serras de Aire 
e Candeeiros, aceitação que se 
tem traduzido nomeadamente 
no apoio a diversos trabalhos 
especiais que promovemos na 
Região Oeste. 

Estou a lembrar-me, por 
exemplo, que em 1978, fomos 
o único jornal nacional a estar 
presente, com páginas diárias, 
na I Feira Nacional da Fruta 
das Caldas da Rainha. E foi- 
-nos grato ouvir chamar a 
«O Comércio do Porto» o «jor- 
nal da Feira». Na segunda 
edição, outros colegas apare- 
ceram, mas queremos sublinhar 
que também ali nos coube o 
papel pioneiro para que parece 
estarmos fadados. 

O mesmo aconteceu com a 
1 Feira Nacional da Cerâmica, 
ainda em Caldas da Rainha, 
com o Festival do Vinho do 
Bombarral, com a Agro-Bodo 
de Pombal. 

Isto quer dizer que o nosso 
trabalho de grande divulgação 
do esforço empreendedor das 
gentes do distrito de Leiria 
não vai começar com a inau- 
guração desta filial. Através 
dela pretendemos, isso sim, 
estar presentes no dia-a-dia, 
fazer parte da grande família 
distrital teiriense e, dentro das 
nossas possibilidades, lutarmos 
como mais um membro, pelo 
progresso e pelo futuro que 
os povos deste distrito vêm 
construindo, bem risonho, para. 
os seus filhos, a golpes de te- 
nacidade e ae audácia, com 
um trabalho laborioso e perse- 
verante da gesta leiriense que 
Camões também cantou nos 
seus versos, 

Aceitem, meus senhor 
sejamos mais um dos vo: 


que 


UMA MAIOR PROMOÇÃO 
DOS INTERESSES 

DO NOSSO CONCELHO 

E DO NOSSO DISTRITO 
— SUBLINHOU 

O GOVERNADOR CI 


IL 


«Tive muito gosto em estar 
presente à inauguração da De- 


legação de «O Comércio do 
Porto» em Leiria, pois esta 
Delegação vai permitir, sem 


dúvida, uma maior promoção 
dos interesses do nosso conce. 
lho e do nosso distrito. Para 
além de ser um instrumento 
de valorização do jornal, que 
se alargou, estendendo a sua 
área de acção dinamizadora, 
esta Delegação constitui um 
elemento de divulgação dos 
muitos interesses, dos muitos 
problemas que o distrito de 
Leiria tem, além de elemento 


coa 


Delegação de «O Comércio do Porto», na cidade de Leiria, 


de valorização cultural de toda 
a Região» — diria, no uso da 
palavra, o dr. Rui Garcia da 
Fonseca, governador civil de 
Leiria, 

A terminar, fez votos para 
que «estas intenções sejam 
alcançadas com toda a dimen- 
são que elas renlmente me- 
recem.» 


DE BOM AUGURIO 

A ABERTURA, NO INÍCIO 
DAS COMEMORAÇÕE: 
AFIRMOU O PR DENTE 
DA CAMARA 


Usaria também da palavra 
o presidente da Edilidade lei- 
riense, Carlos dos Santos Pi- 
menta, que começou por subli- 
nhar o facto da Delegação do 
nosso jornal, agora inaugura- 
da, ser «a primeira delegação 
de um jornal de expansão na- 
cional que abre em Leiria», 
Adiante, consideraria de «bom 
augúrio» a sua abertura coin- 
cidir com o início das come- 
morações do Dia de Portugal, 
de Camões e das Comunidades 
Portuguesas. 

«Faço votos de que esta De- 
tegação traga ao concelho de 
Leiria aquele conhecimento 
nacional que ele realmente jus- 
tífica. Não nos devemos esque- 
cer da excelente situação geo- 
gráfica deste concelho, mesmo 
no centro do pais e das possi- 
bilidades que esta cidade tem, 
mercê do esforço dos seus ha- 
bitantes, de vir a transformar. 
-se, dentro de muito poucos 


EAN 
CON 


Durante as cerimônias que 
hoje têm lugar em Leiria, o Pre- 
sidente da República vai conde- 
corar diversas personalidades, a 
saber: 

ORDEM MILITAR DE CRISTO 
— GRÃ-CRUZ — dr, Vasco da 
Gama Lopes Fernandes, antigo 
presidente da Assembleia da Re- 
pública; dr. Teófilo Carvalho dos 
Santos, antigo presidente da As- 
sembleia da República; dr. Mário 
Alberto Nobre Lopes Soares, an- 
tigo primeiro-ministro; eng 
Jorge Nobre da Costa, antigo 
primeiro-ministro; prof. dr. Carlos 
Alberto da Mota Pinto, antigo 
primeiro-ministro; eng.” D. Ma- 
ria de Lurdes Ruivo da Silva 
Matos Pintasilgo, antigo primei- 
ro-ministro; dr. João de Sá Cou- 
tinho Rebelo Sottomayor, diplo- 
mata, ausente, 

ORDEM MILITAR DE SAN- 
TIAGO DA ESPADA — prof, dr. 
José Henriqua Cascão de An- 
ciães, grande-oficial: Augustina 
Bessa Luís, escritora, grande- 
-Oficial; D. Sofia de Mello Brey- 
ner Ardresen, escritora, grande- 
«Oficial; José Gomes Ferreira, 
poeta, grande-oficial; Fernando 
Lopes Graça, músico, grande- 
-oficial; dr. Aurélio Alberto da 
Costa Peixoto Pais Tavares, 
cientista literato, comendado 
D. Maria da Silva Pires Ki 
Amaral, pintora, comendador; 
Assis Pacheco, actor, comenda- 
dor; Manuel de Oliveira cineas- 
ta, comendador; dr. José Pedro 
Domingues Redinha — da Comu- 
nidado Portuguesa da República 
Popular de Angola, oficial; José 
Franco, artesão, cavaleiro. 

ORDEM DO INFANTE D. HEN. 
RIQUE — prof, dr. Vítor Pereira 
Crespo, cidadão proeminente do 
Distrito de Leiria, grã-cruz; coro. 
nel António Gonçalves Ribeiro, 
antigo Alto-Comissário para os 
Desalojados  grande-oficial; dr! 
D. Maria Palmira Macedo Tito 
de Morais, enfermeira, grande- 
-Oficial; D, Amália da Piedade 
Rodrigues, artista (ausente), 
grande-oficial; prof. Mário Moniz 
Pereira, desportista, comenda- 
dor; Homero Frederico Lobo Gar- 
cia Marques, comendador. 

AUSTRÁLIA — ORDEM DO 


INFANTE D. HENRIQUE — Deo- * 


Reprodução do bel 


nda PE ee e e Ci e re mo et Tm e Tim 


O Comercio do Porto 
A 10 DE JUNHO DE 1980 


imo cartaz alusivo ao Dia de 


Portugal, de Camões e das Comunidades Portugue- 
sas, que hoje se comemora em Leiria, com a pre- 


sença 


anos, numa das maiores cida- 
des portuguesas,» 

Terminou formulando dese- 
jos de que cesta Delegação 
cumpra os objectivos a que se 
propõe «O Comércio do Por- 
to» e que as pessoas que por- 
ventura para cá venham cola. 
borar, de fora do concelho, se 
adaptem a Leiria e se tornem 
verdadeiros leirienses por 
adopção». 


SATISFAÇÃO POPULAR 


Durante toda a parte da 
tarde de ontem, foram muitos 
os leirienses que se deslocaram 
à nossa Delegação, para apre- 
sentar cumprimentos ao nosso 
jornal, e manifestar a sua sa- 
tistação pela instalação desta 


do Chefe do Estado e do Governo. 


nossa filial da Região Oeste, 

Os serviços redactoriais da 
Delegação, através dos nossos 
companheiros Santos Martins 
e Alfredo Faustino, fizeram 
já ontem a cobertura da pri- 
meira parte do programa co- 
memorativo do «Dia de Portu. 
gal» e, facto que nos apraz 
registar, também não estive. 
ram inactivos os serviços co- 
merciais da nossa nova Dele- 
gação. 

As «crónicas» devem regis- 
tar que o primeiro cliente da 
nossa Delegação em Leiria foi 
o sr. Carlos Gonçalves Mon- 
teiro, de Casal da Lagoa — 
Abiul — Pombal, que nos visi- 
tou logo após a reabertura dos 
nossos serviços, na parte da 
tarde, 


S ATRIBUI 
ECORAÇÕES 


lindo da Encarnação a título 
póstumo, comendador. 

BRASIL — ORDEM MILITAR 
DE CRISTO — Real Gabinete 
Português de Leitura do Rio de 
Janeiro, membro-honorário. 

ORDEM DA BENEMERÊNCIA 
— António do Nascimento 
Cottas, comendador. 

CANADÁ — ORDEM DA INS- 
TRUÇÃO PÚBLICA — dr, José 
Gomes Pereira de Barros, co- 
mendador, 

ORDEM DO INFANTE D. 
HENRIQUE — padre Eduardo Ra- 
poso do Couto Resendes, co- 
mendador; Manuel Paulino da 
Silva, comendador. 

ESPANHA — ORDEM - DO 
INFANTE D. HENRIQUE — Luís 
Braancamp Freire Pinto-Coelho, 
comendador, 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉ- 
RIOA — ORDEM DA LIBERDA- 
DE — Abílio de Oliveira Aguas, 
comendador. 

ORDEM MILITAR DE SAN- 
TIAGO DE ESPADA — prof, Ra. 
miro Carvalho Dutra, naturaliza- 
do americano, comendador. 

CRUZ DE INFANTE D, HEN- 
RIQUE — Alfredo Lewis, natu- 
ralizado americano (a titulo pós- 
tumo), comendador, 

FRANÇA — ORDEM DO IN- 


FANTE D. HENRIQUE (oficial) — 
Manuel Vieira Braga; António 
Pires Barata; Joaquim de Sousa 
Nogueira; Aníbal de Almeida; D. 
Maria José de Oliveira Santos 
Cruz. 

JAPÃO — ORDEM DO IN- 
FANTE D. HENRIQUE — D, Ma- 
ria Joana do Amaral Abranches 
Pinto, dama, 

MARROCOS — ORDEM DO 
INFANTE D. HENRIQUE — José 
Telmo Amblat Correia, oficial. 

MÉXICO — ORDEM DO IN- 
FANTE D. HENRIQUE (comenda- 
dor) — Alberto Gomes da Silva 
Barra; João Pinto Ribeiro 

SUÉCIA — ORDEM MILITAR 
DE SANTIAGO DA ESPADA — 
prof. dr António Lima de Faria, 
de nacionalidade sueca, grande- 
-oficial 

VENEZUELA — ORDEM Mi- 


* LITAR DE SANTIAGO DA ESPA- 


DA — prof: dr* D. Maria Helena 
Fernandes Velosa de nacionali- 
dade venezuelana comendador, 

ORDEM DO INFANTE D. HEN. 
RIQUE (comendador) — cónego 
dr. João da Assunção Jorge; 
António Gaspar Roque, de na- 
cionalidade venezuelana. 

ZAIRE — ORDEM DA INS- 
TRUCÃO PÚBLICA — dr, Sebas- 
tião António Morão Corrêa, co- 
mendador. 


MENSAGEM 


«Leiria tem a grande honra de ser a sede das celebrações 
do Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades e nelas se 
desdobrarão, em actos simbólicos, os cenários exaltantes do 
espírito universalidta do homem português e a epopeia do seu 


trabalho e do seu sacri 


io em terra alheia, 


Estou certo que a cidade, centro de 


e cultural, vai oferecer 


todo o país o ambiente de com: 


nhão espiritual e de sentimento 


história a vincula, 


Espero, pois, que todos os que aqui vieram em peregri- 


nação possam sentir por momentos a força das próp 
memória imorredoira da pátria, a lembranç 


na evocação 


IS raízes, 


do seu dilecto filho, Luís Vaz do Camões. 


RUI GARCIA DA FONSECA 


Governador Civil 


O Comercio do Porto 
no DE JUNHO DE 1980 


DESPORTO 


so 


Bate-chapas de Monção acertou no d3> 


«Ainda nem acredito 
ue ganhei tanto dimnheiro:> 


—— EXCLAMAÇÃO DO FELIZ (E ÚNICO) TOTALISTA 
QUE ARRECADOU MAIS DE 7.500- CONTOS 


Pela segunda vez consecuti- 
va, O primeiro prémio do toto- 
bola fez questão de ir inteirinho 
para as mãos de um só aposta- 
dor. A seguir à senhora da Da- 
maia (certamente uma das in- 
cógnitas mais conhecidas deste 
país...), coube agora a sorte — 
que, traduzida em cifrões, equi 
vale à bonita soma de 7 milhões, 
698 mil e 845 escudos, e ainda 
mais 90 centavos — a um minho- 
to lá da ponta norte, de Mon- 
ção, bate-chapas de ofício, casa- 
do (relativamente) de «frescor 
(há seis meses) e à espera (em 
Agosto) do surgir do primeiro 
«rebento». 

Chama-se, o felizardo, Ave- 
lino José Cunha Mendes. E caso 
curioso — também ele, à seme- 
lhança da enigmática dama, ti- 
nha aposto no bem-fadado bo- 
letim a cruzinha indicativa de 
querer preservar o anonimato. 
Mas Monção é uma terra mais 
pequena que a colmeia da Da- 
maia, toda a gente se conhece 
—e, por isso, a notícia correu 
célere, transformando esse dese- 
jo numa fugaz ilusão. 

«Uma ilusão» era, precisa- 
mente, o que parecia a Avelino 
Mendes «tudo isto», quando on- 
tem o contactámos. Para ele, 
ainda lhe era difícil acreditar 
er mesmo verdade ter passado 
à condição de milionário, assim 
num repente... Pudera! Ainda 
por cima, é que não contava 
mesmo nada com a benesse ! 

Avelino Mendes é um ha! 


CINCO MESES INACTIVO 


tual apostador do totobola. To- 
das as semanas, costumava 
preencher ele próprio o boletim, 
gastando invariavelmente — a vi- 
da está cara, e as posses não 
são (eram) muitas —trinta es- 
cudos, correspondentes a dez 
apostas. Desta feita, porém, re- 
solveu deixar ao cuidado da sua 
irmã mais nova a colocação das tação de tantos maços de notas 
cruzinhas nos quadrículos—e das grandes, Avelino Mendes 
em boa hora o fez. não deixou de ter os pés bem 
«Ela, ao princípio, que: assentes na terra. Para já, uma 
ria — relata-nos o Ávelino —, certeza: «É lógico que não vou 
mas eu insisti, e ela acabou por gastar o dinheiro todo, assim a 
me fazer a vontade. E olhe, foi correr». 
o que eu ganhei !». Mas uma parte dos mais de 
Na quinta-feira, o boletim foi 7500 contos têm já o destino 
registado no agente do costume, traçado: a oficina (pertença do 
e também como de costume pai) onde o Avelino trabalha é 
trinta escudos foi quanto o Ave- demasiado pequena, e vai sofrer 
lino gastou. E depois, «nunca uma ampliação. 
mais me preocupei com o toto- Por outro lado —e muito 
bola» mais importante que isso—, é 
claro que o bebé que está para 
vir terá à sua espera determina- 
das «prendas» que, até há bem 
pouco, seria impensável aos seus 
pais poder proporcionar-lhas. 
Entretanto, e como bom ami- 


é que o Avelino soube da exce- 
lente nova, por intermédio do 
agente que tinha registado o seu 
boletim. E, claro, «foi uma sen- 
sação que não consigo explicar. 
Ainda agora me custa crer que 
isto tenha acontecido de ver- 
dade ...». 

Quanto a planos para a afec- 


emana foi passado 
a sete quilóme- 
tros da vila, na casa dos sogros. 
E como o «recibo» tinha ficado 
em Monção, o Avelino «não li- 
gou nada» à chave do concurso, E Dn 
Viu o «telefutebol» muito des- go dos seus amigos, o Avelino 
cansado, longe de pensar que vai festejar com eles todos a 
era ele o tal único totalista re- sorte que o bafejou. A data ain- 
ferido nas previsões. da não está marcada, mas vai 
ser por um destes dias. E o fas 
to bem merece uma comemora- 
ção — já que não é todos os 
dias que se recebe assim, de 
mão beijada, um «pacote» des- 

Só ontem de manhã, na ofi- tes. Até o Avelino ainda não 
cina onde trabalha. juntamente sabe se há-de acreditar ou não... 
com seu pai e mais dois irmãos, 


COMPRAR «PRENDAS» 
PARA O BEBÉ 
QUE «VEM A CAMINHO» 


265 CONTOS 
PARA CADA «l2y 


Para além do feliz contem- 


BENFIQUISTA ALBERTO 
ONTEM OPERADO 


Fol 


Encontra-se hospitalizado, des- 
de domingo, asa de Saúde 
da Cruz Ver”. :lha Portuguesa, o 
benfiquista Alberto, que, como 
sabe, partiu a tíbia e o perónco, 
num choque com Frasco, no jogo 
do final da «Taça de Portugal» 

A operação que se efecluou 


es € se 
Fonseca 
al era recolo- 
eo perónio 


gundo o dr. Vici 
o objectivo prin 
car no sítio a tíbi 
partidos. 

berto, um jovem de 23 anos, 
cornleição física, 


plado de Monção, que contabi- 


liza os 7698.845890 correspon- 
dentes ao seu (único) treze re- 
gistaram-se no concurso de do- 


mingo do totobola 29 apostas 
com doze resultados certos, sen- 
do uma de Moçambique. A cada 
uma cabe o valor de 265.477 es- 
cudos e 40 centavos. 


poderá recuperar rapidamente, 
pensando-se que den » de quatro 
ou cinco meses estará de novo 
nos campos de futc* * envergan- 
do a camisola do Benfica, 

O seu contrato com o clube da 
Luz é válido até 1982, pelo que 
lhe ará tempo para conti- 
nuar a demonstrar a sua catego- 
ria de futebolista. É curioso 
eistar que Alberto esteve já 
volvido num outro choque (em 
1978) então com Jordão, do Spor- 
ting, tendo o «goleador leonino» 
partido uma perna. 


ELOGIA 


O Clube de Desportos da Ma- 
xaquene ofereceu ontem, num 
dos hotéis de Maputo, uma re- 


GLOBETROTTERS 


O ESPECTÁCULO FANTÁSTICO 
«NÚMERO UM> DO MUNDO! 


5º E 6: FEIRA, ÀS 21,30 HORAS 
no PAVILHÃO DAS ANTAS 


Bilhetes à vendas, a partir de amanhã, APENAS : 

Sede do F. C. do Porto 

Parque das Camélias (à Rua Alexandre Herculano) 
Tabacaria TRINDADE (Praça da Batalha) 


CACÓVESTE (Rua do Almada, 146) 
e PAVILHÃO DAS ANTAS 
(ESPESSO RS 


copção em honra da equipa de 
futebol do Boavista. 

A Inprensa local da capital 
moçambicana destacava o bom 
jogo que o conjunto português 
efectuou domingo no Estádio da 

- Machava, vencendo por 2-0 um 
Maxaquene que se encontrava 
reforçado por elementos do Cos- 
ta do Sol. 


NO CANADÁ 


BRAGA 


FIRST 


O Sporting de Braga ganhou 
por 32 ao First Portuguese 
Canadian, no segundo jogo dispu- 
tado na” digressão que está a 
efectuar pelo Canadá. 

Assistiram ao desafio mais de 
4500. portugueses. 

A equipa bracarense marcou 
o primeiro golo aos 9m., por 
intermédio de Fontes, vindo o 
clube canadense a empatar, com 
um penalty marcado por Testas, 
aos 28 m. 

Aos 33m,, o First Portuguese 
Canadian alcançou novo tento, 
pontapeado por Hildeberto, con- 
seguindo o Braga o empate aos 
36m., com um golo de Jacques. 


palpite 


O Comércio do Porto 


River Plate — Boca Juniores 
Quilmes — R. Buenos Aires 
S. Lour. Almagro — Colon 
Old Boys — Platense à 
Independientes — Estudiante: 
Tigre — Rosário Central ... 
MTK — Onved . 

Mave Elore — Ujpest 
Dyosgyor — Ferencvaros . 
Checoslováquia — Grécia . 
Alem. Federal — Holanda . 
Espanha — Bélgica 
Ttália — Inglaterra 


«NACIONAL» 80-81 
SORTEIA-SE 
AMANHÃ 


O futebol não pára. Rei 
campeonato morto, rei cam- 
peonato posto. 

Ainda se vitoria o campeão 
e já se pensa—o que é bom 
sinal — na competição da pró- 
xima temporada. 

E o sorteio das trinta jor- 
nadas do «nacional» da | Di- 
visão é já amanhã, pelas 18 
horas, na sala de Escrutínios 
do totobola, na Calçada da 
Glória, em Lisboa. 

Ao acto poderão participar 
os delegados dos clubes devi- 
damente credenciados. 


Hm ND ID A a 


Em MAMARROSA (BUSTOS) 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NO 
CAFÉ MAMARROSA 


de; Amândio Dias da, Costa 


Comitiva regressa amanhã 


IMPRENSA MOÇAMBICANA 


O BOAVISTA 


O jornal «Notícias» sublinha 
que é com contactos como a 
actual visita do Boavista que se 
pode testar o futebol praticado 
em Moçambique e dar mais ex- 
periência aos jogadores locais. 

Hoje, a equipa visitante deve- 
rá estar "cesente na recepção do 
Dia de Camões dada pelo encar- 
regado de Negócios de Portugal 
em Maputo e amanhã de madru- 
gada regressa a Portugal. 


VENCE (3-2) 
PORTUGUESE 


Aos l6m. da segunda parte 
os minhotos alcançaram o golo 
da vitória com um remate de 
Chico Faria. 

Entretanto, soube-se junto da 
equipa portuguesa que o Braga 
seguirá, de Toronto directa- 
mente para o México no dia 13, 
a fim de disputar um jogo em 
Irapuato, no próximo domingo. 

Foi um antigo jogador do 
Braga, o mexicano Perrichon, 
que se deslocou — propositada- 


mente ao Canadá para contratar 
a equipa portuguesa que será 
assim a terceira a jogar naquele 
pais americano. 


DOIS REFORÇOS PARA O RESTELO 


O Belenenses caba de asse- 
gurar a contratação de mais 
dois jogadores nortenhos, a 
militarem em clubes da II Di. 
são Nacional. Trata-se de Ja- 
cinto João, jovem nado e cria- 
do no Salgueiro, e que se vem 
revelando um guardião de 
inegáveis recursos e, também, 
do médio Pinto da Rocha que 
na presente temporada repre- 
sentou o União de Lamas 
Estes dois elementos jun. 


tam-se ao leixonense Moisés 
que, como anunciâmos em tem- 
po, também se transferiu para 
o Belenenses, cube que pa- 
rece ter virado o seu peris- 
cópio para as bandas do Nor- 
te, em termos de jogadores, 

Os atletas agora contrata- 
dos por duas épocas seguirão 
amanhã para Lisboa a fim de 
serem submetidos a inspecções 
médicas, 


BRASIL BATEU MÉXICO POR 2-0 


A selecção nacional do Brasil, 
apupada até ao intervalo, renas- 
ceu na segunda parte e venceu 
o México por 20 num desafio 
internacional amigável de fute- 
bol disputado no Rio de Janeiro. 

Os gritos de desaprovação dos 
34000 espectadores pareceram 
ter um efeito electrizante. Na 
segunda parte, ficaram tão con- 
tentes com o jogo da selecção 
«canarinha» que fizeram rufar 
tambores de samba e largaram 
fogo de artifício nas bancadas do 
campo. 


BASQUETEBOL 


JUNIORES 
CAMPEÕES 


O Futebol Clube do Porto, 
ao bater claramente a equipa do 
Olivais, no jogo da penúltima jor- 
nada do Campconato Nacional 
de Juniores, consolidou a posse 
do título. Parece ser de dar o 
devido relevo a este êxito dos 
portistas, para prestígio de uma 
secção que, também esta tempo- 
rada, conquistou os títulos nacio- 
nais de seniores e de juvenis. 
Uma proeza realmente de muito 
vulto, pois três títulos averbados 
pelo mesmo clube numa só épo: 
constitui acontecimento verdade 
ramente histórico em mais de 
cinquenta anos que a modalid; 
de tem de actividade em Portu 

As equipas do CIF e do Ac: 
démico do Porto defrontaram-se, 
na Marinha Grande, no 
Pavilhão de Embra, na final da 
Taça de Portugal de basquetebol 
feminino. O «cinco» lisboeta, con- 
firmando a superioridade do seu 
conjunto, já testemunhada no úl- 
timo Campeonato Nacionai (em 
que foram campeãs), triunfou 
por 75-49. Assim, o CIF somou 
quinta vitória consecutiva na 
Taça. 


RESULTADOS 


Classificação a uma jornada 
do fim (Benfica e Nacional de 
Natação têm um jogo a menos): 


J. P. 
F. €. Porto 93 25 
Benfica 12 22 
Algés 13 20 
Oriental 39 
Olivais 3 18 
A. Académica 13 17 
N. de Natação 12 16 
Galitos 13 16 


JUNIORES 


F. € DO PORTO, 93 
OLIVAIS, 53 


Jogo no Pavilhão das Antas. 
Arbitro: Américo Sousa. 


F. €C. PORTO — Vítor (14), 
Azevedo (10), Alfredo (2), Al 
berto (10), Rogério (2), Neves, 
Sereno (6), Barros (19), Meire- 
les (17) e Xavier (13), 


OLIVAIS — Alfredo (10), 
Morais (8), Paulo Ventura (16), 
Fernandes (9), Curado (6), Tó 
Mesquita (4) e Zeca. 

Ao intervalo: 58-34, 

Os «azuis-brancos»  corpori- 
zaram neste encontro as razões 
determinantes que estiveram na 
conquista do título. Um «cinco» 
de boa craveira, com alguns jo- 
gadores credenciados para faz 
rem carreira, porque em de 
um razoável suporte atlético e 
das condições básicas que Mes 


digo 


O prometedor novo interna- 
cional Sócrates inspirou o ata- 
que, com passes primorosos do 
meio campo, e Nelinho, o vete- 
rano da Taça Mundial, esteve 
numa forma soberba. O ponta 
Paulo Isidoro criou numerosas 
ocasiões de perigo. 

Zé Sérgio marcou o primeiro 
solo aos 2m, após o intervalo, 
convertendo um livre apontado 
por Nelinho, e aos 67m., Ser- 
sinho driblou três defesas mexi- 
cano, para fazer o segundo tento. 


PORTISTAS 


NACIONAIS 


ilitarão o acesso à alta com- 
Petição. Por todas estas razões, 
o Olivais não conseguia tornar 
difícil a tarefa dos portuenses, a 
despeito do ênimo com que se 
deram à luta. 

Apenas um árbitro num en- 
contro decisivo quererá dizer que 
algo esteve mal. Porquê? 


F. €. PORTO E CDUP 
NA FINAL DE INICIADOS 


Estão encontrados os finalis- 
tas do torneio de encerramento 
para Iniciados, que a Associação 
de Basquetebol do Porto promo- 
veu, objectivando o alargamen- 
to do tempo de competição para 
os jovens que necessitam da prá- 
tica desportiva para sedimentar 
o sadio desenvolvimento físico. 

F. €. do Porto e CDUP vão 
disputar a final, após afastarem 
na eliminatória decisiva os Des- 
portivos de Leça e da Póvoa, res- 
pectivament 

Os portistas fizeram-no com 
naturalidade, através de núme- 
ros concludentes e os estudantes 
após despique de certa maneira 
equilibrado, mas onde nunca es- 
teve em perigo o seu triunfo. 


RESULTADOS 


F. €. Porto-D. de Leça 
CDUP-D. da Póvoa 


75-21 
61-45 


INFANTIS 

DO F. C. PORTO 
VÃO ENTRAR 
DE FÉRIAS 


As escolas infantis do F. G. 
do Porto vão suspender todas 
as suas actividades futebolis- 
ticas em meados deste mês 
por forma a que os atletas e 
técnicos gozem de um mere: 
cido período de férias. 

O «fecho» durará um mês, 
pelo que os miúdos voltarão 
ao «trabalho» em Julho. 


ARRIFANENSE 
JOGA HOJE 
com O ONMI 
SPORT (FRANÇA) 


Esta tarde, no seu campo 
de jogos, o Arrifanense disputa 
um encontro com o Onmi Sport 
Jiullan, da terceira divisão 
francesa. 

O desafio, que está a ser 


aguardado com bastante in'e- 
resse, realiza-se pelas 17 
horas. 


BHa cobbas Ba pastos 


DESPORTO 


O Comercio do Port 
10 DE JUNHO DE 1981 


HIPISMO: 


G. P. DE SANTO TIRSO 


TEN. CORONEL CABEDO 
CONQUISTOU A TAÇA 


Foi o cavalo «Napalm» do 
tenente-coronel Cabedo quem 
garantiu a conquista definitiva 
da Taça Albino de Sousa Cruz 
(no valor de mais de 100 con- 
tos), começada há dois anos com 
este cavaliero a vencer o «Gran- 
de Prémio». Anteontem, outros 
cavalos foram montados pelo já 
previsto vencedor, mas só com 
o «Napalm» o triunfo se conso- 
lidou. Terminou, assim, o IV 
Concurso Nacional de Saltos de 
Santo Tirso, organizado pela 
Comissão Regional de Turismo 
e disputado no sábado e domin- 
go, ao qual, como já vem sendo 
hábito, afluiu numeroso público. 


CLASSIFICAÇÕES 
Prova V — Juvenis (5 concor.) 
Vieira 


1º — Graça (Hagadir) 


TAÇA DE PORTUGAL 


SPORTING 

VENCEU EM SENIORES 
MASCULINOS 

Realizou-se, no pavilhão 


gimnodesportivo de Alcobaça a 
fase final da Taça de Portugal, 
cem a presença de dezasseis 
equipas. 

Os resultados foram os se- 
guintos : 


MASCULINOS 


3BNIORES — FINAL 
3porting-Alvinegro 


JUNIORES — FINAL 
Botenenses-Norton de Matos 30 


CADETES — FINAL 
Jporting-F. O. do Porto 


FEMININOS 


SENIORES — FINAL 
Betenenses-Caldas S. O. 


JUNIORBS — FINAL 
Belenenses-Alvinegro cem 80 


CADETES — FINAL 
Alhandrense-Furadouro .. 


VOLEIBOL 


«TAÇA » 


Juniores (3 concorrentes) 


1?— Vasco Mourão... (Ovante) 
— Pedro C. Lima (Zip-Zip) 
— Jorge Vieira (Noby Dick) 


Prova VI (23 concorrentes) 


1.º — Tenente-coronel Marques 


Pereira ... (Jerry Doncel) 
2º — eTnente Marques de Car- 
valho «e. (Cigano) 

3º — Tenente Marques de Car 
valho (Hi-Fi) 
Prova VII (15 concorrentes) 
1º—Mj. Marinho Falcão (Olá) 
2º-— Capitão Leite Rodrigues 
E -.. (Nonlihg) 
Alfredo Assunção 

. (Querubim) 


Prova VII — Grande Prémio 
(5 concorrentes) 


1º — Tenente Coronel Cabedo 
E (Napalm) 
Major Marinho Falcão 

.. (Oeki Prince) 

coronel Cabedo 


- (Papa Léguas) 


Uma hora depois de termina- 
das as provas procedeu-se à dis- 
tribuição dos prémios no decor- 
rer de um jantar que foi servido 
num restaurante da vila. 


ARTUR MOTA 


GOLFE 


PAULO OLIVEIRA 
VENCE EM VIDAGO 


Nos greens do Clube de 
Golfe de Vidago esteve -em 
disputa a «Taça Acácio Proen- 
ça», singulares por pontos, com 
os seguintes resultados. 

1, Paulo Oliveira, 38 pon- 
tos; 2º, Horácio Ferreira, 36; 
3º, Sebastião Aguiar, 35; 44, 


Pedro Araújo, 35; 5.º, António 
Mendes, 35; 6.º, António Silvi- 


no Rodrigues, 35. 

Hoje joga-se a traça Vida- 
go em pares, por pontos e me- 
lhor saída. 


LEIXÕES -F. C. DO PORTO 
— UM GRANDE JOGO! 


A multidão que superlotou 
(uma vez mais) o Pavilhão de 
Matosinhos da Siza Vieira, vi- 
veu uma das mais brilhantes 
jornadas do voleibol portu- 
guês. 

Eliminatória dos quartos-de- 
-tinal da Taça de Portugal este 
«histórico» Leixões-Porto, um 
dos mais clássicos de modal- 
dede, como que «antecipow a 
desejada final de Braga, no 
dia 28 próximo. A turma do 
Leixões venceu por 30 e fez, 
sem dúvida, a sua melhor exi. 
bição de toda a época, <estran- 
galhou», por assim dizer, a 
turma portista, que foi autên- 
tica manta de retalhos nas 
mãos da inteligente e aguerri- 
da equipa leixonense, que brin- 
dou o público com uma actua- 
cão Inesquecível, pondo em 
autêntico delírio a dedicada 
massa associativa que acorreu 
so Siza Vieira. Pode dizer-se 
que o «seis» leixonense, mol- 
dou conforme quis e no mo- 
mento desejado o seu adver- 
sário. 


Uma palavra para a arbitra- 
gem de João Teotónio e Arnal- 
do Rocha: digna do encontro ! 
Um senão quanto a uma bola 
que terá (7) tocado no solo 
é que nos deixou dúvidas. De 
resto autoridade (o cartão 
amarelo para o portista Ro- 


cha e o vermelho para José 
Adelino) indiscutível, conheci. 
mento das regras, foram notas 
positivas. 

Jogo no pavilhão Siza 
Vieira. 


Avbitros: João Teotónio e 
Arnaldo Rocha, 
LEIXÕES — Humberto 


(cap.), Lucas, Canlos, Nélson, 
Cruz, Arnaldo Sálvio, Faria, 
Paulo, Moreira, Fernando e 


Armando. 
F C. PORTO — Marques 
(cap.) Moreira, Avelino, Ro- 


cha, Adelino, Luís, Paulo, Vi- 
larinho, Queirós, Lima, Er- 
nesto e Amorim. 

Parciais: 156 (20 
15-5 (17 m.) é 166 (25 m)). 


mo), 


TORNEIO NACIONAL 
(8: Divisão) DA MAIA 


Esto Torneio, que tormina 
hoje, forneceu os eoguintes re- 
sultados na jornada da noite 
de anteontem: 


GueifãesMaritimo sm 30 
(Parciais: 4-15, 9-15 e 13-16) 


Nacional-Prala Aguda ... 31 
Parciais: 15-10, 2-15, 16-14, 162) 


O destilo do encerramento 
está previsto para as 19 horas, 
seguindo-se a entrega de tro- 
téus nos vencedores, 


50.º PORTO—LISBOA 


«Sprint» de Alexandre Ruas 


deu lição em Coimbra 


Com a participação de 71 
oiclistas, em representação das 
equipas que se dedicam à ca- 
tegoria maior, com excepção 
para a turma da Campinense, 
disputou-se ontem, a primeira 
etapa do Porto-Coimbra-Lisboa 
na distância do 130 quilóme- 
tros. 

Clásica do ciclismo nacio- 
nal, que agora completa 50 anos 
de existência, a prova foi sub- 
dividida em duas etapas há já 
alguns anos, em virtude do re- 
gulametno internacional. proibir 
provas para amadores, com 
quilometragens superiores a 
250 quilómetros. 

Logo à partida um grupo de 
fugitivos semeou o pânico no 
pelotão, e a subida de General 
Torres, em Gaia, foi ultrapas- 
sada em vivo andamento, pro- 
vocando considerável atraso, 
em ciclistas pouco preparados. 

Estão neste caso, homens 
como João Sampaio (Zala), Jo- 
sé Gonçalves (Tavira) e Lima 
Fernandos (Lousa) que não 
mais recolariam ao pelotão, 

Ultrapassada a primeira hora 
de corrida os ciclistas tinham 
percorrido 37 quilómetros com 
o pelotão por diversas vezes a 
alongar-se estrada fora, provo- 
cando alguns atrasos, que eram 
prontamente recoláveis quando 
a marcha abrandava. 

A passagem por S. João da 
Madeira, um grupo de quatro 
fugitivos, onde pontuavam dois 
homens da Arsol, logrou ganhar 
alguns segundos de avanço, 
mas, foi sol de pouco dura, 
dado que os homens da Coeli- 
ma davam mostras de quere- 
rem controlar a corrida. 

Absorvidos estes ciclistas, e 
à passagem por Albergaria, no- 
vo grupo se adiantaria, este 
por largo tempo, sendo com- 


posto por Luís Teixeira e Glor- 
gino Seixas (Coelima), Belmiro 
Silva e J. Sousa Santos (F. C. 
Porto), Elias Campos (Lousa), 
Diamantino Vaz (Zala), Rui 
Azevedo (Sangalhos), Adão Cos- 
ta (Arsol), Guilherme Rocha 
(Coimbrões) e José Silva (Vila- 
novense). 

Na passagem pela Curia o 
avanço dos fugitivos cifrava-se 
em 2,305. No entanto, o seu 
entendimento era pouco já que 
apenas Rui Azevedo estava in- 
teressado em puxar. 

Por sua vez no pelotão a 
Coelima mais uma vez contro- 
lava a corrida e, no momento 
oportuno, a 14 quilómetros da 
meta os fugitivos estavam al- 
cançados; a paz reinava de no- 
vo no pelotão e os ciclistas pre- 
paravam-se agora para discutir 
os primeiros lugares pelas In- 
gremes subidas, recheadas de 
trilhos de eléctrico, que antece- 
diam a meta. 

Um homem do F. C. do Por- 
to, Fernando Fernandes, atacou 
forte chegando a usufruir cerca 
de duzentos metros de vanta- 
gem. O pelotão. voltou a mos- 
trar-se implacável e não lhe deu 
asas para grandes voos. Na 
parte final, um grupo de cinco 
corredores afastou-se para dis- 
cutir o primeiro lugar, com Ale- 
xandre Rua a alardear as suas 
soberbas potencialidades ao 
«spints, vencendo num mano a 
mano com António Fernandes 
do F. C. Porto. 

Passados seis segundos che- 
gou o grosso da coluna, o que 
coloca os cinco primeiros clas- 
sificados numa situação privi- 
legiada para a segunda tirada 
que hoje se disputa, entro Coim- 
bra e Lisboa, na distância de 
220 quilómetros, com partida 
pelas 13 horas. 


TORNEIO IMPRENSA 


DJS 


A TIL EST ASS 


NÃO COMPARECERAM 


Com o rinque do Estádio do 
Bessa repleto de entusiastas do 
Boxe, teve lugar as meias-finais 
do Torneio Imprensa, que a 
Associação quis dedicar aos ór- 
gãos de informação pela contri- 
buição destes na divulgação da 
actividade notável da modali- 
dade. 

Dos oito combates programa- 
dos, somento seis se efectuaram. 
No entanto, e aqui entendemos 
que algo vai mal: só trôs deles 
contavam para o Torneio, sendo 
os outros compostos com atletas 
de ocasião, uma vez que seis 
atletas fizeram falta de compa- 
rência. Em torneios de iniciados 
aindo se compreende que ha- 
jam «medricass que não com- 
pareçam, mas em consagrados, 
nãol 

A encarar o Boxe Amador co- 
mo uma brincadeira, não se vai 
longe. Os clubes têm de ter brio 
nas suas secções e pugnar para 
que os seus atletas sejam pugi- 
listas exemplares. O caso con- 
trário, a Associação tem obriga- 
ções de analisar a situação é 
actuar com energia para evitar 
que esta situação continus a 
persistir. 


Os resultados dos combates 
foram os seguintes: 

MOSCA — Augusto Sousa 
(Boavista) venceu nos pontos 
Serafim Oliveira (Valongo), 

GALO — Alexandre Oliveira 
(Sé) venceu aos pontos Joaquim 
José (Ramaldense). 

PLUMA — António Correia 
(Boavista) venceu Bos pontos F. 
Fontinha (Ramaldense). 

M. M. LIGEIRO — Joaquim 
Rocha (Boavista) e António Peça 


(FLU) fizeram match nulo; Antó- 
nio Pereria (F.C.P.) venceu aos 
pontos Manuel Vitor (FLU). 

LIGEIRO — Alberto Silva (F. 
C.P.) venceu aos pontos Joaquim 
Augusto (FLU). 


Ivo Almeida 


Classificação : 
hm. 


Le-Atexandro Rua (Coel.) 8 21 68 
24 Fernandes (Porto) . mt 
2+-Rui Azevedo (Sang) . mt, 
4º. Fernandes (Porto) , mt. 
&>-Fomando Mendes .. í 
&*-Belmiro Silva (Porto) , 3 22 06 


3»-José Mala (Zala) 


O vencador percorreu os 190 qui- 
Mómetros à média de 38,623, 


POR EQUIPAS : 
hm st, 


F. O Porto . 
Sangalhos 


10 06 02 
a 1 
a 1 
14 


HOMENAGEM 
A AMÂNCIO GARCEZ 


Em homenagem a Amâncio Gar- 
cez, um das muitas dedicações do 
ciclismo nortenho, responsável pe- 
ke equipa do Alfena, a Associação 
de Ciclismo do Porto, fez disputar 
duas provas para as categorias de 
Seniores B e Juniores que corre- 
ram juntos, e Aspirantes. 

Os oiclistas partiram das Antas 
* chegaram ao lugar de Caleda, 


« VAURIEN » 


P. 


Pedro Pires Lima e Pedro 
Costa, do Clube de Vela Atián- 
tico são os guias do Naciinal de 
«Vaurien» que se está a disputar 
na Póvoa de Varzim, após a rea- 
lização das quarta e quinta re- 
gatas. 


1. Regata: Adiada devido ao 
mau tempo. 

2. Regata: 1.º Pires de Lima/ 
Pedro Costa (CVA), 2.º Manuel 
Soares/António Rosa (SCP), 3* 
António Roquete/F. Vieira ce 
Campos (CVA). 4.º Pedro Ro- 
quette/Eduardo Spratley (CVA), 
5. João Conde/António Cêncio 
(UDV). 

3: Regata: 1.º Pires de Lima/ 
Pedro Costa (CVA), 2.º Manuel 


LIMA - P. 
COMANDAM 


em Alfena, onde estava instatada 
a meta, junto à sede do Centro 
Ciclista local, depois de terem per- 
corrido as distâncias de 100 o 56 
quilómetros, respectivamente. 

As classificações foram as se 
guitnos : 


SENIORES B 
hma 


António Pinto (Coelima) 2 41 4t 
2º-B, Sousa (Vilanov.) ... mt 
José Jerónimo (Alfena) mt. 


Abiho Silva (Gulp) ... mt 
6.º-F. Goncalves (Salg.) «.. mt 
Módia de 37,109. 
JUNIORES 
tum 


José Oliveira (Gulp.) ... 241 41 
*-Manuel Cunha (Gulp) mt 


4º-João Azevedo (Coel.) 


5.º-A de Sousa (Alfena) . mt 
ASPIRANTES 

hm a 
1º-Joaquim Pinto (Gulp.) 142 20 


2.º-Manuel Garcez (Alfena) mt, 
3.º-Henrique Maia (Salg) mé. 
4-3, Carvalho (Gulp.) ... 1 4 
6.º-A. Carvalho (Guip,) ... 14239 


Módia 32,200. 


COSTA 
« NACIONAL » 


Sequeira/Constantino (CIMPOR) 
3.º António Roquete/F. Vieira de 
Campos (CVA), 4.º Rui Ribeiro/ 
João Brito (CNP), 5.º José La- 
cerda/Alfredo Santos (SCP). 

4: Regata: 1.º Rui Ribeiro/ 
João Brito (CNP), 2.º Pedro Pi- 
res Lima/Pedro Costa (CVA), 
3.º António Roquete/Vieira Cam- 
pos (CVA). 

5: Regata: 1.º António Ro- 
quete/Vieira Campos (CVA), 2.º 
Pedro Pires Lima/Pedro Costa 
(CVA), 3.º Pedro Roquete/ 
Eduardo Spratey (CVA). 

Classificação actual -— 1.º, 
Pedro Pires de Lima/Pedro Cos- 
ta, 6 pontos; 2.º, António Ro- 
quete/Vielra Campos, 17,1 e 3º 
Rui Ribeiro/João Brito, 36. 


PIANO-BAR 


Em Ecran Gigante 
«Colour projection systems» 


SONY 


MN DIE OS TEASPE 


CAMPEONATO DA EUROPA DE FUTEBOL 


AGRADECEMOS A SUA VISITA 


L 


CHECOSLOVÁQUIA-ALEMANHA 
ESPANHA-ITÁLIA 
BÉLGICA-INGLATERRA 
ALEMANHA-HOLANDA 
ESPANHA-BÉLGICA 
ITÁLIA-INGLATERRA 
ALEMANHA-GRÉCIA 
ITALIA-BÉLGICA 
3º E 4º LUGARES 

FINA! 


I Diferido 
1 Directo 
If Diferido 
I Directo 
Diferido 
1 Directo 
II Diferido 
J Directo 
Y Diferido 
I Directo , 


= RESERVE JA A SUA MESA 


GALERIA COMERCIAL 
RUA DO BOLHÃO, 193— LOJA E — TELEE, 314732 — (AIR CONDICIONADO) 


O Comercio do Dorto 
10 DE JUNHO DE 1980 


== 


Técnicos da RAI ameaçam greve 


«EUROPEU » EM DÚVIDA 
A TRANSMISSÃO DIRECTA 


A transmissão em directo 
pela Televisão dos campeona- 
tos europeus de futebol em 
Roma, encontra-se em perigo 
ma sequência da ameaça de 
greve por parte técnicos 
da RAI, a Televisão estatal 
italiana. 

O sindicato amunciou on- 
tem que tenciona fazer greve 
Teivindicativa de melhores con- 
dições para Os seus 2000 
membros que normalmente 
trabalham em transmissões do 
exterior, 

«A decisão de efectuar 
greve durante os campeona. 
tos, que começam na quarta- 
-feira, foi tomada por causa 
do impacto do acontecimento 
e das reacções dos desportis- 
tas. que forçarão a RAI à 
chegar a scordo sérios dec'a. 
rou o sindicato, acrescentando 
que desconvocará qualcuer 
acção de greve caso se chegue 
a acordo pos.tivo, 


RTP TRANSMITE 
DEZ JOGOS 


Caso tal ameaça do sindi 
cato não se concretize os por- 
tugueses poderão assistir a 
10 dos 14 jogos do campeo- 
nato. 


Ainda há «casos por resolver, mas. 


Cinco desses jogo, serão 
transmitidos em directo, sendo 
os restantes, que decorrem 
fora das horas normais de 
emissão, transmitidos em dife- 
rido na noite dos dias em que 
se realizam. 

O calendário da, transmis- 
«sões é o seguinte: Ohecaslová- 
quia-Alemanha Federal, no dia 
11, às 28 horas, em diferido, 
no 1 Canal; Bélgica-Ingister- 
ra, no dia 12, pelas 22 horas, 
em diferido, no II Canai; Es- 
panha-Ttália, no dia 12, às 
19 e 20 em directo, no I Ca- 
nal; Alémanha Federal-Holan. 
da, no dia 14, às 16 e 35 em 
directo, no I Canal; Espanha- 
“Bélgica, no dia 15, às 21 e 30, 
em diferido, no II Canal; Itá- 
lia-Inglaterra, no dia 15, às 
19 e 20, em director, no I Ca- 
nat; Alemanha Federal.Grécia, 
no dia 18, às 20 e 30, em dif 
rido, no II Canal; Itália-Bél- 
gica, no dia 18, às 19 e 20, em 
directo, no 1 Canal; jogo pare 
apuramento do 3.º e 4º clas- 
sificados, no dia 21, às 20 e 30, 
em diferido, no II Canal; é 
final do campeonato, no dia 
22, às 19 e 20, em dirécto, no 
I Canal. 

Os comentários serão de 
Nuno Brás e Gabriel Alves, 


FESTEJAM SUBIDA 


Como outras terras do pais, 
e pelos mesmos motivos, tam- 
vém Mirandela está a viver 
dias de intenso regozijo, por 
via da subida do clube local 
ao escalão secundário do nosso 
futebol. 

A direcção do SC, Miran- 
dela organizou um completo 
programa festivo, incluindo gi. 
rândolas de morteiros, artua- 
das pela banda de música da 
A. S. M A. M, exibições do 
Rancho Folclórico de Santia- 
go festival de variedades e, 
até, uma ceia regional que 
tem trazido a população da- 
quela vila transmontana em 
permanente e justificada ale. 
gria. 

O jogo com o Cabeceirense 
— último do campeonato — 
foi presenciado por uma imen- 
sa multidão, que quis assim 
associar-se à homenagem as 
atletas, treinador e dirigentes 
da equipa, Os «zés pareiras», 
as banda, de música » a fan 
farra deram o tom garrido ao 
encontro, ampliando ainda 
mais os «vivas» e os incita. 
mento, de apoio e júbilo dos 
adeptos. É quando Russo mar- 
cou o golo da vitória, então, 
foi verdadeiramente «o fim». 

No final, o; atletas foram 
levados em cortejo pelas ruas 
da vila, assistindo-se a conta- 
glantes manifestações popula. 
ves, num ambiente indescri. 
tível de entuslasmo e colorido, 

Entretanto, assinale-se que 
qualquer dos dois clubes que 
terminaram a Sérle A da 3.º 
Divisão nas posições que dão 
acesso à subida — o Miran. 

em primeiro, com 


GERVIDE H 
SEU ATLE 


O A.C. “arvide, levou a efei- 
to no seu parque de jogos um 
festival desportiy em homena- 
gem ao seu atleta Jorge, que ao 
longo de 18 anos consecutivos 
tem defendido as suas cores com 
brio e dignidade. 

O programa englobava dois en- 
contros de futebol, o primeiro 
entre o Avintes e o Candal e o 
segundo entre o Gervide e o Oli- 
veira do ouro. No intervalo des- 
tes dois jogos atingiu-se o ponto 
alto da homenagem ao atleta, 
tendo o elogio “'do feito pelo sr. 
Joaquim Piedade delegado gervi- 
dense junto da A. F. P. Na sua 
breve alocução enalteceu as qua- 
idades do homenageado apon- 
tando-o como um exemplo a se- 
guir por outros, quer como atle- 
ta, quer como homem íntegro e 
aprumado. Depois, foi a entrega 
de lembranças e ramos de flores, 
a Jorge, que por sua vez entre- 
gou a todos os participantes no 
festival medalhas comemorativas. 


pontos, e o Vizela, em segun- 
do, com menos um — têm 
esses lugares dependentes da 
homologação (ou não) pela 
Federação dos resultados ve- 
rificados nos jogos que dispu- 
taram na quinta-feira (penúl 
tima jornada), respectivamen- 
te, com o Maria da Fonte e o 
Macedo de Cavaleiros, Um e 
outros foram dados por ter- 
minados antes do tempo régu. 
lamentar, devido a invasão do 
campo, e, por isso, hã que 
aguardar q resultado dos in- 
quéritos que a FPF não dei- 
xará, certamente, de instau- 
rar, Este facto, aliás, motiva 
mais uma vez a reflexão sobre 
se será justo marcarem-se 
jornadas com tão pouca dis- 
tância entre si atendendo às 
actuais estruturas federativas 
— o que dá azo a que, depois, 
surjam situações deste tipo, 
com os Campeonatos já ter- 
minados e ainda «casos» por 
resolver. 

De qualquer maneira, numa 
e noutra localidade não se 
admite outra solução a não ser 
a vitória das respectivas tur- 
mas nos jogos referidos (que, 
de resto, já se verificava no 
momento em que os mesmos 
foram interrompidos), Dai a 
festa — que a houve também 
em Vizela, com manifestagões 
idênticas às ocorridas em Mi- 
randela, ressaltando o «pas. 
sear» pela localidade do novo 
autocarro do clube, comprado 
pela Comissão de Fundos, e o 
anunciar para muito breve do 
início de obras de beneficia- 
cão do campo de jogos. 


IMENAGEON 
À JORGE 


GERVIDE-O. DO DOURO, 1-1 


Árbitro: António Peixoto. 
Cabaça, 


GERVIDE — Ne 
Rato, Cunha e Manuel 
Jorge e Leites; Mapril, Chico e 
Azevedo. 

Jogaram ainda: Domingos, Ta- 
vares, Adérito, Hernâni, Matias 
e Fernando. 

OLIVEIRA DO DOURO — 


Raul; Adelino, Pimenta, Júlio e 
Teixeira; Augusto, Quim e Emí- 
lio; João, Fernando e Saraiva. 


Jogaram ainda: Duarte, Amé- 
rico, Zé Augusto, Chico, Maga- 
lhães Neves, Agostinho, Lino, 
Garcia e Quim Zé. 

Marcaram Saraiva (aos 10 m.) 
e Azevedo aos 83 minutos. 

Este jogo foi agradável de se- 
guir mormente na primeira parte. 
Na segunda metade e com as 
substituições verificadas o jogo 
decaiu bastante, acabando o em- 
pate por estar certo. No final, a 
direcção do Gervide numa atitu- 
de simpática oferecer a taça do 
vencedor à equipa do Oliveira do 
Douro. 

TRC: 


BORG 


TENIS: 


Biorn Borg continua a ser um campeão fora-de- 
pela técnica e força do seu jogo e, tamb 
sua impenetrável fleuma. 


IMPARÁVEL 


Ie, 
|, pela 
Em Paris, no torncio «Ro- 


land Garros», o sueco demonstrou que continua im- 


parável. 


HÓQUEI-PATINS 


ÁRBITROS 


AUSENTES 


EM JOGOS DE JOVENS 


Acreditou-se que a integra- 
ção da arbitragem na Federação 
e Asosciações permitiria mora- 
lizar um tanto um sector impor- 
tante do hóquei em patins. 

Acreditou-se e supomos que 
se continua a acreditar, pois 
ainda muito recentemente é que 
se operou a posse do novo con- 
selho distrital de arbitragem e 
não houve muito tempo para re- 
solver os problemas pendentes, 

Esperamos e temos a maior 
confiança no executivo da Asso- 
ciação e nos elementos que 
compõem o conselho distrital 
de arbitragem, simplesmente 
não entendemos como se per- 
mite que continuem a registar- 
-se faltas de árbitros para os 
jogos, nomeadamente na clas- 
ses mais ;ovens, aquelas que 
nos devem merecer a maior con- 
sideração e apoio, lesando os 
clubes com despesas suplemen- 
tares de deslocações, em falso, 
comprometendo todo um traba- 
lho das equipas que nos devem 
merecer todo o carinho. 

Eis por que entendemos que, 
para já, a Associação em, liga- 
ção directa com o conselho de 
arbitragem, Óbvie todos estes 
inconvenientes e avance com 
uma determinação que não per- 
mita que qualquer jogo, seja 
qual for a sua categoria, deixa 
de se realizar, por ausência de 
árbitro, sob pena de darmos 
um golpe mortal na própria mo- 
dalidade. 

É chegada a altura de se to- 
marem decisões definitivas. 

Relativamente a este fim de 
semana, os resultados das d 
ferentes provas foram os se- 
guintes : 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA JIDIVISAO 


SERIE B 


Paço Rei-Termas 
Es. Livre-Minas 


SERIE C 


Rorriense-Culdas ani DB 
Vilafranquense-Entroncamento 4-4 
Ouriense-Pores Novas 
Física-Durquel 


(x) Farta de 
«Turquels. 


comparência do 


SERIE D 
Estremos-D. de Beja 
Ae. Amadora-L Lagos 
Santos-CUF 
Queluz-Sintra 


NACIONAL DE JJUNIORES 
SERIE À 


Barcelos-Académico 
Ac. Espinho-Ac. Braga 


SPRIE E 


Infunta-Valaadres ... 


SPRIB C 


F. € Porto-Oliveirense 
O, Hospital-“Dermas 


SERIE D 


ales 
Rosie 


SERIE E 
Ociras-Peniche o! 
Tomar-Paço de Arcos 14 
SERIE F 
Cuba-Aljustrlense 29 


C. Ourique-Benfica 


ASSOCIAÇÃO DO PORTO 
JUVENIS — SERIE À 


Académico-Vigorosa 


Vilanovense-F, O. do Porto «.. 02 
SERIE B 
Carvalhos-Ac. Espinho 


Valudares-Paço de Rei 
Fisica-Sanjoanense 


INFANTIS 


P. Rei-F. C. Porto 
Curvalhos-Oliveirense 
Ac, Espinho-Infante 
Ag. do Porto-T. Mnssaretos 


11. ANIVERSÁRIO 
DO JUNQUEIRA 
ERG: 


O Junqueira F. C. comemo- 
ra hoje o seu 11. aniversário, 
com um programa desportivo 
que ocupará todo o dia. 

Assim, de manhã, serão 
disputadas diversas provas de 
atletismo para atletas de todas 
-as Idades (dos 8 aos 100 anos) 
e, àtarde, no campo do Lusi- 
tanos, haverá dois encontros 
de futebol — às 15 h, entre os 
juvenis do clube, e pelas 16, 
entre a equipa principal do 


- Junqueira e uma selecção de 


antigos jogadores do mesmo 


DESPORTO 


37 


FABLUINHA 


ANDEBOL 


Campeonato Nacional de Ju- 
niores — NAIB-Paço de Arcos 
às 17 horas, no Pavilhão de 
Benavente; e Vitória-Encarna- 
ção às 18, no Pavilhão do 
Naval. 

Campeonato Regional de Ini- 
ciados — Sp. de Espinho-CDUP 
às 10 horas, no Pavilhão do 
Sp. de Espinho; C. Carvalhos- 
-Leixões, às 10, no Pavilhão 
dos Carvalhos; D. da Póvoa- 
-Vigorosa, às 10, no Pavilhão 
do D. da Póvoa; e F. C. do 
Porto-D. de Portugal, às 11,30, 
no Pavilhão das Antas. 

Taça de Honra — 2.º Divisão 
— BPA-Pedras Rubras, às 
21,15 horas, no Pavilhão do 
BPM; e Sp. Porto-Águias Por- 
to, às 22,30, no Pavilhão do 
BPM. 

Prova Extra, Juvenis — 
Infante-Carvalhos às 11 horas, 
no Pavilhão do Infante; Águias 
do Porto-CDUP, às 11, no Rin- 
que do Aguias; Infesta-Santa- 
na, às 10, no Rinque do Infes- 
ta; Progresso-Cacieira, às 9,45, 
no Pavilhão do Lic. António 
Nobre; C. P. Natação-Leixões 
às 17,30, no Pavilhão do Va- 
longo; Aguas Santas-Padroen- 
se às 10, no Pavilhão da Maia; 
Infesta-Facar às 11, no Rin- 
que do Infesta; Maia-Gaia, às 
11, no Pavilhão da Maia; Pro- 
gresso-CDUP, às 10,45, no Pa- 
vilhão do Liceu António Nobre; 
e Espinho-Carvalhos às 10,30, 
no Pavilhão do Espinho. 


ATLETISMO 

Grande Prémio «Nau Vitó- 
riao — Início das provas, às 
9,30 horas. 


EM FELGUEIRAS — Gran- 
de Prémio «Estafeta da Raça» 
— Pelas 10 horas. 


BASQUETEBOL: 


Torneio do 0.0.0. Porto 
(Juniores) — CCOP-Vilanoven- 
se, às 9 horas; CDUP-F. C. de 
Gaia, às 10,30. No rinque do 
Circulo Católico. 


CICLISMO 

Troféu «Colaboradores JN» 
— Séniores e Juniores, com 
Partida às 9 horas, junto ao 


EIN: 

Circuito da Senhora da Hora 
— Juniores, da parte de tarde, 
na Senhora da Hora. 

Porto-Coimbra-Linboa — Sé- 
niores A, Partida da Praceta 
das Aantas, pelas 17 horas. 


FUTEBOL 


Taça Nacional de Juvenis — 
* fase — Série A — Braga- 
. C. do Porto, às 11, no Cam- 
po da Ponte (Braga); e Cha. 
ves-Vitória às 15, no Estádio 
Municipal de Chaves 

Série B — Marrages-Ac. de 
Coimbra, às 11, no Parque de 
Jogos do Marrazes; » Gouveia. 
Agueda, às 11, no Campo do 
vão (Gouveia). 

Série € — Cascali-Belenen- 
ses, às 11, no Campo Guilher- 
me Salgado. 

Série D — V. de Setúbal- 
-Barreirense, às 11, no Estádio 
do Bonfim (Setúbal); e Ju- 
ventude - Portimonense, às 11, 
no Campo Sanches de Miran- 
da (Evora). 

Campeonato Nacional da TM 
Divisão — Série A (jogo em 
atraso) — Montalegre - Morei- 
rense, às 17, no Campo do Rolo 
(Montalegre). 


FUTEBOL PARTICULAR 


Arrifanense - Onmi Sport 
Juíllan, às 17 horas, no Campo 
do Arrifanense. 

Taça Juventude — Infantis 
— Leixões-F. C. do Porto; e 
Espinho - Varzim, ambos às 
10,30 horas. 


A. F. PORTO — 'Taça «A. F. 
PORTO» — Vilanovense - Va- 
longuense, às 21,30, no Vilano- 
vense; e Paredes - Salgueiros, 
às 21,30, no Paredes. 


Prova Extra (Juvenis) — F. 
C. do Porto-Freamunde, às 10, 
no Campo da Constituição; e 
Foz-Lousada, às 16, no Campo 
do Foz. 


Amadores — Ajax-Carreiros- 
-Gueifães, às 16, no Campo do 
Pedrouços. 


JUDO 
M Estágio distrital de arbi- 
tragem — Pelas 9 horas, no 


Parque de Exposições (Broga). 


MOTONÁUTICA 


Campeonatos Nacionais — 
Jornadas Náuticas do Tejo, em 
Alhandra. 


GINASTICA 


Torneio das Comunidades — 
Pelas 14,30 horas, no Ginásio 
do Liceu Pedro Nunes. 


GOLFE 


Taça de Portugal — Nos 
«greens» do Clube de Golfe de 
Miramar. 


HÓQUEI EM PATINS 


Campeonato Nacional da D 
Divisão — Série A — Acadé- 
mico-Pacense; Vizela-Rio Tin- 
to; Fisica - Fânzeres; Famal- 
censes -Grundig; e Póvoa-Ac. 
Braga. Jogos às 22 horas. 

Campeonato Regional de Ju- 
venis — Fânzeres - Académico, 
; F. C. do Porto-Ve- 
longo, às 16,30; e Vilaconden- 
se-Pacense, às 16,30. 

Sério B — Ac. de Espinho- 
-Ed. Física, às 18,15; Paço de 
Rei-Carvalhos, às 16,30; Vala- 
dares-Infante, às 16,30; e San- 
joanense-Vilanovense, às 16,30. 

Infantis — F. C. do Porto- 
-Carvalhos; Valongo - Pago de 
; Ac. de Espinho-Oliveiren- 
se; e Águias do Porto-Infante. 

Taça Amizade — Rio Tinto- 
-CDUP; e Pacense-Carvalhos. 
Jogos às 21,30 horas. 


NATAÇÃO 

Prova Aniversário de «Os 
Ribeirenses» — Travessia do 
rio Douro, jelas 10 horas, 
TÉNIS 


Torneio Pirelli—Nos «courts» 
do Clube de: Ténis do Jamor. 


TIRO DE STAND 


Olube Internacional de Pe- 
vidém — Taça «Rodrigo Cos- 
ta». Pelas 14 horas, nos cam- 
pos de Tiro de Pevidém. 


VOLEIBOL 


TORNEIO NACIONAL — 
Praia da Aguda (16); e Ma- 
ritimo-Nacional (18). 

Jogos no pavilhão munici- 
pai da Maia, 


DIVERSOS 


AIVINEGRO PORTUEN- 
SE — 21º ANIVERSÁRIO — 
Cultural-Alvinegro; e CDUP- 
-Cedofeita, 

Jogos às 21,30 horas, 

DESPORTIVO DE S. PE- 
DRO DE MIRAGAIA — 18º 
ANIVERSÁRIO — Torneios 
de Aniversário pelas 21,30 


tados. 
PARA AMANHÃ 
DIA 11 


FUTEBOL DE SALÃO 


IX TORNEIO DO PAROQUIAL 
DE OLIVEIRA DO DOURO — 
— vJALP-Diabos Azuis (21); Es- 
todos Cunha-Fridou (22); e Arm. 
CMS-Rebeldes da Herdade (23). 

Jogos no rique do Paro- 
quial. 


TORNEIO DO GERVIDE -— 
Regina-Nocturnos (21); Relâm- 
pagos-Aguias de Quebrantões 
(22); e Cosmos-Termo Sol (23). 

Jogos no rigue do .Mlético 
Clube da Gervide. 


CAMPEONATO EUROPEU 


Checoslováquia-RFA (23), em 
diferido pela TV. 


HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA | DIVISÃO — Sanjoanense- 
-Oliveirense; Valongo-F. GC. Por- 
esimbra-Belenenses; e Ben- 
fica-Sporting. 

Jogo às 21,45 horas. 


TÉNIS DE MESA 


1.º OLIMPIADAS AZUIS E 
BRANCAS — Sol Nascente-Ar- 
cel; Ambar-Mobba; Conde Fer- 
reira-ADFA. 

Jogos às 21,30 horas, no 
Ginásio do F. C. Porto, 


TÉNIS 


TORNEIO PIRELL] — Nos 
«courts» do. Clube de Ténis do 
Jamor. 


O Comercio do “Porto 
10 DE JUNHO DE 1980 


RAMPA DA FALPERRA 


Constituiu um novo êxito 
esportivo a 8.º edição da 
tampa da Falperra (8.º in- 
emmacional), quer pelo núme- 
o é qualidade do, concorren. 
es, quer pelo interesse do 
»úblico que acorreu em grande 
rúmero, estendendo-se ao lon- 
ko dos 6 quilómetros do per. 
amo. Pena foi o acidente 
rerificado com o concorrente 
António Pinharanda, que se 
despistou e colheu alguns es- 
reotadores do que resultaram 
quinze feridos, dois dos quais 
»m gravidade. Está, pois, de 
mrabéns o Clube Automóvel 
to Minho, organizador da pro- 
'a, a que preside o dr. João 
Yaoedo, bem como todos quan- 
os meia colaboraram, espe- 
“almente a direcção, chefiada 
»r Vasques Cerqueira. Assi- 
male-se, também, o facto de 
er sido batido por António 
Barros, vencedor absoluto, O 
eoorde da prova, com a mé- 
Wa de 129,673 km/h, 

Fornecemos a seguir os 


vencedores das várias classes: 
Na primeira, Luís Rosado; na 
segunda, Nélson Cruz; na ter- 
ceira, Celestiva Maraves; na 
quarta, Jorge Tenreiro; na 
quinta, Rufino Fontes, na sex- 
ta, Oscar Verdasco; na sétima, 
Aurélio Veiga; na oitava, Má: 
rio Gonçalves; na nona, Jorge 
Petiz; na décima, António 
Barros; e da décima primeira, 
Alberto Gonzalez, 

A classificação geral ficou 
assim estabelecida: 


1º — António Barros. 
2.º — Alberto Gonzalez, 
3.º — Joaquim Moutinho. 
4.º — Jorge Petiz. 

5.º — Tino Pereira, 
6.º — Rui Lages. 

7º — Serafim Moniz. 


A mei da tarde, realizou- 
-se no salão nobre dos Bom- 
beiros Voluntários de Braga 
a cerimónia da distribuição 
dos prémios aos concorrentes 
melhor classificados. 


AUTOMÓVEL OOLHE 
QUINZE PESSOAS 


Devido a um despiste apa- 
ratoso, o carro do concorrente 
n.º 2 saiu da estrada e foi co- 
Mer numerosas pessoas que 
estavam no sítio denominado 
«Curva da Morte», Este lugar, 
o nome o diz, é perigoso e as 
pessoas não o devem utilizar 
para assistir à passagem dos 
corredores. Nem os avisos 
constantes da autoridade va- 
teram. E, no entanto, o pior 
aconteceu embora as conse. 
quências não fossem graves, 
pois das 15 pessoas atingidas 
somente três Ticaram inter 
das, livres de perigo. 

O condutor do veículo, Au. 
tónio Pinharanda, nada sofreu, 
mas teve de abandonar a pro- 
va em virtude do carro, Fiat 
127, ter ficado bastante dani- 
ficado, 


MINIBASQUETE — «OPERAÇÃO - 80» 


ÚLTIMA JORNADA 
FOI UMA FESTA 


No Colégio dos Orfãos viveu-se 
a jornada-festa de «Operação-80», 
organizada pelo Comité Distrital 
do Porto. 

Cerca de 300 crianças que 
optaram pelo Minibasquete para 
reoreando-se, praticarem des- 
norto, viveram uma manhã cheia 
to significado. Cumulados de 
«tenções, foram os reis da festa, 
que foi necessariamente marcada 
por esto facto. Tudo é morali- 
cador, porque puro, mesmo 
quando uma ou outra criança, 
talvez mesmo preparada, se 
excede no seu entusiasmo. 

Depois, as curiosidades repe- 
em-se. Há «putos» quase do 
mesmo tamanho que a bola. 
Veja-se pois o esforço quase he 
leo que têm de fazer por ten- 
tarem o lançamento ao cesto. 
A simbiose, esforço-alegria-des- 
contracção é um sortilégio do 
minibasquete. 

Por tudo isto, interessa que 
a capacidade organizativa do 
Comité Distrital se mantenha, 
possibilitando desta maneira o 
iomento da prática desportiva, 
mas importa que sejam envida- 
dos esforços no sentido de se 
alargar o número de presenças, 
Para bem da comunidade. 


RESULTADOS 
Mini A 
Gaia (A)-Gaia (B) 


Satesinnos-B.C.P, .u 
Vasco da Gama-Nova Sintra 


Mini B 


F. €, Porto-Salesianos 
Elo, Maria Lamas-Gaia (B) 
8. Vitor-Vasco da Gama .. 
Salgueiros-Bairo do Falcão , 
Fluvial-Desp, do Leça 
Fluminenses-Gaia (A) 
F. CG. Porto-Vasoo da Gama 
Guitõos-Fluviad a 


SALESIANOS, 41 
F. C. PORTO, 12 

Amigo: Júlio Santos, 
SALESIANOS — David, 


F. C. PORTO — João Paulo 
(1), Henrique (4), Chico (2), 
Luís, Alfredo, Rui (5), Almeida, 
Jorge, Quim e Vasco, 

Ao intervalo; 205, 


VASCO DA GAMA, 19 
S. VÍTOR, 13 


Amigos: Rui Jorge e Fran 
Miranda. 


VASCO DA GAMA — Jorge 
(2), Ferreira (2), Rui, Paulo (2), 


co 


Pinto (6), Marinho, Rodrigues 
(3), Pedro (2), Arantes e 
Ângelo (2). 


S. VITOR — Lima (2), Rui, 
(Alberto (1), Carvalho, Edmundo, 
Meneses (1), Luís (7) e Jorge (2). 
10:2, 


Aa intervalo: 


FLUMINENS 


TA (A), 4 


Amigos: Lino Miarnda e José 
Novais. 

FLUMINENSES — Viotr (7), 
Nelson (2), Raimundo (1), João, 
Jesus (2), Macedo (4), Rui (8), 
Jacinto (1) e Pimenta. 

GAIA (A) — Rui (2), Paulo, 
Filinto, Caturmna, Velho (1), 
Paula é Emanuel (1). 

Ag intervalo: 10:3. 


SALGUEIROS, 22 
BAIRRO DO FALCÃO, 17 


Amigos: Luís Miguel e Júlio 
Santos. 

SALGUEIROS — Alfredo (4), 
Paulo, Oliveira (2), Aires (4), 
Carlos (2), Pinho (8), Lourenço, 
Pereira, João (2) e Jorge. 

BAIRRO DO FALCÃO — 
Mónica, Jorge, Maximiano (2), 
Pinto, Ferreira, Flórido (4), Rui, 
Paulo (1) e Santos (10). 

Aq intervalo: 12-6. 


FLUVIAL, 45 
DESP. DE LEÇA, 9 


Amigos: Joaquim Pinheiro e 
Domingos Marinho. 
FLUVIAL Almeida (5), 


Armando (10), Guedes (3), San- 


tos (15), te, Alfredo (2), 
Jacinto, Sousa (8), Paulo (2) & 
Marco. 

DESP. DE LEÇA — Artur, 
Reinaldo (4), Carlos (3), Car- 


doso João, David, Mesquita (2) 
o Pedri 
Ao intervalo: 


36-6, 


TIRO-STAND 


NO FIM-DE-SEMANA 


TORNEIO DE HOMENAGEM 
ANTÓNIO B ARROS (Porsche Aurora) N A Q U | N TA D A A G RA 
VENCEDOR ABSOLUTO 


De sexta-feira até domingo, 
o Clube de Caçadores do Porto, 
nas suas instalações privativas 
da Quinta da Agra, vai realizar 
o Tomeio de Homenagem que 
melhor será dizer-se o Tomeio 
da Gratidão e da Saudade. Tra- 
ta-se de uma iniciativa simpá- 
tica e louvável, que revela a 
grandeza do sentimento de re- 
conhecimento de que são dota- 


dos os actuais dirigentes do cen- 
tenário clube portuense presi- 
didos pelo dr. Francisco Bar- 
bosa, que tem como colabora- 
dores José António Teixeira, 
Bento Peixoto Duarte, Manuel 
Alves Neto, António Barral Al- 
meida, Rodrigo Sousa Freitas e 
Alberto Gomes Pereira, Foi este 
conjunto de homens bons, que 
tem vivido com especial adora- 


TRIUNFO DE ADÃO SANTOS 


NA TAÇA «ENG. 


O Clube de Caçadores do 
Porto, no ritmo de homenagens 
aos associados e atiradores que 
já faleceram, dedicou a prova de 
domingo ao saudoso eng. José 
anuel Costa Ferreira, que, com 
seu pai, Joaquim Ferreira, e seu 
tio, Miguel Ferreira, foi figura 
predominante e altamente consi- 
derada no tiro ao voo. O eng. 
José Ferreira, como era conhe- 
cido, foi um elemento que atin- 
giu uma craveira admirável, A 
homenagem represntava uma re- 


s. Em representação da 
Família do homenageado esteve 
o presidnete do clube, dr. Fran- 
cisco Barbosa, que, por isso, foi 
o primeiro atirador a atirar, de- 
pois de ser guardado um minuto 
de, ilêncio pelo saudoso amigo 
do clube da Quinta da Agra, 

A prova, em «poule» de qua- 
tro pássaros, foi disputada por 
noventa e sete atiradores, que 
percorreram os quatro campos, 
excepto aqueles que «tropeça- 
ram» na caminhada para a úl- 
tima prancha. A escalada foi di- 
cicil, já que, lá no alto, o vento 
sacudia mais violentamente o 
«gado» e, assim, alguns concor- 
rentes desceram a escadaria a 
kamentar-se do insucesso que os 
esperava, Mas a verdade é que 
outros atiradores brindaram os 
seus observadores com boas ti- 
radas, Foi assim que, entre coi- 
sas boas e más, quarenta e cinco 
dos inscritos pavoncavam-se por 
ter completado a «poule», que 
é sempre coisa agradável e per- 
mite honras de desempate, 

Mas, depois, à medida que a 
prova se dirigia para o fim e 
com o «gado» a melhorar os 
«zeros» ganharam maior expres- 


são. E de tal modo que entra- 
ram na décima segunda volta 
catorze atiradores, pois Bento 


Duarte, lá no topo dos campos, 
errou sem que ninguém desse 
por isso. Ficou fora da «car- 
roça» da divisão que se fez, se- 
guidamente, entre os treze quo 
restavam. Has cima ter- 


ceira volta até à décima sexta 
oito atiradores foram oprigados 
a errar, mesmo contra a sua 
vontade, Foram eles, pela ordem, 
Alberto arinho, Dionísio do 
Vale, dr. Francisco Barbosa, 


Amaro Ferreira, Hernâni Viana, 


Marques Aguiar e os iniciados, 


JOSE FERREIRA, 


com boa pinta, Júlio Correia e 
Henrique Burmester. 

Ficaram mais próximos da 
taça «eng. José Ferreira», Lima 
Fernandes, dr. Vitor Rocha, Ma- 
nuel Neto, José Silva e Adão 
Santos — cinco «senhores» ati- 
radores que, presentemente ma- 
tam que se farta. Mas Lima 
Fernandes «caiu» no buraco nú- 
mero dezoito, já quando a final 
se disputava só no campo «A». 
E como o «gado» já era do 
«lote número um» o dr. Vitor 
Rocha, Manuel Neto e José Sil- 
va, inesperadamente em «pássa- 
ros» muito difíceis, fizeram três 
«zeros» na volta número vinte € 
um. E foi assim que O vice- 
-campeão de Portugal, Adão 
Santos, conquistou mais um 
troféu — um trofés que tem a 
«marca» de atirador de elite, 
que todos recordam sempre com 
saudade, e que foi companheiro 
de stand de seu pai, Rosalino 
"ampos — esse entusiasta do 
a chumbo que, apesar da 
suai dade, ainda dá os seus ti- 
rinhos e que é, incontestavel- 
mente, o grande animador dos 
seus três filhos. 

Adão Santos vences, portanto 
dentro do seu estilo e da cate- 
goria que o torna, peesentemen- 
te, um dos atiradores nacionais 
mais cotados. Vejamos a classi- 
ficação: 


1º — Adão Santos, 21-21; 
-— dr. Vítor Rocha, Manuel 
Neto e José Silva, 2021; 3º — 
Lima Fernandes, 17-18; 4.º 
Henrique Burmester, 1 
— Marques Aguiar, Júlio 
reia, Amaro Ferreira e dr. Fi 
Z Barbosa, 13-13; 
Dionísio do Vale e Alberto Ma- 
rinho, 12-13. 


AMARO FERREIRA 
VENCEU A EVTRA 


No final disputou-se uma pro- 
va extra com taça e 70 %, 
que se concluiu com os seguin- 
tes resultados: 

1º — Amaro Ferreira, 12-12 
2º — José Marinho, II-I2; 
— dr. Joaquim Carragosa, 9-10; 
4 — dr. Francisci Barbosa, 
Alberto Marinho, dr. Vitor Ro- 
cha e Dionísio de Barros, 5-6. 


2 


im Guimarães 


CENTRO €. DE GULPILHARES 
UM EXEMPLO DE DEDICAÇAO 


Em Guipilhares, uma laborio- 


pela criação do ex-Monaci, ago- 
ra designado M.C.L.N. — Movi- 
mento Ciclista Juvenil do Norte 
entenderam dar mais alguma 
coisa so ciclismo e daí o con- 
gregaram esforços no sentido de 
se unirem, formando um núcleo 
desportivo virado essencialmen- 
te para a prática do «desporto 
dos pedais» c assente na juven- 
tude da terra. Assim, surgiu em 
1975, o CCG. — Centro Ci 
clita de Gulpithares, reunindo 
jovens entre os 6 e 14 anos sa- 
lontando-se como caso curio- 
so 0 facto de fazer parte do res- 
pectivo elenco uma senhora, D. 
Maria Casimira, que, desempe- 
nhando exemplarmente o cargo 
de secretária, é uma entusiasta 


no apoio que os jovens ciclistas 
sitam. 

restantes elementos são 
Marçal Couto, antigo parceiro 
de Onofre Tavares, que tem 
como missão ensinar e orientar, 
através dos seus muitos conhe- 
cimentos, os jovens do Guipilha- 
res, Manuel Oliveira (tesoureiro) 
e ainda Acácio Amorim, Manuel 
Campos, José Lemos, Alcino Va- 
lente e Manuel Nogueira. 

Com uma grande dedicação 
estes dirigentes conseguiram 
juntar à sua voka um grupo de 
repazes cheios de vontade para 
a prática de saudável desporto, 
tendo conseguido ao longo des- 
tes anos resultados relevantes. 

Na presente época, e animado 
pelos resultados anteriores, em 
que foram conseguidos títulos 
regionais e nacionais para além 
de vitórias de menor relevân- 


cia o CC.G. tem trinta e um 
ciclistas em actividade, distribui- 
dos pelas cacgorias de Seniores 
(B, Juniores, Aspirantes e Juve- 
nis, inscritos da ACP. e no 
M.C.J.N. Nas categorias federa- 
das, possuem um grupo bastante 
homogéneo, . sobressaindo jovens 
como José Oliveira, Fernando 
Carvalho e Joaquim Pinto, en- 
tre outros. 

Malgrado todos os esforços 
e carolice dos dirigentes dos clu- 
bes para manterem as várias 
equipas em actividade, torna-se 
cada vez mais difícil, nos dias 
de hoje, assegurar a sobrevivên- 
cia destes grupos, de tal manei- 
ra são onerosos os enncargos 
materiaids, se entretanto as en- 
idades oficiais não se virarem 
para estas agremiações despor- 
tivas, com a distribuição de ver- 
bas adequadas, para que as mes- 


mas, autênticos 
turos ciclistas 


possam 


acompa- 
nhá-los e prepará-los para o dia 


de amanhã, 

São ainda as entidades. priva- 
das que, ao patrocinarem estes 
clubes estão a contribuir para a 
divulgação da modalidade à par- 
te os resultados publicitários que 
evidentemente obtêm. No caso 
específico do Gulpilhares, este 
conta com o apoio da empresa 
Toyota-Salvador Caetano, que ao 
dispender substancial apoio ma- 
terial, permitiu que o CC.G. 
possa continuar no futuro a fo- 
mentar a modalidade na área ao 
meamo tempo possibilitando que 
todos os jovens da freguesia pos- 
sam caminhar na senda dos seus 
antepassados, pois trata-se de 
uma zona onde nasceram muitos 
ídolos do ciclismo. 


L.R. 


ção o desenvolvimento do seu 
clube, fazendo recordar em todas 
as suas provas os seus elemen- 
tos que, em vida, souberam pres- 
tigiar e engrandecer a sua co- 
lectividade, o que tem merecido 
o aplauso da sua massa asso- 
ciativa e dos simpatizantes do 
tiro a chumbo, 

Mas desta vez, o executivo 
do Clube de Caçadores do Porto 
quis manifestar publicamente a 
sua gratidão a três homens qua 
estiveram, além de outras reali- 
zações, na base da edificação 
das suas instalações da Guinta 
da Agra, promovendo um torneio 
de três dias, em homenagem a 
João Mexia Alves e dr. Augusto 
Leite Faria e, postumamente, a 
António Morais de Almeida — 
cujo busto será descerrado e 
que ficará a prepectuar como 
figura exemplar, toda a gratidão 
das gentes do tiro a um homem 
que viveu algumas décadas ex- 
clusivamente o engrandecimento 
do seu clube, esquecendo, quan. 
tas vezes, a própria família, 

A esta iniciativa associar-se- 
-ão os atiradores de todos os 
clubes nacionais e possivelmente 
da vizinha Galiza, onde os três 
homenageados contam muitas 
amizades. 

Mas a homenagem será tam- 
bém alargada aos restantes ele- 
mentos do executivo de 1966/69, 
do qual também faziam parte, 
dr. José António de Mendonça 
Monteiro, Narciso Machado (já 
falecidos) e Alvaro Moreira de 
Queirós, que foi um dos maiores 
baluartes do clube em gerências 
anteriores, sob a presidência do 
saudoso Américo Gonçalves. 

O programa, que abre com 
um apontamento especial de re- 
conhecimento ao executivo de 
66/69. está assim elaborado: 

Sexta-feira, 13 — às 12 h., 
Prova de Abertura, a 25 metros, 
a um «pássaro», Prémio: meda- 
lha e 70%; às 14 h.. Taça «João 
Mexia Alves» a 24 e 27 metros, 
a um «pássaro». Prémios: taça 
e cento e vinte contos. | 

Sábado, 14 — Taça «António 
Almeida» (Campeonato do Porto), 
a 26 metros, em quinze «pás- 
saros». Prémios: taça e cento e 
oitenta contos Seguidamente 
disputar-se-á a taça Federação. 

Domingo. 15 — Taça «Dr. 
Augusto Leite Faria» (Grande 
Prémio do Porto). em «handi- 
cap», em doze voltas Prémios: 
taça e duzentos contos, 


PRÉMIOS ESPECIAIS 


Taça «Dr. José António Men 
donça Monteiro», ao atirador que 
obtenha o maior número de 
«pássaros» bons nas três provas 
de abono ê 

Taça «Álvaro Moreira de Quei- 
rós», ao sócio atirador que obte- 
nha o maior número de «pássas 
ros» bons nas três provas de 
abono. 

Taça «Narciso Machados, ao 
junior atirador (até 21 anos) 
que obtenha maior número de 
«pássaros» bons nas três provas 
de abono. 

Taça «António Almeida», para 
o veterano, com mais de 60 
anos, que no Campeonato do 
Porto obtenha a melhor classifi- 
cação. 


HOJE EM PEVIDÉM 


O Clube Industrial de Pevidém 
realiza, hoje com início às 14 
horas, uma prova de tiro ao voo, 
em disputa da taça «Rodrigo 
Costa» e cinquenta contos, com 
«pássaros» alexandrinos. 

Também em Pevidém, quinta- 
-feira, realizar-se-á a festa de 
«stand» dos Caminheiros da 
Sêde, com almoço de confrater- 
nização, às 12 horas, seguindo-se 
uma prova de tiro ao voo, em 
homenagem póstuma ao «cami- 
nheiror Eduarlo Pinto. 


EM BARCELOS 
(O Com 


cio do Porto 


E VENDIDO NA 
;CASA DO PEDRO 
de BERNARDINO CORREIA 
DURÃES & F.Oos 
eroutras:TABACARIAS 


Do 


«DIA DE PORTUGAL» 


(CONT, DA PAGINA 28) 


gal tem de melhor e deu de 
melhor aos seus filhos e à 
humanidade inteira. E o sim- 
bolo da vocação aberta, da 
vocação ecuménica do nosso 
país, é o símbolo do que de 
melhor demos de nós mesmos, 
aos nossos filhos e ao mundo 
inteiro. Por isso, é bom que 
o celebremos, por isso é bom 
que o lembremos, por isso é 
bom que o cantemos e tenha- 
mos a consciência de que Ca- 
mões não é apenas uma figura 
histórica do passado: é uma 
figura viva, é o simbolo de 
tudo o que temos de melhor, é 
o símbolo do nosso património, 
da nossa cultura, daquilo que 
Portugal é e, se Deus quiser, 
há-de continuar a ser pelos 
séculos fora. 

Mas, como não hã duas sem 
três, celebramos também o 
«Dia das Comunidades Portu- 
guesas», o dia dessas centenas 
ou milhares de comunidades 
espalhadas por todo o mundo, 
desde logo, onde vivem e labu. 
tam os nossos emigrantes, para 
quem quero dirgir, neste mo- 
mento, uma palavra muito es- 
pecial de saudação, de amiza- 
de e de carinho, de reconheci- 
mento pelo seu trabalho; pelo 
seu valor e pelo contributo 
extraordinário que dão, ano 
após ano, ao seu país e ao 
equilíbrio humano, político e 
financeiro do seu país. Temos 
que dizer-lhes que não os es- 
quecemos e que estão na pri- 
meira linha, na primeira linha 
não apenas das nossas preocu- 
pações, das nossas decisões, 
mas também na primeira linha 
da nossa simpatia, da nossa 
amizade e do nosso reconheci- 
mento. 


Mas as Comunidades Portu. 
guesas não apenas as 
comunidades de emigrantes, 
são também todos aqueles nú- 
cleos de portugueses ou de 
luso - descendentes que se en- 
contram, espalhados pelos cin- 
co cantos do mundo e que ain- 
da hoje falam a língua portu- 
guesa, entendem e vivem 
Camões, são chamas vivas de 
cultura, história e civilização 
portuguesas. 

E pensando neles todos, e 
lançando o olhar pela dimen- 
são vastíssima em que todos 
esses núcleos se projectam no 
mundo, nós podemos ter uma 
noção real do que ainda hoje 
o nosso país: um país mais pe- 
queno em território, mas cada 
vez maior em alma, em voca- 
são, em sentido do futuro, em 
fraternidade universal.» 

E de tudo isto que nós te. 
mos de falar nest; dia e,-em 
especial, amanhã, dia 10 de 
Junho, *º 

E de tudo. Isto que nós te- 
mos de ter consciôncia nestas 
comemorações; -é por tudo 
isto que aqui estamos, Ainda 


Mosteiro da Batalha partirá hoje de manhã a «Cha 


tor José Manuel Soares adap- 
tou para estas comemorações. 
Noutra sala, apreciou tra- 


Botelho, João Reis Almada 
Negreiros e Vieira da Silva) 
detendo-se depois, a apreciar 
obras importantes do vasto 
espólio daquela biblisteca, 

Depois do jantar, com os 
casais do emigrantes os mem- 
bros do Governo assistiram a 
um espectáculo dç variedades 
com grandes artistas nacio- 
nais que devido à chuva teve 
de ser transferido da Praça 
Rodrigues Lobo para o Tea. 
tro Municipal. 


CASAIS DE EMIGRANTES 
ESTIVERAM EM FATIMA 


São cerca de três dezenas os 
casais de emigrantes que foram 
convidados pela Comissão Na- 
cional das Comemorações para 
representar outras tantas comu- 
nidades portuguesas no estran- 
geiro: treze vieram da Europa 
(Alemanha, Áustria, Bélgica, 
Dinamarca, Espanha, Finlândia, 
França, Holanda, Inglaterra, Ir- 
landa, Luxemburgo, Noruega e 
Suécia); oito da África (Angola, 
Cabo Verde, Guiné, Moçambi 
que, S. Tomé, Zaire e Zâmbia 
oito das Américas (Estados Uni- 
dos, Canadá, Brasil, Argentina, 


ma da Pátria», transportada por 80 estafetas, que ficará 
a tremular numa pira na torre de menagem do Castelo de Leiria, até ao encerramento das comemorações, 
à meia-noite. 


Bermudas, México, Uruguai e 
Venezuela); dois da Ásia (Japão 
e Macau) e um da Oceania (Aus- 
trália). 

Os emigrantes vieram de Lis- 
boa para Fátima, onde almoça- 
ram, depois de "passarem pela 
Nazaré e pela Batalha. No 


FRENTE SOCIALISTA 


NASCE 


Ao princípio da madrugada do 
hoje, recebemos, do Gabinete de 
Imprensa do PS, o seguinte co- 
municado: 

«O Partido Socialista (PS), a 
Acção Social Democrata Inde- 
pendente (ASDI) e a União da 
Esquerda para a Democracia So- 
cialista (UEDS), acordaram na 
constituição de uma frente elei- 
toral de socialistas e sociais-demo- 
cratas que será designada por 
Frente Republicana e Socialista 


A Frente representa uma al- 
ternativa política nova, capaz de 
corresponder à esperança dos 
portugueses num futuro de Hber- 
dade e diálogo, riqueza e paz. A 


Santuário Mariano, tiveram a 
tarde livre para uma visita aos 
diversos lugares sagrados. 

Os casais de emigrantes par- 
ticiparão, hoje, em todos os actos 
comemorativos, cujo programa | 
oficial publicámos na nossa edi- 
ção de ontem. 


DIA 25 


Frente é a resposta das forças 
que se reclamam do socialismo 
democrático e da social-demo- 
cracia aos graves problemas na- 
cionais, agravados pela política 
agressiva do Governo da AD. 


A Frente é, pois, a conver- 

gência de todos os que se opõem 
à bipolarização política da so- 
ciedade portuguesa que só bene- 
ficia as forças extremistas da AD 
e do PCP-APU. 
. A cerimónia pública de cons- 
tituição formal da Frente será 
realizada no dia 25 de Junho, 
data em que serão tornados pú- 
blicos os acordos agora efec- 
tuados», 


À F. DE BRAGA 


TAIPAS: «NULO» 


EM AMARES 


uma jornada, cujos resultados 
foram os seguintes: 

1 DIVISÃO 
Maximinense-Negreiros 20 
Louro-Oliveirense . 1.2 

j 1-1 

00 
oo 
62 
Vieira-Sequeirense 30 
Dumiense-Baúlhe o 

N DIVISÃO 
Arealenses-Tarf oo 
Garfe-Torcatense 1-1 

j 21 

o 

oo 

S. Maria-S. Romão ...e 2-1 


JUNIORES 


Vizela-Marinhas ... 
Famalicão-Ceramistas 
Gi Vicente-Bairro . 


VALPAÇOS 


FORTE EXPLOSÃO 
ACORDOU A VILA 


Uma das últimas noites, pou- 
co antes da meia-noite. a vila 
foi surpreendida por violenta 
explosão, vinda dos lados do 
Hospital da Misericórdia, -esta- 
belecimento onde cerca de uma 
centena de doentes se encontra 
internada buscando cura para os 
seus males. 

Quase toda a gente repousa- 
va, já, das canseiras do dia, pelo 
que o estrondo causou grande 
alvoroço, fazendo acorrer ac lo- 
cal grande número de pessoas e, 
também, elementos da PSP e 
da GNR, que de imediato ini- 
c:aram diligências para desco- 
trir os autores da explosão que, 
felizmente, não causou estragos 


nem vítimas. O susto, porém, que 
os doentes do Hospital em 
particular e a população em ge- 
ral sofreram, é motivo mais que 
suficiente para justificar In- 
vestigações das autoridades, an- 
slosas por limpar a vila e a re- 
gião duma minoria de activos 
desordeiros que nada produzem 
“a não ser destas malfeitorias. 


0. JORNAL DO NORTE 


NECROLOGI ; 


D. ALICE DA SILVA PINTO VALENTE 


Faleceu numa casa de Saúde 
desta cidade a Sr.* D. Alice da 
Silva Pinto Valente, que residia 
na Rua João Grave, 34— Porto. 

A saudosa extinta era casada 
com o Sr, Etelvino Teixeira 
Valente (Sócio-gerente da Firma 
Sociedade dos Tecidos Nobilis, 
Lda) mãe de Ana Maria Pinto 
Valente e de Raquel Pinto Va- 
tente e filha da Sr* D. Maria 
da Conceição. 

'O seu funeral realiza-se hoje 
pelas 15.30 horas da Igreja Evan- 
gélica do Mirante — Porto, onde 
já se encontra depositado para 
o cemitério de Agramonte — 
Porto. 


Armador JOSÉ MARIA CRIS- 
TÃO & FILHO — V. N. de 


Gaia. 
ARTUR FERREIRA DIAS 


Na sua residência, Rua Fer- 
nandes Tomás, 225-1.º Direito, 
faleceu ontem o sr. Artur Fer- 
reira Dias, sócio-gerente da fir- 
ma Rodrigo Ferreira & Filhos, 
Lda., que deixa em profunda dor 
sua esposa, sr.* D. Ermelinda 
Batista Torres Dias, suas cunha- 
das, sobrinhos e mais família. O 
seu funeral com missa do corpo 
presente, reafiza-se hoje, às 11 
horas, na Igreja do Bonfim, 
onde o féretro se encontra depo- 
sitado, seguindo para jazigo de 
família no cemitério local e está 
a cargo da Companhia Funerária 
e Decorativa Portuense. 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO 
DA COSTA MARTINS FRAZÃO 


Confortada 
com os Sacra- 
mentos ca 
Santa Madre 
Igreja, faleceu 
Fa sr D. Ma- 
E ria da Concei- 
ção da Costa 
Martins Fra 
zão. Era espo- 
sa do sr. Da- 
- vid Valente de 
* Almeida Fra 
zão, mãe cas 
sr” D. Rosa 
Maria da Costa Martins Pinto 
dos Santos casada com o sr 
Francisco Milhazes dos Santos 
e D. Teresa Maria da Costa 
Martins Pinto e dos srs. Ma 
nuel Carlos Costa Martins Pinto 
casado com a sr! D. Delfina 
Gomes de Azevedo Pinto, José 
Sebastião da Costa Martins 
Pinto casado com a sr* D. Ai 
cina Botelho Pinto, José Fer- 
nando da Costa Martins Pinto e 
José António da Costa Martins 
Pinto e filha da sr* D. Emília 
Josefina da Cost” Martins e do 
sr. José Martins. O seu funeral 
a cargo da Funerária de Mato- 
sinhos realiza-se amanhã, quar- 
na 


saindo após os responsos a se- 
pultar no 2.º cemitério de Ma- 
tosinhos «Sendim». 


Em Santa Marinha 
do Zézere 


ESMAGADO 

POR UM TRONCO 
DE MADEIRA 
QUE CAIU 

DE UM CAMIÃO 


Cerca das 19,15 horas, Fran- 
cisco Pereira Pinto, casado, de 
37 anos, natural e residente em 
Miguas, Santa Marinha do Zé- 
zere, Balão, quando encontrava 
a ajudar a carregar troncos de 
madeira para o camião AT- 
-89-19, proprledado de seu 
cunhado, Serafim Nogueira, foi 
atingido violentamente por um 
deles em vitrude de se ter aber- 
to um dos talpais do referido 
veículo. 

O Infeliz, que leve morte 
instantânea, deixa viva e qua- 
tro filhos menores. 


[Mande-executar, 

IGRAVURAS 

ijnas Oficinas: | 
osso Jornal 


JOSÉ DA SILVA 


Em Braga, na residência do 
seu filho capitão Armindo Fi 
beiro da Silva, à Rua da Deve- 
sa, 28, faleceu ontem o sr. José 
da Silva, de 86 anos de idade, 
viúvo, natural de Vermil, Gul- 
marães. O saudoso extinto era 
sogro da sr! D. Clara Teixeira 
e pai da religiosa, irmã Maria 
da Conceição Ribeiro da Silva. 
O seu funeral realiza-se ama- 
nhã, quarta-feira, pelas 10 ho- 
ras, da sua residência para o 
cemitério paroquial da fregue- 
sia de Joane, Vita Nova de 
Famalicão. 

Os serviços fúnebres estão 
a cargo da «Funerária Bracarem 
se», de S. Lázaro, Braga. 


D. LAURA GONÇALVES CASCÃO 


No Hospital de S. João, fa- 
leceu com 51 anos de Idade, 
a sr! D. Laura Gonçalves Sas- 
cão, casada com o sr. Alberto 
Rodrigues Almeida, mãe muito 
querida da srt D. Maria Ma- 
nmuela Gonçalves de Almeida 
Pereira Silva, casada com o sr. 
José António Ribeiro Pereira 
Silva e do sr. Miguel Rodr- 
gues Gonçalves de Almeida, e 
avó da menina Rita Alexandra 
Almeida e Silva. O seu funerak, 
realiza-se amanhã, dia 11, pelas 
15 horas, da Igreja da apa 
onde se encontra depositada, 
saindo, após missa de corpo 
presente, a sepultar no cemk 
tério do Prado de Repouso. 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 
Tudo para RÁDIO 
e TELEVISÃO 
(RADIO. 


IMPORTADORES, 
ASSOCIADOS 6.4, 


IMPORTADORES-ARMAZENISTAS 


Rua do Bonjardim, 372 
4000 PORTO 
Telofs. 26516-312292 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


AVISO 


Avisam-se os interessados ma 
trasladação ou conservação de 
ossadas existentes na secção 21.º 
do Cemitério de Agramonte, que 
devem requerê-las até ao dia 10 
de Julho, do corrente ano. 


Porto e Paços do Concelho, 
3 de Junho de 1980 


O Director de Serviços 
Asinatura legível 


HERDADES BOAVISTA, 
ALGALÉ E ERVIDEIRA 


Venda de madeira de eucalipto 


Aceitam-se propostas em car- 
te fechada e lacrada, dirigidas 
à Comissão Administrativa das 
Herdades sob gestão do M,A,P, 
até às 14 horas do dia 13 do 
corrente mês. 

Abertura das propostas terá 
lugar no Sector de Gestão e 
Estruturação Fundiária na Es- 
trada Nacional n.º 5 em Alcácer 
do Sal no mesmo dia. 

É reservada à Administração 
o direito de não aceitar qual- 
quer proposta caso as mesmas 
não convenham. 

Informações sobre as condi- 
ções de venda pelo telefone 
62711 de Alcácer do Sal, 


4 


MOTIVAÇÕES 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE BAIÃO 


A cargo do Licenciado: 
ALBERTO DA COSTA SANTOS 


JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 


CERTIFICO, narrativamente, 
para efeitos de publicação que, 
por escritura de 26 de Maio do 
corrente ano, lavrada a fis. 90 
e seguintes, do livro de «Escri- 
turas Diversas», número A-65, 
deste Cartório, foi exarada uma 
escritura de JUSTIFICAÇÃO 
NOTARIAL em que Manuel de 
Sousa Ribeiro Dias e mulher 
Maria Júlia Rodrigues Montei- 
ro, casados em comunhão de 
adquiridos, ele natural da fre- 
guesia do Gove e ela natural 
da freguesia de Ancedo, ambas 
deste concelho e residentes no 
lugar de Mosteirô, na indicada 
freguesia de Ancede, se decla- 
ram, com exclusão de outrém, 
donos e legítimos possuidores 
do prédio rústico «Mata do 
Codeçal» ou «Bouça do Code- 
gal», sito nos limites do lugar 
de Mosteirô, naquela freguesia 
de Ancede, descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial des- 
te concelho sob o número treze 
mil oitocentos e quarenta é 
nove, a folhas cento e trinta e 
nove, verso, do livro B-trinta e 
nove e inscrito na respectiva 
matriz, em nome do justifican- 
te varão, sob o artigo mil oito- 
centos e noventa e oito, com o 
rendimento colectável de no- 
venta e quatro escudos, a que 
corresponde o valor matricial 
de mil oitocentos e oitenta es- 
cudos e com o valor declarado 
de cem mil escudos. 

Que o adquiriram por compra 
a Margarida Augusta Alves 
Monteiro e marido José Maria 
Mendes de Sousa Vieira, por 
escritura de dezoito de Outu- 
bro de mil novecentos e seten- 
ta e oito, exarada a folhas 
trinta, verso, do livro C-cin- 
quenta e nove, deste Cartório. 

A Margarida Augusta Alves 
Monteiro, casada em comunhão 
geral com o referido José Ma- 
ria Mendes de Sousa Vieira 
edquiriu-o como única herdeira 
de seus pais, Margarida Au- 
gusta Dias Alves e marido Er- 
nesto Monteiro da Costa, con- 
forme escrituras habilitação de 
quinze de Junho de mil nove- 
centos e sessenta e dois e 
vinto do corrente mês, de fo- 
lhas oitenta o nove, do livro 
C-quatro e de folhas oitenta e 
nove, verso, do livro B-sessen- 
ta € cinco, respectivamente, 
ambos deste Cartório. 

Por sua vez o referido, prédio 
foi adjudicado à referida Mar- 
garida Augusta Dias Alves e 
marido na escritura de partilha 
de dezanove de Junho de mil 
novecentos e cinquenta e qua- 
tro, exarada a folhas cinquenta 
e quatro, do livro trinta e um-B, 
deste Cartório, por óbito de 
Bernardo Dias Pereira e mu- 
lher Delfina Augusta Alves. 

Estes compraram-no a José 
Alves Pinto, desconhecendo-se 
o título suficiente da aquisição 
respectiva; mas possulam-no 
por si e antecessores há mais 
de trinta anos, tendo-se inícia- 
do e mantido essa posse, sem 
violência ou coacção, com o 
conhecimento de toda a gente, 
sem interrupção, nem oposição 
de quem quer que fosso, pelo 
que o adquiriram por usuca- 
pião. 

Está conforme com o orígi- 


Baião, 27 de Maio de 1980, 


O Ajudante do Cartório, 
(Rodrigo da Costa Carvalho) 


ANÚNCIO 


HERDADES MOINHO DA OR- 
DEM, MONTE NOVO DO SUL 
E CAcHoPos 


Venda de madeira de pinho 
bravo e manso 


Aceitam-se propostas em 
carta fechada é lacrada, dirigi- 
das à Comissão Administrativa 
das Herdades sob gestão do 
M.A.P. até às 14 horas do dia 
13 do corrente môs. 

Abertura das propostas terá 
lugar mo Sector de Gestão o 
Estruturação Fundiária na Es- 
trada Nacional n.º 5 em Alcácer 
do Sal no mesmo dia, 

É reservada à Administração 
o direito de não aceitar qual- 
quer proposta Caso as mesmas 
não convenham. 

Informações sobre as condi- 
ções de venda pelo telefone 
62711 de Alcácer do Sal, 


RE SCSO T a  S te 


DECLARAÇÃO DECLARAÇÃO 


Eu José An- 
tónio Vieira da 
Cunha, para 
os devidos 
efeitos declaro 
que não me 
responsabilizo, 
por qualquer 
dívida que seja 
contraída por 
minha mulher, 
Maria Alice 
, da Cunha Fo- 
: lha, residente 
na Rua de Cabanelas, n.º 1580 
— Paiço — Lavra — Matosinhos. 


José António Vieira da Cunha 
(Segue-se o reconhecimento) 


TEXTIL DAS GUARDEIRAS, 
ANTÔNIO MARIA DA COSTA, 
SARL. 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


CONVOICATÓRIA 


Nos termos do disposto no 
Art. 12º dos 


Estatutos, con- 
hores accionistas 
e para se reunirem 
em assembleia geral extraordiná- 
ria, na sede social, no próximo 
dia 26 do corrente mês de Junho, 
às 16 horas, com a seguinte 


ORDEM DO DIA 


1 Deliberarem sobre o aumento 
do capital social que será 
realizado, em parte, com a 
incorporação da Reserva de 
Reavaliação, Decreto 
“Lei n.º 430/78, e o restante 
com entrada de numerário. 

2—Resolverem qualquer outro 
assunto de interesse para a 
sociedade. 


Moreira da Maia, 4 de Junho 
de 1980. 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 
Alcino Monteiro Soares 
da Costa (arq.) 


«O Comércio do Porto» 
Nº 8 —— 10-6-80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


sº JUÍZO 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO EDITAL 
Fica citado o réu VASCO 


MARTINS GARCIA, casado, 
comerciante, residente na Rua 
António Herculano Pereira 


Maia, 31 — Pedras Rubras, fre- 
guesia de Moreira do concelho 
da Maia, para comparecer «pes- 
soalmente ou se fazer representar 
por procurador com poderes es- 
peciais para transigir, no Tribu- 
ma! do Quinto Juízo Cível do 
Porto, no dia 7 de Julho, pelas 
14 horas, a fim de se “proceder à 
tentativa de concil: 
mos do Art* 792: L 
Código de Processo Civil e desi- 
gnada nos Autos de Acção de 
Despejo que lhe move António 
da Cruz Oliveira; e ainda para 
no caso daquela tentativa se 
frustar, contestar, querendo, no 
prazo dos cinco dias posteriores 
àquela data, a dita acção, movi- 
da para ver resolvido o contrato 
de arrendamento por falta de 
pagamento de rendas e decretado 
o despejo do Rés do Chão Es- 
quordo do prédio sito na Rua 
António Herculano Pereira 
Maia, 31 — Pedras Rubras, e 
ainda a condenação do citando 
para pagamento das rendas ven- 
cidas desdo Junho de 1979, de- 
vendo, deduzir em reconvenção, 
o pedido de benfeitorias e indo 
Gasaag) a que se julgue com 

direito, sob pena de ser conde- 
nado no pedido. 


Porto, 2 de Junho de 1980 


O Juíz de Direito, 
Fernando Jorge Ferreira 
Araújo Barros 
O Escrivão Adjunto, 
Álvaro Pires Neves Capela 


Eu, abaixo assinado, ANTÓ- 
NIO RODRIGUES DE AMO- 
RIM, casado, natural da fregue- 
sia de Mar, do concelho de Es- 
posende, e residente no lugar do 
Outeiro, na freguesia de Belinho, 
do mesmo concelho de Esposen- 
de, DECLARO, para todos os 
efeitos legais, não me responsa- 
bilizar por quaisquer actos, obri- 
gações ou dívidas contraídas e 
assumidas por minha mulher 
OLÍVIA GONÇALVES DA 
COSTA, residente no dito lugar 
do Outeiro, dado estarmos sepa- 
rados e ir intentar a respectiva 
acção de divórcio ou separação 
judicial, 


Esposende, vinte e oito de 
Março de mil novecentos e se- 
tenta e nove. 


António Rodrigues de Amorim 


CASA DO POVO 
DE VERMOIM-MAIA 


AVISO 


Nos termos do novo Despa- 
cho Normativo do Senhor Mi- 
nistro dos Assuntos Sociais de 
12 de Maio p.p. sobre eleições 
a realizar nas Casas do Povo 
até 15-9-80 avisam-se todos os 
sócios e pensionistas da Casa 
do Povo de Vermoim de que 
podem ainda regularizar as suas 
quotizações até ao próximo dia 
16 do corrente môs, por con- 
dição indispensável à sua par- 
ticipação no respectivo acto 
eleitoral. 


, 
Pel” A Comissão Directiva 


O PRESIDENTE, 
(Joaquim Pinheiro Soares) 


EE 0 sonnai Do NORTE 


EM AVEIRO 


Passe as suas festas dos Santos Populares 


na Discoteca-Bar FLASHBACK, onde o 
ambiente é rigorosamente seleccionado 
—— ABERTO DIARIAMENTE DAS 22 AS 2 HORAS — 
Sábados, domingos e feriados, também das 15 às 19 horas. 


Discoteca-Bar FLASHBACK 


RUA DR. ALBERTO SOUTO, 38- A CAVE. 


PENICHE 


TRAINEIRA DE PESCA 
«ZINIA» 


LEILÃO 


DIA 17 ÀS 16 HORAS 


rdem judicial vamos pôr em praça no próprio local 
acima referida que se encontra atracada na 
Praia do Novo Porto de Abrigo em Peniche. 

— Comprimento: 24,09 m, 

— Boca: 5, e ea 

— Pont 

Db dssrtos —TL: 22,71 ton. 

— Motor «CUMMINS» de 370H.P. Tipo V 12.525M 
equipado com: SONDA «ELAC», GONIÓMETRO TAIYO, 
2 aparelhos de rádio, agulha paredão e conjunto de redes. 
Registado na Conservatória de Peniche com o n.º PE-1479-C, 
NOTA: A traincira pode ser vista no próprio local. 
TRATA: 


AGÊNCIA DE LEILÕES XIRA, LDA. 


Rua D. Francisco Manuel de Melo, 28-1.º 
Telefs. 653950-653958 LISBOA 


EE 


o e nina 


8 mito oe Pes MOTIVAÇÕES 14 


JA E-Direcção dos Serviços de Conservação 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA 
EMPREITADA DE «E. N. 228— Km 27 — Bene- 


EFATAUNÇOS 


tone (Kem. 2242) ficção do lanço entre Fataunços e a Ponte de 
amáy 
—PREÇO BASE 12 863 720800 


* CAUÇÃO PROVISÓRIA 321 593800 


— ALVARÁ EXIGIDO: 1.º Subcategoria da IV Categoria ou IV 
Categoria — Classe correspondente ao valor da proposta. 

— LOCAL, DIA E HORA LIMITE PARA A ENTREGA DAS 
PROPOSTAS: Repartição de Expediente Técnico da Direcção 
dos Serviços de Conservação (Rua Maria da Fonte, SS — Lis- 
boa-1), até às 17 horas e 30 minutos do dia 9 de Julho de 1980. 

— LOCAL, DIA E HORA DO ACTO PÚBLICO DO CON- 
CURSO: Sede da Junta Autónoma de Estradas — Praça da 
Portagem — Almada — Dia 10 de Julho de 1980, às 15 horas, 


—LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DO PROCESSO: Em Lisboa, na Direcção dos Ser- 
Conservação e em Viseu, na Direcção de Estradas, todos os dias úteis nas horas 


PONTE DE RIBAMA 
(Km IGG) 


MESI-TROCO À BENEFICIAR 


LISBOA, 13 de Maio de 1980 


O ENGENHEIRO DIRECTOR DOS SERVIÇOS, 
Alexandre de Sousa 


Entre os vários factores que. contribu para Uma redução do, 
podem considerar-se como fundamentais: 


bruscas é uliizando correctamente a caixa de velocidades, 
“A Atas spreferentialidos transportes públicos E a tio 
sempr ue pósé “do transporte privado, o 
POUPAR COMBUSTÍVEL, 
E GUNDAMENT L GARRA SUA BOLSA | 
O PAÍS. E 


J AE Direcção dos Serviços de Conservação 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA 
EMPREITADA DE «E. N. 324 — Km 1 — Variante 
de Valtorno» 


= PREÇO BASE . ves cs. ves as 8261020300 
— CAUÇÃO PROVISÓRIA sos 206 526800 


— ALVARÁ EXIGIDO: 1.º Subcategoria da IV Categoria ou IV 
Categoria — Classe correspondente ao valor da proposta. 

— LOCAL, DIA E HORA LIMITE PARA A ENTREGA DAS 

PROPOSTAS: Repartição de Expediente Técnico da Direcção 

dos Serviços de Conservação (Rua Maria da Fonte, 55 — Lis- 

boa-l), até às 17 horas e 30 minutos do dia 9 de Julho de 1980. 

LOCAL, DIA E HORA DO ACTO PÚBLICO DO CON- 

a CURSO: Sede da Junta Autónoma de Estradas — area doa 
E Portagem — Almada — Dia 10 de Julho de 1980, às 15 horas. 

LOCAL E HORÁRIO PARA puede DO PROCESSO: Em 

ma Direcção dos Serviços de Conservação e em Bra- 

gança na Direcção de Estrades, todos os: dias útcia nãa horas 

de Expediente. 


DRM RUE - VARIANTE DE VALTORNO 


LISBOA, 13 de Maio de 1980 


O ENGENHEIRO DIRECTOR DOS SERVIÇOS, 
Alexandre de Sousa 


ITALPORT 


CONFERÊNCIA 
ITÁLIA PORTUGAL ITÁLIA 


IMPORTANTE —— 


FÁBRICA DE FIAÇÃO 
E TECIDOS DE DELÃES 
SA RI 


CONVOCATÓRIA 


A pedido do Conselho de 
Administração, convoco uma 
assembleia geral extraardinária 
para o dia 20 do corrente mês 
de Junho, pelas 18 horas, que 
terá lugar na Rua de Avis, 13- 
-1.Dtº, no Porto, com a se- 
guinte 


ORDEM DE TRABALHOS : 
— Eleição de novos Orgãos 


Sociais para o triénio em 
“urso, 


—— .. AVISO 


AOS EXMOS. EXPORTADORES E IMPORTADORES 


As linhas desta conferência anunciam a introdução 
de um factor de ajustamento cambial de 10% (dez 
por cento) devido ao continuado enfraquecimento 
do dólar americano face as principais moedas 
europeias. 

O factor «C. A. F» (Currency Adiustment Factor) 
entra em vigor imediatamente, e será aplicado 
sobre o frete marítimo e “demais sobretaxas, 
podendo ser objecto de revisão, se necessário. 


AGÊNCIA MARÍTIMA EURONAVE LTDA 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO E. P. 

FRENAVE — AGÊNCIA MARÍTIMA DE FRETA- 
MENTOS E CONSIGNAÇÕES SARL 

KELLER MARITIMA LTDA 

LOUIS DUTSCHMANN JR. LTDA 


Delães, 6 de Junho de 1980 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


(Luiz Nunes de Sousa) 


Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia 


EDITAL 


ENGENHEIRO HERMENE- 
GILDO JOSE DA SILVA TA- 
VARES, PRESIDENTE DA 
CAMARA MUNICIPAL DE 
VILA NOVA DE GAIA: 

FAZ SABER, que esta Cá- 
mara recebe propostas nos ter- 
mos do respectivo programa de 
concurso para adjudicação das 
seguintes empreitadas: 


—MÃO DE OBRA PARA 
TAPAGEM DE COVAS 
NOS PAVIMENTOS A 
CUBOS E PARALELIPÍ 
PEDOS DE ESTRADAS E 
RUAS 

Base de licitação 
ESC: 1200 000500 


Em. CASTELO BRANCO 


O Comércio do Porto 


É VENDIDO NAS 
TABACARIAS: 


CURSOS GARANTIDOS 
Peça informes 
sem compromisso nenhum a 
«LOURENÇO DE CARVALHO» 
(FUNDADA EM 1946) 
Avenida Praia da Vitória, 13 
Telefone 532880 — LISBOA -1 


«ALBINO DOS JORNAIS» 
Rua da Sobreira, 45 
JOSÉ VIDAL SESTAY 
(Livraria) 
LIVRARIA BERTRAND 


(Estação da CP) 


EDUARDO LUÍS MOREIRA PAIVA 


(EDUARDO SERRALHEIRO) 


FALECEU 
— CONSTRUÇÃO DE ns 
? Á MITÉR 
é Sua esposa, Alda da REAR A INHA! 
* da Silva Lapas, filhos, no- (LIMITE DAS ÁREAS 
EXISTENTE E AMPLIA- 


ras, genros, netos e mais 


horas, da residência do ex- 
tinto, à Rua do Bairro de 
Sampaio, 47, Lavadores, 
V. N. Gaia, para a capela 
do cemitério de Santa Ma- 
rinha, Gaia, onde é rezada 
missa de corpo presente. 


V. N. Gaia, 10 de Ju- 
nho de 1980 


Casa Manuel Moreira da Costa 


Mande executar. 
GRAVURAS 
nas Oficinas 

do nosso Jornal 


família, participam o seu DA) 
i F Base de licitação 
E falecimento, cujo funeral ESC: 270 205820 
* se realiza hoje, às 10,15 


« concurso público destas em- 
preitadas terá lugar perante a 
Comissão designada para o efeito 
no dia 19 de Junho de 1980. 

As propostas. recebidas no dia 
designado para a realização do 
concurso só poderão ser cons 
deradas desde que trazam o ca- 
rimbo da recepção dos correios 
com a data pelo menos de ante 
véspera daquele dia, 

Os respectivos cadernos de em 
cargos e programa de concurso 
encontram-se patentes para con- 
sulta todos os dias úteis, durante 
as horas de expediente nos Ser- 
viços Técnicos. 

E cu Maria Ceteste fartins 
Vilela 3º Oficial, servindo de 
Chefe de Secretaria o subscrevi. 


Paços do Concelho de Vita 
Nova de Gaia, 30 de Maio 1980 


O Presidente da Câmara, 


(Eng! Hermenegildo José 
da Silva Tavares) 


Em CONDEIXA 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO POR 
Ve Dovid Emídio Salazar 
PRAÇA DA REPÚBLICA, 18 


ATENÇÃO AOS LIMITES DE VELOCIDADE! 


Cr circular 
É viver 


REDES E ER ço 


Para os automóveis ligeiros “independentemente 
de limites mais baixos impostos pelo código 


por sinalização 


especial os limités em vigor sao: 


B0km/ nas estradas 120km/h nas auto-estradas, 


Para defesa da sua própria segurança, respeite 
sempre estes limites. 


é 
42 MOTIVAÇÕES a E 


«O Comércio do Porto» 
Nº 8 ——— 10-6-80 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA DO CONDE 


ANÚNCIO 


Pefo 2.º Juizo deste Tribunal e 
2º Secção de processos correm 
éditos de 20 dias a contar da 2.º 
e última publicação do anúncio 
eitando os credores desconhecidos 
dos executados Augusto Fonseca 
Silva Mendes e mulher Amélia 
da Conceição Moreira, residen- 
tes ma freguesia de Campelo, 
Baião, desta comarca, para no 
prazo de 10 dias findo o dos 
éditos deduzirem, querendo, os 
seus direitos, com garantia real 
sobre os bens penhorados nos 
mutos de execução de sentença 
que contra os executados move 
José Maria Oliveira Pinho, ca- 
sado, comerciante, da freguesia 
de Canidelo, desta comarca, 


Vila do Conde, 31 de Maio de 
1980 


O Juiz de Direito, 
Eduardo Jorge Faria Antunes 


direito, 
Moreira 


O escrivão de 
António Teixeira 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS SERVIÇOS ELÉCTRICOS 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos 
e para os efeitos do art.º 19.º do 
Regulamento de licenças para 
instalações eléctricas aprovado pe- 
lo Decreto-Lei N.º 26 852, de 30 
de Julho de 1936, estará patente 
na Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, sita no Porto, 
ma Rua do Dr. Alfredo de Ma- 
galhães, 68-5.º, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, 
a contar da publicação destes 
éditos no «Diário da República», 
o projecto apresentado pela Elec- 
tricidade de Portugal — EDP — 
Zona Distribuição Freixo, a que 
se refere o processo 1/3376, ar- 
quivo 461, para o estabelecimento 
de uma linha aérea a 15 kV, com 
304 m., do apoio n.º 11 da linha 
Lindoso-Aguiã (1.º Troço), ao PT 
de Soajo-Vilar Soente, da Câma- 
ra Municipal de Arcos de Valde- 
vez, na freguesia de Soajo, con- 
coelho de Arcos de Valdevez, 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direc- 
ção de Fiscalização Eléctrica, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, em 29 de Maio 
de 1980, 


O ENGENHEIRO DIRECTOR, 
A: N. Loureiro 


PALAVRAS CRUZADAS 


SOLUÇÃO 


HORIZONTAIS: 1 — Formo- 
sura. — Pira. Tora, 3 — 
Raté. Eta. Idem. 4 — Orar, Srs. 
Leso. 5 — Arcaico. 6 — Ousio. 
Lorpa. 7 — Arriara. 8 — Idas. 
Mi. Pose. 9 — Pagã. Ais. Arai, 
10 — Ódio. Unes. 11 — As- 


senssem, 

VERTICAIS: 1 — Protótipo. 
2 — Fiar. Dada, — Orla. Asa. 
Agis, 


. 4 — Raer. Rir. Sãos. 5 
— Escória. 6 — Outra. Ilida, 
7 — Isitais. 8 — Ut. Cor. 
Paus. 9 — Rode. Ora, Orne. 
10 — Ares. Saem. 11 — Amo- 


VEJA AS DIFERENÇAS 


4 — Falta saco de golf 

2 — Falta jornal 

3 — Falta cachimbo 

4 — Manga mais curta 

5 — Intercomutador diferente 
6 — Hora diferente 


CISTERNA | SEO 
LEVER A PORTO 


JOAQUIM RODRIGUES DA GAMA | SOCIEDADE DOS TECIDOS NOBILIS, LDA. 


A gerência cumpre o doloroso dever de participar a todos 
os seus fornecedores, clientes e amigos o falecimento da Senhora 
D. ALICE DA SILVA PINTO VALENTE, esposa do sócio-gerente 
Senhor ETELVINO TEIXEIRA VALENTE, e que o funeral se realiza 
hoje, pelas 15,30 horas, da Igreja Evangélica do Mirante — Porto, 
gue já se encontra depositada, para o cemitério de Agramonte 
— Porto, 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua esposa, filhos, genros, noras, netos e 
restante família vêm por este meio agradecer 
com o mais vivo reconhecimento a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral do 
seu ente querido ou que de qualquer forma 
lhes manifestaram o seu interesse, estima o 
amizade, pedindo desculpa de qualquer falta 
que involuntariamente tenham cometido. 


Aproveitam para participar que a missa 
do 7.º dia, por alma do saudoso extinto será 
celebrada amanhã, quarta-feira, às 18 horas, na 
Igreja Paroquial de Lever — V. N. de Gaia, 
agradecendo antecipadamente a todos quantos 
com a sua presença honrem o piedoso acto. 


Porto, 10 de Junho de 1980. 


Armador JOSÉ MARIA CRISTÃO & FILHO — V. N. Gaia 


FEEDS E SERA 
PORTO 


SOCIEDADE DOS TECIDOS NOBILIS, LDA. 


Os empregados desta Firma cumprem o doloroso dever de 
participar a todos os fornecedores, clientes e amigos o falecimento 
da Senhora D. ALICE DA SILVA PINTO VALENTE, esposa do 
sócio-gerente Senhor ETELVINO TEIXEIRA VALENTE, e que o fune- 
ral se realiza hoje. pelas 15,30 horas, da Igreja Evangélica do 
Mirante — Porto, onde já se encontra depositado, para o cemitério 
de Agramonte — Porto. 


Lever, 10 de Junho de 1980, 


A Funerária do Mosteiro — Canêdo 
de Joaquim Francisco Pinheiro 


Porto. 10 de Junho de 1980. . 


FERNANDO HENRIQUE 
BRAGA. VARETA 


FALECEU 


Armador JOSE MARIA CRISTÃO & FILHO — V. N Gaia 


Sua mulher Maria Eugénia da Silva Rebelo Moniz Vareta, 
seus irmãos, cunhadas, sobrinhos e demais família, agradecem 
penhorados a todas as pessoas que assistiram ao seu funeral e 
participam que a missa do 7.º dia terá lugar amanhã, Quarta-feira, 
pelas 19 horas, na capela dos Carmelitas na Rua do Gondarém 
(à Foz). 


D. Hermínia Soares Barhosa 


Eres co aero de SUA Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Seu marido, filhos, noras e restante família, 
vêm por este ÚNICO MEIO agradecer muito 
reconhecidamente a todas as pessoas que esti- 
veram presentes no funeral da saudosa extinta, 
bem como a todas aquelas que de qualquer 
modo lhes manifestaram o seu pesar e pedem 
desculpa de qualquer falta que porventura pos- 
sam ter cometido. 

Participam que a missa do 7.º dia pelo seu 
eterno descanso será celebrada na próxima 
quinta-feira, dia 12, às 19,15 horas, na Igreja 
Paroquial de Pedrouços (Areosa), pelo que ante- 
cipadamente se confessam gratos a todos os que 
se dignarem assistir à Santa Eucaristia. 


Armador — OLIMPIO CASTILHO 


FANZERES—GONDOMAR 


MANUEL FERREIRA RAMOS 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Pedrouços (Areosa), 10 de Junho de 1980. 


CONSTANTINO LUÍS 

CARLOS LUÍS SOARES 

JOSÉ LUÍS SOARES 

CELESTE FLORES MOUTINHO 

LURDES CIDÁLIA OLIVEIRA MOURA SOARES 
e mais família 


Sua esposa, filhos, noras, genros, netos e 
demais família, muito sensibilizados vêm por este 
UNICO MEIO tributar o seu agradecimento com 
todos aqueles que se dignaram participar neste 
doloroso transe e comunicar que na próxima 
quinta-feira, pelas 8,30 horas, na Igreja Paroquial 
de São Cosme, Gondomar, é celebrada em sufrá- 
gio da sua alma, missa do sétimo dia do seu 
falecimento, o que antecipadamente agradecem às 
pessoas que participarem nesta piedosa cerimónia. 


— CASA ARMANDO BRITES (Águas Santas) 
Pánzares, 10 do dunho do 1080 TED 


Secular Casa Saramago, de Fânzeres — Armador 


RIO TINTO 


D. FLORISA NEVES DA SILVA MOUTINHO 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este ÚNICO MEIO agradecer muito reco- 
nhecida às pessoas que assistiram ao funeral, bem como às que 
de qualquer forma lhe manifestaram o seu pesar, e participa a 
celebração da missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso amanhã, 
quarta-feira, às 19 horas, na Igreja Paroquial de Rio Tinto. 


S. TOMÉ DE NEGRELOS 


JOSE MARIA MARTINS PINHEIRO 


AGRADECIMENTO 


A esposa, filhos, irmãos e demais família agradecem reconhe- 
cidíssimos na impossibilidade de o fazerem por outro meio a 
quantos comungaram da sua dor ou com enorme sacrifício até 
participaram no funeral na missa de sufrágio de 7.º dia pela alma 
do querido “extinto. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


D. Maria da Conceição 
Chagas 


AGRADECIMENTO 


Sua família, muito grata pelas manifestações de pesar que 
lhe dispensaram na triste ocorrência que a enlutou, vem por este 
ÚNICO MEIO patentar o seu maior reconhecimento, extensivo a 
quantos assistiram à missa que ontem foi celebrada. 


Negrelos, 10 de Junho de 1980. 


MARIA ALICE RAMOS MELO. 

LUIS MARIA MELO PINHEIRO 

MARIA FÁTIMA MELO PINHEIRO 

MARIA CELESTE MARTINS PINHEIRO 
Padre AUGUSTO MARTINS PINHEIRO S. J. 
Padre LUIS GONZAGA MARTINS PINHEIRO 


CASA LESSA — Armador 


José Moreira Loureiro 


MISSA 1.º ANIVERSÁRIO 


Pede-se o favor a quem puder assistir a este acto no dia 10, 
terça-feira, às 9 horas, na Igreja do Senhor da Vera Cruz, Sandal, 
mandada celebrar por sua esposa Dolores da Rocha Loureiro. 


Ver bem é importante... 
e de noite os faróis do seu carro 
são os seus olhos 


Elcicular eviver. 


«O Comércio do Porto» 
Nº 8 10-6-80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO. 


1.º JUÍZO 
PROC. 166/80 — 2. SECÇÃO 


ANÚNCIOS 


ANUNCIA-SE que, nos autos 
de Acção Especial de Despejo, 
pendentes neste Juízo, movi- 
dos por Manuel Gonçalves Pa- 
rento da Costa, casado e resi- 
dente na Rua do Vale Formoso, 
nº 43, nesta cidade, contra 
MANUEL BERNARDO AFONSO, 
casado, ora ausente em parte 
incerta do Brasil e que teve a 
sua última morada conhecida 
nesta cidade à Rua Antero de 
Quental, nº 848 — R/Ch. 6 
este réu citado para compare- 
cer neste Juízo e secção, no 
próximo dia 1 de Julho, pelas 
10 horas, ou se fazer repre- 
sentar por Advogado com pode- 
res especiais para transigir, a 
fim de naqueles autos ter lu- 
gar uma tentativa de concilia- 
ção, e ainda, no caso daquela 
se frustrar, para, no prazo de 
cinco dias, contados a partir 
da data designada para aquela 
tentativa de conciliação, con- 
testar querendo aqueles autos 
que, em resumo, o autor pede 
a condenação do réu a despejar 
imediatamente o R/Ch. do pré- 
dio sito na referida Rua Antero 
de Quental, n.º 848, entregan- 
do-o livre de pessoas e coisas 
ao autor, nas custas do pro- 
cesso e demais encargos le- 
gais, como melhor consta do 
duplicado da petição inicial 
que fica a aguardar nesta se- 
cretaria, que seja solicitado. 


Porto, 6 de Junho de 1980. 
O Juiz de Direito, 


a) Mário de Magalhães Araújo 
Ribeiro 


O Escrivão-Adjunto, 


a) Adelino Seara Correi 
p O-JORNAL 
DO' NORTE 
VARA 
ss 
bia d 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos. 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos 
e para os efeitos do art.º 19.º do 
Regulamento de licenças para ins- 
talações eléctricas, aprovado pelo 
Decreto-Lei N.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, estará patente na 
Direcção de Fiscalização Eléctri- 
ca do Norte, sita no Porto, na 
Rua do Dr. Alfredo de Maga- 
lhães, 68-5.º, e na Secretaria da 
Câmara Municipal do Concelho 
da Maia, em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, 
pelo prazo de quinze dias, a con- 
tar da publicação destes éditos no 
«Diário da República», o projecto 
apresentado pela Electricidade do 
Portugal — EDP — Zona de 
Distribuição Freixo, a que se re- 
fere o processo 1/3365, arquivo 
461 para o estabelecimento de 
uma linha aérea a 60 kV, com 
1366 m., do apoio «P» da Su- 
bestação da Maia, da EDP, ao 
apoio «P» da Subestação de Ver- 
moim, na freguesia de Vermoim, 
concelho da Maia. 


Todos as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direc- 
ção de Fiscalização Eléctrica, ou 
na Secretaria daquela Câmara 
Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do- Norte, em 29 de Maio 
de 1980. 


O ENGENHEIRO DIRECTOR, 
A. N, Loureiro 


MOTIVAÇÕES 43 


JA E Direcção dos Serviços de Conservação 


GUIMARÃES 


ae 


to 


Famalicão) 


JR -TROÇOS À DENCFICIAR 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA 
EMPREITADA DE «E. N. 206 — Km 21 — 


— Beneficiação dos lanços : 
— Famalicão - Guimarães 


— Paçô Vieira - Portela de Arões 
— Troço comum com a E. N. 101 — Km 113 — 
Guimarães - Paçô Vieira» 
=PREÇO BASE ... cu ue tm ur cos e 126233 610800 
ve om 3155840800 


= ALVARA EXIGIDO: 1.º Subcategoria da IV Categoria ou IV 
Categoria — Classe correspondente ao valor da proposta. 

= LOCAL, DIA E HORA LIMITE PARA A ENTREGA DAS 
PROPOSTAS: Repartição de Expediente Técnico da Direcção 
dos Serviços de Conservação (Rua Maria da Fonte, 55 —Lis- 


a boa-1), até às 17 horas e 30 minutos do dia 9 de Julho de 1980. 


E-LOCAL, DIA E HORA DO ACTO PÚBLICO DO CON- 
CURSO: Sede da Junta Autónoma de Estradas — Praça da 
Portagem — Almada — Dia 10 de Julho de 1980, às 15 horas. 


«O Comércio do Porto» 
Nº 8 10-6-80 


ag 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


7º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR JUIZ DE DI- 
REITO DO 7º JUIZO CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO, 
FAZ SABER, que por este Juizo 
e 3.º Secção, nos autos de EXE- 
CUSSÃO SUMÁRIA, nº 
7.876/80, em que é Exequente 
R. L. REPRESENTAÇÕES, 
LDA. Sociedade Comercial por 
quotas com sede na Rua Dr. 


-— LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DO PROCESSO: Em Lisboa, na Direcção dos Ser- 
viços de Conservação e em Braga, na Direcção de Estradas, todos os dias úteis nas horas 


de expediente. 
LISBOA, 13 de Maio de 1980 


O ENGENHEIRO DIRECTOR DOS SERVIÇOS, 
Alexandre de Sousa 


Melo Leote n.º 291, Porto e 
EXECUTADO FRANCISCO DA 
SILVA CHEIRA, comerciante 
com estabelecimento na Rua do 
Infante, 29 — Beja, correm édi- 
tos de 20 dias a contar da data 
da publicação do segundo e úl- 
timo anúncio, citando os CRE- 
DORES, com garantia real, des- 
conhecidos do executado, para 
a execução, na qual podem re- 


ESPINHO 


José Maria da Silva Matos 


A família cumpre o doloroso dever de participar que o seu 
funeral se realiza amanhã, dia 11, pelas 17 horas, saindo da Capela 
do Espírito Santo de Cacia (Aveiro), para o cemitério de Cacia. 


Espinho, 10/6/80 


Trata: Agência Fonseca — Cacia 


ARTUR FERREIRA DIAS 


FAL-E CEU 


Sua esposa, cunhadas, sobrinhos e demais família, cumprem 
o doloroso dever de participar às pessoas das suas relações e 
amizade, O triste desenlace e que o funeral, com missa de corpo 
presente, se efectua hoje, às 11 horas, na Igreja do Bonfim, onde 
o féretro se encontra depositado, seguindo para jazigo de família 
no cemitério local. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


Rodrigo Ferreira & Filhos, Lda. 


Com profundo pesar participa aos seus estimados amigos, 
clientes e fornecedores, o falecimento do seu sócio-gerente, sr. 
Artur Ferreira Dias, e que o funeral, com missa de corpo presente, 
se realiza hoje, às 11 horas, na Igreja do Bonfim, onde o féretro 
se encontra depositado, seguindo para jazigo de família no cemi- 
tério local. 


Augusto Duarte Júnior 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Sua esposa, filho, nora, netos, bisneto 
e mais família vêm. por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir ao funeral do saudoso e querido ex- 
tinto, ou que doutro modo se associaram no 
seu pesar, pedindo desculpa de alguma falta 
que involyntariamente tenham cometido. Par- 
ticipam que a missa de 7.º dia pelo etemo des- 
canso de sua alma se realiza na Igreja do 
Bonfim, quarta-feira, pelas 18,30 horas. Gratos 
ficam a todos que com a sua presença honrem 
o pledoso acto. 


YE E 


Funerária da Foz do Perfolto de Oliveira 


clamar o pagamento dos seus 
créditos no prazo de 10 DIAS, 
posteriores ao dos éditos e nos 
termos do Art.º 865, do Código 
de Processo Civil. 


EM-S. JULIÃO DO FREIXO 
O Comércio do Porto 
É VENDIDO NO 


Porto, 29 de Maio de 1986. 


O JUIZ DE DIREITO, 
(Assinatura ilegível) 


ee Ra RR O ESCRIVÃO DE DIREITO, 
EOPAS ã (Assinatura ilegível) 


D. FLORINDA DA SILVA ALVES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, netos e demais família 
vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
da saudosa extinta, bem como àqueles que de 
qualquer outro modo ps acompanharam neste 
doloroso transe e pedem desculpa por qualquer 
falta que involuntariamente tenham cometido, 

Participam que a missa do 74 dia pelo 
eterno descanso de sua alma se celebra amanhã 
(quarta-feira), pelas 9 horas, no Mosteiro de 
Leça do Balio e pelas 19,30 horas, no Seminá- 
rio dos Carvalhos — Gaia. 

Desde já agradecem a todos que assistam 
a este piedoso acto. 


ARMAZÉM DE MERCEARIA 
E TABACO 


Leça do Ballo, 10 de Junho de 1980. 


Armador — António Barbosa Pereira (Araújo — Leça do Balio) 


; Maria Arlete de Araújo 
Ildefonso Ribeiro 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Seu marido, mãe, irmãs, cunhado, sogro, sobrinho e demais 
família, vêm por este meio agradecer muito sensibilizados a todas 
as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta, 
ou que de qualquer outro modo manifestaram o seu pesar. 

Participam que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, 
dia 11, às 19,30 horas, na Igreja do Bonfim, no Porto. Idêntica 
cerimónia se efectua no mesmo dia em Braga, terra da sua natu- 
ratidade, na Igreja de São Lázaro, pelas 17,30 horas. 

Agradecem antecipadamente a todos quantos possam assistir 
a estes actos religiosos. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


EFE EE 
FAUSTA CÂNDIDA PAIVA 


MARTINS DA FONSECA 
AGRADECIMENTO 


A Família de Fausta Cândida Paiva Martins da Fonseca tentou, 
com a melhor boa vontade, agradecer por escrito ou verbalmente 
a todas as pessoas que a acompanharam com tanta amizade e 
emoção, na perda irreparável que sofreu. Mas, sabendo que se 
verificaram casos de omissão, por desconhecimento de endereços, 
pede a todas as pessoas amigas, a quem o seu devido agradeci- 
mento não chegou, as mais sinceras e sentidas desculpas pela 
fait absolutamente involuntária e expressa a todos a sua imensa 
gratidão. 


Porto, 10 de Junho de 1980. 


Caixa de Previdência dos Médicos Portugueses 


AVENIDA ALMIRANTE REIS, 242-4.º-DTO. 
1000 LISBOA 


ESSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Convoca-se a Assembleia Geral desta Caixa para O 
próximo dia 21 de Junho pelas 21,30 horas na sede, com 


a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS 


«Dar conhecimento das diligências efectuadas 
pela Direcção para possível continuidade da 
existência da mesma e bem assim da possível 
venda de alguns valores que constituem o seu 
património». 


Lisboa, Maio de 1980. 
O Presidente do Conselho Geral, 


Dr. Eurico Gomes de Almeida 


COMANDO GERAL DA GUARDA FISCAL 


Conselho Administrativo 
RUA DA CRUZ DE SANTA APOLÓNIA, 2 — LISBOA 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA O FORNECIMENTO 
DE «RADARES» PARA VIATURAS E LANCHAS: 


1.— Faz-se público que está aberto o concurso para o forne- 
cimento à Guarda Fiscal de «radares» para viaturas e 
lanchas. 


2. — Serão recebidas propostas até às 11h00 do dia 24 de 
Junho de 1980, procedendo-se à sua abertura no mesmo 
dia às 11h30. 


3.—0 Caderno de Encargos está patente no Conselho Admi- 
nistrativo do Comando Geral da Guarda Fiscal, durante 
as horas de expediente, podendo ser fornecido ao preço 
de 20800 cada exemplar. 


4— A caução provisória a prestar, dentro das formas legais 


admissíveis, será de 60.000$00. 
APARELHOS AUDITIVOS 


(mim 


PORTO: Proga da Batalhe, 92-1.º 


AEIISSSASSESSESESASIIS SAO soar: 


FETEIDONRENIEE AO 


SURDOS 


Gy 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
Direcção-Geral da Qualidade 


NORMAS PORTUGUESAS 


Nos termos do artigo 1.º do Decreto-Lei n.º 48454 de 25 
do Junho de 1968, anuncia-se que se encontram em inquérito 
público, pelo prazo de 90 dias a contar da data da publicação 
deste anúncio, os seguintes Inquéritos de Normas Portuguesas: 


I— 1581 — Carnes, derivados e produtos cameos. Filete 
afiambrado, Definição e características. 

1—1595— Produtos siderúrgicos. Delinições e classifica- 
ção por formas e dimensões, 


As reclamações ou críticas que qualquer entidade, oficial 
ou particular julgue conveniente fazer, devem ser enviadas 
dentro do prazo indicado, para a Sede desta Direcção-Geral na 


RUA JOSÉ ESTEVÃO, 83- A 
1199 LISBOA CODEX 


0 ÁLCOOL É iNIMÍ 


MOTIVAÇÕES 


O Comercio do “Porto 
10 DE JUNHO DE 1980 


AUTOMÓVEIS CITROENES ID 
DIESEL E GASOLINA COMO 
NOVOS — Rua do Monte Ale- 
gre, 362-2º Dt.º PORTO — 
Telefone, 495174, 


ATENÇÃO MARCO — Terreno 
a 308500 o m2. cerca de 10.000 
m2. 300 contos nos encamba- 
lados falar D. Adozinda (viúva) 
Juncal-Cortes, 


ANDAR — Apartamento na 
Foz junto à praia 2 frentes, forra- 
do e alc. 1 quarto, s. jantar, q. 
banho e cozinha comp. fogão e 
frigorífico. 1.100 contos — Falar 
Rua Senhora da Luz, 190. 


DESCAPOTÁVEL — Impecável 
Triumph - Spitfire 4 128-C — 
Telefone, 496115. 


FURGÃO FORD TRANSIT 1977 
— Isento de imposto; Ford Es- 
cort 1976/70; Opel Kadett 1971; 
Renault 4L 1976. 


MÓVEIS USADOS — Para todos 
os preços — R. Silva Tapada, 
149 — Tel, 488521. 


MOBÍLIA — QUENN- ANNE 
— Quarto de casal ou sala de 
jantar. Impecáveis. Vendo junto 
ou separado. Baratas — Rua Sil- 
va Tapada, 149 — Tel. 488521. 


MOBÍLIA COM DUAS CA- 
MAS — Quarto. Moderno, Em 
perfeito estado. Por metade do 


CITROEN AMY 8 Económico, 
bom estado. Um só dono, parti- 
cular — Telef, 29039 horas de 
expediente. 

CELICA GT 5.º VEL. — Vende- 
-se estado bom. Comunicar te- 
lefone 52134 — Marco de Ca- 


CITROEN CX BREAK 


*=. -cável 25 000 km 
Rua Alexand.e Herculano, 47 
7.º one 314148 


é Ss 
Is 


CASA EM MIRAMAR — Mo- 
radia independente, c/ 4 frentes, 
rodeada por jardim, com 
5 quartos, 2 q. de banho, sala 
de estar, sala de jantar, copa e 
cozinha, mobilada e pronta a ha- 
bitar, com telefone e garagem. 
Localizada em frente à praia o 
junto ao Restaurante Arcal. Alu- 
ga-se para os meses de Julho, 
Agosto e Setembro. Telef. 50008, 
dias úteis das 11 às 12 e das 
18 às 19 horas. 


seu valor — R. Silva Tapada, 
149 — Tel, 488521. 


MÁQUINA REGISTADORA — 
Electrónica, nova, 2 totals. 2€ 
contos. Telef. 381662. 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 


Manual. 7000800; eléctrica, 
10 000800. Impecáveis. Telefone 
381662. 

MÁQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil, 3000800; Comercial, 
7000800; outra para mapas. 


Telet 381662. 


PEUGEOT 104 1975 — Impecá- 
vel c/ bons extras. Particular, 
um só dono. — Telef. 314056 


horas de expediente, 


APARTAMENTO POR 1 ANO 
para médico no S. João — Te- 
lefones (0022) 52831. 


EMPREGADA DE ESCRITOÓ- 
RIO — Com o 5.º ano liceal, 
conhecimentos de dactilografa e 
mais de 18 anos — Resp. a este 
Jornal ao n.º 381. 


ESCRITÓRIOS 
ALUGAM -SE 


RUA SOUSA AROSO, 352 — MATOSINHOS 


Trata-se no Próprio Local de 2.º 


ECOMPRASS 


a 6º feira 


ECOMPRA 


ANDARES-—2.650 CONTOS 
RUA SANTOS POUSADA, 819 — PORTO 
3 QUARTOS + GARAGEM + ARRUMOS 


Ver DIARIAMENTE (sábados incluídos) das 14 às 19 noras 
na RUA ACIMA INDICADA e tratar pelo Tel. 24813 — Porto. 


ANDAR—1.750 CONTOS 
À AVENIDA COMBATENTES GRANDE GUERRA 


1+1 quartos (possibilidades + um), sala jantar e cozinha, 
despensa, banho completo, grande varanda, forrado, alca- 
tifado, ascensor, aquecimento, etc.. 


- Trata e mostra: GENTIL GOMES DA COSTA 
R. Fernandes Tomás, 664-1.º — Tel. 24813 — 4000 PORTO 


ANDARES 


Na Urb. do Lidador — (à Estação P. Rubras) 

1350 contos — Prontos a habitar, compostos de: 2 quartos, 
sala comum, cozinha, banho completo, hall, pequeno jardim 
à frente, GARAGEM INDIVIDUAL c anexo nas tra- 
seiras. N/ EXCLUSIVO. Tratar na: 


PREDINORTE — propriedades 


Rua de Camões, 93-2.º — Telefones: 319053/3:9063 
(A Estação da Trindade) —— — 4000 PORTO 


APARTAMENTO MOBILADO 
1.300 CONTOS — AO PALÁCIO CRISTAL 

Ver DIARIAMENTE (sábados incluídos) das 14 às 19 noras 

na RUA MIGUEL BOMBARDA, 556-2.º FRENTE — PORTO. 


APARTAMENTOS MARAVILHOSOS 
PARA HABITAÇÃO PRÓPRIA OU RENDIMENTO 
1.400- 1.850 CONTOS 


SEM OU COM MOBILIA — PRONTOS 


Ver DIARIAMENTE (sábados incluídos) das 14 às 19 horas 
na RUA FARIA GUIMARÃES, 755 (junto da Constktuição) 
— Tratar pelo Telef. 24813 — PORTO. 


ESTABELECIMENTO COM CAVE 
9.500 CONTOS — AO MARQUÊS 
GRANDE ÁREA COBERTA E DESCOBERTA 


Trata e mostra: GENTIL GOMES DA COSTA 
R. Fernandes Tomás, 664-1.º — Tel. 24813 — 4000 PORTO 


OBJECTOS ANTIGOS 


Recheios, móveis, candeeiros, porcelanas, cristais, pratas, relógios, 
jóias, marfins, etc. — Rua Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq.” Porto 
(no Marquês). telef., 401960, das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. 


Ouro, Pratas, Moedas e Notas 


COMPRO, ESPECIALMENTE PEÇAS RARAS EM OURO E 
MOEDAS DE PRATA DO ULTRAMAR. 


MARFINS E PELES DE LEOPARDO, CAUTELAS DE PENHOR 
PROCURE A CERTEZA DE BEM VENDER 


Rua Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq.º — 4200 PORTO (ao Marquês) 
Telefone, 401960 


MORADIA 


Compro moradia de 4 frentes 


zonas da: Boavista — Antu- 


mes Guimarães — Foz ou Guerra Junqueiro. 
Carta a este Jornal ao n.º 377 


Cursos de 


APARTAMENTOS 
Nas mais privilegiadas zo- 
nas desta cidade, prontos 
a habitar ou em constru- 
ção. Bons preços. Vende 


AGENE — AGÊNCIA 
GERAL DE IMÓVEIS, 
Ld.'— Telef. 64166/60806 


— Praça do Almada, 52-2. 

— Apartado 58 —- Póvoa 

de Varzim, 
Losso assar rato ad 


Na Póvoa de Varzim 


Apartamento T3 mobilado 
e/ requinte, zona balnear, 
próximo da praia em pré- 
dio novo. Preço de oca- 
sião. Vende AGENE — 
AGÊNCIA GERAL DE 
IMÓVEIS, LDA, — Telef. 
64166/60806 — Praça do 
Almada, 52-2.º — Aparta- 
do 58 — Póvon de Varzim. 


AE 


INGLÊS - FRANCÊS - ALEMÃO 


Participe este verão nos CURSOS DE LÍNGUAS que organizamos 


para Si 
— Estudante jovem ou trabalhodor 
— Empregado comercial 
— Profissional de qualquer ramo 
-- Homem de relações públicas 


Você pode Iniciar ou melhorar os s/ conhecimentos através do nosso ensirio Intensivo, prático 


e actualizado em turmas diurnas e nocturnas de 


Himitada. 


Professores escolhidos e das respectivas nacionalidades proporcionar-lha-io um estudo 


agradável o moderno. 


Lições individuais 


ou em grupos de 2 ou 3 alunos é outra modalidado directa e objoctiva so seu 


dispor para melhorar rapidamento a sua conversação, 


MARQUE O SEU EEDE 


The Riley usliluté OF LANGUAGES ANO COMMERCE 
Ei e rp E 


h, a a Baeta 635-Toi, 29351- Apad PORTO, 


ANDAR na Foz 


Frente ao mar — Av. Bra- 
sil — 4 quartos, 3 quar- 
tos de banho, quarto de 
arrumos, sala comum c/ 
lareira e garagem. Tele- 
fone, 316541. Fim-de-se- 
mana, telefone, 688682 


Tem 
CARRINHA 


Ford Escort 1100 
Impecável 130000800 de 
P. a P. aceito carro in- 

9620556 


ferior — Tel. 


LOTES DE TERRENO 
Prontos para construção 
desde 400 contos, Vende 


AGENE — AGÊNCIA 
GERAL DE IMÓVEIS, 

— Telef, 64166/60806 
— Praça do Almada, 52-2.º 
— Apartado 58 — Póvoa 
de Varzim. 


[resterao sussa ear So] 
Na Póvoa de Varzim 
Apartamento T3 mobilado 
c/ requinte, em zona bal- 
near, próximo da praia, em 
prédio novo. Preço de oca- 
sião. Vende — AGENE, 

— XXX — 


Nas mais privilegiadas zo- 
nas desta cidade, aparta- 
mentos prontos a habitar 
ou em construção, Bons 
preços. Vende — AGENE. 


— XXX — 


Lotes de terreno prontos 
para construção, desde 400 
contos. Vende — AGENE. 


— XXX — 


Moradia nova c/ cerca de 
10.000 m2., no concelho de 
Vila do Conde. Bom pre- 
ço. Vendo AGENE — 
AGÊNCIA GERAL DE 
IMÓVEIS, LDA, — Telef. 
64166/60806 — Praça do 
Almada, 52-2.º — Aparta- 
do 58 — Póvoa de Varzim, 


EXCURSÕES 


— MINI-EUROPA — 16 dias — Partidas; Agosto o Setembro 
— ITÁLIA — 16 dias — Partidas: Agosto e Setembro 


PARIS — 


10 dias — Partidas: Julho/Agosto/Setembro 


— MARROCOS — 10 dias — Partidas: 21/Julho; 21/Sotembro 
— LOURDES E ANDORRA —9 dins— Partidas: Julho/Agosto/ 


“Set. 
— PALMA DE MAIORCA 
(Set. 


— 10 dias — Partidas: Julho/Agosto/ 


— ANDALUZIA — 9 dias — Partidas: Agosto e Setembro 


— SEVILHA — 5 dias — Partidas: 6/Julho; 


M e 30/Agosto 


— MADRID — 5 dins — Partidas: Julho/Agosto/Setembro 
— ALGARVE — Excursões semanais — partidas aos sábados — 


8 ou 16 dias; 4 ou 5 dias 


— ALGARVE — Auto-Férias — Faça já a reserva do seu aparta- 


mento... 


— CIRCUITO ALENTEJANO — 5 dias — Partidas: Julho/Agosto/ 


/Setembro 


— CARROSSEL TRANSMONTANO — 4 dias— Partidas: 14/Ju- 


lho; 8/Agosto; 16/Setembro 


— LISBOA E TRÓIA —4 dias — Partidas: Julho/Agosto/Setem- 


bro 

— TRÁS-OS-MONTES — 91 a 22/Junho 

— SERRA DA ESTRELA — 8 9 29/Junho 

—VINDIMAS NO DOURO — Fim-semana — Setembro e Qutubro 

— JANTAR DANÇANTE TORRE NEVÕES — 28/Junho 

— ALMOÇOS REGIONAIS E EXCURSÕES DE 1 DIA — Sábados 
e domingos — muitos programas... 

— FATIMA E GRUTAS — aos domingos e dias 12/13 

— VIGO — Terças, Quintas e Sábados 

— PORTO/LISBOA/PORTO — EXCURSÕES DIÁRIAS — Panti- 
das todos os dias do Porto ou de Lisboa às 19H00 (aos sábados 


às 14 ho). 


—MADEIRA — LONDRES — VENEZUELA 
—HOLANDA — AÇORES — TERRA SANTA, etc, 


Partidas... 


— BRASIL — 
— Muitas 


AUTOMÓVEIS DE ALUGUER SEM 
CONDUTOR 
ALFA — RENT-A-CAR 
somos agentes — alugue aqui o seu automóvel... 


Rua Firmeza, 588 — Telef. 


313297 — PORTO 


TERRA NOVA-VIAGENS E TURISMO 
R. FIRMEZA, 508 TEL. 313297 - AODO PORTO 


MORADIA 


INDUSTRIAL PRECISA ALUGAR MORADIA COM O 
MÍNIMO DE 4 QUARTOS E GARAGEM. 
DA-SE TODAS AS GARANTIAS, CONTACTAR TELE- 


FONE 496747 — PORTO. 


AGÊNCIA BELITA 


TRATA: Legalização de carros 
de emigrantes, troca de cartas es- 
trangeiras, licenseamento de vel- 
culos, mudança de carro para 
nome do comprador, toda a do- 
cumentação geral e automobilísti- 
ca, revalidações de cartas, etc. 
Praça da Batalha, 144- 

4000 Porto — Tel. 319001 


Sa 
s. dee R. 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos 
e para os efeitos do art.º 19.º do 
Regulamento de licenças para ins- 
talações eléctricas, aprovado pelo 
Decreto-Lei N.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, estará patente na 
Direcção de Fiscalização Eléctri- 
ca do Centro, sita em Coimbra, 
na Rua João Machado, 31, em 
todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo 
de quinze dias, a contar da publi- 
cação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto apre- 
sentado pela EDP — Electrici- 
dade de Portugal — Zona do 
Freixo, com sede na Rua de Ale- 
xandre Herculano, 244 — Porto, 
para o estabelecimento da modi- 
ficação da linha aérea, a 15 kV, 
com 206 metros, do apoio n.º 14 
da linha para o PT de Cancela, 
ao PT de Vimiciro-Anta, conce- 
lho de Santa Comba Dão — Ar- 
quivo 135 — Processo 1/1236, 
da Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Centro. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direccão 
de Fiscalização Eléctrica, dentro 
do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Flée- 
trica do Centro, em 9 de Maio 
de 1980, 


É 
S. 
& 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos 
e para os efeitos do art. 19,º do 
Regulamento de ticenças para 
instalações eléctricas, aprovado 
pelo Decreto-Lei N.º 26852, do 
30 de Julho de 1936, estará pa- 
tente na Direcção de Fiscaliza- 
ção Eléctrica do Norte, sita no 
Porto, na Rua do Dr. Alfredo 
de Magalhães, 68-5.º, e na Se. 
cretaria da Câmara Municipal do 
Concelho de Arcos de Valdevez, 
em todos os dias úteis, durante 
as horas de expediente, pelo pra- 
zo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diá- 
rio da República», o projecto 
apresentado pela Electricidade de 
Portugal — EDP — Zona de 
Distribuição Freixo, a que se 
refere o processo 1/3375, arqui- 
vo 461, para o estabelecimento 
de uma linha aérea a 15 kV, 
com 1560 m., do apoio n.º 41 
da linha Lindoso-Aguiã (2.º Tro- 
so), ao PT de Grade-Vilela de 
Grade, da Câmara Municipal de 
Arcos de Valdevez, na freguesia 
de Grade, concelho de Arcos de 
Valdevez. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direc- 
ção de Fiscalização Eléctrica, ou 
na Secretaria daquela Câmara 
Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, em 29 de Maio 
de 1980. 


O ENGENHEIRO DIRECTOR, 
A. N. Lourciro 


tro (do ato à MOTIVAÇÕES 45 


E 


APARTAMENTO A LATINO COELHO 


Apartamento novo, de luxuosos acabamentos, composto 
por 1 quarto, s/ comum, coz. mobitada c/ luz directa, banho 
completo e varanda fechada. 


— PREÇO: 1200 CONTOS — 
PREDINORTE-— Propriedades 


RUA DE CAMÕES, 93-2.º — TELEFONES: 319053 - 319063 
(A ESTAÇÃO DA TRINDADE) — 4000 PORTO 


ANDARES 


MAIA — 1.350 contos — Entrada independente — 2 quartos, 
s/ comum, coz., banho, anexos e GARAGEM INDIVID. 


MONTE BURGOS — 1.400 contos — 2 quartos, s/ comum, 
coz., banho completo e GARAGEM. 


RIO TINTO — 1.500 contos — 2 quartos, s/ comum, coz., 
banho e GARAGEM INDIVIDUAL. 


AO LAR DO COMÉRCIO — 1.560 contos — 3 quartos, sala 
comum, coz., desp., banho e GARAG. For. e alcatifado. 


COIMBRÕES — GAIA — 1.650 contos — 2 + 1 quartos, sala 
comum, coz., desp., banho completo e GARAGEM. 


ANDARES À 5. ROQUE 


Andares movos, de 2 e 3 frentes, compostos por 2 
quertos, e/ comum. coz, mobilada, desp., banho compl. 
e gar. indiv. PREÇOS: 1.700 e 1.750 contos. Tratar na: 


PREDINORTE - PROPRIEDADES 


RUA DE CAMÕES, 9%-2º — TELES: 319053-319063 
(A ESTAÇÃO DA TRINDADE) — 4000 PORTO 


ARMAZÉNS 


JUNTO AO MARQUÊS, no rés-do-chão e cave de imponente 
imóvel, com as áreas de 450 m2 cada. Acesso a camiões, 
preços: r/e — 5.750 contos 
cave — 4750 contos 


ATA: 
HABINORTE — Propriedades 


CENTRO COMERCIAL BRASÍLIA (no parque automóvel) 
2: Piso — Telefones 666766 - 666220 - 63844 


LA. AMARAL | 


PROPRIEDADES 


RUA SANTA CATARINA, 218-3.º 
TELEFONES: 317367/380381 


APARTAMENTOS 


1.100 CONTOS — Junto ao Marquês, pronto a habitar. 
1.300 CONTOS — À Rua da Alegria. Moderno. Mobilado. 


1.500 CONTOS — À Casa de Saúde da Boavista. Divt 
sões independentes e Garagem. 


ANDARES 


1.250 CONTOS = NA RUA D. AFONSO HENRE- 
QUES, AREOSA, em acab., com grande sala, quarto 
de dormir grande, cozinha c/ móveis e q. banho. 
Grandes varandas, 


1.500/1.700 CONTOS — Em V. N. Gaia, com 2 03 q. 
(um interior), e 2 banhos, Garegem, etc, ENTRADA 
DE 300 — CONTOS. 


1.700 CONTOS — ÁGUAS SANTAS, andares género 
moradias, 3 — frentes, com 3 quartos, demais divisões 
e Garagem individual. 

2.250 CONTOS — NA RUA DAS DOZE CASAS, 
const. de 5 anos, em óptimo estado, com 3 quartos 
1 interior), sala comum, 2 casas de banho, despensa, 
terraço, etc. 


2.950 CONTOS — NA RUA DA ALEGRIA, moderno, 
pronto a habitar, com sala comum c/ fogão, 4 quartos, 
2 casas de banho, Garagem e arrumos, Último para 
venda, 


3.500 CONTOS — A Praça Velasquez, em acabamentos, 
magnífica const, e acabamentos, com 4 quartos, sala 
comum c/ fogão, 2 casas de banho, sendo uma pifiva- 
tiva, Garagem e arrumos. Excelento compra. 


MORADIAS 


1.900 CONTOS — NO AMIAL, só de um piso, bom 

lado de conservação, com 3 quartos, sala comum, 

cozinha e quarto de banho completo; 3 frentes, com 
Garagem e anexos. 


2.500 CONTOS — Em Perafita, r/c € andar, 2 frentes, 
com sata comum c/ fogão, escritório, cozinha, 3 quar- 
tos, Garagem, marquise, ete.. 


3.500 CONTOS — AO MONTE DOS BURGOS, muito 
linda, 2-frentes, com salas de estar e de jantar, escri- 
tório, 4 quartos, grande garagem e quintal. 

4.100 CONTOS — A FERNÃO MAGALHÃES, RUA DE 
BELÉM, 3 frentes, gaveto, cave, r/c e andar. Muitas 
divisões e Garagem. Bom estado de conservação. 
Venda urgente, 


4.100 CONTOS — EM MIRAMAR, RUA CAPITÃO 
CARRILHO, junto à Atameda do Senhor da Pedra, 
3 frentes, excelente construção e acabamentos. Muitas 
divisões, garagem para 2 carros, anexos, terraços, 
etc. SÓ VISTO, 


À AV. FERNÃO MAGALHÃES — 1.670 contos — 2 quartos, 
s/ comum, coz. banho completo, roupeiros, arrumo, 
varandas. Alcatifado e forrado a papel. 


CIRCUNVALAÇÃO — 1.700 contos — 2 quartos, s/ comum, 
coz., desp., banho, varandas e GARAGEM INDIVIDUAL. 


MADALENA — GAIA — 1.750 contos — 3 quartos, s/ comum, 
coz., desp., 2 banhos, roup., varanda e GARAGEM. 


ANTAS — 1.750 contos — De gaveto — 2 quartos, roupeiros, 
s/ comum, coz., desp., 2 banhos. Pronto a habitar. 


PRAIA — GAIA — Frente ao mar — 1.750 contos — 3 quar- 
tos, s/ comum, coz., desp., 2 banhos, 2 roupeiros e 
GARAGEM. 


GAIA — 1.800 contos — 3 frentes — 3 quartos, s/ comum, 
coz., desp., 2 banhos, airosas varandas e GARAGEM. 


SANTO OVIDIO — GAIA — 2.000 contos — 115 m2 — 
3 quartos, s/ comum, coz., desp., 2 banhos, roupeiros. 


AV. REPÚBLICA — GAIA — 2.150 contos — 3 quartos, rou- 
peiros, s/ comum, coz., 2 banhos, terraço e GARAGEM 
INDIVIDUAL para 4 carros. 


GAIA — CAFÉ MUCABA — 2.100 contos — 3 quartos, sala 
comum, coz., desp., 2 banhos, roupeiros, varandas e 
GARAGEM. 


CARVALHIDO — 2.200 contos — 3 quartos, s/ comum, toz., 
desp., banho, roupeiros, varandas e GARAGEM. 


À AV. ANTUNES GUIMARÃES — 2.300 contos — 3 quartos, 
s/ comum, coz., desp., 2 banhos, roupeiros, GARAGEM 
INDIVIDUAL. 


PASTELEIRA — FOZ — 2.300 contos — Mobilado — 2 quar- 
tos, s/ comum, coz., desp., 2 banhos, lindas vistas. 
Prego s/ mobília — 2.050 contos, 


MATOSINHOS — 2.400 contos — 3 quartos, s/ comum, coz. 
2 despensas, banho completo, banho c/ poliban e GAR. 
INDIVIDUAL. 


ANTAS — 2.600/3.100 contos — 3 e 4 quartos, s/ comum, 
coz. desp., banho, W.G., roupeiro, arrumos na cava, 
GARAGEM INDIVIDUAL. 


APARTAMENTOS 


à RUA NOSSA SENHORA FÁTIMA — 1.200 contos — 1 quar- 
to, s/ comum, coz., banho completo. 


MONTE BURGOS — 1.250 contos — 1+1 quartos, sala 
comum, coz., varanda e GARAGEM. 


A AV. FERNÃO MAGALHÃES — 1.280 contos — 1 quarto, 
s/ jantar, coz., lavandaria, desp., banho c/ roupeiro. 


À AV. REPÚBLICA — GAIA — 1.300 contos — 1 quarto, sala 
comum, coz, banho completo e varandas. Magníficas 
vistas. 


AS ANTAS — 1.450 contos — 1 quarto c/ banho privativo, 
s/ comum, coz., marquise, GARAGEM e quarto arrumos 
na cave. 


MORADIAS 


A VIA RÁPIDA — 2.500 contos — Compondo-se de : R/Chão, 
s! comum c/ fogão, escritório, arrumo, coz., desp., 
W.G., marquise e terraço. 1.º ANDAR — 3 quartos, 
banho, hall, varandas. SÓTÃO — Salão e arrumos forra- 
do e alcatifado. 


A AVEN. GAIA — 2.800 contos — Bifamiliar — duplex — 
compondo-se de: 4 quartos, s/ comum, CoZ., “despo 
2 banhos completos (1 privativo), W.G., roupeiros e 
grande salão c/ arrumos no duplex, GARAGEM para 
3 carros. 


MADALENA — GAIA — 2.950 contos — Compondo-se de: 
R/Chão — s/ comum, coz. W.C., hall, terraço e yara- 
gem. 1.º Andar — 4 quartos, banho, hall e varanda. 
Construção em pedra. 

5. MAMEDE — 4.700 contos — 4 frentes — Compondo-se 
de: Cave — Arrumos. R/Chão — S/ jantar, s/ estar 
c/ lareira, coz., lavabo. 1.º Andar — 4 quartos, banho 
completo e terraço. GARAGEM. 


TERRENOS 


A ROTUNDA DA BOAVISTA — 2.800 contos — Frente para 
duas ruas — 6x 15 — construção de r/chão, 5 andares 


e 6.º Recuado. 

A BOAVISTA — 3.500 contos — Projecto aprovado — 
R/chão (estabelecimento), 10, apartamentos e andar 
recuado. 


orcanizações DIAMANTINO SILVA 
Rua Passos Manuel, 228-3.º Esg.-Teleis. 318004-315740 - PORTO 


ANDARES NA FOZ 


Prontos a habitar, situados junto ao ESTUDIO 400, com: 


2 Quartos — 123,10 m2 — 2.920 contos 
2 Quartos — 120,70 m2 — 3.150 contos 
4 Quartos — 152,90 m2 — 3.900 contos 
4 Quartos — 181,70m2 — 4.470 contos 
Todas as habitações possuem 2 lugares de GAR, e 1 
arrumo IND. na cave. É rodeado de jardim e tem um 
grande salão de recepção no r/chão. 


PREDINORTE - PROPRIEDADES 


Rua de Camões, 98-2.º — Telefs, 819053 — 319063 
(A Estação da Trindade) 4000 PORTO 


[:] Rolmeta, sal. 


CONCESSIONÁRIOS 
OPEL - HONDA — MAZDA 


Viaturas provenientes de trocas com garantia 
AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 


OPEL 1004 2 portas . 
OPEL 2004 SR S/ Averb. 
OPEL 2004 Diesel S/ Averb. 
HONDA CIVIC 1300 s/ averb. 
ALFA-ROMEO SUD Caravan 
MAZDA 323 S/ Averb. .... 
PEUGEOT 504 Diesel mista 
CITROEN GS 1220 Pallas se 
CITROEN CX 2200 Break . 1977 e 1978 


MORRIS SHERPA 240 Van 1978 
OPEL REKORD-CARAVAN 2100-D . 1978 
RENAULT R-l12 caravan 1977 
MINI CLUBMAN . 1977 
OPEL ciTY 1977 
FIAT 127 1977 
MAZDA 818 STATION 1977 


CITROEN DYANE 
MINI IMA 
PEUGEOT 204 Break Diesel 


CITROEN GS Break 1220 1976 
DATSUN 160:B 1976 
MORRIS MARINA Diesel 1976 
FORD TRANSIT Furgão Diesel 1976 
SIMCA 1100 Furgão ...... 1975 
PEUGEOT 204 — 4 portas 1975 
FIAT 124 Sport Coupé ...u 1975 
FIAT 128 1972 
BM.W. 2002 1974 
PEUGEOT 304 — 4 portas 1974 
DATSUN 2200 Diesel 4 portas 1973 
ALFA-ROMEO 2000 Berlina ... 1973 
SIMCA 1100 GLS . 1973 
AUSTIN MAXI-1750 1972 


OPEL 1604 VOYAGE 
SAAB 99 2 portas ... 
OPEL REKORD CARAVAN 1900 
CITROEN DSUPER .. 
SIMCA 1301... 
MERCEDES 190 gasolina 


—— Facilidades de trocas e pagamentos — 
Rua da Piedade, 73 — Telefs. 64769/692060 — PORTO 


C/ 3 frentes. Zona da Pedra Verde em S. Mamede Infesta. 
Linda zona residencial e calma, Construção em pedra. Gara- 
gem 2 carros. Informação pelo telefone 903057. 


Ver hoje no local das 14,30 às 18 horas. 
RUA DO POMBINHO, 56 TRATA O PRÓPRIO 


MORADIA 


— ESTAÇÃO DE PEDRAS RUBRAS — 


3.050 GC. — Pronta a Habitar, de r/chão e 1.º andar, 3 Frentes 
cech — Casablanca — Rabat — Tanger 

jantar, cozinha, desp., 2 banhos, arrumos, GARAGEM é 

anexo, Nova e de excelente construção. Tratar na: 


PREDINORT E -PROPRIEDADES 


RUA DE CAMÕES, 93-2.º — TELEFONES: 319053 - 319063 
(A ESTAÇÃO DA TRINDADE) — 4000 PORTO 


ANDAR NA FOZ 


4 QUARTOS 
3950 CONTOS — Novo, prédio de 5 habitações em 


AUTOMÓVEIS — Opel City 
1977; Honda 600, 1976; Fiat 127, 
1976/76; Renault 4L 1976; Ci- 
troen GS P, 1975; Austins 1300 
GT, 1974; Toyota 1200, 1974; 


é : acabamentos finais. Amplas divisões, compondo-se da 8/ 
A DE ai is comum c/ fogão (40 m2.), 3 banhos, 4 quartos, roupeiros, 
Mota & Rosa, Limitada == RA cozinha c/ copa, boas varandas. GARAGEM e arrecadação 


de arrumos, 


orcanizaçoes: DIAM ANTINO SILVA 


do Bonfim, 58 a 70 — Telf. 51056 
— Porto, 


R. Dr. Manusl Monteiro. 
8 quartos: R da Fábrica, 
R. Bernardo Sequeira, Ur- 
banização das Goladas, St* 
Tecla, R. Alferes Ferreira, 


material de campismo e atrelado Tenda 


COSTA VERDE 


ABERTO AOS SABADOS 
TODO O DIA 


ATRELADO DE CARGA 


Bernardo Sequeira, Urba- 
nização das Goledas, R. D. 
Pedro V, R. do Raio, St* 
Tecla, eto.; 1 quarto: R 
de S. Vitor, St* Tecla, Ur. 
banização Goladas, Q* Tor 
neiros, ete.; Moradias: Qu 
do Souto (Nogueira), Sta, 
Tecla, (Lugar Soutinha). 


Venha informar-so dos be- 
nefícios fiscals e outras 
facilidades, vantagens é 
condições 


Para tal, 


, ouça: 
— «O CONSELHEIRO» — 
Campo da Vinha, 105-9.º — 
Tel. 2042 — 4700 BRAGA 


(Perto Tribunal Judicial) 


VOLVO 


Mod. 123 GT 1967. muito 
bom estado. 2 portas, Over- 
drive, Autoblocante, etc. 
Trata o próprio, -— Telefs.: 
699519/27524. 


ANDARES EM V.N. DE GAIA 


COM GARAGEM -— APENAS 1850 CONTOS 


Em Coimbrões, junto a transportes, tendo hafl de entrada, boa sala 
comum, óptima cozinha mobilada com exaustor, despensa, linda marquise 
fechada c/ lavandaria, grande hall de quarios, 3 enormes quartos e 2 ba- 
nhos, varanda nas traseiras, forrados e alcatifados, Boa oportunidade. 
Óptimos para rendimento, 


Últimos em venda. 


HABINORTE—PROPRIEDADES 


(AV. DA BOAVISTA, 253-2" (NO PARQUE DE ESTACIONAMENTO) 
TELEFONES 666766/63844/666220 — SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


— — ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO TODO O DIA 


BARRACÃOR de Gondarém, 493 -Telf. 689992-Foz:Porto 


ACEITAM-SE AGENTES 


EXCELENTES ANDARES 


À PRAÇA VELASQUEZ (ANTAS) 


Em fase final de acabamentos, compostos de hall de entrada, Boa cozinha 
mobilada c/ exaustor, despensa, marquise, lavandaria, Grande sala 
comum, 3 e 4 Bons Quartos, 2 e 3 Banhos, GARAGEM INDIVIDUAL, 
Quarto de arrumos na cave, aquecimento central por convectores e 
óptimos acabamentos. 


Preço: 2.600 Contos 
HABINORTE-— Propriedades 


AVENIDA DA BOAVISTA, 253-2º PISO (No... Parque de estacionamento) 
SHOPPING CENTER BRASILIA — Telefs. 63844 / 666766 / 666220 — «000 PORTO 


HERDADE c/ 480 heciares 


NOS ARREDORES DE ELVAS 


PROXIMO A FRONTEIRA DO CAIA, c/ 30 hectares de olival em muito bom estado, 
óptimas pastagens em terras muito férteis c/ água em abundância. 

Boas Instalações para armazenamento de palha e cereais, vacarla e cavalariças, e moinhos 
c/ maquinaria diversa. 

Várias casas para o pessoal (em dois montes). 

A PROPRIEDADE É ATRAVESSADA POR UM RIBEIRO QUE SE PROPORCIONA A CONS- 
TRUÇÃO DE UM DIQUE PARA ARMAZENAMENTO DE ÁGUA. 


Trata em exclusivo : HABINORTE — Propriedades 


Av. Boavista, 253-2.º Piso (Parque de estacionamento) — Telefs. 666220/666766/63844 
SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


URBANIZAÇÃO 
"PEDRAS NEGRAS” 


ÃO JARDIM SOARES DOS REIS V. N« DE GAIA) 


Espinho 


VENDA EM PROPRIEDADE HORIZONTAL 
com 1,2,2+1,3,4 a 5 QUARTOS E RESTANTES DIVISÕES. NO RICHÃO 
E ÚLTIMO ANDAR COM BONS TERRAÇOS + 

roDOS COM GRANDES GARAGENS !,. 


lim ZA PA A EE 


PLANEAMENTO E CONSTRUÇÕES, Loa. 


Av. INFANTE D. HENRIQUE, 382 - Tot. 395284 
4400 VILA NOVA DE GAIA 


ESPECTACULAR 


CAMPANHA LEONINA 


FOGÕES A PREÇOS EXCEPCIONAIS 


Fogão eléctrico monobloco - 4 discos ...... 11 660800 


a gás monobloco - 2 queimadores ... 5 460800 
a gás monobloco c/ espeto rotativo 12 370800 
a gás e eléctrico c/ porta-botija e 
forno a gás BR tem cepa cab [0 )4,6: 10,0] 
a gás e eléctrico c/ porta-botija e 
forno eléctrico .. - 10 750800 


e ainda a oferta de uma 
CASA PRÉ-FABRICADA E 
UM TELEVISOR A CORES 


Compre no grupo de revendedores LEÃO : 


GUIMAR RÁDIO — Rua Fernandes Tomás, 495 — Porto 

IDEAL RÁDIO — Praça da República, 181 — Porto 

MESBLA — Rua Antero de Quental, 484 — Porto (à Constituição) 

CASAIS — Electromercado — Rua Sá da Bandeira, 144 — Porto * 
(junto teatro) 

SLOPER — Rua Soares dos Reis, 806 — V. N. Gaia (a Sto. Ovídio) 

FM 115 — Rua F. Magalhães, 115 — Venda Nova — Rio Tinto 


DU Eomercio do porto 
dO DE JUNHO DE +980 


VENDAS (NENDASS 


ANDARES EM GAIA=170m2 
EDIFÍCIO ROMA 


Magníficos andares de 2 e 3 frentes, compostos por 
3 quartos, quarto de criada c/ banho privativo, s/ comum 
(32m2) c/ lareira, 2 banhos compl. (sendo 1. privativo), 
garagem e arrumo individual. Acabamentos de luxo. 


— PREÇOS: 2850 E 3000 CONTOS — 
ÚLTIMOS EM VENDA 


PREDINORTE-— Propriedades 


RUA DE CAMÕES, 93-2º — TELEFONES: 319053 - 319063 
(À ESTAÇÃO DA TRINDADE) — 4000 PORTO 


ANDARES DE LUXO 


CENTRO DA CIDADE — 2450 CONTOS 


Em S, LAZARO, c/ hall de entrada, AMPLA coz, 
mob. c/ exaustor, despensa, GRANDE sala comum, 21 
BONS quartos e banho completo, GARAGEM C/ ARRU- 
MOS INDIVIDUAIS. CONSTRUÇÃO E ACABAMENTOS 
DE LUXO, 


HABINORT E-— Propriedades 


Av. Boavista 253-2.º Piso (no parque de estacionamento) 
Teletones 63844/666766 - SHOPPING CENTER BRASILIA 


—— ESTAMOS ABERTOS AO SABADO TODO DIA — 


PROPRIEDADES -VENDEN-SE.. 


APARTAMENTOS 


1100 000500 — À AREOSA — Zona residencial, em prédio 
novo, 3 frentes, dentro de jardim, com entradas totah 
mente independentes. Divisões amplas e com luz 
directa. Forrados e alcatifados. RESTAM SO 2!!! 


1250 000800 — RUA D. JOÃO IV (Centro da cidade) — 
Em prédio moderno, com 1H quartos, hall, sala- 
-comum com cozinha, e varanda. Forrado e alcatifado. 
TODO MOBILADO, com fogão c frigorífico. 


ANN 
ANDARES 


1350000800 — AO HOSPITAL S, JOÃO (Junto Fac. 
Economia) — Em prédio moderno, 3 frentes, consti- 
tuído por hall, 2 quartos, sala-comum, cozinha c/ 
móveis, casa de banho e despensa, Pechincha... 


1400 000500 — A RAMALDE — Junto transp., em prédio 
acabado construir, com hall, 2 quartos, sala-comum, 
cozinha, casa de banho e garagem. Forrados e alca- 
tifados. 


1500 000500 — AO CAMPO 24 AGOSTO (Junto de Liceus) 
— Em prédio moderno, forrado e alcatifado, consti. 
tuído por hall muito grande, 2+1 quartos, s 
-comum c/ cozinha, casa de banho e marquise envi- 
draçada. PRONTO. 


1600 000500 — RIO TINTO (Junto da Estação) — Novo, 
em prédio de 3 frentes, com hall, 3 quartos, sala- 
-comum, cozinha, 2 banhos, despensa e GARAGEM 
INDIVIDUAL. Forrados e alcatifados. SÓ VISTO... 


1750 000500 — ÀS ANTAS — Local sossegado, em prédio 
novo, com hall, 2+1 quartos, sala-comum, cozinha, 
2 banhos e despensa. PRONTOS. 

1800 000500 — AO LIDADOR (Porto) — Novo, com hall, 
2 quartos, sala-comum, cozinha, 2 banhos e despensa. 
GARAGEM. Forrado e alcatifado. PRONTO A 
HABITAR. 

2250000800 — À AV. FERNÃO MAGALHÃES — Novo, 
com hall, 3 quartos, sala-comum, cozinha, 2 banhos 
e despensa. Ascensor. Forrado e alcatifado. PRONTO 
A HABITAR. 

2.600 000800 — AQ ESTÁDIO DAS ANTAS — Novos, com 
3 e 4 quartos, sala-comum, cozinha, 2 e 3 banhos e 
despensa. Garagem individual, Forrados e alcatifados. 


DADOS BBB 33333 3333333. 


MORADIA 
2300000500 — A S. ROQUE DA LAMEIRA (Circunva- 
lação) — Moderna, em pedra, dentro de jardim, de 


cave, rés-do-chão e andar, com muitas e amplas divi- 
sões. GARAGEM E ANEXOS. 


LAS 3333333 3333333333 Y 


Trata e mostra em exclusivo: 


M. BAPTISTA 


Rua Fernandes Tomás, 308-1.º 
Teleís. 563553-563628 - 4000 PORTO 


ESCOLHA:A SUA LOJA NA 


GALERIA PBEDTO 
cer R.JÚLIO DINIZ 


ao PALÁCIO 


lojas para todos os ramos de comércio 


snack bar 


CINEMA a inaugurar em Dezembro 


com aQUALIDADE qa 


te SOC. de CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM 
RUA AZEVEDO COUTINHO, 39 R/C * TEL. 63007 « 4100 PORTO 


ANDARES EEE 


MATOSINHOS RUA ALFREDO CUNHA TOTO 


HABITAÇÕES ICAO 


* 4 quartos, 3 banhos (L privativo), sala comum com fogão de sala, cozinha com 
móveis, lavandaria e arrecadação. 

* 2+1 quartos, 2 banhos, sala comum, cozinha com móveis, lavandaria e arre- 
cadação. 

* Apartamentos com 1 quarto, 1 banho, sala comum, cozinha com móveis e 
arrecadação, 

* Possibilidade de aparcamento em garagem colectiva, ERES 


ZONA COMERCIAL: contactar nossos serviços 


Visitas no local, dias úteis 


== 


E 
E 


= 


SEO] 


T H das 8 às 18 horas, Sábados e eos 
ENG. Domingos das 10 às 12.30 e 


das 14.30 às 18 horas 


INDUSTRIAL DE CONSTRUÇÃO CIVIL, Telefones 401849 — 480584 [etaso) ersenaf i 
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EVENDASS EVENDASS 
a vertical 
ANDARES 


PRÓXIMO A AVENIDA DA BOAVISTA 


Em prédio em construção, de r/c, 3 andares é 1 recuado revestido a pas- 
tilha, caixilharia em alumínio, etc. Tem andares com 2, 3 e 4 quartos, sala comum 
(a de 4 quartos tem fogão), copa, cozinha c/ móveis e exaustor, 2 banhos, sendo 
1 completo e outro de serviço. Tem garagem e arrumos na cave. São forrados a 
papel e alcatifados. PREÇOS DESDE 2100 CONTOS. 


PROC: 1273 


Rua Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 O Porto 


PROPRIEDADES 


ANDARES : LOJAS - ESCRITÓRIOS 


Um ambiente requintado 
numa zona nobre é exclusiva. 

Na parte alta da cidade entre Costa Ergo 
S a acc nação com acessos 


pia oa rua Júlio de Matos pro 


ADMINISTRAÇÃO E VENDAS 
Borges &. Irmão Comercial sarl, 
atlas Lúcio de Azevedo, 53-1 

"Elef. - 496120 e 485282 4200 PORTO 


reendimento realizado com o apoio do 
BARCO BORGES £ IRMÃO, 


ircunvalação. 


URBANIZAÇÃO 


RAIONE . 


de de de A A 


Melhor Zona Residencial das Antas (à Praça de Velasquez) 


Em plena Avenida Fernão de Magalhães (construção de Joaquim Ferreira dos San- 
tos), todas as comodidades modernas, ascensor, alcatifado, cortinados, aquecimento, parte 
forrado e pintado, 5 quartos c/ roupeiros, grande sala comum c/ fogão, 3 + 1 banhos, 
bonita cozinha mobilada, despensa, marquise envidraçada, varandas c/ vistas deslumbrantes, 
arrumos independentes, lugar de garagem na cave, etc. 


PREÇO: 5700 CONTOS — «AUTÊNTICA MARAVILHA» 
RESPOSTA DO PRÓPRIO AO N.º 342 


ANDAR LUXUOSO E ESPECTACULAR | 


TERRENOS 


PRAIA-MIRAMAR 


(FRENTE AO ANTIGO RÁDIO - CLUBE) 


ÁREAS — 2.716 m2 
1.720 m2 
1.400 m2 
1.200 m2 


| PREÇO DE OPORTUNIDADE | 


* Informações pelo Telef. 318576 


BEM PERTO 
DE TUDO... 


em BARÃO de FORRESTER 


ESQ. DA R.INFANTA D.MARIAs 


: Re Da 8OAvIsTA 


FE DE 


HABITAÇÕES 
e LOJAS 


Midi 


coma QUALIDADE Ja 


P ai Et 


RUA AZEVEDO COUTINHO, 39 R/C e TEL. 63007 * 4100 PORTO 


DANI 33333333333333333333333333333333333333333333333 333333333 333333333 33335: 


GRANDE TORNO VERTICAL 


TEMOS HORAS DE TRABALHO DISPONÍVEIS 


THIES, LDA. 
APARTADO 20 — LEÇA DA PALMEIRA 
TELEFONE, 995 2048 


VB SSB SS SS SS SS 


AA 
ASA 
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PEDIDOS 


COMISSIONISTAS 


Para venda produtos destinados à construção civil 
e serralharias de alumínio, 
Resposta ao n.º 385. 


FPEDIDOS* 


Empresa a 40 Km a Sul do Porto 
ADMITE PARA OS SEUS QUADROS 


Engo Técnico Químico 


REQUERE-SE ALGUMA EXPERIÊNCIA 
NA PROFISSÃO. 


As respostas deverão ser enviadas à Redacção, 
com o correspondente «Curriculum Vitae» n.º 365. 


EMPRESA DE CERÂMICA DE REVESTIMENTO 


NOS ARREDORES DE COIMBRA PRETENDE 


DIRECTOR FABRIL 


— De preferência com formação escolar em engenharia; 
— Experiência de pelo menos três anos na função; 

— Boas relações humanas; 

— Disposto a aceitar gestão por objectivos; 

— Conhecimentos de francês e inglês, 


VFERECE-SE: 


— Ordenado de bom nível; 
— Outras regalias so 
— Boas perspectivas de real 


ção profissional. 


Resposta com curriculo ao n.º 382. 


FÁBRICA NA MAIA 


JUNTO AO LIDADOR. ADMITE PARA TRA- 
BALHAR EM TURNOS FIXOS, 1 rapaz entre 15 e 16 
anos e 2 homens. 


SALÁRIO DE LEI — RAMO TÊXTIL. 
Carta a este Jornal ao n.º 386, 


ARTES GRÁFICAS 


EMPRESA GRANDES CENTRO 


DO PORTO NECESSITA: 


DIMENSÕES 

«REVISOR QUALIFICADO COM CONHECIMENTOS 
DE FOTOCOMPOSIÇÃO». 

KESPOSTA AO JORNAL AO N. 384, 


EMPREGADA DOMÉSTICA 


Interno, pera andar, para casal com filha de 
dez anos. Muito competente e honesta. Tratamento 
familiar. Condições a combinar. 

Resposta a este Jornal, ao n.º 384. 


MORADIA 


INDUSTRIAL PRECISA ALUGAR MORADIA COM O 
MÍNIMO DE 4 QUARTOS E GARAGEM, DA-SE TODAS 
AS GARANTIAS. 


CONTACTAR TELEFONE 496747 PORTO 


ECOMPRAS-HE COMPRAS: 
ARTIGOS USADOS 


COMPRA E VENDA 


Mobilias, móveis, soltos, cofres, frigoríficos, aquecedores, má- 
quinas de costura e de escrever, fotográficas, -rádios, televisores, 
gravadores, ouro, prata, cautelas de penhor e até roupa e calçado. 


CASA LOB 


ANTIGUIDADES E VELHARIAS 


MÓVEIS, ADORNOS, RELÓGIOS, OBJECTOS EM OURO OU 
PRATA, CANDEEIROS, LOUÇAS ETC. PARTICULAR A 
PARTICULAR. TELEF. 27837/498837. 


R. Clemente Meneres, 51 (próximo ao 
Hospital Santo António) — Telf. 20402 


TERRENO OU PRÉDIO DEVOLUTO 


COMPRA: EMPRESA CONSTRUTORA 
PARA EDIFICAR UM OU MAIS IMÓVEIS EM PROPRIE- 
DADE HORIZONTAL, EM ZONAS RESIDENCIAIS E 
COMERCIAIS DA CIDADE, PREFERÊNCIA COM PROJEC- 
TO APROVADO, OU PLANTA APROVADA PELA CÂMARA. 
RESPOSTA C/ TODOS OS DETALHES PARA: TILPE, LDA. 
R. Fernandes Tomás, 664-3.t Dt? — Tel, 319555 — PORTO 


EMPRESA DE METAIS FERROSOS 
E NÃO FERROSOS 


SEDE NO PORTO; 


Necessita para os seus quadros de Pessoal 
SECÇÃO DE METAIS NÃO FERROSOS : — Cobres — Latões — Alumínios 


CHEFE DE ARMAZÉM 


* COM CONHECIMENTOS DO RAMO E APTO A PODER DESEMPENHAR 


O LUGAR. 
VIAJANTES 


CONHECEDORES DO RAMO INDICANDO ZONAS QUE HABITUALMENTE 


TRABALHAM. 


SECÇÃO DE FERROSOS : — Ferro de construção — barramento — arame, etc. 


VIAJANTES 


* APTOS A TRABALHAR ESTA SECÇÃO INDICANDO ZONAS QUE HABI- 


TUALMENTE TRABALHAM. 


SECÇÃO DE PRODUTOS MANUFACTURADOS DE METAIS : 


VIAJANTES 


* ADMITEM-SE COM CONHECIMENTOS DO RAMO, DEVENDO INDICAR 
ZONAS QUE HABITUALMENTE TRABALHAM, 


Em todos os casos será guardado SIGILO estando empregados. 
Desnecessário responder quem não trabalhar o Ramo e estiver apto para desempenhar 


os lugares que se pretendem preencher. 


Respostas a este jornal ao n.º 


ACÁCIO LUZ 
Avaliador Oficial da Casa da Moeda 


Rus Mouzinho da Silveira, 183. 
Sábados — Terreiro da Sé, 3 
Telefones: 21286 - 318557 — PORTO 


OURO — PRATA — JÓIAS 


AVALIAÇÕES 
COMPRAS 


Antiguidades e objectos de arte. 
Móveis, Louças, Marfins, Santos, 
Bibelois, PINTURAS E GRA- 
VURAS. Pianos, bonecas. Ava- 
liadores judiciais e particulares, 
Transacções rápidas a dinheiro, 
Máximo sigilo, Inventários para 
partilhas e compra de recheios 
completos. GALERIAS DA 
VANDOMA — Mouzinho da 
Silveira, 157/183. Telefones: 
21286/318557 — Porto. Em todo 
o País. Avaliamos por fotografia. 


LIVROS USADOS — Bibliotecas 
Compra e Vende. — M, Ferreira 
R. Formosa, 19 — Tel. 563237 
FERE nto e gd qu 
MOEDAS — POSTAIS ANTI- 
GOS — Escritos ou não, cartas, 
selos. Galeria Rua do Almada, 
323 — Telef. 382191. 


OURO, PRATAS E TUDO AN- 
TIGO — (Mesmo empenhado), 
Rua 31 de Janeiro, 181-1.º — 
Telef. 26102 — PORTO. 


= CS 
= z 


AT" "7EM DE VINHOS — Por 
motivo de saúde passa-se, Ar- 
mazém de antiga e acreditada 
firma. Bom movimento. Respos- 
ta por carta à Administração 
deste jornal ao n.º 367. 
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— HOJE, às 15 - 18 - 21,30 horas 


COLISEU] DESAPARECEM 250 MILHÕES 


TELEF. 25196 DE DOLARES Ill 
O GRANDE GOLPE DO OURO 


Um filme de John Hough com SOPHIA LOREN e JOHN CASSAVETES 
METROCOLOR - PANAVISION M/13 anos 


HOJE às 15,30 - 18,15 - 21,30 horas 


2º SEMANA 
CONTINUAÇÃO DE ESTREIA 
---- A MANSÃO DO DIABO 


Realização de STUART ROSENBERG com JAMES BROLIN 
COLORIDO interdito a men. 18 


E TT cacem 
(Int. m/18) — HOJE e AMANHA 
s:cinema às 15,15 - 17,45 - 21,45 horas 
ALE FORMOSO! Martine SEMOT Daniciie DAVID 
France LAMAY 
Tolo, 402065 —S 00 O DELIRIOSDONSEXO: — 


Aviso ao Público: Filme Pornogrático Hard Core RLL O O o | 


15 - 17,45 - 21,30 horas — Não acons. a men. 13 anos 


Festival de WOODY AI LEN 


BANANAS 


— Interdito a men. 13 anos 
Simplesmente divertido | 


UM HOMEM, UMA MULHER E 
UM BANCO 


Teistone 381722 
15,15 - 18 - 21,45 horas 


[Lumêre À] 


CINE S. MAMEDE 


— Tel 900207 — 


As 21,30 horas (M/13) BUD SPENCER 
no festival de murro mais divertido 


REGRESSO DO INSPECTOR MARTELADA 
AMANHA às 21,30 horas — M/18 anos 


Um filme genuinamente quinte SIRVAM-SE DESSAS SENHORAS 


SEXTA-FEIRA, às 21,30 horas 


(M/13 anos) 


O filme de acção e movimento Só SE SALVAM OS VALENTES 


ESTÉDIO 400 


NEVOGILDE (à Foz do Douro) 


HOJE, às 15,30 e 21,30 (int. m/19) 
—— GOLPE DE ESTADO —— 


Peter O'tole, David Hemmings, Donaid 
Pleasence * Quando a acção se chama 
cinema! A aventura dos nossos dias: 


Rus Pôro de Alenque 


BODAS DE OURO MATRIMONIAIS 


10/6/1930 


(50 ANOS) 10/6/1980 


CARMEN CELESTE TAVARES DOS SANTOS FERREIRA 
JOAQUIM LOPES FERREIRA 


QUINTA DA LAVANDEIRA - ARCOZELO DAS MAIAS 


Ao comemorar esta efeméride tão feliz, os seus filhos, filhas, 


genros, noras, netos, demais família e amigos, desejam-lhes felici- 
dades e muitos anos de vida. 


CALDAS DE S. JORGE 


Abertas desde 1 de Junho até 15 de Outubro 
Balneário remodelado 


Aguas sulfidratadas, cloretadas, sódicas e alcalinas 


Situadas no concelho da Feira 


COMANDO GERAL DA GUARDA FISCAL 


aero 
Conselho Administrativo 
RUA DA CRUZ DE SANTA APOLÓNIA, 2 — LISBOA 


ANÚNCIO 


FORNECIMENTO 
(PROCESSO 


CONCURSO PÚBLICO PARA O 
DE «MATERIAL DE TRANSMISSÕES» 
.* 138/80) 


1. — Faz-se público que está aberto o concurso para o for- 
mento à Guarda Fiscal de «MATERIAL DE TRANS- 


Serão recebidas propostas até às LIN0O do dia 7 de Julho 
de 1980, procedendo-se à sua abertura à mesma hora no 
dia imediato. 


O caderno de encargos está patente no Conselho Adminis- 
trativo do Comando Geral da Guarda Fiscal, durante as 
horas de expediente, podendo ser fornecido ao preço de 
20800 cada exemplar. 


4.— A caução provisória a prestar, dentro das formas legais 
admissíveis, será de 400.000500. 


7 ESPECTÁCULOS 


O Comercio do Dora 
t0 DE JUNHO DE 19% 
pd Anita, 


VIENA: o) amor, à E ia 
e a música no período áureo 
do Império Austro- EMtngaro, 


é! ROGER CORMAN 
apresenta 


Música 
Numa 
Noite 
De 
Verão -- 


—A Little Night Music — Sa. 


um filme de L 
HAROLD PRINCE. 


ELIZABETH TAYLOR 
DIANA 
LEN CARIOU : LESLEY ANNE DOWN 


AMANHA - ESTREIA 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas: 


“OSCAR 
OA 
Papa 


LUSOMUNDO: 


A força demolidora 
de SHAFT abate-se 
sobre a corrupção 
no Continente 


RICHARD ROUNDTREE 
6 JOHN SHAFT 


BO verso coLunmareR 
apra 


*SHAFT IN AFRICA 
RICHARD ROUNDTREE. VONETTA MeGEE 
Argumento de STIRLING SILLIPHANT Ra do ROGER LEWIS 
Feaização do JOHN GUILLERMIN Metrocolor: Panavisione 


IMGM/ CINEMA INTERNATIONAL CORPORATION! A 


14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas ' , 


2222004 


Às 15 e 21,30 — 2.º SEMANA (Para Todos) 
A mais bela história de sempre | 
MÚSICA NO CORAÇÃO 
AMANHA, às 15 e 21,30: O mesmo programa 
* O flime começa no início das sessões * 


ct» 


Tetet 23782 


PARA TODOS 
M/ de 4 anos 


— ULTIMO DIA — 


COPA 90 PODER DO FUTEBOL 
O DESPORTO REI SUA MAXIMA EXPRESSÃO! TODA A EMOÇÃO 
DO MAIOR EsPESTAGULO DESPORTIVO DO MUNDO] 

FILME REALIZADO POR MAURICE SHERMAN 


QUANDO 
UMA MULHER SÓ, 
EXPLORA OS ATALHOS 
DA VIDA E DO AMOR, 
ATÉ AS SUAS ÚLTIMAS 
CONSEQUÊNCIAS! 


A PARAMOUNT PICTURES apresento 
UMA PRODUÇÃO DE FREDDIE FIELDS. 


A PROCURA 
DUM HOMEM 


LOOKING FOR MR. GOODBAR 


Uma grande interpretação de 


DIANE KEATON 


TUESDAY WELD WILLIAM ATHERTON 
| RICHARD KILEY RICHARD GERE 
Produção de FREDDIE FIELDS 
ção de RICHARD BROOKS 


2.: SEMANA - HOJE e AMANHA 


às 14,00 * 16,30 * 19,00 * 21,45 Telet. 693265 


Não aconbefiila mencres dá ómcs 


SABADO, às 24 horas (Não acons. a men. 18) 
— OS SELVAGENS DA NOITE —— 


JULIO DINIS 5: FEIRA às 2130h 
(88) ESPECTACULAR ESTREIA 


Não acons. men. 18 anos 


: EA o 
— Rua Costa Cabral — 
UM DOS MELHORES FILMES DE ACÇÃO E SUSPENSE | 


D CAO 


filme de ANTÓNIO ISASI 
com JASON MILLER e LEA MASSARI 


Um 


FEIRA POPULAR 


O PALACIO DE CRISTAL q 


«DIA DE CAMÕES» 
POESIA * FOLCLORE 
Poemas de CAMÕES poi 


OLGA CARDOSO 


- HOJE - 
TARDE - NOITE 
(Locutora da Rádio Renascença) 


BANDA DE RAMALDE * RANCHO TÍPICO DO ILHEU 


e ainda o GRUPO FOR EVER 
Jean-Louis Trintignant - Mireille Darc 


cinema 
EHARLE! 
“* TEL. 698686 Bernadette Lafont Lea Massari 


HOJE, às 11 horas — UM RAIO DE LUZ (Para todos) 


Às 15,15 - 18- 21,30 (int. EE) 
PARA ESCOLHER E MATAR. 
BASTA «PROGRAMAR» 
ASSASSÍNIOS POR COMPUTADOR 


HOJE — 3 SESSÕES 


15,30 - 18,15 - 21,30 h (Int. M/13) 


AMANHA às 15,30 e 21,30 "oras 
— OS EXECUTORES .— 
Uma aventura explosiva 
com ROGER MOORE 


JULIO DINIS 
AÇO) 


Rua Costa Cabral 


Últimas Exiblções 


] 


Z 


Co o 


ExITO 
Estadada e Amanhã às 15151821 

OL Aos Garras sonsibiidado premiada 

com 5 « ÓSCARS» incluindo o «MELHOR 

TEL 24412 FILME DO ANO» (Nam. 188.) 

Kramer contra Kramer ., nose sentou 

com DUSTIN HOFFMAN — MERYL STREEP — JUSTIN HENRY 


SEXTA-FEIRA o SABADO às 24,1 (Não acons. men. 18 anos) 
do Ie OUSTIN HOP» «Oboars do” melhor” actor 1680 


PRIMEIRA NOITE «The Graduate» qi 


Nichols 


il 


SEE 
balballala o ice conse nu iiso dos sente 
acacaidas .. da entes aliar o Aa 
poe LO 


« os. CANHÕES DE NAVARONE » 


com Gregory Peck, Davia Niven o Anthony Quinn 


sa 


Hojo à Amanhã às 14,30-16,30-18,30-21,45 (Não ac. men. 19 anos) 


Esta Bed tes cent Ca DE CiaBHOL 
« ALICE » com Sylvia Kristel 


TEL 22407 e Charles Vanol 


Hoje é Amanhã às 14,15-16,15-18,30-21,45 


clímgis 


—— Interdito a menores 18 anos — 


Im 


TEL 21 Se gosta de emoções fortes... não perca! 


ZOMBI. A, INVASÃO DOS MORTOS vIvOS 
AAA NS ANS 


NR ei 


ANN 


HOJE, às 15,15 - 18,15 - 21,30 horas 


Não acons. a men. de 18 anos 


getésis, — 
UM FILME DE AVENTURAS 


COSTA CABRAL Os CAVALEIROS DO CéU 
com JAMES COBURN o SUSANNAH YORK 
AMANHA às 15,30 e 21,30 Interdito a men. 13 anos 
ACÇÃO E EMOÇÕES 


AJUSTE DE CONTAS ——— 
com ALAIN DELON e ANNIE GIRARDOT 


esmo . Tel. 9950678 - LEÇA DA PALMEIRA 
Gin HOJE 15,30 - 18 - 21,30 (Int. m/13) 
UM DOMINGO DE PRAIA 
Comédia italiana PICANTE e DIVERTIDA! 
AMANHA às 1530 é 21,30 horas — Int. m/13 anos 


«IPHIGENIAS — (Baseado na tragédia de Euripedes) 
lreno Papas - Costa Kazakos 


As 21,30 (M/13) Um filme extraordinário! 
—— DUAS JUSTIÇAS 
com Annie Girardot e Bibl Anderson 
Amanhã: NOITE DE GALA 
DO JORNAL DE NOTÍCIAS 


Fa 


AS 21,30 H 
NO 


COLISEU DO PORTO 
GRANDE NOITE 


LUSÍADA 


D José ciD é 


DOCES 6 FLORÊNCIA e o maior 
elenco reunido até hoje em «soirée» 
de variedades ROSITA O MÁRIO 
REY 6 PAULA MARIA € CARDINAL'S 
PAULO (TELEPATA) O ZEZINHA 
GONÇALVES O CANDYNA 


SERENATA LUSÍADA 
O AUTÊNTICO FADO DE COIMBRA 
E AINDA O 


RANCHO FOLCLÓRICO 
DA CASA DO POVO DE CACIA 


NOITE LUSÍADA 
UM ACONTECIMENTO 


DIRECÇÃO E APRESENTAÇÃO TONY DANTAS 
ACOMPANHAMENTO MUSICAL DESSAY 


(BILHETES À VENDA) 


— ESPECIAL 5) 


| 9 DEN SUNiO "De Press 
: Economia 
- e Finanças ERR SP EM 


[NOTA ANALISE CONJUNTURAL | 
DA INDUSTRIA PORTUGUESA 


4.º Trimestre de 19479 


BARÓMETRO DE SINTESE DE CONJUNTURA 


Já em contagem decrescente para as legislati- 


vas e as presidenciais, o aquecimento ultima- 
mente sensível na área política e social rodou 
para o campo económico, com a Semana do Inves- 
tidor, de iniciativa do Governo, no Porto e a res- 
posta «in loco» da sessão-comício pêcêpista mon- 
tada sobre um tal estudo da adesão às comunida- 
des europeias. 

Porém, a abóbada do Palácio de Cristal não 
faz milagres e o Secretário-Geral do PC teve de 
se ficar pela ortodoxia pesada do seu catecismo e 
por débeis conclusões a traduzir a falta de convic- 
ção dos comunistas quanto à própria capacidade 
de, não já resolver, mas ao menos imaginar solu- 
ções novas para a economia nacional, chegando 
a ser infantil pedir-se aumentos de produtividade 
a um parque industrial envelhecido cujo reapetre- 
chamento não se promove, a começar no estímulo 
da garantia ao investimento correspondente; a 
propor como mercados de alternativa à CEE os 
países do leste que justamente inscrevem nas prio- 
ridades dos seus planos o alargamento das suas 
exportações na Europa Ocidental; ou a defender 
o relançamento da economia quando, para con- 
quistar o poder político, se persiste em usar e abu- 
sar da desestabilização social e laboral. De facto, 
é uma candura. 

Os socialistas, por sua vez, não têm estado 
muito disponíveis para grandes voos em matéria 
de soluções económicas e financeiras, absorvidos, 
que andam, com a viabilização de uma rampa de 
lançamento que lhes devolva o poder que lhes 
começou a fugir das mãos com os governos de 
iniciativa da PR cujo perfil, aliás, parece ser o 
que lhes resta para assinar uma candidatura a 
Belém, correndo, embora, o risco de, pela segunda. 
vez, se deixarem enganar pela mesma pessoa. 
(Acusado de se ter enganado uma vez, Sá Car- 
neiro, mesmo empenado da coluna, tem de rir-se 
desta ironia...). De qualquer modo, não lhes fi- 
cava bem desmerecer dum SIII, onde está algum 
trabalho dos seus economistas e homens das finan- 
gas, com excepção do Salgado Zenha que não sabia 
nada dessas coisas, mas tinha o cuidado de o dizer. 
Por isso, é dos textos que lhes são de feição se 
vê, que se limitaram a, esmiuçando o argueiro no 
olho alheio sem ver trancas nos próprios, tentar 
comprometer a Semana do Investidor numa ima- 
gem governamental desfocada por algumas difi- 
culdades recentes na comunicação social, reforma 
agrária e contencioso do trabalho, curando mais 
de saber, por exemplo, quem servia o café nos in- 
tervalos, do que com as reservas nacionais de 
energia, particularidades pelos vistos sem grande 
importância, mas que mereceram vivo interesse 
dos repórteres da Reuter e da France Press. 

Entretanto, e sempre preocupado em conser- 
var a sua originalidade, Sousa Franco, em «O Jor- 
nal», dizia, no seu próprio jeito, pouco mais ou 
menos o que no Palácio da Bolsa se propunha para 
relançar a economia e, a páginas tantas, também 
do mesmo semanário, Daniel Amaral, desmentia 
as atoardas de que o MF Cavaco e Silva tem feito 
política eleitoralista, ao concluir que as medidas 
dele até desagradam ao eleitorado AD. 

Permanente e generalizada, sim, a inquirição 
ao futuro que as eleições vão dizer como é. E espe- 
cificamente, no que toca ao SIII, a dificuldade 
de os empresários entenderem, simultâneamente, 
a exequibilidade do sistema proposto e as restri- 
ções de crédito que os bancos praticam, deixando 
entender que se trata de uma política de limitação 
da massa monetária incompatível com os propó- 
sitos de investimento que o SHI visa implementar. 

Sem dúvida convém que o MF ponha termo 
a estas ambiguidades que desmotivam o investi- 
mento. Com a mesma clareza e decisão, pelo me- 
nos, com que se virou ao combate da fraude e da 
evasão fiscal, 


GV. M. 


(Fonte: IAPMEI — Conjuntura) 


Após a retracção verifi- 
Cada na produção durante 
o terceiro trimestre, con- 
sequência lógica da coin- 
cidência com o período de 
férias já amplamente expli- 
cado na análise de conjun- 
tura anterior, a opinião ex- 
pressa pelos industriais pa- 
ra o 4.º trimestre é de ex- 
pansão, pois 38 por cento 
dos inquiridos esperam vê- 
-la aumentada, e 14 por 
cento referem a hipótese 
de diminuição. 

As necessidades de ma- 
térias-primas impostas pe- 
los aumentos previstos na 
produção, irão ser satisfei- 
tos por maior volume de 
aprovisionamento, não obs- 
tante o preço das matérias- 
“primas aumentar de tri- 
mestre para trimestre. 

A tendência da evolução 
dos «stocks» de matérias- 
-primas e produtos subsi- 
diários é para a estabiliza- 
ção, situando-se dentro dos 
valores normais. 


Também em termos de 
«stocks» de produtos aca- 
bados a situação é aná- 
loga. 

Um dos indicadores que 
nos permite concluir duma 
ligeira recuperação da eco- 
nomia portuguesa é a evo- 
lução verificada no em- 
prego ao longo dos quatro 
trimestres de 1979, o que 
se reveste de grande im- 
portância, tendo em aten- 
ção o excedente em termos 
de mão-de-obra. 


EXPANSÃO 


RECUPERAÇÃO 


ESTAGNAÇÃO 


DEPRESSÃO 


REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DE ALGUNS INDICADORES 


Saldos 
+30 


+20 


Il P. C. — MARÇO - 80 


ÍNDICE DE PREÇOS 
NO CONSUMIDOR 


O indice de Preços no Consu- 
midor para o Continente (geral 
sem Habitação), acusou no mês 
de Março de 1980 um ligeiro 
agravamento em relação a Feve- 
reiro (1,3%). Relativamente ao 
mês homólogo de 1979 o acrés- 
cimo foi de 22,3%, o que signi- 
fica uma ligeira desaceleração 
quanto ao aumento verificado 
em Fevereiro (22,8%). 

Muito embora o acréscimo se 
tenha feito sentir generalizada- 
mente em todas as classes, re- 
fira-se que os aumentos verifi- 
cados não foram tão intensos 
quanto se previa em função da 
actualização dos preços do «ca- 
baz de compras», porque na prá- 
tica se tem dado um ajusta- 
mento lento de grande parte dos 
produtos aos novos preços, o 
que talvez se deva, entre outras 
razões, à existência de stocks 
consideráveis desses produtos. 


As variações de maior ampli- 
tude, relativamente a Fevereiro, 
verificaram-se na classe das 
«Despesas de Habitação » 
(+4,3%), principalmente porque 
o grupo «Combustíveis e Elec- 
tricidade» aumentou 10,5%, dado 
que no subgrupo da «Electrici- 
dade» houve acréscimos da or- 
dem dos 20% devido à aplica- 
ção, pela primeira vez, das no- 
vas «taxas de potência disponf- 
veis» e tarifas do Kwh. Por ou- 
tro lado, no subgrupo «Gás» 
também se praticou, pela pri- 
meira vez, a nova tarifa de «Gás 
de cidade» o que implicou um 
aumento de 1,8%. 

A classe «Vestuário e Calça- 
do» é a que apresentou a va- 


riação homóloga mais elevada 
(35%), sendo o «Calçado» o 
grupo que mais aumentou. 

As classes «Alimentação e 
Bebidas» e «Diversos» tiveram 
uma variação em cadeia inferior 
à média. 


FSTAGNAÇÃO 


RECESSÃO 


Gróf. nº 1 


Previsão 
Produção 


Procura Externa 


Procura Global 


Grâfico nº 2 


Variações do 1.P.C. em Março de 1980, rela- 


tivamente ao mês anterior e ao mês homologo 


Classes 


Alimentação e Bebidas 
vestuário e Calçado 
Despesas de Habitação, 
Diversos 


Total, com exclusão de habitação 


FONTE: 


+0,9 
+1,9 
+4,3 
+0,7 


1,3 


JsNiEs 


variação (3) 
em Rejação à 
Fevereiro 80 


vartação(1) 

em Relação a 

Março de 79 
*18,3 
2,5 
.26,5 
"26,9 


+22,3 


O trigésimo aniversário da República Democrática Alemã não foi triunfal no plano 
económico. A maior parte dos sectores viu-se confrontada, logo desde os primeiros dias de 
Janeiro, com uma crise energética sem precedentes, cujas consequências foram graves para 
a indústria e os transportes e catastróficas para a agricultura, Em Junho, o ministro da 
Energia pagava com o seu posto os erros cometidos. 

Para que a crise não se repetisse, em Setembro, o Governo enunciava regras muito 
apertadas, «visando uma utilização racional da energia e dos carburantes». De qualquer 
modo, a balança energética mantém-se muito frágil, não deixando de preocupar os dirigentes. 

Esta situação e o endurecimento das condições externas explicam que o crescimento 
do produto nacional, inferior a quatro por cento, tenha ficado abaixo das previsões (+ 4,3% 
no Plano). Na agricultura e no comércio externo não se atingiram as metas. O endivida- 
mento líquido do país, calculado em Junho em 6,6 biliões de dólares, não pôde ser reduzido. 

Em meados de Dezembro, o secretário-geral do Partido, Honecker, traduzia as inquie- 
tações das entidades oficiais, ao declarar que «não só os problemas se tornavam cada vez mais 
complicados, mas que uma situação inédita tinha nascido». O encarecimento do petróleo 
sovíético obriga a RDA a produzir hoje três vezes mais de bens de equipamento do que em 
1970 para pagar as suas importações de «ouro negro». ' 

A efectivação dos objectivos do comércio externo torna-se por isso uma «condição 
decisiva» do futuro restabelecimento do equilibrio. No plano interno, o Governo de Berlim 
(Leste) esforça-se contra ventos e marés por manter a estabilidade dos preços dos produtos 
de hase: mas no futuro deveria abrandar esta política e favorecer uma maior abertura da 
oferta, segundo à sua própria diversificação qualitativa, 
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(FASCÍCULO N.º 73) 


Porém, disse a madame Bonneville que era mui 
grave o estado da doente, gravidade proveniente da 
viagem, e aconselhava-lhe que avisasse a família o 
mais depressa possível. 

— Mas, senhor doutor, o marido certamente 
ainda vai em caminho! 

— É preciso que volte, pois receio que isto vá 
de mal a pior, e bem depressa. 

Antes de ir para junto da doente, madame 
Bonneville perguntou pela preceptora dos meninos, 
mulher já de uma certa idade, há muito tempo na 
casa e que poderia melhor do que qualquer arcar 
com todas as responsabilidades. Mas os criados anda- 
vam atarefados, porque tendo a preceptora caído 
nas escadas, não pudera levantar-se, de tal modo se 
ferira num joelho. Correram a chamar o médico que 
teve de voltar atrás. Depois do exame e do curativo, 
ordenou à preceptora uma semana de imobilidade. 

Foi nestas condições que madame Bonneville 
salvou a situação, aconselhando madame Steinborg 
a chamar seu marido e a pedir também a sua mãe 
que antecipasse a vinda. - 

O criado partiu imediatamente para Concarneau 
com o fim de expedir os telegramas. 


— Ah! que infelicidade! — disse madame Bon- 
neville ao entrar em casa — parece que aquela tão 
simpática senhora está perdida! 

— O que me diz madame! 

— O médico não precisou declaradamente o seu 
prognóstico... poderia aquele estado demorar-se, mas 
não o crê, Foi ele quem me fez chamar toda a família, 
para o que madame Steinborg me deu os respectivos 
endereços. Em todo o caso, ela está menos aflita, 
devido à acertada medicação, auxiliada pela con- 
fiança que a doente depositou no doutor. 

Ficou muito contrariada por obrigar sua mãe 
a vir mais depressa, quando na sua última carta se 
queixava de reumatismo; e depois também por causa 
de sua irmã mais nova, casada há dois meses e que, 
acabando de regressar da sua viagem de núpcias à 
Itália, ainda não teve tempo para decansar um 
pouco... 

Porém, tudo isto era secundário nas actuais 
circunstâncias. 

O que lhe ouvi dizer é que madame Steinborg 
é uma mulher encantadora, atraente. E como ela .se 
regozija por tornar a ver sua mãe, por conhecer 
seu cunhado, por certificar-se da felicidade dos 
jovens esposos! 

Conquanto, meu Deus, eles cheguem a tempo! 
Dirigiram-se para o senhor de Steinborg telegramas 
para três sítios onde tem de parar, o que dá à doente 
a esperança de que seu marido possa estar aqui 
amanhã à noite. Mas, coitadinha, não é tão somente 
o que fisicamente está sofrendo, é ainda o pensar 
na angustiosa inquietação de seu marido durante o 
seu regresso precipitado. 

— É com efeito, para lamentar tão triste con- 
juntura! Não será o médico demasiado pessimista ? 
— disse Lizzie muito comovida também. 

— Não; em geral vê bem as coisas; é raríssimo 
enganar-se. 

Madame Bonneville voltou à tarde à vila Hilsa, 
mandando depois chamar Lizzie para ir lá. 

— Oh! mademoiselle, tenha a bondade de vir 
em nosso auxílio, pois não há meio desta infeliz 
senhora poder descansar com o barulho que fazem 
essas três crianças que gritam, choram e batem 
umas nas outras. 

Não há quem tome conta delas, porque a criada 
de quarto não pode sair de junto da sua senhora; 
a cozinheira sobe e desce para renovar as compres- 


sas da governanta e o criado de quarto, que se 
improvisou criado de meninos não se entende com 
eles, de maneira que com tal charivari a doente 
assusta-se e fatiga-se. 

— Mas disse espontaneamente Lizzie-—não pode- 
ria com a permissão de madame Bonneville encar- 
regar-me das crianças? Geralmente comigo dão-se 
sempre bem... 

— Eu não me atrevia a pedir-lhe isso, mas 
aceito desde já o seu oferecimento, mademoiselle. 
Esta situação causa-me, na verdade, muita pena! 
Por isso, dou-lhe plena liberdade de acção junto da 
sua compatriota. 

— Agradeço-lhe madame Bonneville, mui since- 
ramente a sua extrema delicadeza. 

— Então venha comigo para a apresentar. 

Para a doente, a graça, a formosura desta dis- 
tinta portuguesa foi um raio de sol que a atraiu, 
pegando em ambas as mãos de Lizzie e apertando- 
-lhas febrilmente. 

— Oh! na verdade — disse ela à madame Bon- 
neville—a senhora tinha razão... que linda que 
ela él 

— E... portuguesa — acrescentou a excelente 
madame Bonneville. 

— E portuguesa! — repetiu a doente com fervor. 

— Nada de falar de mais hoje; o médico proibiu 
todo e qualquer esforço. Mademoiselle Maldonado 
fica ao dispor de madame, em quem pode confiar 
plenamente. 

Sem dúvida — disse Lizzie —e usando da 
permissão de madame Bonneville, posso, se V. Ex.º 
quiser, instalar-me alguns dias aqui para me ocupar 
inteiramente dos meninos enquanto não chega a 
irmã de V. Ex... 

— Oh! obrigado — concordou madame Stein- 
borg, agradeço de todo o meu coração! 

Lizzie, depois de ir à vila Bonneville buscar 
alguns objectos indispensáveis, chamou logo a si os 
três pequenitos, os quais, ao cabo duma hora esta- 
vam já tão satisfeitos que disputavam o lugar mais 
próximo dela. O mais velho chegou até a dizer, 
franzindo o sobrecenho: «Desejava que a governante 
esteja sempre doente do joelho». 


CONTINUA 


NA INTIMIDADE 
DOS GRANDES ESCRITORES 
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GILBERTO AMADO E A MULHER 


«O meu escopo nestas linhas, que afinal desven- 
do, é abrir-me com os leitores sobre o meu «caso», 
isto é, sobre o facto de ter sido amado e de o ser 
ainda, por mim mesmo, com a minha fealdade e tudo, 
sem contrapartida nenhuma. Quando o amor se efec- 
tiva em casamento, uma dúvida sempre pode restar. 
Isso é tão evidente que até me constrange de referir. 


J. JONES 
PRIVATE 


INTERNAL] 
REVENUE 
SERVICE 


VER SOLUÇÕES NA PÁGINA 42) 


Casamento não dissipa dúvida nenhuma de indivíduo 
que tenha receio de não ser amado por si, mas pela 
situação, pelo nome, como noivo ou marido. Sei que 
amar é o essencial, ser amado é outra coisa. Esse era 
o ponto de vista da morena de Aracaju, Firmina, anal- 
fabeta e bonita, da «História da Minha Infância», e de 
La Rochefoucauld, François, o das «Máximas». «Três 
bienl» Mas aquele que «amou» sempre e que nunca 
foi «amado», ter-se-à contentado com essa unitela- 
teralidade? É verdade que o Dr. Johnsor' dizia: «Salvo 
pela imaginação, todo homem se sente tão feliz nos 
braços de uma criada de quarto quanto nos de uma 
duquesa». Mas, quando falo de amor, não me refino 
à fruição apenas de uma came ou de um corpo ou 
de intimidade sexual. Quero falar de amor mesmo. 
Amor só de corpo é lá amor! 

«Enfim... Sem o advento do Sr. Egrégio na mi- 
nha vida, teria eu ficado com o complexo de não poder 
ser amado por mim mesmo? A deslumbrante moça 
branca, de cabelos pretos e olhos de uma luz que vem 
da alma, que há trinta e três anos veio para os meus 
braços, encher a minha vida, é hoje uma senhora de 
idade, até avó. Ao lado dela sinto-me, porém, como 
nos primeiros dias do nosso encontro. 

(Oh, esse fenómeno, o Amor com A grande!) 
Sinto-me apaziguado numa doçura imensa, igual à 
que me trazia a sua presença jovem; retransporto-me 
a paragens vertiginosas que sem ela não teria per- 


, 


corrido. Por mim, mudou a sua vida, causou sofri- 
mento, que ela e eu lamentamos, mas que não tínha- 
mos o poder de evitar. Os meus amigos ouvem-me 
sempre a propósito dela o «não mereço» com que a 
minha humildade ainda espantada exprime a despro- 
porção entre ela, rica, nobre, belíssima, e o filho de 
Itaporanga, pobre e feio, que ela escolheu. Repito: 
teria eu sem esse amor guardado algum complexo? 
Eis a questão». 


CONFIDÊNCIAS 


€  Dumonin, autor francês do século XVI, levou ape- 
nas cinco meses para traduzir em 7.000 versos 
latinos a «Semaine», de Dubertas. 


O O italiano Ferreri, compôs em três dias, um poema 
latino de 1.000 versos sobre Leão X. 


O O «Elogio da Loucura» não custou a Erasmo mais 
do que 7 dias de trabalho. 


€ Chapman, poeta inglês que morreu em 1634, tra- 
duziu em quatro meses, os dois últimos livros da 
alliada». 


€ Voltaire, em 1763, escreveu a tragédia «Olympio» 
em seis dias. 


AVIÕES 


PEDRAS RUBRAS 


Trafego : J482141 
Informações/TAP: asBZIas 
Para Belém — Quintas 23h.30 
RG n9 
Para Belém — Quintas 14h.50 
RG 118 
Para Caracas — Quartas: 10h00 
(TP) 35D. 
De Caracas = Sextas: 9h00 
(TP 356). 


Para Francoforte — Segundas 
B Quintas: 11h30 (TP fara 
Para o Funchal Quartas: 
rPNRTo (TP 115); Sábados: Thás 
Do oie fem Quartas. 
ma 116); Sátados: mis" “are 


Para Genebra — Quartas: 8h45 
(SR 697); Sábados: 9h45 (SR 
699): Domingos: 14h35 (TP 532). 


19h10 TP 539. 

Para Lishoa — Diário: 7.15 (TP 
101); todos os dias, excepto às 
quartas-feiras 8.45 (TP 103); às 
quartas e sábados: 11.15 (TP 105); 
aos domingos: 17.00 (TP 107); às 
sedundas e quintas: 18.40 (TP 
585); nos sábados: 19.40 (TP 107); 
às quartas: 20.00 (TP 115); às se 
gundas. sábados e domingos: 
20.45 CTP 531) — de 7 de Julho 
a 29 de Setembro: às quintas e 
domingos: 21.25 (TP 485); às se 
gundas: 22.55 (dois voos) (TP 
109) — até 16 de Junho e desde 
30 de Setembro; (TP 387) — de 
16 de Junho » 30 de Setembro: é 


(TP 109), sábados 
qo e domingos (TP 397) às 
segundas e sábados: 23.30 (TP 
H1)— de 28 de Junho a 29 de 
Setembro 

De Lisboa — As sextas: 6.15 
(TP 196): segundas, terças. quin- 
tas. sábados (TP 100) e domin- 
gos: 7.15 (TP 386) às quartas, 
sábados (dois voos TP 102 e 356) 
e domingos: 9.15 (TP 102) — de 
8 de Junhc a 28 de Setembro; 
CIP 102 até 17 de Maio) e o 
(TP 356 — desde 24 de Maio: se. 
gundas. sábados e domingos: 13.20 
CTP 532% quintas e domingos: 
13.55 (TP 482); segundas e sá- 
bados: 16.05 (TP 104) — aos sá- 
bados de 28 de Junho a 29 de 
Setembro: às sextas e sábados: 
18.10 (TP 106); às quartas: 18.30 
(TP 116); todos os dias, excepto 
quintas: 21.25 (TP 110%; todos os 
dias. excepto sextas! 23.30 
aP 11. 

Para Londres — Quintas 
mingos: 13h55 “TP 480). 
e e 1Sh4s BA 443) 

Londres — Terças é Sex 
fl “ISNOO (BA 442%, Quintas < 
Domingos: 19h00 (TP e 


Se, q Quartas * Quintas: 
19h10 “AP 504% Sábados: 19h10 
(AF s04 

De Paris — Segundas Quartas 
e Quintas: 17h.00 (AF 505); 
22h.30 (RG 719); Sábados: 17h.00 
(AP 505); Terças, Sextas e Sába- 
dos: 19h.20 (TP 415) 21h30 
(RG 709. 

Pars o Recife — Quartas o 
Domingos: 21h85 (TP 387), 

Do Recife — Terça e Sextas: 
Moo “TP 190. 

Pars o Rio Janeiro — 
Quartas e Donitagar 2hss (TP 
397: Sextas: 2hS£ (TP 387; 
Quintas: 23h30 (RG 719); Sába- 
dos: 22h30 (RG 


Domingo: 
9h60 (TP 386% Quintas: 14h50 
(RG nB. 

Para Salvador — Giiado 21h55 
a 287%: Sábados: 2h% (RG 


De Satvador = Domingos: 
900 (TP 386. 

Para 8. Panto = Quartas 
Domingos: 21h55 (TP 397: Sx 
tas: 21h55 (TP 387% Quintas: 
23h.30 (RG 719); Sábados 22h.30 


Bomingos: 
9h00 (TP 386); Quintas: 14h.50 
(RG 118. 

Para Zurique = Quartes: Sh4s 
(SR 69M 


VOOS DE CARGA 


Para Amsterdão = Quintas; 
19h30 “TP/KLO9Z, 

Para Prancof — trgundas 
e Quintas: 11h30 “TP 582) 

coforte — Segui e 

Quintas: 16h20 TP 588). 

Para Lisboa — Seuundas à 
Quintas: 1Rh4C TP AS) 

De Lisbos — Segundas é Quin- 
tas: 9h45 (TP SA); 


17h45 (TP/KL 392 


BOMBEIROS 
Sapadores ...emsesesere 484121 
Voluntários do Porto . 21055 
Voluntários Portuenses 51442 


» » 36405) 
Portuenses/Fo2z esses 


681050 
Aguds .cesemereemssemem 9620019 
Arcos evesmeneemmenmemeam 970052 


Asrifana 
Avintes 


Baltar ....cecereososesnsseso. 


Coimbrões ..svesseessere 


Matosinhos (Leça) em 
Moreira ds Maia ..ecm 
S. Mamede .. 


COMBOIOS 


Informaçoes S04141 
LINHA DO NORTE 


PARTIDAS — Porto (S. Ben- 
to) — Para: Espinho semana) 
12.08. 15.26 Ovar (diários). 00.20, 


17.00. Aveiro (diários), 06.05, 
09.55. 13.36 18.04. 19.43. 20.47, 
21.35; (semana: 19.21. Coimbra 
(diários) 05.40. 08.36. 12.35, 
14.45 Entroncamento (diários) 
10.05. 17.25 Lisbos ios) 
07.03. 16.06 18.47 horas 
Porto (Campanhã) — Para: 
Lisbos (diários! 00.10, 07.45. 
09.36. 10.45 11.50. 14,38, 15,25, 
17.00. 18.45 20,45 

to)— De: Entroncamento (diários) 
11.21. 14.29. 17.40. 22.48. Alfa- 
relos (diário; 09.36; (semana) 


16.50. Coimbra (diários) 08.29. 
1242. 16.50 20.20. Aveiro (diá- 


ros) 07.45 10.13 11.50. 19.32, 
21.20. 23.46 Ovar (diários) 06.37, 
19. Espinho (semana) 13.40, 


18.00. 
Porto (Campanhã) — De; Lis. 
bos 96.56. 11.05. 13.00. 13.58. 
15.55. 18.06. 19.50. 20.35, 23.00. 
23.55. Ovar (semana) 09.01 Es 
pinho (semana) 08.01 
LINHA DO MINHO 
PARTIDAS — Porto (S. Bento) 
-— Para: Braga (diários) 06.00. 
11.00. 18.18 19.48. 20.16. Viana 
do Castelo (diários) 19.28, 23.40, 
Valença (diário; 08.06. Monção 
(diários; 09.45. 13.35, 16.07. 17.30, 
18.52 
Porto (Campanhã) — Para: 
Braga (diários) 07.23, 13.18. 23,18. 
Cerveira (diário) 06.00. 
CHEGADAS — Porto (S. Ben. 
— De: Monção (diários) 09.13, 
14.04, 18.09 23.00. Valença (diá- 
rios) 11.28. 23.52. Viana do Cas 
telo (diários) 07.58, 19.52. Braga 
(diários) 07.30. 07.58. 08.46. 09.58, 
10.52. 17.00 Nine (diário) 06.12, 
Porto (Campanhã) — De: Bra- 
go (diários) 09.18 18.30. 
CHEGADAS — Porto (S, Ben- 


LINHA DO DOURO 


PARTIDAS Porto (S. Bento) 
— Para: Penafiel (semana) 17.05. 


Régua 
E 10.15, 16.20. 19.00. Barca 
Alva (diários) 07.45. 09.25. 


ses (diários; 08.09 13.47. 14.20, 
tás. a Eca) 06.28, 
09.40, Penafiel (diário) 


SERVIÇO 
INTERNACIONAL 


PORTO MADRID = 
(Campanhã). 


MADRID PORTO 
(Campanhã). 


= 18h45 
-— 13h00 


PORTO VIGO-8hl1 e 17h36 
(Campanhã). 

VIGO PORTO - 
23h42 (Campanhã) 


Ubzl é 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço ag se 
guintes farmácias: 


TURNO 12 
DE DIA E SÓ ATÉ AS 22 HORAS 


NACIONAL — Rua Senhora da 
Luz, 156 — FOZ. Teletone, 680893 


BOAVISTA — Rus da Boavista, 
601 — Telefone, 25443, 

COSME — Rus de Costa Cabral; 
684 — Telefone, 481611. 

ALBERTO FERREIRA — Rua 
da Estação, 100 — Telefone, 51802. 

ANTERO DE QUENTAL — Rua 
Antero de Quental, 520 — Teleto- 
ne, 485048. 


ANTUNES — Rua do Bonjardim, 
485 — Telefone, 27936. 


PEREIRO — Rua da Preciosa; 35 
— Telefone, 631027. 


HERCULANO — Rua Alexandre 
Herculano, 884 — Telefone, 27943, 


AGUAS SANTAS — AREOSA 


FARMACIA DA AREOSA — Rua 
D. Afonso Henriques, 1/6 — Areosa 


GONDOMAR — VALBOM 


FARMACIA LOUSA — Praça do 
Municipio - Gondomar. 


DE DIA E TODA A NOITE 


S. DINIS - Rui de S, Dinis, 424 
— Telefone, 482281. 


SOBIRO — Kua de Santos Pou- 
sada, 71 — Telefone, 61370. 


VITALIA — Praça da Liberdade, 
84 — Telefone, 24133. 


ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA MAG — Rua 6 de 
Outubro, 1182 


OLIVEIRA DO DOUKO—Gaia 


FARMACIA MATIAS - Rus 2% 
de Mato. 288 r./c. — Oliveira do 
Douro. 


VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA DA MISERICÓRDIA 
-— Rua Teixeira Lopes. 61: 


CANIDELO 

FARMACIA DE CANIDELO — 
Rus de Bélgica a. 1628 — Cany 
deio — Vilo Nove de Gata 


S. PEDRO DA COVA 
FARMACIA PENA — Lugar da 
Covilha 


RIO TINTO 
FARMACIA DE FANZERES — 
Fanzeres. 


VALONGO 
FARMACIA CENTRAL 
tongo 


-— Va 


MAIA 
FARMACIA FERREIRA — S. Pe 
dro de Fins - Mata 


MATOSINHOS 
FARMACIA MODERNA — Eus 
Brito Capelo. 123 — Matosinhos, 


S. MAMEDE DE INFESTA 
FARMACIA CONFIANÇA — Rua 
Godinho de Faria, 257 — 8, Mame- 
ESPINHO 
HOJE: SANTOS — Rua 19, 
n.º 263 (tolef. 920381). 
AMANHA: PAIVA — Rua 19, 
n.º 319 (tolef, 920881). 
S. JOÃO DA MADEIRA 
HOJE: LAMAR — Rua O- 
veira Júnior (telef. 22232). 
AMANHA: PRAÇA -— Rua Alão 
de Morais (telef, 22390), 


ESTÃO AMANHÃ DE SERVIÇO 
AS SEGUINTES FARMÁCIAS: 
TURNO 13 
DE DIA E SÓ ATÉ AS 22 HORAS 


PASTELUIRA — Rua André de 
Resende, 93 — Telefone, GSTOLL 

ALMEIDA CUNHA — Rus For 
mosa, 87 — Telefone, 24874, 

SAMPAIO — Rus de Cedofeita, 
638 — Telefone, 21782 

BIRRA — Praça é Liberdade, 
125 — Telotone, 20468. 

MAFALDA — Rus do Monto 
Cativo, 44 — Teletone, 481687. 

SAO JERONIMO — Rus de San- 
tos Pousada, 62: — Telet d526, 

SARDONA DOS SANTOS 
Rua D. Manuel Il, 90 — Pelatone, 
emso. 


ORIENTAL — Rua do Bonjar 
dim, 727 — “Teletono, WBI8. 


GONDOMAR — vas mM 

FARMACIA CENTRAL Rus 
Dr. Joaquim Manuel do Costa — 
Valbom, 


DE DIA E TODA A NOITE 


CONTUMIL — Rua de Contumil, 
6540 — “Telefone, 485765, 

MARQUES DE MENDONÇA — 
Run do Amíal; 261 — Telefone 
asT118. 


COSTA LIMA — Avenida da 
Boavista, 865 — Telefone, 60608 

VAZ TEIXEIRA — Rua do Her 
roismo, 56 — Telefone, 6201, 

SAUDE — Av. Combatentes da 
Grande Guerra; 689 — Tel, 480976, 


AGUAS SANTAS — AREOSA 

FARMACIA DA HAIA — Rua 
D, Afonso Henriques, 631 — 
Aguas Santas 


ALFENA — ERMESINDE 


FARMACIA DA TRAVAGEM 
Rus Blias Garcia, LAG 


OLIVEIRA DO DOURO — Gaia 

FARMACIA MATIAS — Rus 28 
de Mato, 288-1/0 — Oliveira do 
Douro. 


VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA FERREIRA — Rua 
Barão do Corvo, N0 — Galm 


EM CANIDELO 
FARMACIA DE CANIDETO — 
Rus de Bélgica, a;* 1524 — Canle 
deio - Vila Novo de Gaia, 


S. PEDRO DA COVA 
FARMACIA PENA — Lugar da 
Covilha 


RIO fINTO 
FARMACIA CENTRAL — Praça 
da Estação — Rio Tinto, 


VALONGO 
FARMACIA MARQUES DOS 
SANTOS - Valongo 


MAIA 
FARMACIA DO BOM DESPAs 
.º Duarte Pacher 


ATE AS 20 HORAS 


MATOSLNHOS 


CUNHA - Rus de 8, Roque 183 

FARIA — BR, Roberto Ivens, 126, 

LOPES — R, de Brito Capelo, 122 

FARMACIA MODERNA — Rus 
Brito Capelo, 808. 

PARQUE - avenido D, Afonso 
Henriques, 698. 

ROCHA PCHRHIRA - Rus de 
LEÇA DA PALMEIRA 


FALCÃO - Rus Moinho de Vem» 
to My 
GRAMAÇHO - Rus Pinto de 
Aradjo, & 
LEÇA VA PALMEIBA 
FARMACIA SAODE—Ras Hintse 
Ribeiro 812/16. 
8, MAMEDE DE UNFESTA 


LINU CORREIA - Avenida do 
Conde, MTL 

CONFIANÇA - Rus Godinho ds 
Faria, 2%. 

SAO MAMEDE - 
cas 60 
SENHORA DA HOBS 


CENTRAL — Avenido Fabril do 
Norte, 12 


Rus do Mato- 


AZEVEDO - Rus Josquim 
Pinto, 4 
A PARTIR CAS 20 HORAS 
MATOSINHOS 


FARMACIA LOPES — Rus Bris 
to Capelo, 123. 


LEÇA DO BALIO 


FARMACIA DE LEÇA DG 
BALIO — Leça do Balio. 


LISBOA 


HOJE 


Alvalade-Estados Unidos — RIO 
DE JANEIRO — Aventla Rto de 
Janeiro, 4C. 

Boa Hona — SEBPOL — Calçada 
da Boa Hora, M-A. 

Campo de Ouriquo — ELMA 
— Rua D. Maria Pla, %8-A. 

Chilo — ALIANÇA -- Avenida 
Almirante Rel, 146-BC, 

Feira Popular — SANTA MA- 
RIA — Av. 6 de Outubro, 283-A. 

Luz-2º Oiroular — 9, JORO — 
Estrada da Luz, 124-, 

Marquês do Pombal — BRAN- 
Co — Av. Duque de Loulé, 61-66. 

Xabregas-Madre de Deus — 
CONCEIÇÃO — Calçada D. Gas 
tão, 30-32, 

Algés — COMBATENTES — 
Avenida Combatentes do Grande 
Guerra, 166, 

Amadora — CAMPOS — Rua 
Elias Garcia, 1865-187. 

Brandoa — CORRBIA — Es- 
trada Principal, Lote 172, 

Odivelas —CENTRAL DE ODI- 
VELAS — Alameda Infante D. 
Henrique, 1. 


AMANHA 
Alvalade-Av,' Brastl — MAR- 
BEL — Avenida de Roma, 131-A. 
Arco do Cego — VALMA — 
Avenida Duque de Avila, 25-8L 
Estrela-Infante Santo — ALB — 
Rua Santana à Lapa, 166. 


Intendente-Cinema Roxy—MA. 
GALHAES — Avenida Almirante 
Reis, 4-DP. 

Pigheieira — MARLUZ — Cal- 
cada de Picheleira, 140-BC e Rua 
Prof. Mira Fernandes, MAF. 

Poços Negros — MODELAR — 
Largo Dr. Ant, Sousa Mnocdo, 7 

Rego—S, SILVA—Rua Tran- 
cisco Tomás Costa, 2-AG. 

Rio Seco — BIOTIFAR — Rus 
D. João de Castro, 2-B. 

Rome-Teatro Maria Matos — 
SAO JOJO DE DEUS — Rua Pe- 
dro Ivo, 1-AB. 

S. Vicente — ROSA & VIEGAS 
— Rua de S. Vicente, 81. 

Amadora — CONFIANÇA — 
Avenida D. Nuno Alvares Po- 
reira, 1-4 

Burcs — VAZ MARTINS — 
Run Antínio Ferro, G-A. 

Damais — CONFIANÇA — Rua 
D. Mariz II, Lote D. 

Olival Basto — NOVA — Rua 
dos Acores, 11-A. 

Pontinha — CRUZ CORREIA 
— Estrada de Santo Bló!, 41-A, 

Prior Velho — MATOS — Tra. 
vessa das Prioras (Viv. Morga- 
dinho). 

Alcântara-Calvário — NOGUEL 
RA — Rus de Alcântara, 6-AB. 

Alto de São João — ORIENTE 
— Rua Lopes, 1%), 

Areeiro — CENTRAL DO 
ARBEIRO — Avenida Paris, 2-24, 

Baixa — UNIFA — Rua da Vi- 
tória, 21-25 

Campo de Ourique — PORFI- 
RIO—R. Francisco Metrass, 69-B. 

Campo Pequeno-Anolo 70 — 
CAMPO PEQUENO — Avenida 
Júlio Dinis, 10, Loja 18-19. 

Chile — BASTOS -— Rua Mo- 
rais Soares, 91-D, 

Conde Redondo — SALUS — 
Rua Luciano Cordeiro, 73. 

Encarnação — ASCENSO — 
Praça do Norte, 11-A. 

Lumiar — SAO TOMÉ — Es- 
trada do Desvio, Lote 12-A. 

S, Domingos do Benfica — 
SOUSA — Estrada de Benfica, 


ão — S. SEBASTIÃO 
— Largo de S. Sebastião da Pe- 
dreira, 1-3. 

Algés — BRANCO — Avenida 
Combatert. da Grande Guerra, 29. 

Amadora-Reboleira — JARDIM 
— Rua Conde de Oeiras, 12-D. 

Brando — BRITO — Rua do 
Colégio, Lote 32-B. 

Odivelas — JOLENI — Rua 
Dr. Alexandre Braga, 3-B. 


iTEMPO 


BOLETIM METEUROLOGICO 
DO UBSERVATORIO 
DA SERRA DO PILAR 


BM 9 DE JUNHO DE 1980 


Pressão atmosférica 


(nivel do mar) tora 


Máxima 
Mínima 
Valor às 18 horas 
Temp. ar hs 18 h. 
Temp. múxima ,. 
Temp. mínima ... 
Humid, mínima. 
Temp. mín. relva 


61,945 O 
797 As 8 
760,5 (Estável) 
16,2 
16,3 às 13 e 46 
14,5 às 5045 
88 às 14 € 06 
«21 


Vento em sm/h 


Rajada máxima . 
Rumo correspond. 
Rumo dominante . 
Chuva em 24 h 


MARÉS 


Dias Baixa-Mar Preia-Mar 


10 — 07,32/20.01 — 01.22/13.53 
11 — 08.22/20.54 — 02.16/14.42 
12 — 09,08/21.39 — 03.05/15.28 


ALTURAS 


10 — 0,61/ 0.62 — 3.20/ 3.27 
1 — 0,54/ 0,5) 3.30/ 3.40 
12 — 0,51/ 0,46 — 3.36/ 3.50 


SOL — Nasce amanhã, às 06.02 
horas, 


Ocaso: às 21.07 horas. 


LUA — Lua Nova, dia 12. 


MOVIMENTO, 
MARTINO 


EM 9 DE JUNHO DE 1980 


DOURO 


ENTRADAS: 


NAVEIRO tnavio-motom 

português) — De Setúbal, com 
clínquer, para Guinave, Lda 

SECIL NOVO (navio-mo« 
tor português) --Do Setúbal, 
com clínquer, para Companhia 
Secil. 

SECIL OUTÃO (navio-mo. 
tor português) —De Setúbal, 
com clínquer para Companhia, 
Secil, 

BIANCA W (navio-motor 
panamiano) —De Santander, 
com carga diversa, para Joha 
Nortensen, Lda, 

ASTRID BRES (navio-mo- 
tor dinamarquês) — De Am 
tuérpia, com carga diversa, 
para E. A. Moreira & Ca., Lda, 


SAÍDAS: 
SECIL OUTÃO (navio.mos 
tor português) —Para Setú. 
bai em lastro. 
NAVEIRO | (navio-motor 
português) — Para Setúbal, 
em lastro 


KIRESTEN THOLSTRUP 
(navio-tanque dinamarquês) — 
Para Grangemouth, em lastro, 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


DONAR (navio-motor ale- 
mão) — De Haifa, com con- 
tentores, para Silva Barra- 
das, Lda, 

HERMA (navio-motor no- 
rueguês) — De Funchal, com 
contentores para C.T.M. 

INAGO (navio-tanque por- 
tuguês)—De Sines, vom rama 
de petróleo, para David José 
de Pinho, Filhos Lda 

WEST MATIC (navio-mo- 
tor alemão) —De Bilbau, tm 
lastro, para Sofrena, Lda, 

SILVER T (navio-tanque 
norueguês) — De Antuérpia 
com gás butano, para Rawes 
& Ca., Lda, 

TJAFALSS (navio-motor 
istandês) — De Reikjavick, 
com paia para Jewel & 
Kmudsen, 


SAIDAS: 


CITY OF GENOA (navio. 
-motor inglês) —Para Liver- 
pool, com contentores, 

ISLA DEL ATLÂNTICO 
(navio-motor espanhol) —Para 
Bilbau com contentores, 


HOSPITAIS 


Santo António ..... 
Rodrigues Semide 
São loão .... 
Joaquim Urbano 
Gain 
Conde Ferreira 
inst Oncologia 
Magalhães Lemos .. 
Mat lúlio Dinis 


CASAS DE SAUDE 


t 
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1530— Início da programa- 
ção com Telejornal. 

16.00 — Transmissão | directa 
do festival a realizar 
no Estádio Municipal 
de Leiria. «Carrocel» 
da P.S.P. desfile e 
exibição de Ranchos 
Folclóricos e Filarmó- 
nicas e descida de 
páraquedistas. 

1800 — Transmissão — directa 
de Leiria da sessão 


ESPANHA 


1.º CANAL — As 13.45: 
Abertura; 14: Avanço In- 
formativo; 14.05: Programa 
regional; 14.30: Gente de 
hoje; j E 
Gazeta Cultural; 1 
vista da Imprensa: 
Bob Crane; 16.40: Fech 
18.15: ; 
Abrete Sézamo; 19.05: 
Destino Plutão; 20: Entre 
Dois que Bem se Querem; 
20.30: Revista de Tour. 
21: Telejornal; 21.30: 
Página; 22.30: Grandes re- 
Últimas noti- 
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20.30 — Início da programa- 
com Os Quatro 
Fantásticos (C)—6.º 
episódio intitulado 
«The Mole Man». Os 
quatro fantásticos têm 
que defrontar um ter- 
rível inimigo: o ho- 

mem toupeira. 
21.00— França, uma volta, 
muitos desvios (C) — 
8º episódio. O dia- 
-a-dia de duas crian- 
ças de dez anos é 
analisado atentamente 
pelo realizador Jean- 

-Luc Godard. 


AMANHÃ 


1.º CANAL — Às 13.20: Ciclo Preparatório TV; 18.32: Sumário; 


solene, comemorativa 
do Dia de Portugal. 
9.30 — Telejornal (C). 
0.05 — Jogos sem Fronteiras 
(C) — Transmissão di- 
recta, via Eurovisão, 
de Portorôz, na Ju- 
goslávia, da 3.º jor- 


21.30 — Informação/2 (C). 

22.00 — Cine-Clube  RTP/2 — 
Hoje com o filme 
«Madre Joana dos An- 
jos». Realização de 
Jerzy —Kawalerowicz, 
em 1961. Um dos 
mais notáveis e pre- 
miados filmes polacos 
de sempre. Uma obra 
marcante na cinema- 


nada, com a partici- 
pação da equipa de 


Coimbra.  Comentá- 
rios de Eládio Cli- 
maco. 


21.30— O Tempo (C)—A in- 
formação meteoroló- 
gica. 

21.45 — Transmissão — directa 
da Sé Catedral de 
Leiria do concerto 
sinfónico, comerativo 
do Dia de Portugal. 

23.30—24 horas (O). 


tografia mundial, no 
início da década 


18.35: A pequena Sereia; 


19: País, País; 19.30: Novas e Velhas Profissões; 20: Telejornal; 20.35: Dancin'Days; 21.15: 
O Tempo; 21.20: Vamos Jogar no Totobola; 21.30: Manta de retalhos; 22.10: Os alvos de 


Andros; 23: Futebol, Checoslováquia/Alemanha; 23.4! 
2º CANAL — As 20.32: Emerson, Lake and Pelmé 


22.40: O Pássaro Azul. 


24 horas. 
: 21.30: Informação-2; 22: Hoffman; 


música 
Uma intérprete de 


a pianista Helena 


A Comissão Dinamizadora 
das Actividades Culturais, criada, 
há pouco, no Conservatório de 
Música do Porto e constituída 
por membros do corpo docente 
daquele estabelecimento oficial 
de ensino musical, promoveu, 
um recital de piano por Helena 
Moreira de Sá e Costa, que ali, 
foi professora, durante muitos 
anos, e é, no geral consenso, 
figura cimeira no pianismo por- 
tuguês. Mercê do quase nulo 
conhecimento, por parte dos mu- 
sicófilos portuenses, do aconte- 
cimento musical que um recital 
de piano por tal concertista sig- 
nificava, o auditório estava longe 
de ser, apesar das pequenas di- 
mensões do categorizado recin- 
to, o justificado pelo grande pres. 


(Mande executar 
| GRAVURAS 

| nas Oficinas 
| 


do nosso Jornal 


instituição docente de que foi 
figura primacial, mas melhor an- 
daria se tivesse providenciado no 
sentido de proporcionar a quem, 


all, se fazia ouvir um auditório 
quantitativamente equivalente ao 


mérito de Helena Costa, 


O programa era constituído, 
exclusivamente, por obras de 
J. S. Bach, compositor de quem 
a concertista é, como se sabe, 
uma intérprete de escol. Ficaram 


memoráveis, por exemplo, as au- 
dições desse monumento de mú. 
sica de tecla que se intitula «O 
Cravo bem temperado», o que 
vale por dizer que raros pianis- 
tas, em Portugal, estarão tão fa- 
mrillarizados com a obra bachia.. 
na como a Ilustre artista. Nesta 
audição bachiana foram tocados 
o wConcerto Italiano», quatro 
«Prelúdios» e «Fugas», dois na 
primeira e dois na segunda parte, 
e a «Suite Inglesa» do Mestre 
de Eisenach, cuja glória di-se-ia 
aumentar consoante 0 tempo vai 
passando. Medularmente bachia- 
na, Helena Costa não poderia 
deixar de interpretar o célebre 
compositor com aquele «quan- 
tum satis» de que só os grandes 
intérpretes têm o segredo. Todo 
o seu discurso planístico se pau- 
tou, de princípio a fim, pelo equi. 
lbrlo entre a sensibilidade e a 
inteligência postas ao serviço da 
arte de bem tocar piano. 
Terminada a audição, o au- 


ditório, que não cessara de ma- 
nifestar o encanto com que ou- 
vira tão expressiva amostra da 
obra multimoda do interpretado, 
prodigalizou à intérprete aplau- 
sos vibrantes, Aconteceu, pois, 
música (e da maior e melhor) 
neste novo concerto de Helena 
Costa na casa que tanto valork- 
zou com a sua arte de pianista 
ea sua autoridade de professora, 


Hugo Rocha 


ALUNOS 
DE ANA MAIA GONÇALVES 
E MARIA JOÃO CARIA 


As professoras de piano Ana 
Maia Gonçaives e Maria João 
Caria apresentaram, há dias, em 
ambiente acolhedor e festivo, os 
seus alunos de piano, Tendo ini- 
ciado a sua actividade musical 
há cerca de seis meses, os jr 


escol 
Costa 


venis apresentados evidenciaram 
bem o bom resultado dos seus 
esforços, 

A audição, iniciada pela 
classe infantil, constitufda por 
alunos dos 3 aos 6 anos, de 
Idade, proporcionou a apreciação 
de uma canção mimada, notável 
pela imaginação a alegria e o 
ritmo, à qual se seguiram algu- 
mas páginas pianísticas de notá- 
veis características de ritmo e 
melodia, Houve peças cantadas e 
tocadas pelos alunos, de auto- 
res como Bárbara Kirky-Mason, 
A, Diabeli e Henry Lemoine, que 
serviram bem para patentear a 
capacidade de execução e in- 
terpretação dos incipientes con- 
certistas, 

A audição foi deveras apre- 
ciada por quantos a presencia- 
ram, com ela se alcançando o 
objectivo primordial de Incutis 
nes crianças o gosto pela música 
e pela sua prática. 


tádio 


RADIODIFUSÃO PORTUGUESA 


PROGRAMA 1 — As 6: Informação — Um programa 
sobre Agricultura (RDP/SUL); 7: Informação — É p'ra 
já...; 7.15, 7.30 e 7.45: Informação; 8: Jornal da manhã 
— Boletim meteorológico; 8.15, 8.30, 8.45 e 9: Reporta- 
gem de Leiria sobre as Cerimónias do Dia de Portugal; 
10: Informação — Ponto de Encontro — Reportagem de 
Leiria sobre as eCrimónias do Dia de Partugal; 11, 12 € 
12,30: Informação; 13: Jornal da tarde — Boletim meteo- 
rológico — Entre Linhas... Enert Gente; 14: “1.º episó- 
dio do folhetim «O Retrato de Ricardina», de Camilo 
Castelo Branco; 14.30: Música para vós; 15: Informação 
— Traço de união; 16: Informação — Transmissão de 
Leiria da Sessão Solene comemorativa do Dia de Portugal; 
— Sem Margem; 18: Informação; 19.30: Jornal da noite 
— Boletim meteorológico; 20: Música portuguesa; 21: Co- 
lumbofilia; 21.15: Guitarradas; 21.30: 12º episódio do fo- 
Metim «O Retrato de Ricardina», de Camilo Castelo Bran- 
co; 22: Informação — Programa da noite — Transmissão 
de Leiria de uma Mesa Redonda integrada nas Comemo- 
rações do Dia de Portugal; 23 e 23.30: Informação; 24: 
Jornal da Meia Noite. 


PROGRAMA 2 — Às 8: Jornal da manhã — Férias 
em Portugal, um programa dedicado aos turistas estran- 
geiros; 9: Album musical; 10: Música portuguesa; 12: 
Forma e conteúdo (quotidiano das Artes e das Letras); 
12.30: Música portuguesa; 13: Informação — Música por- 
tuguesa; 19: Terra Viva, Planeta Azul, um programa sobre 
ecologia; 19.30: Música portuguesa; 20: Informação — 
Música portuguesa; 20.30: O gosto pela música, pelo Dr. 
João de Freitas Branco; 21: Música portuguesa; 21.30: 
Transmissão directa da Sé de Leiria de um concerto inte- 


grado nas Comemorações do Dia de Portugal; Música 
portuguesa; 1: Informação — Resumo do programa — 
Fecho. 


RÁDIO COMERCIAL — (ONDA MÉDIA) — As 6: 
Noticiário; 6.03; Diário Rural; 7: Noticiário; 7.03: Ora, 
Hora!; 7.10: Piadinhas e torradinhas; 7.30: Noticiário/ 
/Flash; 8: Noticiário; 8.10: Piadinhas e torradinhas: 8.20: 
Cabaz de ideias; 8.30: Noticiário/Flash; 9: Noticiário; 9.10: 
Piadinhas e torradinhas; 9,30: Noticiário/Flash; 9.31: A 
Grafonola Ideal; 10 e 11: Noticiário; 11,03: Camões/S0; 
11.40: Culinária com o Chefe Silva; 12: Noticiário; 13: 
iciário; 13.03: Graça Com Todos; 14: Noticiário; 14,03: 
Não é tarde nem é cedo; 15: Noticiário; 15.03: Ela; 15.30: 
Saúde e culinária; 16: Noticiário; 16.30: Elas na berlinda; 
17: Noticiário; 17.03: Contacto; 18: Noticiário; 1845: O 
mundo da fórmula 1; 19: Noticiário; 19.45: Teatro trágico; 
20: Noticiário; 20.03: Quando o telefone toca; 20.30 Car- 
taz; 21: Noticiário; 21.03: Novas de alegria; 21.30: Quando 
O telefone toca; 22: Noticiário; 22.03: Quando o telefone 
toca; 22.30: Portugal e a C.E.E.; 23 e 23,30: Noticiário. 


(FM — ESTÉREO) — As 8: Noticiário; 80%; Terça 
de manhã; 8.30: Noticiário/Flash; 9; Noticiário; 9.30. No- 
ticiário/Flash; 10: Noticiário; 11: Noticiário; 11 Dois 
pontos; 12 e 13: Noticiário; 13.03: Música, mi s; 14, 
15 e 16: Noticiário; 16.03: Rock em stock; 17: Noticiário; 
17.30: A história do Rock inglês; 18: Noticiário; 18.03: 
Circulo em FM; 19: Noticiário; 19.03: Em órbita; 21: No- 
ticiário; 21.03: Café Concerto; 22 e 23: Noticiário. 


RÁDIO RENASCENÇA 


As 5.05: Madrugar na cidade e no campo; 605: Ho- 
mens da Terra; 7.05: Despertar; 9.30: Calendário; 10.10: 
Nem mais nem menos; 12: Reflexão para o dia de hoje; 
12.03: Meio dia em Portugal; 13: Encontro para dois; 
13.30: Tio tac; 14.30: Duas e meia; 15.05: Claquete; 16.05: 
Sequência da Terde; 18.15: A Palavra do Dia/Jgreja em 
Notícia; 18.30: Terço; 19: Programa da L. A. R; 20: 
60 Minutos; 21.05: Música variada; 21.30: Curso de Inicia 
são Teológica; 22: Estúdio 64; 22.30: Ao encontro da 
grende música; 23.05: Ultima Hora; 1: Rotação; 3.05: 
Encontro na madrugada. 


NOTICIÁRIOS: —'5, 6, 7, 8, 9, 10, 1º, 12.30, 15, 16, 
17, 78, 19.30, 21, 23, 00.00, 2, 3 e 4 horas, 
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Empresa de «O Comércio do Porto», SARL. 
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TIRAGEM MÉDIA DE MAIO: 46421 


O «best-seller» da épo- 
ca, em Londres, é um livro 
sobre o Transval, escrito 
por um jovem combatente 
e repórter nas horas vagas, 
Winston Churchill 1 

A obra esgota-se de- 
pressa. O incipiente escri- 
tor é cáustico e amargo 
quanto à realidade do do- 
mínio britânico em África. 
Causa celeuma, discussão 
e ataques, alcançando 
obviamente o seu objectivo 
de fazer meditar e pensar 
os que ainda crêem num 
império intocável e indes- 
trutível | Como nota curio- 
sa para nós, Churchill 
adianta que o ministro da 
Guerra transvaliano é um 
português amigo dos in- 
gleses... 

Este domingo é um gran- 
de dia também para os 
católicos pátrios. Em Ro- 
ma, Leão XII, mal recom- 
posto ainda de uma ligeira 
moléstia, desce à Basílica 
de S. Pedro para venerar 
as relíquias do bem-aven- 


O JOVEM CHURCHILL >>>>>>>55555> 


turado Rodrigues Cunha, 
mártir português. Não há 
dúvida que somos um país 
de sacrificados à força | 

E de tal maneira, que 
basta atentar nos braca- 
renses que foram ao «Te- 
-Deum» pela chegada, com 
saudinha, do senhor arce- 
bispo. Não ganharam para 
o susto quando no fim das 
cerimónias se ouviu uma 
tremenda explosão, que 
quase destruía a vetustíssi- 
ma Sé de Braga | Uma fuga 
de gás esteve na origem 
do desastre que, felizmen- 


Churchiil, «herói» 


te, não provocou danos no 
físico dos fiéis... 

O dia de hoje foi mesmo 
de desgraça | 

Nuns armazéns da Al- 
fândega do Porto uma pa- 
vorosa explosão provocou 
a morte de dois trabalha- 
dores e ferimentos graves 
em cerca de uma dezena. 

Por volta da meia hora, 
quarido as pessoas se 


apressavam a ir jantar 
(nesta época ceáva-se ao 
princípio da noite e almo- 
çáva-se ao sair da cama...), 
um tremendo abalo sacudiu 
toda a zona de Massare- 
los. Que foi, que não foi, 
houve susto, alvoroço, pã- 
nico e confusão. Passados 
os primeiros momentos de 
estupefacção e de terror 


verificou-se que num depó- 
sito na Alfândega tinham 


reberttado várias cápsulas 
de fulminato. Acorreu meio 
mundo, os mortos e feri- 
dos foram tirados dos res- 


tos dos armazéns e só à 
noite a cidade se aquietou. 
Uma tragédia mais no 
Porto, a urbe dos dramas 
e dos folhetins trágicos 

Valia-nos a providencial 
chegada, às vezes, de um 


qualquer benemérito da 
humanidade que dava às 
nossas costas quase sem- 
pre em busca da fortuna 
fácil... 

De Pernambuco viera o 
Justino José de Sousa, 
curanideiro amador, indus- 
triado nas ervas mágicas 
da indiagem dos Brasis. 
O Justino apresenta a quin- 
ta-essência dos anestési- 


cos, a salsaparrilha anti- 


-nevrálgica «o rei da boca», 
infecções e 


infalível em 


das guerras colonialistas... 


abcessos... Não rezam as 
crónicas se enriqueceu, 
mas o mais certo é ter jun- 
tado um bom pecúlio e 
depois raspar-se para a 
províricia, abrindo tenda de 
cirurgião... 


PE SR E Rd 


> € CID AUTOR «MALDITO» 


O humorista Cid já tem outra obra em mente. 

Esta sobre a banca, mas existe um problema: os edi 

tores receiam lançar-se na publicação, pois a verifi- 

p car-se nova incursão judicial não só haveria o pre- 
juízo por uma edição apreendida, como o editor en- 


+ 19 contraria dificuldades junto da banca. Cid, sente-se 


autor maldito e olhado com certa desconfiança. 
p Se a ideia não for por diante, Cid «trocará» a 
banca por uma obra de apelo ao voto e por uma outra 
sobre «a possível reocupação das forças do PS da 
parte orgânica do Governo». 


9 €& UMA CERTA CONFUSÃO 


Alguns correspondentes estrangeiros foram con- 
vidados para um encontro com alguns elementos do 
CR, o qual decorreu no passado dia 29, no edifício 
do Restelo. Uma deficiente interpretação inicial do 
convite fez com que ao mesmo só tivessem acesso os 
jornalistas inscritos na Associação de Corresponden- 
p tes Estrangeiros. 

Ora, como nem todos os correspondentes per- 
tencem áâquela Associação, por diversos motivos, 
houve gente que não foi ao Restelo e outros que, 


alo estando de passagem por Lisboa, tiveram convite, 


Uma certa confusão... 


HORIZONTAIS 


1 — Beleza; 2 — Fogueira para queimar cadáveres. Tributo 
qua os Judeus portugueses pagavam por família; 3 — Gente da 
camada inferior da sociedade. Nome de letra grega. O mesmo; 
4 — Rezar. Senhores (abrev.). Prejudico; 5 — Muito antigo; 6 — 
Atrevimento. Patego; 7 — Fizera descer; 8 — Passadas. Rio da 
Ásia central, tributário do lago Balcache. Posição afectada; 9 — 
Politeísta. Gemidos. Lavrai; 10 — Aversão. Ligas; 11 — Lim 


passem E 
VERTICAIS 


1 — Primeiro exemplar; 2 — Conceder crédito. Gratuita; 
3 — Beira. Pega. Actuais; 4 — Vassourar o forno depois do aquo- 
oido. Mofar. Sadios; 5 — O que há de mais vil; 6 — Diferento. 
Rebata; 7 — Albergais; 8 — “Prestimoso. Partido. Naipe das car- 
tas do jogar; 9 — Gire, Agora, Enfeite; 10 — Clima. Afastam-so; 
1 — Meigos. 


VER SOLUÇÕES NA PAGINA 42 
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Em região nortenha, tradicionalmente rica 
culturais (que não, infelizmente, em ir 
Indote), assistimos, há dias, à entrega de prémios às crian- 
ças «melhor classificadas» num concurso infantil de poesia. 
Centenas de poemas — poemas grandes escritos por peque- 
mos — deram ao júri muitas dores de cabeça. Retirando meia 
dúzia de poesias, em que «andou» o dedo adulto (em algumas 
até a influência política de familiares ou amigos), todas me- 
receram um primeiro prémio: pela singeleza ou sentimento, 
pela visão da realidade, pelo esforço ou pela própria poesia 
contida. 

No pequeno salão, couberam todos os grandes da terra 
e arredores: os intelectuais, os doutores, os professores, os 
convidados. Por falta de espaço, só as crianças tiveram de 
permanecer num acanhado corredor anexo. E a festa era das 
criançasl... 

Durante mais de uma hora, estivemos «presosy aos pos- 
mas fantis, expostos em duas salas do mesmo edifício 
escolar. Sem artifícios, sem preocupações gramaticais, por 
vozes até sem a noção do que seja verdadeiramente poesia, 
foi poesia autêntica que lemos naquelas folhas afixadas, em 
papel não cuidado, em caligrafias titubeantes. Mas era a voz 
da criança, brotando com simplicidade, falando do mundo que 


A POESIA 
DAS CRIANÇAS 


a envolve, dos sentimentos que dá, sente e recebe, das ale- 
grias vividas, dos sofrimentos comungados, das arrelias dos 
adultos. As aves, o sol, as árvores, a água, os bois, os Cam- 
pos, a vinha, a escola, o professor, tudo serviu de tema nesses 
poemas, nesse concurso de poesia infantil que não teve a 
presença da Rádio, nem da TV, nem dos grandes jornais. 


Aconteceu tudo isso nas antigas Terras da Maia, no 
Bougado Grande. Uma professora primária (D. Maria Emília 
Ferreira Carneiro) foi o alicerce e o motor. 


«O que eu gostava de ser», foi tema de muitos. «Eu 
queria ser sempre criança», bastantes o afirmaram. E desde 
o lavrador que trabalha a terra, ao professor que ensina; desde 
o passarinho que «voa livre e canta alegre», ao aviador que 
«sulca os ares sem muros»; desdo a irmã «mais velha que 
ajuda os pais», Bo sol quo «faz as primaveras», cada criança 
mostrou desejos, no seu querer infantil, Disse o que gostava 
de ser. 


Trabalho de crianças que os adultos deviam conhecer. 
Poesia de gente do campo, da aldeia, digna de «entrar» nas 
cidades. Como João de Deus saberia aproveitar aqueles 
poemas infantis! Parabéns aos professores das escolas pri- 
márias dos Bougados, nas antigas Terras da Maia. 


COSTA FERREIRA 


